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CAMADA DOS SENADORES 

..... 

te• ·sessão 

· ,El! :l DE, ~UNI! O DE !862, 
. ' 

l'residencia do Sr. visconde de .Abaeté. 

SUJ\~Aif\IUO . .:..Exped.ientc.- Participações dos novos 
mm1stros.-Jiequenmento do.Sr. CaiUlido Borges 
sobre a compa!!liia de paquetes a VU]JOr.-OnDEll 
DO Du. -AJ!prova_çãoda_ resposta. áfalla do thrimo 
cn1 2• e ult1ma diScussao. Nomcaçao .da deputação 
que deve apresenta-la a Sua Jlla!Jestade o lmpe· 
rador. · · · 
A 's li horas 'dn mau hã, achando-se pr~~en~i 32 

Srs. senadores, o St·. presidente abriu a sessão, . 

Lida. a acta dà ant!)cêdcnte; foi approvada'. 
O :sn. !• SEGIIETAmo deu conta do 'seguinte 

\·; . ,' 

'.' 

1 REQUERIIIEN'IO~ . 
• T :. ' "' • ,' 

C( Requeiro quc'se solicite .. da secretaria .dos ne· 
gocios da agl'icult~rat ·commercio ~ obras publicas 1 
parecc<r da comm1ssao que cxammou as barcas' di 
companhia dos paqn~tes. Paço do senado, 2 de ju· 
nho de 186~.-Candtdo .Bor!JeS. » . · 

ORDEM DO .. DJÂ. 
. Entrou em l!• discússão o projecto de resposta ú 

falia do thro~o, c foi. sem def!ãte:appro.vado... , 
O Sr. p~es1dcnte d1sse quem-se o1Hc1ar ao Sr. mi. 

nistro. dos negocias do lmjle_l'io · para saber o dia; 
hora o ·Jogar. em que Sua Magestade o Imperador 
dignar-se-ha re.ceber a deputação do seliade que de'e 
apresentar ao mesmo augusto ·.senhor a resposta á 
falia do throno, e P.roceder:-se"ao sorteio dos ~atro 
senhores que, com os·tres membros da comm1ssão 
respectiva, devem compOr a dita deputar.ão. Em se~ 

J~XPEDJENTE. g!Jida forão sorteados os Srs. barão de lltaroim, Dias 
. . . Vieira, Souza Franco e Candido ;Borges; e em Jogar 

Quatro officios. dos Srs. senadores visconde de do. Sr. marquez de Abrantes. fo1 nomeado pelo Sr. 
A!b~querque, yiscond·ç ~eJII~ranguape·e João 'Li_ns :presidente o S_r. viscond~ de Sapucahy, com~ mem-
YlClrli Cansansuo de Sm1mbu, e deputado Joaqu1m bro da comm1ssão referida. . · . . . . . .. 
llaymundo De' J;amare,· communicando que, por de- ··Esgotada a materia da ordem do' dia, ·o ,Sr; presi­
cl·eto de ~O do .rnez pro~irno, passado houyc.P,or be~· dente ~cu pa_ra a da seguinte sessão: ~ · ·.· · .. 
Sua Ma gesta de. o Im perailor nomear: o pr1me1ro, m1- .: I• d1scussao do parecer da comm1ssao de consti· 
nistro e secrclaJ·i~ d~ estado dos l}egocios da fazenda; tuição, relativo á ~u~orisa~.ão ao gover!lo para ser coo­
o. seg11ndo, da JUs liça; o terceiro, da agricultura, ·servado na admm1straçao da· prov!DC!Il de nlato­
com!Dcrcio e obra~ pu~licas, e o qua1'to, da .marinhá. ·Grosso o 'Sr. se uad~r- !Jerculano Ferreira· Penna., e 

F1cou o senado mtell'atlo. . . f.rabalhos de comm1ssucs. · · · · " . 
Achava-se sobre a mesa a. folha do subsidio dos Levanto o-se a sessão ás H horas c 50 minutos dt 

Sr~. senatlorQS1 correspondcnto ao mez de maio. manhã. ·· · 
. ' . . ' 

.I!'IU:SENT.I~ÁO DE. m:QtlERU!ENTOS 1 PROli!CTOS 
E INDICAÇÕES, . 

O Sr. Canrllrlo Borges:-Sr. presidente, 
<'Xi~tc na commissào de . obras publicas c empresas 

' priYilegiadas uma peti~Ao da companhia do paque­
tes; 11 com missão, pam formar o seu juizo itcerca da 
,insti?a ou injustiça dessa pretenc;ilo, tem necessidade 
de ou ler u cópiu, ou o parecer de mna commissiio 
f[Uo examinou o cslndo em que existem as bnJ'CIIS 
dn coJnpnnl!ia: porisso mando(, mesa um requeri­
mento, pedmdo IJUC se solicitq da respectiva secre-
taria esH\ parecer. 1 

Vciu Íl mesa, li1i ~ido c apoiarlo, c depois nppi'Ormlo 
~cJu dcbntc o o0g111nlc 

Acta 
DE 3 DE JuNI!O Dll86:!, 

Prcsidencia do Sr. visconde de Abaeté. 
A's J I horas da manhã, fcitá a chamada,achárão-sc 

presentes 23 Srs. senadores, faltando com causa par­
ticipada os Srs. l\1uniz, Cunha Vasconcellos, barão 
de Gotcgipc, barão da l'irapnma, Daptistp do Oli­
''cira, Carneiro, de Campos, Eusebio ele Queiroz, 
Vasconccllos, Paula Albuquerque, 1\fcndcs dos San­
tos, Pcnna, Vieira da Silva, Sinimbl\. Pim~nta Due· 
no, Silveira da IUotla, Jobim, Dias de Carvalho, Nn· 
buco, marquez de Abrantes mnrquoz de Itanhnem, 
runr,Jnc~ de Olinda, vi~~0ndc de Albuquor'!ue, vis· 
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SliSSAO EM ~ DE JUNHO DE 180~ 

conde de ltnborahy, visconde de Jequitinhonhn,..vis­
conde de 1\lnrangunpe, visconde de Uruguny c trcr­
nandes Vieira; c sam ella os Srs. bnrão de S. tou­
rcnço, Souza Queiroz, Paula Pessoa, Fernandes Tor­
res, Fonseca, visconde da,Bon-Vista e visconde de 
Suassuna. · · 

O Sr. presidente declarou que não podia haver 
sessão por falta de numero pat·n formar casa, c con­
vidou os Srs. senadores presentes pnra ll·nbnlhnrem 
nas commissões, o deu para a ordem do dia da se­
guinte sessão a mesma já designada. 

13• sessão 
Ell 4 DE SUNIIO DE 186!!. 

l'residencia do Sr. visconde de Abaetc. 

A's 11 horas da manhã, achando-se presentes SO 
Srs. senadores, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lidas as ·actas de :.1 e 3 do mcz corrente, forito 
approvadas. 

O Sr. 1" SECRm"ARIO deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE, 

Um officio do ministro dos negocias do impel'io, 
tommunicando que S.l\1. o Imperador houve por 
bem designar o dia quinta·feira ti do corrente mez, 
ii 1 hora da tarde, para receber no paço da citlade 
n deputacüo do s~nado que deve ir apresentar ao 
mesmo aÜgusto ·senhor a resJlosta :i f.1lla do throno. 

Um dito do Sr. senador Joito Lins Vieira Cnn­
sansão de Sinimbú, commu'nicando que por decreto 
de'2 do mcz corrente bOI!Ye por bem Sua 1\Jages­
tade o· Imperador designa-lo para servir intcrina­
inente o Jogar de miuistro c secretario de Estado dos 
negocio da justiça.-Jntcirada. 

ORDE!I DO DI.\, 

Entrou cm 1• discussão, c passou para n 2•, sem 
debate, o parecer da commissào de constitui~ito au" 
torisando o goverQo para conservar na admin istraçiio 
da província de Mato-Grosso o Sr. senador Hercu­
lano Ferreira Penna. · 

Esgota !la a ma teria da ordem do dia, o St·. presi­
dente deu para a seguinte sessão : 

S• discussio do projecto do senado prohibindo n 
venda de escravos em leilão c cm exposição publica, 
c trabalhos de commissões. 

J,evantou-se a sessão ás 11 1/2 horas da manhã. 

A «:ta 
l!ll ;) DE JUNJIO DE 186~ 

.Prcsidencia do Sr. visconde de Abaelc. 
As 11 hora~ da mnnhii1 feil.1 :t chamarla,·achúriio-se 

presentes 20 Srs. senaaorcs, faltando com causa 
partici~ada os St·s. l\1oniz, llerrnz, Cunha Vascon­
ccllos, burão de Antonina, barão de Cotigipe, Cnn­
l!ido Borges, Euzcbio de Queiroz. Vasconccllos, 
l'aula de Albuquerque, 1\lendcs dos Santos, l'ennn, 
Vinnnu, Vieira da Si!l·a, Siniml>IÍ1 .Tobim, mnrquoz. 
dr! ltHtrlwum, mnrquc~ de Oliudn, I'ÍH:ondo do !ln-

borahy, ''iscondc de Jequitiuhonha, visconde. do 
Marangunpo, visconde de Uruguay; o .sem olla os 
Srs. bnrllo do S. Lourenr.o, Souza Queiroz, Paula 
Pessoa, Fcrnnndes Torres, Fonseca, visconde da 
Doa-Vista e visconde de Suassuna. 

O Sr. presidente declat•ou qw3 não podia haver 
sessiío por falta de numeró para t'orrnnr casa, c coo­
lidou os membro~ da deputnc:ão para irem no seu 
destino á hora designada, e os Srs. senador~s .pre­
sentes pura trnbnlhnrern nas commissõos. 

A ordem do dia é n mosrun. 

Acta 
DE 6 Dll JUNIIO DE 1862. 

Prcside·ncia do Sr. ·visconde de Abaelil. 

,A 's 11 horas da manhã. fei!a n chamada, acháriio-se 
presentes 25 Srs. senadores, "faltantlo com causa 
participada os Srs. Dloniz, l"crraz, «:urihaVascon­
cellos, barão dt• Colegipe, bnrão de Maroim, Souza 
Franco, Baptista rlc OJ!veim, Canrlido ·Borges; Car­
neiro de Campos, Euzebio de Qu'eiroz, Vasconcellos, 
Paula Albuquerque •. 1\Iendos dos Santos, Pennn, 
Sinimbt\, Pimenta Dueno, Dias dé Carvalho, · Nn­
buco, Souza é l\Jello, murquez de Abrantes, mrir­
qliez de Caxias, marquez de· Olinda, visconde do 
Albuquerque, visconde de Itahorahy, e visconde de 
Marangunpe: c sem ella, os Srs. barão de S; Lou­
rcnc:o, Souza Quizoz, Paula Pessoa, Fernandes 
Torres, Fonseca, .visconde da Boa-Vista, e viscol!de 
de Sunssunn. · 

O Sr. presidente declarou que não podia haver 
sessão por falta de numero p11ra formar.casa, .c con­
Yidou os ~r~~senadorcs prcsentespara.trabalbarem 
nas COmllliSSOCS. 

Ordem do tlia, a mesma já dada. 

Acta 
DE 7 DF. JUNIIO DE 1862. 

Prcsidcncià. do Sr. 'visçonde de AIJCuté •. 

-'A's 11 horas da maehã, feita a cliamada, achú­
riio-se presentes 21 Srs. senadores, faltando com 
cnusa ·participada · 01 Srs. :· :l'lloniz, Ferraz, Diniz, 
barão de Antonina, barão de Cotigipe. · bnrllo de 
iUuritiba, Baptista de Oliveira, Carneiro ele Campos, 
Euzeb1o de Queiroz, Vascoricellos, Paula Albuquer­
que, 1\Jendes dos Snntos, Penna, Sinimbú, Dias 
Vicirn, Silveira da Riotta, Johlm, Nabuco, Sou1.a 
e 1\Icllo, Fernandes Vieira, mnrqucz de Caxias, 
marquez de Itnnhnem, ·visconde de Albuquerque, 
viscontle de llabornhy, Yiscondc do Jcquitinl10nha, 
visconde de Unmnguape'; 'e sem clla os Srs.: bariw 
de S. Lourenc:o, Sou~n Queiroz, Pau ln Pessoa, Fer­
nanclm• Torrll':~, Fons1•r.n, visr.ouclP dn llnn-Vislu o 
visco111le de Snussuna. 

O Sr. presidente dccllirou que niio podia hnYcr 
iCssiio por fhJI,, de nunwro Jl1il'll lormur cnsa, n, 
depois de comidur os Srs. ticrwdorc~ presentes paru 
i,l'llbalharem ttns eommissúes, deu pnrn ordom do 
dia pura sef!undn-fcira ll do corrente 11wz: 
A~ matcnns jA dcsigrwdus; 

,; 
'; 
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SESSAO El'il !2 DE JUNHO DE 1862 

. 2:• discussão. tlo parecer da commissüo rlo cons­
htutr•iio; autortsaudo o govemo ·para·conscrvar na 
admioistra~ão du província de ninto-Grosso o Sr; 
soundor JI. Ferreh·n J>cnnu; · · · · 

' ' 

Acta 
DE .9 DE IUNIIO DE l 862. 

~. Preslrlencia do Sr. visconde de Abaeté. 
· A's U horas da manhã, feita u chamada; achúr/ío-se 
~r~sontes •8 Srs. so~ado;es, faltando com causa pnr­
ltctpndn os Srs. Momz, Ferraz, barão do Anto111an, 
buriio de Cotegipe, Souzu Franco, DaJltista de Oli­
veira, Cnndido Borges, Ynsconcellos, Pnuln Albu­
gucrque, 1\Iendes dos Santos, J>erlfln, Sinimbú, 
Dias Vieira, Pimenta · Bueno, })jns de Cnr1·nlho, 
D. Manocl, Souza e Mello, marquez de Olinda, 
Fernandes Vieira,· visconde de Itnborahy, visconue 
de Jequitinhonha e visconde de lHarnnguupe, c sern 
ella os Srs. ba~iio de S. Louren~o, Souza Queii'Oz. 
Paula Pessoa, l•ernandes Torres, Fonseca; viscondé 
da Don Vista e visconde de Suns~una. · 

O Sr. presidente declarou que Iliio piltlia lmcr 
s~~slio por falta de numero· para tcn·nm' ca>a: con­
ndou osSrs. senadores presentes pnrn trabalharem 
na~· commissões, e deu para ordem do dia : 
. Além das materins já designadas, l·' discussão da 

proposição do senado ( N ), pcrmittinuo qnc tenhiio 
tranca entrada no senado os ministros de estado. 
que não forem senadot·es. · 

A. c ta 
. DEJO DE JU:>ii!O DI~ l 862. 

Presidencia do SI'. visc.Jnde de Aúaetd. 
A's U horas da manhã, feita a chnmadn. acllll· 

rão-"e presentes .2\ Srs. senadores, faltando com 
causa participada os Srs. ~Ioniz. Fet•rnz, Diniz, 
ba~ã~ de Cote!l'ipc, barão de niaroim, Daplista de 
Oh~etra, Can.dtdo Borges, Cnrnt•iro do Cmnpos, Eu­
zebto de Qumroz, Vasconcello~. Paula i\ lhuquerquc. 
]\fendes dosSantos.l'enna, Vir.i1·.1 da Silva Sinimbtí 
Dias de Carvalho) Nabuco, D. nrunoel, Sou~a eUello: 
IU~t:quez _de Caxtas, marque~ de .Olinda, Fernandes 
Vtetra, .· vt~conde de Albuquerque, visconde de Iln­
horahy, .visconde de ,Jifnranguape c visconde de 
Uruguay ;:c sem ella os Srs. bar<io do S. Lourcnco 
Souza Queiroz, :Paula PesRoa, Fernandes Torrês 
Fonseca, visconde da Doa Vista c visconde de Suas: 
~M. . . . 

O Sr._'presidente dec!'arou que n1io podia hav~r 
sçssiio· por falta de numçro para formar casa, e cón­
vtdou aos ~r~. senadores presentes para trnbnlhat·em 
nas commJssoes. · 

.\ ordem do dia é a mesma ,iít dnda 

Aet:' 
DR I! llJo: .TU1\I!O DI~ ] SG I, 

Pl'r.iidmdu. dt> Si'. 'l'iscn11dtl dr A barti. 
A's H horns tln manhli, fciut a chnrnadn, nchú­

rlio-so prc~o.ntcs :w ~rs. scrwdorns, Jitllando com 
r:ausn. pnrttctpndn o~ Srs. Mouiz, Ferraz, bnrilo de 
C_oteglpc, Sou~n Fr.nuco, llapr.istn do Oliveira, Cnn· 
rhdo l}orges, Cnrncu·o do Cmnpos, Enwhio do Quci· 
ruz, ~ascouccllos, l'l!lt/;t .IIIJUIJIII~i"IIIC', nlt•IJd•·~ dos 

I 

Santos, Pcnna, Sinimbú l1imcuta Dueno, Nabuco; 
marquez de Itanhaem, Fernandes ViGirn,. viscondo 
de Albuquerque, visconde de Itnbornhy, visconde-do 
llarunguape e viscondo do Uruguay; c sem. ella os 
Srs. b~t·ào de S. Lourcni:ó, Sonl.ll Queiroz, Fcr~tan­
des Torres, Fonseca, l'uula !'cssou, visconde dn 
lloa-Vista c visconde de Suassunn.. : · .· · .. 

0 S~. presidente declarou que. JÍiiO podia baVCI' 
sessão por falta de número prirn fol'lnat' casa, e con­
vidou os Srs. sonàdures presentes parà'.tr!ibalhar~ró 
uns commissões; disse quó achava~sc sobre a· mesa ·a 
proposta de fixar.ilo da forca UIIVUI com as emendas 
da cnmara dos Sr8. deputadôs, a 'qmil foi <i imprimir, 
e que, tendo de entrar em discu·ssilo, sorã feita 11 cou" 
vcniente pnrticipar.ão ao respectivo .ministro, afim 
de poder nssistir~· éomo precoitua ti constituir:ão, o 
deu para ordem ao dia da seguinte sessão : . ' · 

L• discussão dn propostu do poder exeéutivo, que 
tlxu. a força naval para o anuo tlnanceiro de 186~-
18G4, com as seguuJtes emen..tnsJcitas .c upprovadas 
pela .camara dos Srs·. deputados:' · . 

E as rnnterins jít designadas · · 

14• Sessão. 
1!.11 U DE JUNHO 'DE 18f 2 •. 

l'residencia do Sr. visconde de A bae/tl. 

. . A~sllltoms da maultã, aciwndo-se' presentes so 
Srs. senadores, o Sr. presidcntó'abritt"ascssão;. · .. 

Lidas ns actas de ~, :;·, 6, 7, . !l; 10 e Ü . do'êór: 
rente mez,. farão aplli'OI'ndas. . .·. . .. . · . · · . : . ., 

O Sn. !• sEcnET.\ruo·.dçu conta: do seguinlc .. : 
' . . tXPEniESTE. ·,. ;· . 

Um olllcio do, i~' secretario tla catnarâ. dos Si·s. 
d!lputndos, acompanhimdo a proposta diigóvei:no q'úe 
fixa a força nal'al para,o exercício de 1863 -lSM, 
com ns emendas seguintes : ·. . .... 
. " . Augustos c d ignissimos senhores represcntân tcs 
da nação. . · · . . · ·· · : · . · · ' · 
. ·• ,De • o ruem tle Sua i\Iagcstadc o I mperadoi; 
venho aprescntar-Yos, na conlormitlado. d:J !Pi: a pro­
posta. lixando a forca naml pat:a o anuo lhiánceiro 
dcJSüft~l8nl • · ·. 

I)' u J. . .. ' ' '' 

I'ROP.OS1'A; . 

. At;l. i .• A Corça nnral para o anno financeiro. de 
l8ti:l-!l:lrl4 constará: . ·: . 

§ I.:• Dos oL!lcii!cs da m;mada e das demais classes 
que foreriJ preciso embarcar,' Conforme liR' lotn'r.óCS 
dos navios c estudo maior das divisões navncs. • 

§ ~-" Em circumstancins ordinnrins, do 3,000 pra­
~.ns do lllltrinhagcm c de'prpt dos corpos de marinha, · 
cmbat•cuuus cm navios urmnrlos c trnusportcs · o uc 
5,ooo, em circUtilstnncins cxtruordinarius. ' 

" ~. 3:" llo corp~ de imporia.os-mariulwiros da 
provtncta rle nint.c•-hrosso; contmnando a autorisn­
~ilo pum clc1'.1·lnR no Rllll cs!Mlo'completo. 

!' Ar! 2." i\ _for~·~~ ac!rna mencionada scrn, prccn­
chtd:J peJos !llClOS I!UI.Ol'tSauos liOfll't, 4•da lm/l. 613 
uc :n de agosln de 1851. · 

" A rt. 3:'' Fi cito revogadas todos as disposirõcs 
cm cor1 tt·n no. ' 

(I l':llncio dn nio rlc Jnneiro, cm .... de nmio de 
180·2.-~ ·'"l"fllim /11.~é Jynaciv. " 
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SESSAO EM 1~ llE JUNHO llE l8ti:.! 

F.~I&ND.\S ~'El'tAS E APPIIOV AD.\S I'EL,l CA)IARA DOS 
llEPUU!lOS .( 1'1\0POST.\ DO PODEI\ EXECUTIVO, QUE 
JIIX.\ .\ FOI\~.\ N.\VAL 1'.\1\.\ O ANNO. JIJNANCEll\0 DE 
1863-186~. 

Accrcscente-se no lognr competente o seguinte: 
" , A nssomblén geral decreta : .· 
« A.rt.. 3.• IAdditivo.) Os aspirantes que forem 

reprovados cm quulqu~r dus mnte!'ias do curso da 
cscholn do marinha, o os que perderem alguns dos 
annos do mesmo curso cm consequcncia das lillljls 
de que trata o.§ 1° do art. 41 d.o regulamcnto 2 que 
baixou com o decreto n. 2163 do 1• de maiO de 
1858, poderúõ repetir as ditas materias. ou nnnos, 
como nlumnos externos, c ser de l1ovo admittidos ao 
iuternato, se obtiverem . opprova~iío plena c forem 
menores de iS nonos. · 

<( Art. 4.• IAdditivo.) Os alumnos externos da 
mesma eschola, que forem approvndos plenamente 
nos Ires annos do respectivo curso c tiverem dado 
provas de bom comportamento, poderáõ ~cr admit­
tidos no serviço da armada como guardas-marinha, 
uma vez que se sujeitem ás condições estabelecidas 
para os alumnos internos no referido regulamento e 
não tenhão idade maior de 18 annos. · 

« O urt. 3• da proposta passa a ser :í0 • 

« Par.o da·camara dos deputados, cm lO de junho 
de 1862.- Visconde de Camaragibe, prcsidentc.­
Antonio Pereira Pinto, 1° secretnrio.-l"rancisco 
Jan11ario da Gama Cerqueira, 2• secretario. 

Sendo lida, o Sr. presidente declarou e~tar já 
impressa, e dada para n ordem do dia. · 

Outro officio do mesmo secretario, communicando 
quaes os membros da mesa da referida camara q•1e 
devem servir no presente mez. 

Outro, communicando que a camnra dos Srs. de­
putados adoptou e dirigiu á sanccào imperial o de­
creto da assembléa geral, que substitue cm todo o 
impcrio o aclttal systcma de pesos c medidas pelo 
systema metrico frnncez ; e a resolu~ão daquella ca­
mara, . com a emenda leita pelo$ ::lrs. senadores, 
approvando as condições com que pela presidenciu 
<la província de ,Pernambuco foi entregue a igreja do 
Collegio do Recite á irmandade do Divino Espirita­
Santo daquella cidade. - Ficou o senado .inteirado. 
· Um ollicio do mesmo secretario, acompanhando a 

seguinte: 
J•norosi~:io. 

«A asscmbléa geral resolve: 
<<Artigo unico .. Fica o governo autorisauo '(lara 

cónceder o prazo do seis mezcs a D. Luiza Fclicwna 
de Amorim c Silva, viuvn do tenente-coronel José 
l'olycarpo Pessoa de Andrade c Silva, afim de se ha­
bilitar dentro dclle para perceber o meio solf]o tlllC 
lhe compete; dispensadas para esse fim as disposi­
~iics em contrário. 

"l'aço da camara dos deputados, cm 10 de junl10 
de 1862.- l'iscondc de Gamaragibc, presidente.­
Antonio l'crcira Pinto, i" secretario.- F1·ancisco 
Jamtm·io da ~ama Ccrqucú·a, 2". secretario. " 

Foi n imJ?rimir parncntror na ordem uos trabalhos. 
tm o!llcw do presidente dn província do Amow­

nns, IICO!ll!JIIIlhnndo us copins do compromisso da 
h·mnndndc tio S. Uoncdicto dcssn cidntlc, o a dn lcgis­
lnçilo corrospondcntc.-A' com missão de nsscmhléns 
provincincs. 

rnw rcprr~~11!.1~iio <lo Sr. scnndor Fmnr.i'~(' de 

Paula Almeida c .Albuquor([Uc, l'tlnovandu o seu 
pedid.o .df!. abono do subsidio. - A" co1nrnissão 411 
consutmçao. . . . ... 

Um reque••imenlo de Eduardo Antomo de Paduq, 
empregado da sccrotnria do senado, pedindo mell10· 
ramento de gralificacão.-A' mesa. · 

Um dito de Joiio 'Josó Fagundes da llczendo c 
Silva, pedindo uma subvcnr.ào para explorar os bos .. 
9,ucs , uns pro~•incias dc)\linas , Goynz e !\lato­
Grosso, onde silo prcsum1vcis o ou•·o, c ns pedrils 
prcciosas.-A' com missão de fazenda. 

Um dito de João Paulo ilfuria dc'DI'ilo, solicitando 
u_mn condecorn_Qão pu!·a os offi~i:~cs da guardai!U· 
cional'quc tcnhuo scrVJdoem 1• hnha.-A' commJs-
siío de constituição. . · · 

o Sr. visconde de ·sapucÍiily,. conio Ol'Udor. dn 
deputação que foi npresent.1r n Sua 1\lagc,stadc o 
Imperador a resposta á falla do throno, df3clarou 
que, tendo cum).!rido a sua missão, o mesmo augusto 
senhor se dignura ~esponder do modo SC(;U~~te: . 

" Agradeço mm to· .ao senado os senbmopto.s que 
cllc exr•rimc, e a pt·onwssa digna de seu patriotismo 
de que attenderi• á urgcncia. de. medidas de tnnta 
utilidade, que ató algumas devem concorrer -para 
a!lancar o livre exercício dos i:lireitos dos cidadãos 
brasileiros. Com o apoio efficaz dn assembléugeral 
puderá o governo desempenhar sua difficil missão. , 

A. :esposla de, Sua . M~gestade o l1!lpcrndor foi 
rccebula com mm to especJa\ agrado, l . . . 

01\DElP DO DI.\, 

Achando-se na ante-camara ·o Sr. ministro da ma­
rinha, fo. riío sorteados pura a deP.ulacão ~uo o devia 
receber os Srs. Dinii, Vieira dá Silvá c CunhaVas­
concellos, e sendo introduzido no saliio'·com. as for­
malidades do estylo, tomou assento na mesa; e (\ntrou 
em i• discussão a proposta do poder executivo, 11-
xando a 1'01 r.a naval para o anno financeiro de 1863-
!.864, com ás emendas da camara dos Srs. deputados. 

Dada por finda a !•. discussão, e, retirando-se o 
Sr. ministro para Stl votar, passou sem debate a pro­
posta com as emendas para a·~· discussão, 11a qual 
entrou logo. · · · · ' . · 

Postos cm di.Mussão cada um dos artigos da pro· 
posta c os dos emendas, forào todos su~cessivamento 
approvados sem debate, e finda n ~· d1scussüo pas­
sou parn a 3• ; e retirou~se o Sr;· ministro com as 
mesmas formalidades. · ·· · ·· 

Seguiu-se n 2• discussão do parecer dá cominissüo 
de constituicão, nutorisando o governo para conser­
var nn admÍoistrar.ão da provinciil de !\lato-Grosso o 
Sr. senador H. F'. l'cnna, e loi approYado scm·dc­
bnlc. 

Teve togar a S• discussão do projecto, prol1ibindo 
a Ycnda de escravos ,cm leilão publico, c foi igual· 
mente upprovado, c romettido á commissão de re­
dàcçüo. 

Entrou cm 1" discussão a proposta pcrmittindo 
franca cntrndn nu senado nos minisLt·os de cslndo 
que ni1o ioroJU senadores, c foi rejeitada. 

O Sll,li.\1\QUEZ llE A muNTJ~srcqucrou vcrbnlmcutc, 
c foi npprovadn n nrgencin p~rn a discussão da pro· 
posta <(Uo lixa a força naval. 

J\sgotndn n nmtoria da ordem do din, o Sr. rrcsi­
denv.~ d~~~~ lllll'í\ 11 ~ll' ~nguinlc scti.r:.flo: 
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. 3" discussito !la proposln do pouer execulivo, Jl·. dos Srs. deputndos conceuendo a]), Luizn Z.'olieinnn 
·xando a força naval para o e:cercJcio do 18tl9...:.1B64, de Amorim e Silva o prazo de seis mezes, allm de 
com as emendas du camam dos Srs. deputados; habilitaNe para receber o ·meio ·soldo que lhe per-

. Levantou~se. 'n scssilo'ús n. 3/4 horas da mauhfi. tcncc porfallccimento de seu marido o tenente·co­
··., 

·Acta 
.lit: 13 DE JUNUO DE :1862. . . . ' . ' 

l'l'e.çidencia do Sr. visconde dti Abaeté. · 

A 's U l10rns dn mnnhã feita a chamndR, acluíriio­
se presentes 27 Srs. senadores, · faltando com causa 
Jln~ticipadn,. os Srs. Moniz, barilo de Cotigipe, Souza 
Frn!JCO, . Baptista do Olivoil'll, Carneiro de Campos, 
Vasconcellos , Pnullt• Albu!Juerquo , Mendes· dos 

. Snnios,: ~enna; Vieira dn Silva, Pimenta Bueno, 
.Araujo,R1beiro, Silveiril da l\fottn, Jobim, Dias do 
C:i.rva!!~éJ Niibuco, ll,la.rque~ de Caxias, marquet de 
QhnM,~,lfernnndes Vtclrn·, VIsconde de Albuquerque, 
v!sconao 'de Itaborahy, ·visconde de J equilinhonhn e 
''lsconile· de l[nranguape; c sem ella os Srs. barão 
de S. Lourenço, Souza Queiroz, Paula Pessoa, Fer­
nandes Torres, Fonseca, yiscondc dn Boa Vista e 
visconde de Sunssuna. · · · 

O Sr. •. !>residente declarou que não podia haver 
aessãopor_1hlta de numero para formar casa, convi· 
dou os Sr~. senadores ,presentes para trabalharem 
nns comm1ssõcs, o deu para a ordem do dia da se-
guinte sessão : . . 

AléJI!- ~as,.materias jú designadas, 1" discussão ~n 
,propOSI~ao Aa camnra: dqs Srs. deputados, autort­
~ando o._govern.o .a conceder o prazo de seis, mezes 
u. :D. Lu1zn FeliCJnnn de Amor1m e Silva, viuYa do 
lt!nente~coron!ll José Polycnrpo' Pessoa de Andrade e 
S1lvn, afim , tle.,liabilitnr~sc pára pêrceber o meio 
soldo ,qu~ lhe éoilipcte. ' · · · 

l'ODUI Jp~é l'olycarpo Pessoa de Andrade o Sih·a. 

, O Sr. wJSeonde de 'Jequltlnhonlla:­
Sr. pr~sidenlt!, creio que o senado. não póde vota1· 
por mera equ1dade nem humanidade,· porque me:pn· 
reco que nào tem. esse· direito: .elle maisdo que ne­
!lhum corpó doEstado.d~ve estabelecera.·regra·da 
l~ualuade para todos os C!dadiiosi principio ·reconhc· 
c1do J!a constituição do Estado~ As' excepções cm 
mater1as desta ordem são i:calmente odiosa~; nilo' é " 
possível estabe.lecer taes excepções som:'abrir~se a 
porta a outras excep~ões ·da mesma nl\tiJreza;,.; 

O Sn •. DANTAS: -Apoiado.· .· · .. · .·. . ·· :· . 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINJiONHA'i -i. .. :. e talvez 

melhor fundadas na equidade e na humanidade. · 
Acaba!JdO eu de dizer isso,· devo e.tpôr.ao se:~ado 

q.ue ~pphcaç~o tem as palavras• que acabei de profe­
rt.r u propos1~ão da camara temperaria que se 
dtscute. · · . · . . · 

Esta JlfOposir.lio, Sr. presidente, tem:po~ fim-fazer 
uma fenda na le1, dispensando a supplicante .do prazo 
marcado na lei relativamente nos credored do Es­
tado; Diz ~.lia. lU) _A base, portanto, dnpcti~Ao que. 
deu o~ca~1ao ao proJ.ecto approvado na camara tem· 
porar1a; e que a pellcão é fundada na lei; que ,, Sr. 
mi~i~tro ~a fazenda' indefefiu. na fórmn ·da lei : a 
petJCIOJ!ana quer que se faça uma excepÇão · ein · seu 
bcneficto. O r~, pergunto eut por que motivo riiiô se 
Mo de fazer tguaes excepcoes a respeito de outros 
credores do Estado, cujas clrcúmstailcias estotl'con­
''encido que serão· as mesinas'; se· nilo forem mais 
equitativas? • · · : .. · .. · · .. :: : · - : 
· · Se nós tl?.ermos esta excepção, por.quemotivo rilio 
teremos todos os dias Jletições iguaes á esta ? 'Como 
poderá o poder execull.vo ·continuar a cxecutàr itlei, 

.
1

..,:. ses~,..0 se nós nesta casa cshvermos todos· os dias a fazer 
u .... ferida na mcsinn lei ? · • · ·• · .. " -' 

Jijr 14 '!m .T11NUO DE ] Bü2. . Ponho _de parte. todas as consideraÇões 'que OS 
p ·a · ·a ·

8
· . · d b meus senlimentos poderiiio suggcrir-me nesta .oéca-

resl cncta o 1', VIsconde c A aclé. siiio;,olh~súipento·para nlei,,parn adign~dàde·do 
. SUi\Illl.ÚUO.-: Ordem. do dia.~Appróvar-ão dtt pro- corpo leg1slatwo,. c até para a !ndependene~a·e bar­

posta.d? govei'IJ!lfi®flt!o a fo1·çanaval para·oanno monia dos poderes ·.supremos doEstado. Silo justa­
ftna.u~mll_ de 1803- 186~. -1• discussão da pi'O· mente essas as razões em que fundo o méu·voto'•ne­
po.~lca~ da ca1!1~ra elos Srs. d~putad~s .eni fa'!~r _de gntivo á proposição de qúe se·trnta, e pe~o no senado 
/), ilu::.a Feilclana de AIIIIITIII~ e Silva: l!CJCICUO, que altenda l>em: estabelecida· esta excepr.ilo, ene ha 

· A's 11 horns da mnnhii; achando-se presentes ao dtl ver-se na necessidade rigorosa.de fazer.'outras. 
Srs:. senadores, o Sr. presidente abriu a sessão. . Demais, senhores, eu pedi os papeis ·e' nilo' ·acho 

L1das as actas de 12 e 13 do corrente mez, foriio nclles um só documento que estabeler.a· especinli· 
npprovadas. · dade cni favor da peticionaria; não existe senão a 

Não l~avcndo expediente, passou-se logo á petição que ncnbci do ler, niio teol1o outro documento. 
Elia d_iz cm sua {leti~lio qu~ niio, foi por negligencia 

ORDEJ\1 DO DIA. propt•Ja, mns fot por neghgcnc1a de seus procura-
. dore~, e V. Ex. sabe .que. e"! direito essas ncgli-

FIXA~:Ao DE FOR~As DE !1.\R. . ,, , · ,. genc1as recnhem sobre o constituinte; o quando lta 
~ovo Ioga r a 3• discussão da proposta do poder ex e- algull,la [alta dn p~rt~ do procurador h!l da parte do 

. ctttn·o fixando n força naval para o exercic1o do :1863 constitml\te. ~ d1rmto do responsnbihsn-lo. 1\Ins o 
-1864, ~ont m;cmcndas da camnra dos Srs. deputa~ corpo lcgislallYO não póde ser de modo algum chn­
dos,, c fo1 .sem. debate npprovndn para subir li snnc- ma do a estabelecer cxcep~ões a essa regrn 
~ilo 1mpennl, mdo primeiro ú commissão de rodac- J~osf,1 a votos a proposiç~o, foi rejeitada. 
·~·iio. · I1sgotnda n ordum do d1a, o Sr. presidente deu 

r:OXCESS,\0. mr !IA VOn DF. D, LUlZA JI~!LICIAN:\ Dll 
AAIOII!!r E S!LYA. 

En!J•nn rm 1' rii~rll~sito n prnpnsi~fio rln r.nmnr~ 

para ordem do dia 16: 
Trabullws de cnmrnissõcs 
I.ernntou-sc n s·essito (Is li lwrns e ''0 minutos da 

manh5. 
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/\ct" 
llE :1.6 D&,JUNIIO. DF. l8G~. 

l'midenciu do Sr. visconde de A baeté. 
A's 11 y, horas da.,mnnhã. o Sr. presidente, occu­

pando a: cadeira, declarou qucnllo podia luivcr scssào 
por ter dildo para orde1ri do dia· trabalhos de com-
missões. · · . · · · · 

dos S1·s. uepntudos, n[.pmvnndo as ponsõos nnnuaes: 
1', do SOOH concotlidn, por docroto do iü d!i agosto 
de i830 1 a D.l\Inrin Adelaide Sudró Coutinho; 2", 
de ooon concedida, por decreto de~ de maio de !86!, 
a D. Rita Joaquina Pereira Pinto e bom assim a de 
300H a cnda uma de suns filhas, 

O senado continuou hontern a occupar-se cm tra­
bulhos de commissües. 

A' ordem do diujú dada pura a sessão do di" :!O foi 
mais nccrcsceutadu a I" discussão uns duas propo­
siüões dn camnrn dos deputados, honLem ymblicndas 

Declarou· mais que se acha vão sobro a incsa, c 
que ião a iriiprimir no jomal da casn, ns duns se­
guintes proposi~ões vindàs .dri camnra 'do1. Srs. de-
putntlos: · · 

nésta folhn. · 

A' n~sr.mblén geral rcsolre: 
" Al't. unico. Fica npprovada a pensão annual de 

SOOS concedida; por decreto de !6 de agosto de 1836, 
n D. MariaAdelaidcSondró Coutinho, cm recompensa 
dos scrvi110s prestados por sen fallccido mar1do o 
conselheiro Josó Lino Coutinho. :' · 

Acta·· 
DE 18 DE lUNHO DE l8G2. 

Presidcncia da Sr. visconde de Abaett!. · 
A's H 1/2 horas da mnnhil,.occupnndo o Sr. presi­

dent.e a cadciril, declarou que, estando os Srs.·scn8-. 
dores occnpados em trabalhos de commissões, nilo 
havia sessilo, c qufl a· ordem do dia para 20 do cor­
rente mcz ó a mesma já designada. 

" Par.l) dn r.amarn dos deputados, cm tt1 do junho 
rio 1862,- l'i,qcondc de .Camaragibo, presidente.­
AntOnio Pereira Pi11to, 1° secretario.- Francisco 
Januario da Gama Cerqu.eira, 2• Rccretario. » 

A nssembléa geral resolve : . 
• Art. !.• Fica approvada a pensão annnal de 

lioon concedida, por decreto de 4 de dezembro de 
1861, a D. Rita Jacques Pereira Pinto, viuvado ma­
rechàl de campo Francisco Felix da Fonsecu Pereira 
Pinto ;' e bem assim a de 300H annuaes pelo mesmo 
tlecreto concedida n cada uma de suas filhas D. Luiza 
Anaelmà Pereira Pinto c D. Germana Rita Pereira 
Pinto, . sem prejuizo do meio soldo que lhes possa 
competir, devendo ser pagas as releridas pl.lnsões 
desde a data do citado de~rr.to. . 

« Art. ~·. Revogão-se as disposir.ües em contrario. 
" Paco da camnra dos deputados, em !4 de junho 

de 186.i, - )'isc011dc de Camaragibo, presidente. -
Antonio Pereira. Pinto, I• secretario.- F-rancisco 
Januario da Gama Cerqueira., 2• sccrewrio. » 

Dcú para n ordem ilcs dias ! 7 c 18 trabalhos de 
commissõcs, c para ·o dia 20 o se~uinte : 

1• discnssão dos seguintes projectos do senado: 
1 o (letra T .)l'llandando àrloptar a tabella que deve 

regular o~ vencimentos do cnlíido de !U.1riannn; 
2• · (Letra I.) Augmentando os vencimentos dos 

empregados dn caixa da amortização ; 
:!~· (Letra B.) 1\larcnncb o ordenado com que 

poderltõ ser aposentados os magistrados que se im­
nossibititarcm de servir ou( orem senadores ; 
· 4.• (Letra J.) Autorisando o governo para leyan­
tar um monumento no Ioga : do Ypiranga. 

'I n discussito da proposiçãrJ vinda da cnmara dos 
Srs. deputados, restabelecendo as juntas de justi0a 
que existião nns provincias. . 

ActA 
Dll 17 DE .TUNllO DE 18G2. 

.Presidc11Cia do Sr. 1Jiscondc de A baett!. 

A's I :L horas c 20 minutos da mnnhii, occupantlo 
a cadeira o Sr. presidente, declarou que não fez a 
chamada por estnrem os Srs. senadores occupados 
em trabalhos de commissões, c deu pnrn ordem do 
dia 20 do corrente mcz: 

I' discussão das seg11intcs proposiçr>!1S dn camura 

.-
Acta 

DE 20 DE JUNIIO DE t862. 

Presidencia do S1·. visco11de de A baeté. 

. A 's H horas da manhã, feita n chamada, achárão­
se presentes 28 Srs. senadores, faltando com. cnu~ 
participada os Srs; 1\Ioniz, Cunha Vnsconcellos, bnrno 
de Antonina, barão de Cotcgipe, bnril~ de Pirapamn, 
bariio de Quaraim, Baptista de Olivelrn,;Vasconccl­
los, Paula Albuquerque, Mendes dos Santos, Pe~na, 
Sinimbú, Pimenta Bueno, Silveira da Moita, Job1m, 
Nabuco, Vallasques, marquez de Olinda, Fernandes 
Vieira, visconde de Albuquerque, visconde de Jtn­
borahy e visconde de Mnranguapc; c sem ella os 
Srs. barão de S. Lourenr.o, Souz11 Queiroz, Paula 
Pcsson, Fernandes Torres, Fonseca, visconde da 
Boa-Vista c visconde de Suassuna. . 

O Sr. presidente declarou qne não podia havr.r 
sessão por falta de numero para formar casa, e con­
vidou os Srs. senadores presentes para trabalharem 
nas commissiJcs. 

A ordem do dia para amanhã é a mesma já designada. 

Acta 

llE U DR .TUNIIO DE t8G2, 

Presideni:ia do Sr. visco!ldc de A baett!. 

A's H horas da manhã, feita a chamada, achá­
r11o-se presentes 29 Srs. senadores, faltando com 
causa participada os Srs. l\Ioniz, barão deíCotegipe, 
bariio de Quaraim, Carneiro do Campos, Enzebio de 
Queiroz, Vasconccllos, Paula Albuquerque, lllcndos 
dos Santo8, Pcuna, Sinimbú, Dias Vieira, Pimenta 
llucno, Silveira da Mot.ta, Jobim, Nabuco, marquez 
de Olind~, Fernandes Vieira, visconde de Albuquer· 
que, viscontlu de Ttaborahy, visconde de 1\[nrangun­
pc c visconde do Urngnny; c sem elln os Srs. burilo 

I 

. ' 

... 

I 
f: • 
r: 
r~ 



' I 

i 
J 

p 

I~~ 

J 
"' 

SESSAO EM :11• DE JUNHO DE 11102 

do S. Lourenço, Souza Queiroz, Paula Pessoa, For-· « Art. ~.· Ficilo revogadas as disposições cm· con· 
nandcs Torres, Fonseca c visconde·'dn ·Don-Vista. trnrio. · . ·. · . 

O Sr. presidente declarou que ni1o podia haver « Paço da camnrn dos deputados, cm ·lO de junho 
sessão P.Or falta· de numero para formar casa, convi· do 186~;- Visconde de Camaragcbe, ,prosirlcnte.­
dou os Srs. senatlores presentes para tt·aballrnrem Antonio Pereira Pinto; 'tu secretario . ...., Francisco 
nascommissõesedeclnrnu mnisque, existindo sobre Januario da Gama (Jerqueira, t• secreta~o .• ":· , ·. 
a mesa varias. proposiç,ões yi'!das d~ cam

1
adra dos "Aassémb!IÍa.ger~lr~olvc': .: . , .. < .~ · . 

Srs. deputados, ião n lmpt'!m!r .no JOrna n casa ic Art. 1.• E' .o governo auton&ado para.ml!ndat·. 
afim de poderem entrar na ordem dos trabalhos, e mult·icular no l• anuo. da faculdade de medicina da 
silo ns seguintes: · • · · Bahia o estudante Francisco Borges de,Barros, s.erido 

I~ J\:'liaBembJéil1'geràJ rCSOlVC! ; ··.· . . .e~tC previamente, UpprOVUdO nO CXIffit).de.ftaDCez C 
' " Art. r.• E' ·o governo uutorisado para mandar dtspensndo ·o lapso iic tempo de dons annos;llOI.eD~ 
matricular no t • anilo. dn faculdade de direito do ~es ~e latim, inglez, philos~phi~,., geogr~phiil' e 
Recife o estudante Augusto Ernesto de C!lrqueira, htstom. . .·· ,, ...... , .... ;, .-';. ·. 
sendo previnmeute npprovndono exnme de !Cogra· ".Art. t,• Ficiio revogu4as asdisppsiçõesemcon· 
phia e historia . · · · trnr10.. ·. . . . . . . ;c .: ... _ , ·· .. :,, ,, · .•• 
. Art. t.• FicAo revogndns as disposicões cm con- · « !'aço dn cnmara ilos deputados, em III de junho 

traria.,,.·· ·: .· · · · ·· ' · · de 180!1.- Visconde de Oámaragibe,'pfOsidente . .:.:.. 
·Paço da cnmara dos. deputados, cm lO··de.junho.de Antonio. ~'ereira Pinto, ~~ secretario; ·~·Friiiicisco 

1862··~ Visconde:de Oamaragibe, presidente.- .An- Januario da Gama Cerqueira, !• secretario .. » .... ,. · 
tonio Per~ira Pinto, 1 •· secretario. - Francisco' Ja- cc A assembléa geral resolve·:. ·. • . ·. ·.. . ;; -,. · 
nuario. da Gàma Cerqueira, 2• secretario. »- · " Art. l.• E' o governo autorlsadOJlal'il dispensar 

« A-assemblén geral resolve : . a Joiio·1onquim Ramos e. Silva o Uipso de temJlO de 
a Art. t·.• E' o governo autorisado pnrn mandar dous nnnos nos exames de latim.'e · ínglez .. feitos 

matricular no 1• anuo da faculdade de direito do em 18ts9, .afi.m de .q_ue :{lossa matricullil'-ile.na .facul· 
· Recife o estudante Arnobio José Pereira de Albu- dnde de duetto do Rec;fe e .fazer acto do 1• nnno, 
quilrque, sendo previamente approvndo no exame que frequenta como ouvinte. · · . · ·. : ·• · .. 
de geographin ·e :historia. . · ".Ar. !.• Ficiio revogadàs as disposições em con~. 

a Art. !;~ 'Ficiio revogadas ns disposições cm cou- trar1o. · ·.· ·: -· · . · ·' 
trario. - · ' · · · · " Paço da cnmarn dos deputados,·eni'l6 'dê junho 
. Paco.-da camara dos deputados em 16 ,de junho de"t86:il. "7 Visconde dé Oamaragibe, ··presidente. 

de Ui62; · - Visco.nde de Camaragibe, presidente. - -·Antonio Pereira Pinto, I• secretario.- FrafiCiaco 
Aflton<o Pereira· Pinto, 1• secretario. - Francisco lanuario da Gama Cerqueira, !• secretario;»: : .; · 
Janílario da Gania Oarqueira, ·t• 'Secretario. • " A nssembléa geral resolVe: ·. . : . . ··. ·· · 

· ic.A .assembléa geral resolve: <c Art. 1.• E' o governo ántorisado para 'Jiiándar 
.·"· Art;.l;• E' .. o.governo.autorisado.pnra mandar passar carta de nnturalisaçiio.de.cidadll.o brasileiro: 

matricular no.!• anno da.fnculdnde .. de medicina dn « § l.• Aos subditos· portÚguezes Manoe!Carlos 
Babia,.o estudante Augusto Tl·ajnno de Hollnndn Godinh~, ~omingos Francisco Moreira, resid .. entes 
Chacon, sendo para .este fi111 admittidos os exnmP.s nn pr~vmCI~ ·do· Ma~nnhào i ;Anselmo José ·da Cruz, 
preparatorios por.ellc fcitos.na.fnculdade de.tlireito Jonq~1m D1asda S1lv~, residentes na.provincia·do 
do Recife.; e uo.l~.anno desta o .estudante Caetano Espmto-Santor Franctsco Gomes·Cunba,1oaquiin 
José dn Silva .Santiago .Junio,r, sendo previamente Dias Braga, J:o&é!oaquim de Lacerda, Antonio Bento 
approvndo no exame.derhetorica. . . da 'Costa· Real, residentes na.provincia.de Sergipe· 

. ·• Ar~. t.~ Ficiio revogndits as disposições em Antonio Carneiro Peixoto, Eugenio José ·Neves d~ 
conlra~tO.· . . , . .. , . • · • Andrade, 1e~onymo Jos~ . .Teixeira, .. Antoni0:·1os6 

P d · d d d d · h Antunes Gutmaràcs, restdentes na provincia .. das 
«· aço a camnra 09 · cputa os,em 16 e1un ° Alngôns·, Antonio ·Cordct'ro ·da· ·SJ'lva·,.Ma· noel·1osé de. 186!1. - Visconde de Oa1naragibe, presidente.-

.A.ntonio. Pereira Pinto, l• secretario.- Francisco Gonçn_lves Frngn, residentes na provincia.dn'Bahia • 
Januar.io da, Gama Cerqueira, 20 secretario.» Franctsco los~ de Souznt residente na.provincin dÓ 

Paraná; FranciSCO Antomo de Souza Azevedo resi-
. .«.A nssemblén geral resolve: · de~ te na do Pinuhy; Francisco Noronha de Menezes, 

« Art .. l.• E' o governo nulorisndo pnrn mandar residente nn do Ceará i Munoel José da Cruz: 1os6 
matricular no l • nnno da faculdade de direito do R e- Hortense Terra V nrgas, residentes na. de .Min;s-Ge­
cife o estudante 1oão Paulo Gomes de M'attos, pre- rnes i Joiio Baptista Antonio Peixoto, .Francisco 1osé 
-cedendo approvaçào da lingun franceza. da Costa Faria, residentes na provincia do Pará· Anto-

cc Ar!· ~.· Fici\o revogadas ns disposições em nio Vicente Porto, Jiliio Guilherme dn Costa, rcs' t'den· 
con trar10. · s 

cc Par.o da camarn dos deputados, cm 10 de junho tes !ln de. ·_Pedro i Jo~o1osódos Sa~tos, Mnnoel An· 
· de.l862'.- Viscrmde de Oamaragibe, presidente.- to~lO T~!x~ua, Ant,omo Mnnoel ,Te!Xeirn,.JoRé 1on­

.Antonio .Pereira l'into, 1.• secretario. -.Francisco quun Telxmra, PlaCJdo José dn Silva,·ManoeiJosé de 
Januario da Gama Cerqueira, 2• secretario. » CarvalhÇI, Jcrony~o 1osó de CarvalhoA Bernardo Josó 

do Braga, Franc1sco Bernardes da c..;ostn Antonio 
" Aassembléa geral resolvo: · , José ue Carvalho José Joaquim da Ros~ Manoel 
".:\r!. 1.• E'· o governo nutorisndo para !D.andar Pereira da Si!vcir~, padre Francisco Jlforci;a de Car· 

mntncular no i• a~ no da f!lcultlade ?c mcd1cmn da valho, FranCisco Josó de Souza Guimarães, Antonio 
côrte o estud~n.te I cdro Dtns Cnrn~1ro, ~entlo parn. José do Coulo, Joaquim da Costa Guimnrbes resi­
cste. fim a~m1tt1?os os exames prcparatorws cm que dentes na provincin do Rio do Janeiro; Fernando 
o mesmo IIYcr s1do npprovndo nn cschola ccntml. Mendes do Almeida, Josó Antonio Pereira de La· 

g 
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ce1·da Uragu, flnlthnzn~· Clll'l'êa, resitlcntcs no muni­
cípio da côa·to; Ji1ão Josó Chaves, l\lanóel Ferreh·n 
lllaciel, Antonio Joaquim do. Lacerda, Paulino Moita, 
Dr. Joaquim José Pi.:reim Snnt'Iago, Francisco Ma­
ria do ,L1mn ··c Antonio . Pereira de Souza Ribeiro ; 
. " §.2.~ Aos subditos fr~née~cs Eugenio Aristides 

11iorson ·e·' Eduardo \7ross; no~ subditos itul_inuos 
Joào I~edr()Jory, J~~o Pagonelh o pn~ro Domuag?s 
Gnllesw· ;-. ao·. subdato nllemlio Frnncasco Antomo 
Nctto c nos subdiíos aristriacos Ernesto Diniz St.reet 
e Carlos Seidlil. · 

«· Aii, 1!,0 · Ficito revogadas as· disposirõcs cm 
contrario, . , · • · · . · • 

'" Pnço·da'camarn dos deputados, om :IR de Junho 
lle t8ti:il.;....;. Yisconde de Cama.rag•bc, presidentc.·­
.llntonio Pe!'eira Pinto, i" secretnrio;-Lui.: Antonio 
Vie.ira da S~lva, 3° secretari~, servindo de 2°. n 

A ordem ·do dia parn n sesslio de 23 é a mesma 
jú designada. · . · . · . . · 

-
Acta 

DE 23 IIE 1UNIIO DE !86.2. 

8.• Autorisando o go\'úi'UO pnrn mnmlnr llb&sur 
carta de naltlralisar.ào de 'cidadão brasileiro nos sub­
ditos portuguezcs ~lanoill Carlos Godinho e' outro~. 

... 

ElJ· 25 DIOUNIJO;• 
Presidcncia do Sr: ~itiêmide d.e A#aelt!;_ < .. 

SUllliARIO; -1\xpcdien te._: Differentis. pa rÚCI'tR. sobre 
concessão de ·loterias. -Ordem do 'dia •. -PmMits 

. a 1J. Alaria Adelaide Sodré .Cotitinllo,c á i:iuíva é 
fll~tas d_o ge~w•~l l:i·ancisco Fêliiv.'da Fofl.~éca .Pe­
rma P1nto.- l cncmientoR do cabtdo da $é dc Ma· 
1·ianna. - Alliamentó dó·:sr. Ferra::.· - Encerra-
mento da discussão do projecto. . ·. :. ·, · · · 
A's :li .horas ·da manhã, feita. a chamada pÓr. não 

hilvcr numero suficiente de Srs .. senadores ... para 
formar casa, logo em seguida, nchando"se:.presentes 
:l(l Srs. senadores, o. Sr. presidente nbrii.ü s'ilssiio. 

Lidas as actas_ de t~,.t6, i7,.t8.,i01::Ue,23:do 
me~ corrente forno approvadns. . .. , .......... ' r, ... · 

O Sn. l 0 ·SEC!IETARIO lleu conta do seguinte. . .. 
. · EXPEDII!IlTR ~ " · · : · .. , '· 

Presidencia 'do S1·. visconde de Abaelé. · · · · · ·· · ·· · · 
. . ' . Um oficio Jo !f!in~ste~io. do im~e~i(i,jcél~r~llldO 
· A's H horas da manhii, feita a chamada, achá- llcar o g.tverno mt.Nrado .. d.~ res_olnçào. da. call'!ara 

'rã o-se presentes 29 Srs. SPnadores, fultanuo com dos Srs. senadores de . lar. o coosentirnc.nto para 
causa participada us Srs. 1\looiz, barão de Cotllgipe, que o Sr. senador. H: F; ,l>ennn.continue .nn,admi· 

. barão· .de Quuraim, Candido Borges, Carneiro de. nisLraçlio da provmcm de Mato-Grosso. -Ao c:ar-
Cumpos, Euzebio de Qut'iroz, Vasconcellu~, _Pau~a chivo.. . • , .... 1 •... ,: : ... , . :: ,· .. 

A!buq_u~r!lue, l\~endes dos Santos .Pe!Jnll, Suumbu, O~tro do /l"e~mo mmJstcno, .. ~çr~mpanbando .. Ires 
D1n~ Y1e1rn, P1menta Bueno, S1lve1ra ~a Mutta, offic1os dos pre~Jdentcs das '{lrovmmn~ de San~ Ca­
Joblm, ,Nablico, mnrljuez de Abrantes, VISConde de tlmrma c Param\, c~nt.endo m~ormaço~~.úce.rca.dos 

· . Albuquerque, visconde de ltnborahy, viscoudc de limites dcs~as provmcllls .. ~ A. comm1ssào, d!J estn-
1\laranguape e visconde de Sn~ucnby ; e sem ella os tistica. . . . .. . . .· .. · . . .. , .. _ .. · . , .. 
Srs .. barão de s .. Lourenço, ::;ouzn Queiroz, Paula . Um offic10 do m1msterlo dafazend~, ~çompaJ1han­
Pess01~1. Fern~ndes Torres, Fonseca, visconde da do o ~appa n. 6~ .1 que de!f!OD.~tra :.as operações 
Boa V1stn e .v1scon<.Ie de Suassima. occorndas nn secçao desubstJ~mçao.do•papel moeda 
··Não-havendo numero suficiente de Srs. sena- desde 2'• dcdczembrode t83liatc3f de maio ultimo. 
dores para formar casa,· o Sr. prcsidEil:ite declarou -:-A' com missão de fazenda, · . · ., • · : . , ·. · ... 
que nào: podia haver' sessão, e df>pois de convidar Um dito do 1 • secretario da camara· dos Srs. depp­
os · Srs; senadores presentes· para trabalharem nas tados, communicando haver Sua 1\fagestade olnipe­
c.ommissões, deu para ordem do· dia 25 do corrente rador consentido na resolução daàssembléa geritl, que 
mez : · . · . . . · approvnas condições com que pela presidcncia'.dc Per-
' Alrm·das materins já designadas, n :1• discussão .nambuco foi entregue a igreja do Co!legio'do Recife 

das s,eguiiltcs proposições,.vindas da camarn dos Srs. nos pios cuidado~ da irtrinn~adedo !Jivino:E~'P.iritu-
deputados : · . · . · . Santo daqnelln c1dade. - F1cou o ·senado mteuado. 

i.• Autorisando o governo ')lara mandar matricu- Um oficio do presidente do Pilranâ, acrimpn-
lar llo · t• anno da faculdade de medicina da Bahia nhando dou exemplares do relatorio, com que abriu 
o estudante Augusto Trajano de Hollnnda Chncon, a nssemblén lçgislativa provincial.no corrente.anoo. 
e no !.• da faculdade dri direito. do. Recife o estudante -A' com missão de assembléas provincines.: , 
Caetano José da Silva Santiago .Tunior. · Forão.Jidns ns proposições dncnmarn.dos.Srs. de~ 

2.•.Idem no t•. nnno dá faculdade de direito do R e- putados,. que jú sahirao impressas nesta folha.. . · 
cife ';o estudante Arnobio .Tosó Pereira de Allm- O Sr. presidenfll declaro.u acharem-se 'todas im-
qucrque. . pressas c na ·ordem dos t~abalhos. : . · · . 

3.• Idem no :1° anno da faculdade de direito do O mesmo Sr. secretano deu mnlS conta do se-
Recife o estudante Augusto Ernesto de Cerqueira. guirite: . . 

4.• Idem no t• anno ua faculdade ele mcdicinu da Um oficio do Sr. senador Jobim. participando 
Bahia o estudante Francisco Borges de !Jarros. nào poder comparecer. ás scs~õcs do senudo por. in-

rs.• Idem no :1.• nnno da faculrlade de medicina da comrnodo de Huudc.-IntrÍI'ado. . 
côrte o estudante Pedro Dias Carneiro. Um requerimrnr.,, de .Tosú.T(Iaquim.Pinto de Abreu 

6.• ldr.m na faculdade de direito do Recife, r.·fa?.er e outro, ambos empregados na secretaria do senado, 
acto do :1• nnno, o esLuuantc JuilO Joaquim Rumo> pedindo melhoramento de gratificacito.- A' com-
Silva. · missa o da me> a. · • 

7.• Idem no i• anno da faculdade de direito do O Sr. (1• secretario, servindo de 2•, leu os se-
Recife o estudante .Tono Paulo Gomes ddinttos. guintes 
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SESSÃO EM 2ti DR JUNHO 'DE '18tl:l. 11' 

·PARECEREs.. .regada de examinar o roqnct•iinento ilas·mesmas)e· 
· cc ,A c'ommisslío ~a mesa examinou o recjuPdmento lir:insas, c de dar sobre ello sen'Jlllr~cer,.qtlc·, 'com: 

de Edun1·do Antomo de Pndun, continuo da secreta- quanto neste·caso sómente· o· poder legi~lativo· possa 
rindo senado, cm que P"lle oimgmento dn sua gt'u- fa2crngraça pedida; a·preteliçllodeve serindeferilla, .. 
tiflcar.ào com a qnnntia de 2\}0fl nnnuaes cm attenr:ào porque a· concessão de novas loteria~; neslli" cir:cum~ · 
aos trabalhos extrnordinnrios dil que' está encarre- stancia~, pod~ria prejudicar direitos· já" adq~irirlos, 
gado com o serviço do archivoe bibliotheca do mesmo ou, set•ta ·lll•Jtil, s~ \)O~v9nt.ur!l· deverem ell!l~ correr 
senado, e.outros que pt·esta nos intervallos das ses- u~tcnmente depots~de ~xtralit.das todas,.as ]â.COI;lCB•. 
sões; e· julgando a cominissão attendivel o qtJe o dtdns, conforme .deJUSttça; ~lemA!/ ql!epo,d~rt~o.pre: 
~upp\iciinte.a:Jlega; 'ó de'parecer i{tté llíe··s~ja"conée- judicar a renda· que: o E~tadotira da~ l.Q.t.ams.,.se ... por- ·­
d!da a .. gratillcaç~~ .. quc requer, em attençilo. aos ser- venturn.conco.r.resse wmb.em,par~ dtfficult!lrlt~xt~ac-. 
vtços qnc presta . além ·do .que lhe compete como. ção_ das antertor6s, e;~ tudo.•sso_ac~res.ce a.C9!1Sl~e~. 
cóntiilu(L• ··. ~ · ' -· · ·•• · · · · · raçuo, .de quenspettciOnnrtas,naoJu~tlq~~rã~:CO.se~ 

.< 'Paço do se#adôi' .. e!Íl :us dejunh,o d(!869. pedi~o, dQ mod~, ~U~ pudess~ ? .s.~~ado avaltar BC}t 
Vtsconilede.Abf!elé,•pr~s·~.eote.-)osu da.Stlvf!-Jl!a- ou nao fundado .. :_. . ·, . . , .... ,, .• •:. 
{ra,, !.• secrelllr!o,...;.·Ftr·na~o Radngues Stl·va, 3• se- u. l'nxo do, sen~do,. em _21i de Jmho d~ !.S6:il; -
tarto;7 Freder1co de Alme1da dlbuquerque, 4• se- .[.F. Vtanna-Vtscondede!equlllr,tllon{la.;~ · , .· 
cretano. ," .·.:. ·. ., . . u A mesa· administrativa da Sania Casa,da Mise~ 

·.« Kcoiiim!s~li~: de fazenda examinou o .r~q~eri- ricordia da cidade do' Porto-Alegre pede .11.o· reque~. 
ll!ento .. q~e 1dt!!Stlno sennd~ .11: CO!Jlara·mu::tc.Jpal da rimento junto dirigido ao ·s~nado, ·que .lhe: sej~o. 
C!dadc de Paranaguá; d~ provmc!a do Paraná, pe~ concedidas 1.2 loterias extr11h1das nesta cilrte,:C~JO 
dmdo a concessão .de cmco loterws par~. o fim de prooducto pretende cmpregar.no augm~nto tanto· do 
empregar. o:·benellcto:dellas.na:construcçao da obra· .edificio em que·estú estabelcctdo o hospttal, como no· 
da nova·igt•cja matriz. da mesma cidade. · · do seu patrimonio.para ass!m augmentar o rendi-

. a. Allega a· camara que, ter. do o governo da pro- mento annual delle. - · · . · -· . · ' : 
vincia· ordenado. a' def!ioliçiio·d_o antigo ediflcio. '(!elo, . " Para fundamenllir o seu pedido ~Uega. dh·crsns 
s~u·e~llido de,rwnn e.llldeccnet_a;·. e a. sua r"~d1bca-. razões, as quae,s, todavia, não prova ~om documentD. 
~.ao, u qual·deu-se come~l?· · nao; póde contmuar a algum~ · · · · ·. · . , '·::· ·<. ' . 
o~ra: pelo:·estado ·pouco ltsongeuo da renda pro- .•. Pe.la lei de. iS de setembro de,i860, ~_qual n.a 
vmm~l." · " .. <:~· · · ·. · · . · · · . · · opinião da COf!imissiio, convem mallter,-:.·comp~te:a~ 

"' Conforme alet.d~ iS. de setem_bro de i SOO com- governo deffinr as pretenções des,ta na~urez~; e:llO~~ · 
pete ao. governo rleler1r as pr~tençoes desta nature~a, tanto é seu pnrPcerqueos peticl~nanns:d_c~em.dJ~ · 
c cot;~vem não. altern,la: por.tsso a. J!lesm~ commts- rigir-se opportunamentc ao me~mo governo. ·porque 
sào e-de-parecer que· a· camara ·pettclonana deve rc- pm' ora não pótle'estc attende,lo~. na· fórmada:mcs~·. 
querer crn tempo competente :ao governo o que lhe ma lei havendo ainda maís de 400 loterias, por:cx-
convier,,porque,naftírmadnsobreditalei,nilOpó~e trahir.' ·· • · · ·· . > ... ·.:· .. · · ··..: •· 
est~ ·por oril-atten~e-Ja; h~ve.ndO il~nda para extrahu· t< •. Paço do senado, em25 de junho de i862;~ ,,. 
mats de ~00 lotertas_ das.J.á·~oncPd1das' _ • F. 'Vianna.- Viscpndc deJequitin,honha. , · :,,,,._.,~. 
···" E;. amda·qu~ !!_ao extsttsse. es~a razao t~o pon- ·. I( A commissão de fazeillla examinou:diversos.nvi~ 
d~rosa, ftlra a ~ptmao d~ commtssao, !f~e s~ mdP.fe- sós do ministerio da fá~enda ·dos ·:arinos de·•!.SOO, · . 
usse. a pretençao por na o .estar a pettçao. mstr:n:la 1861 e corrente, remettendo' os mappas· demonstra-· 
~om .os docu!flentos que n.ocaso era !Ddisp_ensrnel til·os .. das operações dO prepor~;· assignatura.c:su.b­
JUDta~, p~ra. que. pudess~, .t?mar uma dec~ao acer- stitui~ito do·papcl moeda, 'feitas :na·caixa•de;all,lorti-
tada. , .. · .. Q . • •• _ 1 F za~ão cm alguns mezes dos dJtOf ~nnos; e c.s.eu 
r.". Paço do ~~q~do, .• 2 de ~~n h o de !.Sti.. . : • parecer que se arcllivcm· esses pa~ets, '}lOrque nada 

l ta!tna: y~s10nde. de J~qu1!11thanha _ " . baque resolver a semelhan!tl ·rcspetto ... • ·. '· • . · , '·'. 
" As rehgto>as:.tirsulinas·~o Cornçao d~ Jesus da 11 l'aço do senado, ·~mi :!3 de jlinho de 186:!;,...;. 

Soledadci .e~tabele~tdns na. ctdade da Bahta. pedem J F Vianna.~ Viscahrle de Jequitinhon/la. :~ · ·" 
no"requerJmento ·JUnto a concessão de duns ou trçs · · ' . · ·. · .: · .. . : _ ; ·.·. -· 
loterias .. conformé o plario das da Santa C~sa du·l\It- OUDEM DO DIA. , .... · .... . . .· . 
sericordiii•dlt'·:côrte)'pitra C~m 'o _producto dell~s 811· . PENSÃO A ~· .JIARIA. ADELAIDE SODRÉ,.;COUTINI!O! ', 
gm~ntarem o pequen~ p~trtmomo da commumdade. Teve Jogar a i• discussão C. pàss'~u' s~m ,debàtc 

· ~ Das loterms con~edtdas até ao fim .do nn_no de para a 2., 0 desta' para a a•. ·a.propostção da camara 
lSo?• qne.sómente pode11;1 correr por de~tgnaçao es- dos Srs. deputados,. approvando. il :pensão· annual 
pecwl · do governo,, hn amda por e~trahtr o numero de SOOU concedida a D. 1\larin Adelaide Sodré·Cou-

. de 200, pouco mats ou menos, nao se comprehen- . h . · • · ., ... · · 
dcndo rilii ·o do 31.· que ·devem sor cxtrahidns ·cada tm 0

• · .. 

nnno , do prcfercnciu a quaesqUCI' OUtras, por aSsim l'I~NS~O .{ VJUV.\ E !IILU,\S.DO Gn~llii~U: lll\,\NGISCO 
o 'detcrmtnurcm US leis ·que ·as CCDCCdCrào; OCCI'CJS~ l'l!LIX D,\ FONSECA i'EI\E'ut.\' PINTO. . . . 
ccndo.uindaquc'destns lm l~ c·oncedidas sem limite Segu,i,1.1-se a t• discussiio c·,tmnbcm puss~u- sem 
tlc tempo.· dnbatc para a 2•, c desta para n 30, a.propos1çno da 

" Presentemente não· excedo de ü2 o'numero das mrsmn camnrn, niJprovllntlo ·a ·.llensllo nnrmnl· de 
Jotm·ins gcrUP.s que podem cxtrahir-so por nnno. GOOH concedida n D. Hita Jonquma PArcira Pinto, 
sendo po1· isso mnnitesto •1un antes de i O annos, c bem ussim n de 300H hs suns duas filhas. 
pelo menos, não poderftõ correr todas ns loterias con-

1 
VEii'GmF.NTOS no CAD! DO nA st DE MAniANN". 

ccdidns ntó o referido nnno. · · · 
" Entcudc, poi~, u comutissilo de f.1Z'JIHI<J, cnear- : Enlrou •m1 I' dh:n~~iio o· projecto do sCJwlo 
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SESSÃO EI\I 21i DE JUNHO DE 180~ 

(letra T), mandando adoptar n tabella que deve re­
gular Os vencimentos do cabido de Marinnna. . 

mistor, se envolva na cura das almas, dando exem­
plos terriveis, e desviando os rebanhos de, seu ver­
dadeiro fim. O Sr. Ferrnz:- Eu queria pedir á mesa uma 

informação: l'nrece-me que hn um projecto elevando 
as cong~uas. ou vencimentos de todos os membros 
dos cabidos. · . · . · · · · 

Neste sentido eu ofl'erecercii um. n.Idinmento. 
Veiu á mesa e foi lido o seguinte requerimento, 

que, sendo apoiado, entrou Jogo em discussão.· 
· O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONJL\ : - E' verdade. 
. O Sn,: FERRAZ: -Esse 'projecto .foi àdiado ricstá REQUEnmEmo. 

casa, é rião sei que fim teva depois ; tratar-se portanto cc Que a discussão do presente proj~cto ténh.a lo-
ag~ra deste objecto particular no bispado de 1\Iinns, gnr quando se discutir outro qu? se acha .. adiado, 
deixando os outros no mesmo estado, não·me parece· sobre o augmento geral dos vencimentos dosmem­
justo; tanto mais quanto ao tempo em q!le foi 01diado bros dos cabidos das diversas dioceses; sendo. nessa 
o pr,ojecto,geral nbrngendo.todo_s·os enb1dos de todas occasião convidado o ministro respectivo, para essa 
as ses, se deu • como razão o nao '(lOder-se lambem discussão.- Silva Ferra::.-;- Ficou prejudicado ,por 
augmentnr os venCimentos dos mag1strndos. Se, pois, niio haver casa para se votar. . _ . . · .. 
a respeitO do projecto geral se deu essa razão,. se pro- C• ntinunndo n discussão do projecto,ficou encer-
cedeu o adiamento, seessendinmentoninda subs1ste, radapeln mesma ra?.io. - . . . . ...•. · 
pareêé-me que este projecto não deve entrar em dis- O Sr. presidente deu para ordem do dia dii.sessã'o 
cussito .se.não conjuntamente com aquelle que. eleva seguinte: . . , _ . . . . · . 
o vencimento ' de todos os membros dos cabidos. Votação sobrQ o projecto cuja discussll~ ~~c_ou 
( A]Joiados.) · · . . · encerrada ; · - .· · ' · .. · ·- " 

Eu não sou opposto no nugmento .de vencimentos 1.• discussão das sete proposições da· cnmara .dos 
JOgo que o ministerio declarar que o paiz se acha em Srs. deputados, já dadas para ordem do dia, nutori­
circumstancins de fazer despezas. maiores do que 11 sando o governo a mandar matricular diversos ·os­
que actualmente estão fixadas, e logo que o minis- tudantes nas faculdades de medicina e de diréíto, 
terio declarar que é urgente esse augmento de des- e uma autori~ando o governo para mandar •passar 
pezn; mas entendo tambcm que h a outras· classes de carta de naturnli~acão de cidadão brasileiro n· varios 
empregados publicos, de. servidores do estado. que ~ubditos portuguezês e outros ; · · . · . · ·· • . · 
se achào em más circumstancias, e não podem ter · I. • discussão do projecto do senado iletra.l), -au­
aquella .independencia. que ó .necessnria para bem gmentando os venctmentos dos·empregados da caixa 
servirem: Neste caso, comquanto eu seja fnvoravel da amortiza~lio e da secção de substituição de· notas: 
a e~tes empregados, desejo que a medida não seja ~· discussão do projecto -da.mesma·enmara !letra 
unica c;pnrticular, desejo que ella se estenda aos de B). marcando o ordenado com que poderAõ ser apó­
mais .funccionarios que se achão nas mesmas cir- sentados os magistrados que se impossibilitarem de 
cumstancins. · servir ou ·forem senadores ; · · : · · · · · · · · · 

Assim, pois, Sr. presidente, o meu fim, tomundo 2• discussão do projecto da mesma camnra (letra 
11 palavra, vem a ser: primeiro, pedir que se discuta J), autorisando o governo para levantar um monu-
este projecto em presenca do nobre ministro da jus- monto no Jogar do Ypiranga. · · · · · · 
tiçn ou. do nobre ministro da fazenda; e cm segundo Levantou-se a sessão aos dez minutos, depois do 
Jogar que se discuta conjunctamente com outro em meio-dia. . · • · .. · , •: 
iguaes circumstancias, ató mesmo porque não sei se , . ·, 
será bom estabelecer desigualdade entre os venci- - ·' 
mentes de empregados· dn mesma ordem existentes 
cm differentes sés.· · · · Actn 

Vou ainda além : ha dioceses, cujos prelados não 
têm nem mesmo os ·meios necessarios para uma 
subsistencia decente, porque ós benesses não silo · 
sufficientes, e o ordenado lambem não o é; entre­
tanto cu vejo que os dignos pastores desses bis-

. ·pados têm applicado parte de seus vencimentos ás 
despezas necessarins para a educação do clel'IJ. As­
sim, pur exemplo, o bispo do Pará deu de seus 
vencimentos prestações, .para que dous moços que 
estavão no seminario fossem, um para o semiuario 
de S. Sulpicio; eni França, o outro para a ltnlia, ha­
hilitnrem-se para exercer suas funcções. O bispo do 
Rio-Grande do Sul, cujos rendimentos silo lam­
bem parcos, ainda que mais avantajados do que os 
do Pará, tnmbem fez igual applicaciiQo, Parece-me 
que esses dignes pastores e outros que so achitu cm 
iguncs circumstnncias, lambem dnvcm sor nttondidos 
pelo corpo lcgistn1ivo1 porque, ou n6s queremos ter 
nm clero bom, ou nao o queremos. Se queremo-lo 
bom, (:preciso que demos os meios sufficicntos pnra 
sua mnnutnnf'.ào, e se o nào que.romos, extingamo-lo, 
e n1Lo demos "azo no qno succcdc todos os dins; isto 
ü, LJllU gente igrwrn, c nté certo po11!1J indigna dc~so 

• 
DE 26 DE JUNHO DÉ 1.862. 

Presidencia do Sr. visconcl~ de A baeté; : ' 
-:' l' 

A's U horas da manhã, ~feita a chamada,.ncháriio­
se presentes ~9 Srs· senadores, lnl!ando'com-causa 
participada os Sr:t. l\Iuniz,. Cunha :Vasconcellos, 
barão de Antonina, barão· de ·Cotigipe, barão ·de 
Ounrahim, Carneiro de CFmpos, Euzebin:.dc Queiroz, 
Vnsconcellos. Paula Albuquerque, Mendes dos San­
tr.s, Penna. Siniml)(t, Pimenta Bueno, Silveira da 
~lotta, Jobim, mnrquez de Abrantes, marquez de 
Olinda, visconde de Albuquerque, visconde delta­
borahy, visconde de Jequitinhonha c visconde do 
~laranguape; c sem clln os Srs. barão de·S. Lou­
renço, J>auln J>csson, Fern~ndcs Torres, Fonseca, 
visconde da Boa~ Vista c visconde de Suassunn. 

O Sr. presidente declarou que não podia haver 
sessão por nilo haver nurne1·o sufficirntc de Srs. 
senadores pnrn formar ca~n; deClarou mais que n 
ordem do dia para a seguinte scssilo ~ra n mesma 
iá designndna e convida os Srs. senadores presentes 
pnrn lritllalhnrcm uns commissücs. 
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· SESSÃO E~[ 27 DE JUNHO DE 1862 

, I !f• sesso.o 
E!l 27 DE JUNIIO DE !862. 

· Presidencia do Sr. visconde do Abaeto. 

Su)m.miO • .,- App~ovação. de l'cdacçües,- Ordnm 'do 
diu. Vencimentos do cabid11 da srJ.dc Marianna.­
Dispensa em. favol~ de es~u?~ntcs Appl'ovaçàt• de 
uma em·!!'' d·1scussao, ero;etça~ de Iodas as o'lllras 
em !.',a-Naturalisação de d·ifTerenteústrangeiros 

'Discurso do Sr. Silveira da J!Jotta.-'-l'cncimentos 
dos'cmprefiàdos da caixa da amort·i:::açãó, Discurso 
e .. adiamento·'do·Sr>Ferra::. ObservaçticR do Sr. Si­
nimM • .,.. Mcmumcnto.rto Ypira11ga. -Aposentado­
ria'de magiiltrados .. DiscUrsll -ti emc1.das do 81·: ba­
rão de .. .4/uritiba. Ob~el'llilçães do Sr. Sinimbú. 

0 Requerimento do Sr. barão ddluritiba para qllc 
.. . o.proJecrojosse 6!1viado á commissão de •legislaçáo; 

Approvaçao. · · ... ·' · · · · . . 
A's H horas da-m~nhã, feita a chb~nda, pQr niio 

haver numero suffietente de Sr;:. senat)Ores pnra 
formar.. casa, Jogo· em seguida nchnndo-se prcsentPs 
30.Srs: senadores, o Sr..,presidcntc abriu a ses8ào. 

Lidas as O:ctas':de 25 ·C .~6 do mez cor!·cute, ·for.ito 
approvadas. ' · 
:· Não-houve expediente. . , 
· O Sn. 4.0 SECRETARIO, SP.rvindo de 2•, leu, c, sendo 
submettid~s á discussão, forüo o pprovadas as seguin­
tes redaccoés :·· . · · · · . · . . . · 
. i•, a proposta do poder executivo que fixa .a forcá 
naval.para.u anno linanceiro de l863.a !861, coi~I­
verthin·em projecto.delci, com as emendas da cnmarn 
dos' Srs. deputados; . . . . . . 
·· ~~ •. o projecto do senado, prohibindo a venda de 
escravos debaixo de prégão c em exposicão publica, 
pnrnser remettida .á ,comara dos Srs. deputados. 

. :.::ORDEIIIDO DIA. . 

apresenta-lo no senado; mando.o,·p1Jrlnnt~, á mesa, 
· .·nfim.de que os.nobres.seoadores o tomem. na devi,dn 

consJdernçào.. . . :. . . , . . . . , .. :, 
. O.Sr. Dantas:- Sr. presidorita; :V.",Ex; faça· 
ma o lavor. de inl<•t·mar se, n(ls papeis que _acornpa·,: 
nhúrüo esta resolução vem algum documento com o,.. 
qual se possa,provar a causa por que este.e~tudalite 
não fez o exame de preporotonos. · , · , · .- .· · ·· . 

O.Sn; PIIESIDENTE:- Nãô está" juntil' !·petição do-· 
cumento algum·; ' ' ' ' ... ·,,:r' ., . ," ·".'. 

O Sn. DANT.\S :'-Peco a :V. Ex~ isso; poii{\ie ciiris~· 
ta-me. que nns ncndenlios t principalmeJ1te .. Iii( ·~e · 
Olinda,· ó muito difficultoso um estudante consegutr · 
fazer exame de preparatorios; dizem-me :que. 'muitos: 
deixilo de set• chamados. . · . . . . . , . , .. · ..... 

O Sn. SILVEIRA n.\1\loTT.l ~ -,.Não acrédite·nisso •. 
o Sn. DANTAS: -,.'Dizem-nic qu'e' ein: Olinda· é 

preciso grandes esforcos e muitos einpenhos··parn 
que um estudante seja 'admittido'; lio'governo cum~· 
pt·c tlscnlisar as causas· desse· embaraço e idar-·as 
-providencias necessorias. .. .. · .. , • "· , 

Se este estudante provar;que requ~r~~ .e;ame c 
que ~üo os fez por culpo ·do ruáo regu!len da· a~a­
denc. a, devemos atte.nde-lo \ mas, se. nao~o~ fez por 
culpa sua,deremosJndcfcnr~lhe a pr,P.tença~ .. : ~aç~ 
esta observação; para queu governo ·~tome. em con­
sidera cão e' o senado vote' como entender; · · ·.:: : .: ·.:< 

Encêrrada a discus~ào,· e posta a votos, .foi 'à ·pro- . 
posicilo r~jeitada, · · · ' :' ··" ·:: .. ~. .. ,, · 
•. E~ seguida for~o tambem rejei~dOS).e'm,l~ dis­
cussào, as proposições que conce•1iii.O d1speusas aos 
estuqnntesAugusto. Tra~auo de. Holla.nd!l,Ghacon,. 
Cne~1no José da Silva ~ant-Jago, Arnobio José.Pe~ 
reira de Albuquerque," Francisco Borges' de ·Barros 
Pedro Dius Carneiro e João Paulo Gomes 'dé·~lattos. .. ' . . :. ' ' ' . :. 

NATURALISAÇÕES .... :, · . :. 
VENCI!IENTOS ·no c.\BIDO · D.\ sÉ ·DE !I.lRI.\NN.\ Entrou. e~ l. • discussão a proposição::da mes.ma 

Foi submettido ã votação em !.• discussão encer- comnra au!ortsando o governq 11 man~nr passa,r'earta 
rada na sessão antecedente, O projecto do' senado' d~ DDtLrDlJZ?ÇilO ,aOS estr~ngCJrOs~'anoeJ sarl?s.-~0·. 
!letra T), man~ando adoptai· a tabctla que devere- dtnho e outros. . - . . .. . ... ·• ,: '.: 
guiar os vencimentos du cabido da cidade de nin- ·O ~r. Sll.velra da ltlotta; -sr.· presi~~-n.te1 rianno, e passou para a 2• 'discussão. ou tenho lembrança de que offere~t, h a dous~~nt)s, a 
DISPENSA AO ESTUDANTE'JOÃO JOAQUm R \!lOS D Consideração d? S~Dado .um JlfOJeCt.?. a\ltO~lS~II40 O 

. . . . . . . '· A SILVA. governo para dt~pe.nsar o lapso det!lmpo a,es.ses es-
Entruu em. i.• di.cussão, e ~assou sum debate )lnra trangeiros que quet·em naturnlisar-se antes il!l p~ssar 

a 2• e desta para a. a•, o proposição da ca1.na~a dos Srs. aquelle que a lei de natumlisnção exige· como neces­
dcputados,:.automando ~governo para dispensar a sario. Otfereci esse projecto,.Sr. presidente~ n'ài:l'sú 
Joao JoaqUim Ramos-e Stlva o lnpsu de dous annos para livrar o corpo IPgislatil•o destas importuaacõcs· 
~ara certos exames, afim de poder mnt.ric~ln~-sc e de pretendentes n natur~lisações, como J!Jmp~in por-
Jaze~ :neto do ... :t.o nono nn faculdade de dtre1to . do que ~ governo ~ o mu\s competent,e,pnr~ C(,lrihecer 
Recife •. : :- ... • ... · . ·. · . . das wcumstancias cm.,que devem; sc~,disp,ensados 

DISPENSA AO ESTUDANTE AUGUSTO EI\NESTO DE· desse J~pso de. tempo OS estran~mros que qucretp 
· · SIQUEIJu. nnturnhsur-sc. O governo é o mUis.competente para 

.Entrou cm· !. • ·discussão a proposição da mesma isso, .porque ó quem púde saber das circumstriucias 
camnro autorisando o go1•crno " mandar matricular individuaes; nós, legisladoreR, não as conhecemú; ; 
nn faculdade de direito do Jtecifo o estudante Au- c cu prt:o nu scnndo que rellicta .se.ha algum seua-
gusto Ernesto de Siqueira dor IIIJIÍi presente IJUe te[lha C?~Sl)icn.cin do direito 

0 s b - · 1 '!llC nssis~c a alguns destes peliCJonnnos para obte-
r. at•.ao ' ~~ IU'uro~tilm: - Sr. presi- rem érirta dnun. tut·lili~nçàc : creio, senhores, que. se 

dente, úcercn dcs~1 proposir.ào cu tenho urna certidiw 1 h 
du fncultladc ,de. Olin.ta, t',rn que se provn que estt• p{•dc alllrrnur quu nito lU ueu um ... 
moço ostú eflccttvnmcntc frequen~1ndo as nulas dt• O Sn. D. · liiA:oiOEL :- l'a111 que d'iz isso? E>IIÍ 
!• anno, como ouvinl.n; é dntutln de 10' de mniu enganndissimo. 
deste nnno. O procul'lldor do peticionnrio entre- O Sn. Sn.vEtn.l nA 1\IotrA:-l'•íllcscrrJnc tenhn 
;;uu·me cslo allc~l,1do, pnra •JIIIJ o•1 lirc,co a l1U111'11 t!r. o no lHo ~~·nai!ur ounl(p1111 oull'll .... 
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O Sn. D. 1\IANOEL·:-Niio sou cu. O Sn. DANTAS: -llluitas vezes não fuzom dccla-
0 Sn. SILVEIRA DA MoTT,\ :-.... noticia das ra- ração. 

zões quo militão a favor de alguns destes ·peticiona- O Sn. SILVE IR.\ DA 1\IorrA : :...·(Lendo a !'tsolução.) 
rios; porélli os nobres senadores niló podem saber E' uma pagina de papel de Hollanda; ·senhores; cheia 
os J!lOtivos. que ~~;~ilitão D. lavor de todos estes que de nomes... · · · · · · ·. ·· 
vêm ~o~prehendidos na resol~çào. . . . . . . . o 'Sn. D. IIIANOEL:- Tômári eu 'ver muitas'dc~-
d 

Pd o1sd,. se1nh~r1esd, pergãunta
6 

re1 : A pnm.e1rda qui!I
1
1
1
- sas paginas 1 . . , . , .. 

a e o eg1s a or 11 o a conscJencJa; aqu1 o · · 
sobre que· legisla? .Pois nós podemos legislar ares- O Sn. SILVEIRA n.l.llloTrA :·-'Nilo sei so·.é'assim. 
peito de uma cousa dr. que não temos conscicncia O Sn D. MANOEL: - Sei éiJ; ' · . · " ; · 
alguma? Não é isto em descredito do corpo legisla- ·o ·sR. s1~vEmA ~.~.'JirorrÃ: _:.o q~e c~,~~i·é que 
tivo ?.Foi para evitar.este descredito quo eu apre- garalmelito. essas .cartas ,de 1uituralisaçào ... nlio .são 
sentei a,o senado· aquella · resolução, autorisando 0 pedidas . pelos estrangeiros .. que querem vir· exercer 
governo a. conceder estas dispensas de rempo, por- · · · d t · · 1 · · d · • · 1 
que O go~erno tem OS seus meios .. administratiVOS, no palZ a ln US Wl agnco a, :a lO ustm .manu,ac U• 

reira, ou me.smo a industria .. commercial,po~que.o 
os seus meios ·Officiaes, para, entrando uu indaga- senado, 0 pmz todo sabe quernu.Brasil. ,desgraçada., 
ciiodns circumstnncias dos peticionarios; deferir-lhes mente, é urna vantagem ser estrangeiro;·. não se tem 
Õu não; como acl1ar de justiça. Aliás,senhorcs, per- ontis não se ó jura • .to, nem guarda nacional.··.::~·: .. 
guntal'ei: Qual é a,razào por. que, por um acto le- , . 
gislutivo especial, se ha de conceder dispensa do O Sn. DAl'iT.\S :--E' só· no Brasil.? Na França·, 
lapso· de• 'tempo a um.estraogeiro que vem pedir' a por exemplo, os estrangeiros são-jurados e gunrdus 
sunnaturalisaçào ni1tes daquelle qúe a lei marca 'f ' naciooaes 'I · · · · ·, ·' ·· 

O Sn.p. MANOEX.:- Faz-se 1sto lia muitos annos, o Sn. SJtvEm.\ Jl.\ JUot·r~ : ..:. 1\Iiui' rio IlràsÚ 'os 
e agora· e que.Y. Ex.,se oppõe. estrangeiros 'goziio de todas as vantagens que 'riós 

·o. Sa .. SILvEmA.DA MoTu: - v. Ex. perdoe-me, temos.... . · · · · , •• · :, , · 
faça-mé.mais.justic.a; renho falindo nesta casa contru · O Sn. D. lUAl'iOEL: - Isto ó um argumento .cu1 
1sto desde que,aqu1 tomei nssento. favor da resolução. , · , · , . . 
··O .SR. D; ·MANOEL: ·. 1\Ias debalde.. o Sn. SJLvEnu n,\ 1\Iol'TA:- ..... e não têm os 
o· sn:· SILVEIII~ D:\ illorTA:- Debalde, ó V~J"". onus que .Pesiio sobre os lllhus .do paiz. . .. 

dade.; Para me JUStificar com~letamente para com · Nesta lista de nomes eu verm, se podesse ter·al­
. V. Ex., repetirei que jú otrerecJur~ projecto .autori- 1r.~m· Espirito·S~nto que· me i!luminasse·~esta occa-

sando o governo a conceder estas dispensas. s1ao, alem das Informações em que acredito,- dadas 
O Sn. ti:'ItiÀNÓEL: .:...Não ha .de passar com 0 meu pe~os meus illus_trados coll~~tas se~adores pelo~JIInra­

voto, e oemhei de calar-me quando elle for discutido. nhao, alguma ~ousa de ma1s par~1cul~r •. : ... : . , 
O Sn. SILVEIIIA DA MorrA: V. Ex .. acha me· O Sn. D1.~~ VJEmA:-:' Naturalmel)l~ o.a outra ca., 

lhor que os estrangeiros venhão .pedir estas dispensas m~ra se havmo de a.p~esen~~ os ,documentos a res-
ao corpo legislativo,.f. . . . . · pe1to dos outros peiiCJonar!OS. . . , , . , · .. , 

O Sn. n; M.\!VoE[;: _ Sém questiio nenhuma. . O Sn .. SILVEIII,A ,O A ~f~TTA :-!'ião. sei,~ e isto, o ii o 
· ·, • •. . ·. , O oei(OCIO de fe JmphCJtn. j . a CODSCieDCJa forma-se 
O SR. PRESID_J:NTE:- Atteoção I . . porinformacões, por.mntivos: niroéporque na"outrn 
O SR. SILVEIÍI.\ DA MoTT.\ : - Para V. Ex. votar camara houvesse quem apresentasse documentos que 

sem s~ber. o ~ue vota ?, e para eu ta!D~em. votar sem nós os devemos dispensar, . , , . . . . · . , , .. 
cooscJeocJn? Posso ate f~zer uma I~JUStJça, porque O Sn. D. MANot:L: -Houve mais;· houve· com· 
p6~e o homem estar em cJrcumsln!J.Cias de mer~ccr missões que derüo extensamente o seu parecer sobro 
a.d1~peosa, e.eu votar contra, por na o ter a consc10n- algumas dessas naturalisa~ões. · · · · · · · 
c1a !Ilustrada.. · · · · · · · · . . · . . . .• 

. . · , . .· · . . O Sn. Sn.vEmA DA MorTA:-Quecommrssoes.?· 
Ora, V Ex. faz favor de mandar· me essa lista de · . · · · 

nomes ? Deixe-me ver se vem ahi alguma notabili- O Sn. D. MANOEL: - As .comm1ssões r.ompetentes 
da de .. ; . da casa. . . . ....... . 

o· Sn. D. M.\NOEL: _; Ha fazendeiros ricos, se- O Sn .. SILVEIIIA nAllforu: ,.. Eu creio que a maior 
gund~ me· infórina aqui um Sr. senador. parte destas naturalisa~ões forlio propostas por meio 

O Sn. VJEIUA D.\ SILVA:- Hn homens casados de emendas... . ,. ·.·.. . · 
com brasileiras. O Sn D. 1\T.Il'iOEL: -lUas emendas de Srs. depu-

O SR. Di.IS VIEIRA :-Casados com brasileiras o dados que conhecem esses individUes, c isto já IÍ al-
guma COUEil. ·' ' 

1m muitos anoos residentes no Brasil. O Sn. SILVEIII.\ n.\ lllórr.1: -llódc ser que seja, 
O 'Sn. SrÍ.\'EIR.\ DA 1\fOTTA : - J.:ntiio pnrn que mns não llrma 11 minha conscicucia. · ~ 

dispensa do corpo legislativo 'l Se o estrangeiro ó 0 Sn. D!laz: _o do Sergipe ó casado com brasi-
casado com brasileira c reside hn muit•l tempo no loira c reside no JJrnsil ha muitos annos. . . 
Brasil, estlt nas condições da lei parn obter carta dn 
naturnlisaçào, que nllo lhe púdc ser nogndn. Se o . O Sn. SrLVEIIIA D,\ 1\IorTA:- Então niio prcci~a 
cnmara municipal lhe negar n inscripçào, cllo tem pedir dispensa no corpo legislativo; tem por si a lei, 
du dccisito da camara recurso para o governo, c o que manda dar cnJ'la de oaturnlisnr.ito no cstrangr.iro 
ministro do im pcrio lhe h a de mnndnr pnssnr n sun tJIIO é caso do corn hrMilcirn c reside no pni~ hn 
t:urta de natnmlJ::~•;iv), confomm nlci. JJlnb tle um Hllfl(l, · 
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O Sn. DIAS V mm.\ :7 Tall'ozscjn mnisfacil, . O Sn. D. l'thNOEL: :- q culpntlo é o, governo, que 
OSn.SJLVEIR" DA 1\lor;,. :-Veja V. Ex., Sr. pro· os ,nolllêa. · · · · "." !·. ; " ... ·· -·· -· · . 

sitlente,. a qut1 cstadochegúmos:_ ó mais lilcil pedir· O Sn. SILV.EIII.I DA.I\JOT1'A :.:-Eu poderia citar_ao 
d I• - (I - • • 1 nobre sanador exemplos destes padres"'que se que-

carta·. o.natura lsaçao .. carnara .munlcJpa' c, quan- rem naturalis~r,para. poderem s~r :vigarit;~s,. qua~~;do 
tio ~sta a denega, requerer ao governo ; é mais facil. nc1u sabem d1zerm1ssa,. como tenlio tido occa~11io 
isto,do que vir solicitar nas tluas carnaras legislativas _de ve_rillcar na minha casah·._aJ'utlando as_ miósns, como 
um -acto-que tem de passar por todos os tramites da · · 1 · · h d ll 
discussão, que depenile da sancçüo imperial, quando cos\umo,_a li guns que. tcn Cl c ama o para· este . m. 
n lei j~lgou sufficientc a d~cla~ação perante. acamara O si\; p.' rirANoE't :..: Qúe êicempÍÕs !·Ora,:~ boa; .. 
mu~lclpall O queque~ ~1zer~sto? Q.u!Jrdi~Crque a O Sn. SJLVEJM DA.·•Morr.n··-·E' parn'provar ao 
ma.1or parte desses .PetíCionari~S nlio_podenão;natu- .nobro sunador que:. muitos· estrangeiros' ,Procurao 
ra!ISnr~se_ so .suns.c~rcu~sta_ nc1ns r o_ sse~ examiJ!ada_s ._natur_alisar-s.e,para obterem empreg_ os pu_ bllcos_;_ s~_m_ 
mi!JUCiosamente;· e por 1sso se lião ma1s n~ste mde· estarem hab1btados para ·eUes;'A:'emlgraçAo·que nos 

·fim do ·com ·que' laes ·petições ·silo· apresentadas ·a.o ha de servir não ó·cerl4mente a desta-lista:de n·omes; 
corpo.•legislativo;-para obterem cartas de· naturah: niio ·é'esta· a populacào que ha' de' vir'derrubar 'as 
saç~o,<que-á~·vezes lhes.~forão ·denegadas por haver nossas matas e cultivar as nossas terras;·:: < ·· 
ra~oe~··sufficl~ntes ·para lsto, O que eu se1, o que ~ · q SI\~ .D: MÂNoEÍ', : . .:.:..:: y; Ex! J(delllarou: que:nii~ 
pa1z todo sabe, é que ~m_geral (eu vou ~empre accres sab1a quem erào esses individuas;· ... · ' .. - ~ · ·.:· · 
centando·,_.esta·-restrlcçao -''em geralj, estas·cartas . · · : .. ·, ,.,, ·:· · "·';·, .: ,.,,, :-.-·: ~- :'.·--'-'-''' 

. de. naturalisaçA!l ,-são . pedirias· por. estrangeiros que ···O Sn. SILVEIRA ~A,MOTTA,::-Flz JUS!j~~- .ás.,mfor-
qut!rein .ser, empregados. publicas, que. querem ser mações dos me,us honrndos;c~lleg~; pore!D.o nobre 
vigarios, professores, etc. . . . . .. . senado.r.bem, ve .~ue respond11 cre1o que,triUmphaD· 

0·-s · D •• . ·Q 'd .·d ., · temente, aessas1nforma~ões. .. . ._ .. , , · .. , 
. ..·.:, . :, .I\, .. ~ .:"~~o_EL : .":" .~1 . }n ~, · . . « São estrangeiros resu!entes hâ'Jnuíto ténipo. no 

.,.0, Sa; .SILVEIR.\ DA MorTA: -Creio que mesmo Brasil e casados com brasileiras: » ·Pois:bem ; eátes 
. ao nóbre senador pelo Rio~Grande do Norte o senado nào precisão, .de dispensa do :corpo ;legislativo para 
terá já ouvido queixas a respeito. do estado do nosso o~terem carta .de Iiaturalisn~lio; . podem .obt&-la pela 
clero; e, quanto ao nobre senador pelas Alaguns, le1,; e qu~m póde obter. a condiç.ão.de Cldadào:Jlra~ 
posso invocar com seguranr.a a sua opinião valiosa sileiro pelos. meios regulares estabelecidos. nas leis 
·a este respeito. · • · deve ser indéferido, quantJo. vem ao éõrpo )égilihitivo 
.. o Sa •. Do\NTAs: ._Já. fallei conira o clero? . fii~ir uma excepção áquillo quo est(l r~glllli~opo~ 
o sa~ . D. !'tlo\NOEL : -o Eu o lenho, defendido Eu, Sr presidcnté, ~ire~eci á'cô~sid~~~~o do se-

se.mpre. ·' .. ·. · ·. · ·. . . . , nado· o projecto a que a principio me, relt~ri., Póde 
· O· Sa. ·SILVEIM' Do\ l'tJoTT.I : ...:.:. Teru defendido) V; Ex. dar-me noticia·delle? · _. · ·' ·· ·'· ·,-• ··:.· · · 
' o .sa.~D~ MÀNo~r,:-:-: v. Ex. parece que está es- . o'si\. PRESID_E~TE:· -:-0 'projecto: o1Íér~ci49'pelo 

IJitecJdo ;-!nilo costumo lrular co~tr~ ~lasses, Sr. se- nobre_senador e o segu_l,n\e,.:' ,, ,. , ·. > ·· · . , .. , . 
nndor ;·posso ter lallado contra mdlVIdUOS. " Art. ú o governo fica autorisado .à, prorogâr 
.. O Sa: SILVEm~ DA l'tioTTA: - Eu lambem não por um,: anno ashcenças _dos empreg~d9s publicos, 

cos\umo. fallnr cont_~a cla~ses. . . . ~ara .so tratarem dentro ou fóra·do ünper1u de en-
O SR. D.I\IANoEL:- E oq· ue é o clero? term1dndes prov~dns competentemt111b!': · .. · .· ·;·· · .. 

: .... ·· ·· :. · · . · • : .. . · . · " Art. ll ,• Fu;a tambem o governei- autorlsado .n 
O Sn. PRESIDENTE.- At.ten~~o I . conceder aos estrangeiros, que,quizerom, naturnlt· 
·O Sa. DIAS DE Cu v uno : - O que tem o clero sar-se, a dispensa do lapso de -tempo' estebelecido 

com as •naturalisnções ? • · cu mo condição para concesslio. de éartas _do natura­
, Q'Sii. S1ivEiiÚ DÀ ~JOTTA.: _Tem muitO; porque lisaçiio, nafór~a- daléi deliS out~brocde,l8.3:!.::c.''. 

as naturalisações servem (ts vezes pura obter. viga- « 1rt. 3.• F1cao revogat.l~s as l~1s em contra.r1o ... 
rarias.-.:. , .. · cc I aço do senado, 18 de JU~ho .d~ t860.~S,Ive1Ta 

. . . . da Motta. n · · ·· .. · I · · '· . , . · 
•. o·sn:-Dr.\8 DE CAÍIVALIIO :-Não os nomeie o go- Consta o seguinte: Este projecto ficou sobre .11 

nrno. mesa aliO de junho de 18•.0; foiaP..oindo em!l~.de.s~e 
·O·SJ\. SILVEIR-' D:\ 'MorTÀ :'-Tenho ouvido dizer mez e anno; e, entrando-em l•'d1scuss11o; foneJCl· 

que no bispado do Rio de Janeiro a maior parte dos tatlo em 12 de julho de 1861 .. "· · .,,, .. ··· '· · 
vigarios são estrangeiros naturalisados. · · · os D ·M · · E tà. · ·7 · · ··' ·: · · . n .. o\NOEL:'- •n O ... ; 

OSn', J). !IJ~NORL:.:_Duvido. · · · O Sn. SILVEIRA DAMOTTA:-Tendo,tido~~tasorte o 
O Sn. DANT.IS :-Já foi isso; na Dahin é que estilo me~ projecto, segue-se que o senado acha ~eihor.; .. 
ngora.chamando osjesuitns. ~o. Sn. D. MANOEL:- E. ach11.muito bem •. · 
O Sn. SILVEIRA DA 1\Iorr.\ :- Como os nobres se- o Sn StLvxm:,\ nA nloTTA: _ •. occupar-se cm 

na dores entendem que,. quando os estrangeiros são conceder licenças de ravot• aos empregados publicas, 
habilitados, é um servir.o feito ao pniz nomoa-los em· 0 em dnr cartas de naturnlisaçilo a-pessoas que não 
pregados pHhhcos, depois que obtõrn carta de nntu- conhece 0 cujns circumstancias ignora. . . · 
rnlisn'r.iw, direi que tenho tido occa,ião de verificar 
que qÚasi sempre esses estrangeiros que vam procu- O Sn. D. 1\IANnEL: - E' melhor isso do que delo­
rnr parochins uo Brasil para exercerem seu sacer- garmos no governo o direito que· temos de legislar n 
docio,. nlto tôm hnbilitaçóos sufflcientes para isto. ossos resp~itos. · 
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O Sn. SJr.vEIRA DA llhTA: 1\Ins,~como nüo sou o 
ur.sta opinião, permitia o senado que eu·continue a 
votar contra todas estas dispensas de l~pso de_ tempo, 
visto que rne pnrece que o ·sovemo o o ma1s com· 
petente para este flm,.porque ó·quem póde saber dus 
circumstancias individuaes dos ·peticionarias 

Encerrada a discusslw, pussou · a Prllposiçiio ú 
1• discussão, c. desta pa!a a a•, sem ·mais debuto. 

O Sn. PRF.SIDENTE: -'Não ú. O nobre sentido!' 
~óde mandar o seu adiamento. 

O Sn. FF.nn.1r.: -Sr. presidente, eu obson·n ainda 
que ha mesmo certos empregos nesslnepartiçüo ·que 
devem desnppareceri ha, por·cxemplo,.cornpleta des­
occessidudc do corretot· e de ajudante de _corretor, 
que é· mais um embaraço 'para· as' traosferencias i 
·porque,- quando hu duvidas sobre a legalidade dessas 
transtilrencius, ·de ordinario é ouvido o 'procurador 

VENCIIIENTOS DOS EIIIPI\EGADOS D,l C,\IXA DE da corOa. 0 corretot•·nada·· póde adialitar,·porque, 
·A~IORTIZAÇÃO. sendo·· ordinariamente· um ·liomem leigo;-- não· estú 

· . habilitad.o para dar·~s informaçõ~s que slo 'á·s:vezes 
Segnin-s'il n l• discussão do projecto do senado necessar1as, Ató hoJe _tem-se · de1.x~do ·dn prover ·um 

(letra •l)'at!gmcntando ~s vencimentos d!JS emp,rega.· ou dous Jogares da. cmx~ d!l amor_t1zaçno, por pare­
dos da ciuxa da amortização e da secçao da substi· Cl}l'em ·dHsnecessarlos .. tre10 que o nobre· senador 
tuição de notas. . . . pelo Piauhy sabe disso;· e, ·como pois, havemos de 
, . O Sr. Ferraz:-Sr presidente, o nqbre'ininis· augmentllr os vencimentos· ~e empregados~ c~jo 
tro da· fazenda n'ào se acha presente; se estivesse, eu numero julgamos dcsneccss~r1o 7 :Por conseque~c1a, 
pedir· lhe-h ia nlgumas inforrnnçõe~. Creioq~e ha uma é preciso pll_nsar melhor· •msto; O·augmento:e•pe· 
representação do ·Banco do Brasil, que va1 ser sub· queno, crCio que não 'excederá ·a ·&:000$-;' mas pelo 
nicttida •á ·assembléa geral, na qual se pede que o ser- menos estabelecer uni precedente· ·para· o!l' outros. 
viço· do' pagamento, ou, mais propriamente, o ser- Se quizermos conservar a caixa da amortizaçãO como 
viço da caixa da amortizaçüo, fique a cargo·do mesmo lle acha, entüo diminua-se o numero dos empregados 
banco. Além djsto, em outras épocas, tem havido e dê-se-lhes bons orllenados i mas dar bons venci­
idéa de modilicar-se, conforme a lcgislaçào belga, o mcntos, para daq~i a dousdia.s ficareiJ.I avuls!'s esses 
serviço dessa caixa, passando-o para ·uma secção ou empregados, crc1o que nilo e ·convemente, e contra 
directoria do thesouro i ora, existindo ·estas idéas, os mtercsscs do estado. Niio ·sou avesso a esse· au-

. creio que·qunlqúer augmento de vencimentos a esses gmento de vencimentos ; mas pondero isto, q~~ me 
empregados nesta occasiào, trará no futuro, quando parece justo. ' , 
qualquer dellas se adopte, algum estorvo, ou antes Mandarei o adiamento. . .. 
verdadeiro peso no.• cotres publicas. Parece-me que Veiu á mesa; e foi lido e apoiado o_seguinte 

. foi tambern. este o pensamento da camara dos depu- Requerimento. .· . .. . · 
tados, ·qu11ndo rejeitou um projecto, igual a este, e 
JDe parece lambem que naquelletempo .já se tinha " Requeiro o adiamento, até que o Sr.:ministro'da 
muito em vista adoptar. um desses systemus. · fazenda possa ser presente á,sua,discussão~-Silva 

A caixa da amortização, como.se acha organisada, Ferra::: n 
é1 por assim dizer, prupria do tempo em que foi · O SI'. ·eansansào' de ·Sinlmbu'-'(minis· 
installada, nll. qual o nobre ministro dos negocias tro da agricultura):- Sr. presidente, creió que ··as 

. estrangeiros viu-se na necessidade de procurar por reflexões do nobre sen!ldor ~la província da Bahia 
.todos os meios fazer dissuadir os receios •JUC existi à o sào de alguma sorte justas.· O parecer que se acha 
na populacào e no commercio. Elia foi montada do junto a este projecto tem a data de 6de agosto de 18117, 
modo por que se acha, attendendo-sc ás ideas e c pois é bem possível· que de entüo para cã tenha·ha· 
receios desse tempo i mas hoje me pnrcce qne isto vido novas idéas ácerca do modo ·como seacha_orga· 

·não púde já ter cabimento i as ideas são outras, os nisuda a caixa da amortização. v;. ~x sa.be. q~e,entra­
homens ·tem pensado inclhor, os nossos estadistas dos ha pouco tempo para o mm1steno, nao temos 
reconhecem·a necessidade de modificar a legislação, ainda combinado nossas idéas ácere& de todos os 
c tem-se mesmo tratado disto. ramos do serviço publico; mas posso'.nfiançar ·que 

Sei, Sr. presidente, que ~ão mcsquin_hos os ordc· alguma cousa já se tratou ·a este respeitO i ·e,-como 
nados dos empregados da ca1xa da amortização, com· na realidade existe uma rcpresentaçàtl' do ·panco·do 
!JUanto o scr'l"iço não seja oneroso senão em certas Brasil, otrerccendo·se para tomar a si o desempenho 
epocas : o proprio inspector tem ·vencimentos dimi- das funcçôes que estao· hoje a cargo da CIIIXII. da 
nutos i c entretanto cu queria ouvir o ministerio a amortização, não me opponho ao adiamentó pro­
respeito deste projecto, 'porque não dcvemus de modo posto pelo nobre senador. Talvez que na .occasião 
algum admittir um projecto que seja alheio ús idéus cm que se dis·cutir esta materia; achando-se presente 
do ministerio: porl:lnto, cu pediria a V. Ex. licenr.a o Sr. ministro da fazenda, se'possa saber qual será a 
para oll'erccer um adiamento, ntó'que o nobre minis- melhor opinião n seguir,se ; e por .isso declaro,, por 
tro da fazenda esteja presente, para dar ns informa- parte tio gabinete, que aceito .o adiamento do nobre 
çõcs de que precisamos. senador.· · · · . · · · 

O Sn.-PnESIDENTE :=O nobre senador pódo cn- Encerrada a discussão c posto R votos, foi o rc· 
viará mesn o seu adiamento ; mas, se me dá lic~nça, querimcnto approvaâo. . · 
mandarei ler o parecer que 80 acha junto no prOJecto, ~Ior;u~IR!'iTO NO YPIIIANGA. 
c do qual consta qua o governo jú foi ouvido a este Entrou cm 2• discussão, c foi rejeitada sem de-
respeito. bate a proposiç.ão que autorisavd o governo n mun· 

O Sn. FEnnAz: -:-liiande-mc V. Ex. o parecer, dar levantar um monumento no Ypirnngn. 
(Depois de C.'talltin~lo.) Estr. parecer Ó de longo APOSENT,lDORIA DE M,\GISTRADOS. 
data, ·ó de 6 du agosto do !857, não é do actual Sr ... 
ministro dn fnzcndn. Scgiu-sc a 2" discussito do projecto da ·mesma 

·' I 

'• 
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cumnt·a. jlott·a B), mnr·cando o ~rdenado com que As emendas a que me tenho rel'erido são as ( ua 
pod~r·á.o ser aposcntnd~~ os mngt>trados q11o. se im· estito consignadas no papelquevàu i:oriréttor'n V. tx. 
posstbllttarcm de ser1'lr1 on fo~urn senadores .. · . · · Nilo tive presente o pruJ~Ct<• qt:inndorcdf"ius eiucn-

.0 Sr. bo~alo .dcltlu••ltlbo:- Sr ·presi-' dns; mas, como ellns.tôm do.ir ít. conir~issüo; esta 
dento, quando . cu .apresentei este prqjectó, '.iinha .a coordenur·á melhor as if,léns;de !Dódo Cl\l~,possilo ficar 
lt!)lll'Ud~ assentar~ mo nos conselhos o":corôa,.e .por- b~m collocadas .no proJecto. ?ara. tud,o ·ls.t{l:sm·á.pre· 
wnto nuo _podem a~ suas idéas terhoje a mesma . ctso q11e cu.mandcum req~.c~tmel)toc~cripto·? ..... ·. 
f~rça que. tmhão ·unqnolla ~poca,; cm

1
c;onsequencili . O S!t.,l'!lES!DEN'IE.: . ..,: :s~m, .senhor_·.;.,.;:::.,: ::. , 

·~1st~, _par~ce,me .. nec~ssnrto;. q~c o Sr •. ministruda Fo~~o bd}IS o ~patada~, .. e entt·árao. _CODJUilcta.-
JUBttç.a · baJI\,:d~ dc_clnrnr se acmta,peJo,me!I!JS .a mi· mente pm dtscussao as, segwnt~s .. _ .. :. ·; .. ,;.,·r ·· .•. · 
nha.tdén. pr!nctpal, .ou s~_est~-resolvido_,aiazer,me- -E · d . . , .: , 1 · :

1 

.. :Jhorar. o: prc)ccte · por:ometo rle uma .-commissllo,. ou . · ' - . men as·· . : .. _. ,:· ·.:. , i ·~ 
ueemendas_propostus,m~smoP.o~ S. Ex •. _..,. ,,. . . . .« !.•: Accrescen!o-~e no art: i", depois de::-, apo­

.. : Antes,, porém_, _de .O!_lVIr a ~Jl!UI~o .do. nobre mm1s~ sentados ·....;·a requ~nmento. seu; • .e1· ·na· .falta, d~te 

. \ro,.ll .est~ r?spetto,: nao d~v~darct ~andar á,,mc~a quando a incapacidade'. durar' -por· mais de umaQno: 
,al!;UIJ!US Jdéas,~omplemen,llltes, uma das. quaes tem devendo ser pro1•ada pot• exame de sauuc : mdórmu 
J!l'ID~lpalmcutc.:pol'llm uluslar. u.s upprçhcusõc:> que que foi' estabelccil.lu cm regulument0• _1 ' .. :c·.t , ., :· 
tlvetão. alguns senhores ~e ~ue este. proJect~ .m·mavu " Colloque-so o11dc convier ; · .· . . . , . . , . i 
:o,gov.erno,de,summo arbltrto.contra.osmagtstrndos, . n o · - · · '· · · . 
,quando p_el~.;contrari!). eu ent~ndia que elle antes , « ~. S :~rVJÇOS lftle DUO forem•das·eSpP.ClCS l/1· 
,coarcklva ate çer!o ,ponto '.lllt•bttrio, do ,gove!'Do, ti~ dtç~dns no s· ... ser/io. computado~ p~r- metade destes, 
mndo-lhe o dtrctto·de fazer uposeutailorias. a seu ln- deixando. de. c~ntar se os q~e nao- completarem 
·ln~!f!,,ajnda que ,fossé'm ellas depois sújõitas ao corpo um mez. · · ' · ·· · · · ' • · · · - ·' .·:. · 
,lcgt_slutiv;o, a,pr~t_exto de se obter .um bil! de iode, "3.• Em vez du...;mais de 25 annos,-dign-se.::..[)e 
mmdnde. . . , , · . · . . .. . 30 annos.- · · · · 
.. Ai_nda .ultilnamenté, Sr.· presidcriie;.unia q'uesi~o " o tempo de liceiiÇà~ que cxcP.der de ao dias 
.. quasJ.somelhantc a eslll, porém que não .otrendin, em CHdn 'anno será· desconlnda do tempo de ·ser-
no m~u pensar, a con_stituiçilo do irnpel'io,tem.sidu vi~o. c assim. tarnb_em o de sl!spensã,o por sentença 
.materw para accusncoes ao nobre ex.-mmistro da co~demnat"nn,.e o de suspensno prevm, a que· se se· 
justiç_a do gabinete dê 2 de murç~ .. Ora, persuadido, gmra mesma sentença. · · . : · ·. · 
comó· estou, de .que este nobre numstro não excedeu · Additi·vos.' .. · · - · 
a_s nttribuiçóes. ql!c lhe coritpe!.ilto no âcto que pra-

, ttcou com os mag1strados do'trtbunal do commercio 
. ·da ·côrte,:-desejava . todavia. definir. os .casos em que 
· os desembargadores, membros dos tribunaes de com­
. mercio c mesmo das relações, podem ser :removi­
. do~_,de um Pl!rll ,outroJogar. Neste sentido, pois, as 
emen~as com que_ completo. o projcc~o- de aposen­
tadortas. IIP.res.então .. tnmbef!i .uma idca que nilo sei 

. se será. ac.Clta pelo nobre mmtstro; . mas, desejando 
, eu ;que seJa·estudada,· vou requerer ao senado n per­
missão de enviar o projecto ú comlnissào, para que 
nos dê o seu. illustradopnrecer. · 

- O Sa. D. MANORL :.:.:E' mais seguro .• 
' o sa; BARÃO DE MURITIB.\:- Tambemnestas emen­
das ·que .. vou· ·mandar ú mesa. consigno uma outra 

· idéa, · que me parece de alguma vantngcm.para os 
magistrados, que, devendo ter acccsso no supre­

. mo tribu~al de jus~iça, nilfJ podem todavia, por cir­
'· cumstnnctas especmes, fazer mudança de sua resi­
. dencia dus •lagares onde tôrn servido para a curto 

do Rio· deJnnciro. ·. - · · · .. 
'Muitos' delles, Sr. presidente,· V; Ex. sabe, que, 

· " V Os presidentés dos tribunnes.do commercio 
serão liomeailos triennalmeilte d'entre os' desembur­
gadores · da relação, podendo 'ser reconduzidos. 
Teriio o· titulo· de conselho logo que 'completarem 
HJ annos ~c serviço de desemb~rgadores das·relaçõcs 
ou dos trtbunacs do commercw.· ·· .. · · ·' 

cc Serão tnmbcm nomeadostriennalmente·os mitres 
membros togados dos ditos tribunaes, 'poderido ser 
reconduzidos.·· · · ·· ·· .. ,.· .. , .-· ..... ··' ·:·:··_;.·· 

" 5.• Os de~embnrgadores das relações ·c dos trib·u­
naes do commercio poderão ser' removidos 11uando 
o requererem; ha\·endo vaga, c sempre que 'for:con· 
vcniente, nos casos cm que o potlem·ser os:juizés·dc 
direito · ···· 

«o . ." Quando por enfermidade, eu por cá usa seme­
lhante que inhiban mudança de residenci~; qualquer 
desembargador a quem t,·,cnr accesso ao trlbl!nal su­
premo de justiça requerer continuar no· serviço da 
relação a que pertencer, o g~vcrno lhe poderiÍ con­
ceder, bem como as honras tnherentes ao.logar. do 
supremo tribunal, pura o qual em mi caso será d~s­
pHchado o immedrato cm antiguidade; '- S. ·R. "-
Ba.rão de ~lurit.iba. » . · . · . · · . · acc!tando um lo!l'ar I! O supremo· ~ribunnl de justiça, 

asstgnào, pu r ass1m d1zer, a proprm condemnnçiw de 
sua ·vida; porque1 jú velhos c cansados, quasi no ui­ O mesmo sunhur ofl'ereceu mnis o seguinte re­

querimento, que foi lido c apoiado, c entrou cm 
discussão: · · 

Requerimento. 
.. timo quartel da vtda,·tendo passado ás vezes mais de 
-scssP.nr.n nonos nas províncias o nos climas do norte, 
nào podem acostumar-se depois. no clima do Rio de ... 
Janeiro. Uma disposição,_ portanto, a este rospeito · ;, Rcqur.iro que o projecto com as emendas, quo 
me parece de summa eqmdade, e portanto, apcznr ofl'oreco, seja nubmeUido fJ com missão de lcgislacào 
de nào achar quu a rnntcria tPnhn toda a alnnidndc para dar o seu parecer.- Baniu de ~luritiba. " • 
com o projecto, eomtudo entendi que, tendo sem-
pre alguma analogia, c nlto desrjnndo que se passe O S•·· Cansansão «lo Sinimbu':·- O 
mais tempo sem que se tome alguma providencia n nohr·e senador pela província dn Bahin que o!Tcreceu 
este respeito, orn conveniente consagrar nestas omcn- ostns emendas no projecto cm discussão começou por 
das o pensamento a que ncabo de nlludir. perguntar se o governo nccitnvn o .pro.iccto, Rcs-

3 
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J>úUdo ;w rwhr•> sonut.lor · q1w, uilo havendo nndn " Art. 2,0 AR íbrr.aR ll:~:ad~s párn drcums~nr.ias 
cstnbolccido regulando ns aposentadorias dos mugis- ordinnrins serilo diviuidn~ em .iO,OOU.pra~as do pi'CI. 
tradus, o governo nilo póde i.loixar do acoitar urn d~s. COI'IJOS moveis, c .1.,000 i.los corpos do.gunt·-
projncto que tcndu a regularisnr uma mnttJrin til o iru- m~:no. · · , . . ·. 
portante; mas não se comprometle dcsdo já u ucei- « Art. 3." As forr.as Jb:udas no§ ~o do nrt.i" seriiu 
tar, sem maduro exumo, n•m d~ idéns que se uchüo completadas por cngnjumento,\'oluntal'io c pelo rc­
exa•·ndas no projecto, nem as emendas que ucubuo : erutamcnto nos termo• dus dispo~iooes que cxtstirom. 
de ser. oJferectdas; c por isso eu, aceitando o pro-~· '' Art. ~-" A respeito dos· inuividuos que usseu­
jecto como base,' concordo com n idóa do nobre se- ·tarem praça volunturiarnente, ou;fororn ~recrutados, 
nndor do rtJrnette-lo n uma commissi'lo, allm de e:.:a- observur-se-hilo as seguintes. disposicõns: . .. · · : · · 
mi::.n-lo; e então. o governo expenderá suas opiniões ·« § t,o Os. \'Olnntarios servirnó por seis anilos, ,o 
ácerca desta mnteria. quando clla voltar ú discussão, os recrutados _por nole. . · : , · .... : · ,. . · '··· · 

.Posto a votos, foi'o requerimento approvndo: . • § !!.0 Os v_olu~tnrios; além~ngrnt.ifica~lio;dia~in 
·· O Sa. PRESIDENTR declarou·esgutndn u matenn dn, tgual nosold.o mterro, ou,no meto ~oi•IO de pr1meua 
ordem.do dia, e tleú para a seguinte sessão: . prn~n emqnnnto forem pracns de pret;, conforme ti­

, t • discu~sào do' prujecto'do senndu,. augmentandc vt:rem ou não servido uo ~xército. ·o tempo· marcado 
os vencimentos dos empregados da cnixu dcnmor- na lei, perccberáõ 'corno premio de engajamento uma 
tizaçüo, estando preseute o Sr. ministro d11 fazenda: gratificucão que nlto exceua a400N para os primeiros, 

f• dita' dn proposicilo dn camara .dos.Srs. depu~ c n 300H pura os segnnuos, pagil pelo moo o que, for· 
tndos, que substabelecc ns juntas de justica militares; estubelecido ooúegulumentos uo governo·; e, quando 
· t•'dita ·dos pareceres da mesa o da commissão forem cscu~ps uo scrvico, se lhes concedcrlt nas 

de fazenda, ·Jidos em sessão de 2G do corrente me:r. colonins militares, ou IJe. nacionaes, .um :.prn:r.o:,dc 
Le1;antou-se a sessão á meia hora depois do meio terras de 22,500 braças quadradas. . . . 

dia. ' · "· § 3.• Os recrutados evoluntariospoderáõeximir-
se de servir.o militar porsubstituiçãodeindividuos que· 

Ui• sessuo 
F.ll 28 Dll .TUNJIO DE 1862. 

PJoesidencia do Sr. visccmde de A bac/1!. 

Su:u~IADIO .. -.Expediente. - RP;'ciciio do· requeri­
. menta do Sr. Carneiro de Campós.- Ordem do 
dia. Conti .. uugào da t• discus.1rio da propn8içrio 
qu.e auymenta os vencimentos dos empregados da 
caixi1 de umortizacào. Discu.rsos dos ~rs. Ferra.:, 
mi11istro da fozPnda, Dias de Carvalho, visconde 
de Jequitinhon/la .• Dantas c./), Manocl. Encerra­
mento da discus.~ão. 
A's U horas da manhã, e depois de feita n chama­

da, o Sr .. presidente abriu n sessão, cstnndo presen­
tes 30 Srs. senadores. 

Lida a acta da sessão antecedente, foi npprovnrln. 
.O Sr. l..• SECRETARIO deu conta do seguinte 

·EXPEDIENTE. 

Um officio do t• secretario dn camara Jos Srs. 
dPputados, acompanhando a ·proposta do governo, 
quP. fixa as forr.as do terra para o anno financeiro de 
1863 a t86i, 'com as emendas feitas c approvadas 
pela dita cnmnrn: . 

" Aug~Jstos e dignissimos Srs. representantes da 
nnriio.-Cumprindo o preceito que me é imposto pP.la 
lei: venho, de ordem de Sual\Iagestade o Imperador, 
apresentar-vos n seguinte · 

Proposta. 

· " Art. l..• As forcas de terra para o anno finan­
ceiro lle t8G3 a !86 i ccnstarM: 

" § :!,o Dos officines dos corpos moveis e de 
guarnição, dn rcparlicão ecclosiastica, e dos corp••s 
de snudc do f!Slltdo-ninior de !• e 2• classes, de enge­
uhciros, c do estnrto-runior general. 

« § 2.• De !4.000 prnrns de pret da linl1a rrn 
· circumstancias ordinarins; e de ~~,000 em circum­
stancias cxtraordinnrilis, 

tenhào n idoneidade precisa parn o. mesmo.serviço. 
" Art .. li.• O governo fica autorisndo a destacar ate\ 

r;,ooo pra~as ua guarda nacional em circumstnncias 
cxtraordinurias. · · . . .· . ·. 

" Arl: 6. o Ficiio rerog«das torlns as disposições cm 
contrariO. . . · , 

" P~lacio do Riode Ianeiro,_cin .~ .. de lliàio de 
!862.- Alurqtte::: de Ca."Cias. " . · · ·. .. . . . . . . 
Emendas feitas e approvadt1spela ca;,.ara do;Srs; de­

putados á proposta do poder e:r:eculivo,que {ixa'a8 for­
ças de terra para o amw {111anceiro de t86'3-l86,, 
Accrescenlfl-se no Jogar colllpetente o seguinte: 

A asserubléa geral decreta, . . . · · ··· . 
Art. 6.0 (Ailditivo.) O. governo fica autorisadó : 

· § 1.• Pnrn rcorgan.isnr o, corpo ,de.,estado-maior 
de 2' classe ~omo.11,1a1s convier ,ao se~viço, nno po­
dendo todnvm amphar o respectivo quadro , , . , .. 

§ 2.0 Para alterar o rcgulnmentó iJas escolas mi­
litares do exercito, sem prejuízo de'· qualquer direiiQ . 
adquirido pelo pessoal do ·ensino, ~em à.~gmento d_n 
dcspezn detcrmmndn pelo regulamento de 21 ,dc.abrtl de o860, . . . . .... . ,. ..· .. -

Arl .. 7 .~ (Additivo.) Ficilo cm vigo'r nsdi'sp~siçõ~s ... 
do nrt. 26 do regulamento approvado pelo decreto. 
n. 77~ de 3t de marr.o de f85!,.bem como ns.do.§.t• 
do art. !l• da lei n. t;tol de 20 d.e setembro de.l860 
na parto respectiva aos nrsennes .de ~uerra, . conse- . 
lhos adll)inistrntivcs, armazens c art1gos bellicos,: c 
pagadonas das tropas. . , . , . 

Art. 8." (Additivo.) Supprimn-se, as palavras­
c mrtnde do soldo-110 art. 97 do regulnmento.or~ 
gnnicn das escolas militares, mandado· executnr pelo 
Decreto n. !!.ll82.de \ll. de abril de IBao. . . 

Art. 9.• (AddittVo). Os nrts. G,o, 7,o c 8 o terão 
vigor desde já. 

O nrl .. 0." da prcposla passa ser 10. 
Paço da cnmura dos deputados cm 27 de .junho 

de !802.- Visconde de. ('amar.,yibe, pre>idente. · 
Antonio Pereira Pinto, !.• Secretario.-Francísco 
Januario da Gama Cerqueira, 2." Secretario. 

": 
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Acamara tlos·St•s; ~oputados rcmt>lteu ao senado rios, como. actualmente fem o digtio Sr. conselheir 
no: auno· de .t8S7 um projecto ddei isentando do l'~dreirn, c como tOm'tido todos (lso.utros anteriores·, 
ymposto de 8 •/., P.Stabclecido sobre o capitaldns.lote- parece-me ·que estu logHr é inteh·amento desnecessa­
rias'pcln art: 2•dn·lci de tl deoutubt•o do t837,·ns dn, serve apenas de embaritçu,, ó mais um ~ndi.n!to 
concedidas pela' assembléa"legislativa 'da' pi'Ovincia que traz em resultado a domorn, .. sempre.preJUdlctal 
da Bahia · á· sociedade dos• artífices da mesma pro- em mnterias tnes. Ba~ta;· senhores, que.n doutora se 
vincin. "'·•• •· '· ·· :; · · · · · · · · dô lia reu~ião dasjunf:as. N~ époc~ em,qu~Jo_iins~ 

,. Resolvendo , O' senildo' que' ó 'ditci'projecto fosse re- tallada 11 CIIIXIl de ~mnrttzaçlio, tudo !dtO or~ lD~ISP,en· 
mettido áecommisslto de' fn~enda pará'. o ;exa'minar e savel, porque o tllustrado ·autor desta· mstltutl(llo 
tlar parecer sobm a mntcrta dclle, · pedtu esta que teye de lançar mlió nté do recursos e:'l.lraordinnrtos 
1~sse primeiro. o ouvido ogover~o •. 'e e~t.e. pelo mi- para podP.r ~ostenta-ln. e para· poder mesmo. crea-la; 
11191PrlO'da"fazelida ·deu a· segumtc. optm~o: " Que mas hoje que a trunsferençia nllo póde ter lognr. sem 
não ha·"·li respeito dos 'concessionariaS' de quem sP intervenção âe um corretor, hoje que tudo está .pr~~. 
trata· razõ'és'•identicas que 'favore~e.m â · outras, das parado, tudo estít conhecido, e a opiniiw publifl8 não 
quaes ~eputilo·a~·disposições'do · nrt. :18 ·da loi de 28 se move po1· quaesquer receios,· entendo que este lo~ 
do ou tu !iro· do anno de ·18~8 n! ·'nu, e do art t 2 ·da gnr é desnccessario. Para consultor da caixa de amor­
de 6 'dO' ·setembro' do ts~o n: 586; c' nem moli\'O tizaçào o stu inspector é o melhor, e nos cnsos ex­
algum'jlistiOcavel'para o fuvor que .leria requêrido traordioarioso. rcrdadeiro consultor ó ~·pro~urador 
pot··;todos;' 'e que ·púde ser substituido ·por novas da corôa, de CUJO parecernuncue prescmoe quando 
cotlcesRóe~;:• antt•s d~' qu~ pela iseu~ilo do p~gn- a· ma teria é duvidl!sa, quando offer·ece espinho~,. . 
mcntuldo:ur~postl).· · ·. . " · · . · · Ora, senno. nss1m; no caso da S. Ex. 'ltlio JU!gnr 

" A com missão de fi•zP.ridllentendeqtic ú 'muiio fun- nece~saria nem de utilidade n proposta do Bnncll do. 
dndn•n. opiniãó do govmio, e com elht 'se co'nformn; Brasil, parecia <Jlte esta resolução devia passar com 
sendo por isso· dé parecer que o senado não :lfel:c dar uma emenda fixando o numero dos emprejllldos u 
a sua approvação ao referido prnjecto de lei. · · · decretando que não pudessem ser pro\'idos os lugares 

'« Paço· ·do senado,' cm \!6 de junho de 186~.-- J. que ·o corpo legislativo, entoo desse desnecessarios• 
F;·Vitmna::...:..·Viséon.'dede Jeqriili'llhonlla ·" Ct•cio que poderei neste ponto invocar a opinião e 

Fói. n imprimir pnr11- t:ntrnr na ordem dos traba- autoridade de um dos nossos collegns'que fui ins-
lbos~ ·: ... · ' · · · · pector dnqu~llc cstnb~lecimento, o men nobre amigo 

REQUERUIENTO no sn. c.lnNEmo DE CA!IPos. o Sr. senador pelo · Piau~y;- Creio; se· nlio me en-
Entrou 'um d·t·s'c·u·ssa·o···e·•ot' _rcl'ei•·do sem debate o .. gano, que S. Ex. entendeu e informou, ou propôz.no, 

~ '' w• governo a reducriio do numero dos escr1pturar10s 
requerimento do Sr. $enador·CIIrnciro de Cnmpns,. a· quatro, e algumas out.ras'indicaÇões'fez. dignas: do 
em:.qurf'pede·.informações'ao governo sobre· diversos serem adoptadas So pois, Sr. presidente~ ha a ·este 
ra~~s:~a:p~bli.?~ a~~i.~istritção. · : . . · · respeito opmines difTerentes; se se tem de iiuj;mentar 

' · · · ORDEni DO DIA. • os vencimentos, contra o que eu oão vou, logó'cjue 
. , . . " , . . ouvir a opinião do nobre ministro da fazenda sobre 

VENCIJIENTOS DOS EllPREG.lnOS D.l C.IIX.l DE 11 plausibilidade do pedido e 11 possibiJidiide de !.&tis· 
·.. ,'AUORTIZA~Ão. · · faze-lo; se pois isto se dér, digo que convém' que 

·:o: Sr.· ... •_e. ·r·• .. z •• · .. :.:Eu· propu_· z honteiu 0 adi_a· nós fixemos o n~mcro dos emJlregados, para· que'nüo 
.. •.. possiio ser provtdns os outroP Jogares: o prectso que 

mento•de~ta'rosolução ató' estar presento o nolirc mi- ccrceiemos de algum modo esse pessoal, adaptàndo-o 
nistro da'fazcndn;: c 'ns ioforma'ções que 'cu tinha de ao que as oP.cessidades pedirP.m. · • · . · .·. ·: 
pcdir.se· ~chão 'J~ojc'consignnd~s !lo Jor1r.al do Com- Por esta . occasiilo eu lembraria qut, quando se 
merc10'; comtudo cu as resum1re1. · · · . trata de matarias desta ordem, nós devemos sempre 

':Eu·~'àes~járá ·q1ÚI S. Ex. se· dignasse informar-me aproveitar a uccasiào para melhorar os esta bel e­
sc 'ent'criile que a: Cl\iXa de aniortizar.ão deve conti- cimentos; A junta da caixa do amortizacãó tem pres­
nuár como.se acha, 011 se, como prÓpue o llnncodo tadosem duvida.alguma relevantes serviços·; mas 
llrnsil;·:devir és te' servico ficar a cárgo de sua direc- cu .. ct•cio que .actualmente nós ~evemos cl't'a-la de. 
r~ilo, ;mediante as" condir~õcs .rrue o governo julgar maneira que sórnente sirva de fiscal, dando-se a in· 
razoaveis;:' 011 ·se,·· nó c:Íso· de não adrniltir-5e ~s~a gerencia semanal ou mensal a cada ·Um de, seus 
proposta dó bilnco;. S. Ex. entendo que a. caixa de membros para fiscalisar . os actos. dessa ·repartição, 
.al!'ortiiação deve .ter o pes5oal quo actualmente tem:. c estabelecendo-se as reuniões· em certos casos·. Eu 
. Dtgo · "deve ter !~.pessoal que actualmentetem- por- diria ainda mais, se não. temesse offendcr direitos 
que hn.n opinião de que o pessoal égrnndc. c eu direi adquiridos. Eu entendia mesmo·.quo o inspector 
que .cllo nao sú é grande, ruas ainda que ha ali em- devia sur um dos membros da junta mensalmente 
vmgados desnecessnrios.. · . · · dc~ignado para esse fim: deste modo teria mos eco· 

Entro os empregos desneccssnrios devem coutar- uoiil!a, poderíamos avantnjar mais. os .or~enndos dos 
!O o de corretor c o de seu ajudante~ O que faz o cmprrgados, c não reduzi-los a tiio. mcsquinhaspro­
eorreLoi''! O corretor' cxuminn soa transforoncin que porções, !JUC do ordinario dão azo. ús nccumuln~.Ucs 
sn pede púdc ter Ioga r, examina as cowliçü~s do di- ~ompt•e futaes. . . 
rt!ito; rm1s a sun opinião deordiunrio nlto ti atten- listas si10 as idéas quo cu tcnho,.mas devo de 
dida cm nmterins que nprcserrtào ditnculdadcs, som clara r no senado que a posiçào que tenho tomado 
que primeiramente seja ouvido o procurador da co- (le~t.1 casa me obriga, cm tudo que for pos~ivel, à ir 
rua. O corretor cm ncgocios ordinnrios ó anlos·um de harmonia com os nobres ministros, rcscrran· 
nmhnl'llço, uma cnusa de demora, do quo vordndoi- do·me, porúm, sempre o direito de exame o do 
rnmentu um Auxiliar do servir.o. Tendo o inspector discu~sàol porque entendo que o sacrificio que o~ 
dn cuixil ele IHI'JI.trli·t.a~.flo o~ c~'1111edmento~ llecc~"t;;fl- rwhrcl'! tmnl::o:tl·o~ ll:t.•.'rlin1 t~.~mmulo ii :-::cu r.ilrgo ii t1.1-

,. 
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recçito uo~ nr.gocios na cúnjuncturn actual, ó digno " Os empregados da cnixa,·pnrn podorom exerce 
ue louvor. c dtl respeito. sou~ empt•egos é mister apresentarem fiunr.as bem 
.. . o Sr. visconde. ()e .<\lbuf~uea••rul (mi- uvultadns, cujo sacrillcio é JJ(lSAúissimo :' emllm, 
nt$tro tla. fu::cnda)! - O meu estudo de suuuu niw Exm. Sr., mdhorut· a condir.iw· desses servidores 
me presta o vigor neccssario pur·zr to rim r gr·nndo in· ó. ulóm. de equidade o instica; um grande beneficio 
tere~sc·.lla pmscnto diSCUSSãO; uirci pois O que CU feito u'eJlcs C SllUS liJmÍJi~s,' · ' , ·. ' · 
puder dtzer. · cc Tempo não tenho para Axplindir~me em rázões 

Achando-me hontem , nu caixa de amortizneão, Yi que us abone, apenas ontN•go-os !Í protecção ·.de 
q.ueestu mat~>ria t.inha sido dndu pura ordem do dia· V. Ex. e do elevado criicrio dos.Exms. Srs. ~ena­
~as, de~oi. de satisfazer lls obrigaçõe> que tuc levn~ dores.- A/ig1tel C01;dci!'O da Silva 7'orl'es Alf:im. :» 
v ao á cntxn, alguns mrlmbros deli a. communicírrào- R Não é li primeiro vez que se tem apresentado nestll 
ma. a .ju~tiça que assistiu aos. empregados cm ser casa o nugmento destes ordenados ; ·o facto' é quo 
atten~iuos P"l" poder legislativo na rcclnmneiro do desde a sua crcar.ão nté hoje conservacsc aquillo que 
uugmento de seus vAncimentos. Tendo-me thitado o fni estabelecido;' o trabalho tem no menos quadru­
insp"ctor interino da caixa c dado as razões dP.~ta plicado, e os empregados púde-se em. geral dizer que 
·n~ce~sidade; eu pedi-lho que tlze>sc o apanhamento corf!pnrtiio~sc com muita dignidade, não ha n,enhuma 
daquellas razoes e que me comrr.uuicasse, e no mcs- qumxa contJ·a.ellns. , . · . '. · ... 
·mo tempo um dos mPmbros da casa encarregou-se . ~las nest;!_..occ~siã~ tem·sc C!U vist.ucformas.p~o­
.de ·~o e~t~!'dcr com o Sr. i• secret<u·jo, a quem eu Jectadus. Nau ser. n.no po~~o amda tormarumjmzo 
pcd1a qu.e nao abandonasse n. resQiuçào e d6>sc alguns focer·cn de~ses projo)c.tos. Conv~nho Cf!l que. P•1del'iu 
·esclarecrmHntus. Não se encontrúritn, o não houve !Jurer mmtn ocorwrrun e o serv1ço mats,prompto; .se 
.ternpo para . .isso. Hoje, pela leitura dos jornaos, eu essa operação ~e pagamento dos juros de apólices 
soube que tinha havido o requerimento .do nobre fosse commettlda ao b11nco •. presumo,·. não posso 
senador para adiar-se esta ma teria até que se aJ:lre- asseve~jl.r agora que o Banco do Brasil, pl'OJIÔZ o quer 
sentasse o ministro; tendo occasi:'.o de satisfazer im- que seJa. . . < . , 
mediatamente no nobro senador, aqui me apresento. O Sn. D.· l\Ll:IOJ::L::.... Pr·opôz. · ·:' 
. V. Ex.· me ~ermittirá primeiro que eu leia este 0 Sn. FimnAi: -Houve parecer. do cons'olho de 
apontliiDento. Escrevi no inspector que me mandasse estado. . . . . . . . . . . . . 
um re~umo 4aquill.o qne hontem tinh~ exposto, oor- o Sn. l\IoNJ!'rRO DA F,IZENDA :-Por isso mcsrrJO é 
<JUC nao podJU mmto contnr com a nnnha memoria, · 
a ~~~~acabo .de remetter-me este papel que peço per- que eu me lembro de quo houve. proposta. Devo, 
uus~uo para ler. (U.) , porém, dizer quo 011 ainda. não fdÇO .juizo do.finitivo 

" Os ordenados . dos ompreaados da eaixa de sobre ns pretenr.ões do banco; pelo menos, o ,que .cu 
amortização ··fi•rào. marcados· pela lei. de !ti de no- tenho visto, de;de que clle foi. creado,. ~lto ,duvidas o 
vembro de i'i7, da seguinte maneira: imperfeições, rnas n cxecu~ãodn grande.fim.P,arn.quc 

ello se ct·eou ainda niio vi; vejo, sim, .que as.notas 
·1 inspector-gc~al . li:2CON pagos cm coiTem, mas o'roco rk!sas notas.em moeda corrente 

· · · · trimestre adiantado. á t d d tad • · Nã d' · · t 
1 contador . , . 2:400• 

1
.d"nl 

1
.d•m. o_ von n o o po~ or, nao V~JO ... o tgo.quc 1s o 

" o o nuo so possa reahznr, mas ate o presente o que eu 
1 tbesoureiro · • 2:.!.00H idem idem. Yejo é sem pro duyidas e sempre questões: não é 
·1 corretor · · . · · • · ·. 1:600/1 idem idem. assim'! Folio ao oradm· quo me precedeu; olle:acabou 
3 escriptururios a f:200H. • . 3:60011 do ser ministroha pouco,. o se achou, setriprti crn.du-
2 ajudantes do corretor a 060/1 1:920/1 vidas, c, cada. voz IJUe ~e resoLviüo' es~as' dú,:idns 
1 flel do thcsoureiro. ' · • 960,~ mais 1duvidl!S ficavào. Eu conto que a ,assen:iblén. 
!'porteiro · • · .' · · · • · I:OOOH geral tomará em consideração. este.negocio. c. ·rc· 
i sellador de npoliccs • • • ~SOH· so!vcr;í o que for melhor, na ·cer.teza "de· que 
. ,,·Ainda J10je subsistem os mesmos vcricimnnlos, direi francamente a minha opinião; o que'digo ú 

isto é, h a 3~· nnnos, sem melhora alguma, quando o I]Ue não posso ainda contar com o; Banco 'do'Brnsil 
trabalho tem mais do. que quadruplicado, pois a para esta .óporar.ão do que elle quer :cncarregarcse.; 
emissão daquelln época ern de doze mil contos, quasi emqunnto eu nÍlo vir ellc cumprir o: seti' cnntrnto. 
nenliUma transfcrencin havia, porque esses títulos hfto de permif.tir IJIIO CU diga· qnC:Di\O·COntO COnl 
niio erão nssnz conhr.cido5, c o numero dr. ~rms pns- t1ssas cousas. Seria muito bom quP. o bancu ~o en· 
suidorc~ ~~ limit:~dissimo : · · canegasso dcsle pagamento, haveria nisto\'anklgr.m 
· " Hofc elcl'Íl·sc cssaemissilo n mais de setenta lllil para o publico e pnra o thesouro: mas'por o~nnão 
coo tos, .o nu:nero do possuidores eleva-se n quatro vejo que se lhe deYn confiar isso. Quand<l'ollo cum­
mil,. c as transfci'cncins rcgulào para mais de doze pr:it• com o. sou contracto, quando as duvidas to­
mil apoliccs annualmoute .• t cscl'!pturaclío por con- ma rem c súns operações tiverem uma marcha rc· 
scquenciu cresce. progressivamente; inns sempre guiar, niio duvido aunuir a essa protcnçüo, ·e mais 
em dia seus trabalhos, devido tudo ao zelo de seus outra c outras p)'l)tençõcs. · ' 
poucos empregados. . Isto porr.ím entendo ou que não púdc prejudicar 

" Em virtude dn lei de 28 de outubro de 18~8, que a justiça que o poder legislativo tenha de fazer li estes 
mandou empregar na compt•a do.apoliccs OjiO do r~mprogados, pot·que, 1oinda mesmo que elles se tor· 
dinht:iro que pertencia n possuidores do apolices, c nem depois dcsncccssarios, ulln faltnrfr em que occu­
que nltn tiuhào reclamudo ati· cntào seus juros 1 pn-los, nito flcur(Jõ dcsemprr.gndos. Nilo sei so l1n 
rorma IJOje um capi!ul, quo dfl no estado um rcudi- mais alguma cousa u que cu tivesse ele J'Ospondur: 
monto zruuuul supcrlllr a ::Ja:OOO,~; orn, quorcnuo-so niro mo rr.cordo IJcnt riu todas ns obscrvn~uos do no· 
melhorar n sorto dos cmpregndos desta rcpnrlirlio, brc senador. 
wmh11m '!ile.rifki<J ean·•:iíit u tlw~ouru naciorwl." S. Ex. ncaba de ~~~llar na t.rnusfcrcncia dns ii poli-

I' 
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cçs; c~ sempre direi francamente que a minha o pi- S. Ex. tem iiléas fixas a respeito desta ma teria; m~s 
.mlio nmda hn pouco aventada, mas nüo moderna as idf\ns de. S. ll.x. creio que. devem e~tar u·m pouco 
por a mim, ú quo essa transfcrcncia ú ·uin mar para o moditlcudus_ ni10 só pela rntclligenCia comraum que 
nosso (\re.dito .;, notem bem. as trnn~fercncias dusapo- u lei de t8:i3 encontrou,. mas até pelos. proprios 
!ices na c~ixa. do amortizaciw prejudica a'o nosso n~tns emnnudos da assemblrn ger.,l. A duvida que 
credito: talvez scjn esta a priineira vez que os nobres tem excitado maior clamor c discussão no poiz a rcs~ 
s'onadores oução tsto: .Eu entimdo qüo a trarisferdncin peito dos nogocios do banco foi a especie de nioeda 
das apolices pela manflir·a quo tem sido reg•llnda é em que ello.dcvin elfectuar o troco do ~~~a~ notas.; 
U!!l ubico. que .se_. põe uo livril' curso de um ca~ :duns. opiniõe5 se ma~ifrsti\r/J_o uo.paiz.::uma.qué en­
)JLiai· tlio tmporwntc, talvez, como moeda ;. não. · tend1a ter o banco .a bbe.r<lade de.trucar.suas,D.\ltas por 

. \'ejo .. ~cnliUrniJ. .'éantagern dessa garantia. pnra os ouro ou papel dogoverno, como julgas~o ~~;vcniil~tc; 
possuidores,; pelo. menos; segundo. o meu fracu uutrn·que sustentava que o Banco do Dras1l.peln.le1 do 
cstuiló; o unico paíz. crn que. se dá· esta garantia sua creacão ern obrigndo'a trocar suas notuufT~cti:ira-

. de tran·srcrencia .. e o Drn~il; I(a Europ·a nenhum mente pÕr·ouro, e que as.pnlavras.do·§.Q?,do:art~.~~~. 
tittdo .. de . divida exige essa fúrrna 'do transféren- que autuds•va wrnbem o tcoco ém inueda;correJite, 

· Ci;L,: esta· exigencill faz .. com que O ·pos<uido'r' não pupel do governo, SÚ se podião. enteode~·quando este 
possa, rio momento em que quiier,'. dar· ao. seu papel estivesse ao par do.ouro.;·mns,esta,opiniã~,.que 
capital a:.'circulaçil.o mais vniW•josa . ri seus ii1LC• fni tão discutida c tão-cootrovert.idn. tévenllnal.a ·sua 
r.e.-;ses.; onde resultaria maior . valor. a ess~s. capi- explicaçqo-na,lei de !860,'Apr.o!lria.le~de .. l8tlQ,.re.~o~ 
tatls •. Estou eon_v~ncido que as nossas .n polices,. nos" nhec;ndo o facto .do t~ocó da~. notas . dó., Bancii.,do 
sos títulos. de dmda poden\ correr en.1 todos os:!ll~r- ~ra.stl; por notas do· 11overno, prescrev~u: ~eg~as e 
cados. da Europa cnmo_correm os títulos de· dmda hmiles a este estnbelectmento para: chegar noUm.ile 

. das nações_ mais.acreditadils, pnrquil, gracas a Déns, algum tempo, e· mediante:ns . mtdiilas: empr~gadu 
n6s · podem~s: .competir COI)! iíss?s riaçõrs !Juil. tem nessa .lei, a elfect~nr ~·.troco. em .. ouro. ~e., ·.P._ois;_o 
cte.dtt.o ; ·desde que. creámos n cntxn de arrortização, propno .corpo lej;ISlatlvo reconheceu ([~e;;o. Banco 
desde· que temos. tido contratos uu. Europa,· temos do D'rnstl: cumprm o seu con.tr!lto quand() dava :nos 
sido,P.~ntua~sr e o nosso pair. dií.g~rant!lis mais q1!e possuidores de suas notas,. em)roc~.d,eltas; notaitdo 
suffictentes ao~. nossos contratos; . n c~r~umstanc1a governo ou· moeda. de ouro,, P.AP·Ve)o q_qe.c.om: raz71() 
tln, tra11sfe~enC1a . tàz· con1 que n~o, se. est1me. rn tau to possa ser ac~usa~o . a~tuelle estabolec1m~nto. de, ter 
esses.vnlores, pela: drfficuldade. que. se lhes pC•z na faltndo ás olmgnçoes. do scu..contrato, ... ·. : •.< .. , :. 
passagem de urna. mão, para outra; ó necessario vil· A outra part~ o.merosa. do contrate( é o resgate.,·do 
á· caixa de ,arnortizaçiio .do-Brasil; e isto prej.ndicu o papel-moeda do governo lia ra~ào de ~,OOQ:O.!!O[por 

· no~so c1•edito; Sobre .essas idéas, que não.são novas anno. EstrJ t•es~ute tli.m sido·llel.mente cumprido;. • 
para ~im, devo dizer que, neste v.apor que sahiu ~anco dq·Bra,il já ~esgatoU: os l~:OOO:_QOOH a :que se 
mander.consultnr a quem,. me poderra melhor escla- linha obr1gndo gratmtarnente,e va1 continuando o; res-

. recer. Ain~a ultimamente,. atol .suppouho que. foi .. o gat_arna ruzàodc'2 1 000:0~0~ por.anno •. Nàote!Uh~vj~o 
nobr,e senador. que acaba de falia r, crcou-se ma1s ultunamenle. n .mesma. !acthdade. com que a,prLnCL'­
·um:cor~etor _para .essas. trnnsfereucias, .ainda se pôz pio se f~z o resgate. mas. as dilllculdades'forao;pre­
mais. um obice. . ·. · . . . vistas na propria lei da creaçito: do Banco'do.Brnsil, 
..: Que 'ó inspector sirva semaualmcnto, púde ser; porque nclla, e nos estatutos e•tá d.eterll!in~do:qu.c 
nil.o. cvejo · gt·ande inconveniente, "!as não é o~sião . n~. governo t.ncum~~ toma.~:. as. provtdenCIIIS c~nv~~ 
oppor~una de·.se melhorar a orgamsaçiío da catxa de me~tes ~uando po~ escu~scz ~~ P,ap~l~m.oe.~a._n~o se 

· amortização ;:o que acho opportuno é·quc se attonda p~s·u t?tnllr efreclLVO o tro~o, .mas até.~oJ~, nao.se 
a·. empregados ptiblicos que ·b)m· bem servido e que pu~e d~er. que o banco nno. t~m .cumpr,rdo,.as sun.R 
são: mal p•gos. . · . . . . . , . , . ll~ngaçues nest<;-· parte. S~ pots o Banco. d.o. Brastl 
· ·Se Deus ~!l dér's~~de, . espero tia r em tcr~po op- arnda não re~~~~~u uma su.vez trocar~~~ ,su.a~. nota~ 

. portuno u· mmha· opm1ào. sobre estes• requertmentos por no~1s do .,ll~.crno ou por moeda. melalbca,. o st, 
de' t~d~s,essns corporações; por orn permit~quu eu tem. cllect~a.d_o conslnn!ern.entc _o, rcsgn!AJ d_o.~npcl-
me brnlle· ao que dLsse. . . r!loetla na rnz~o que a let d~_termmou •. , na~ ~BJI). mo.-

. ·.· , . . . . . llvo pmn. que se ,nccuse, n,quclle cstnbelectmento. de 
. O;Sr.-·Dias-cle.Car\'aalho:-Sr. pt·esidcnt.n, tel'falt~do no RCn.contrnto. . · · . ·· : 
nãoncgnrcio rne11 votoArcsolurno tyne so discuLc,.'ncm Esl.llll persuadido. 'de C{Ue o. nobre· ministro se 
;\s emendas. qucforem apreseuiadas para melhora-la, achará convencido dl'Stn.verdàdé,.e que lnlvez S. Ex. 
,·i~to que, ·dis'posto como estou a vrcstar o meu Yóto nilo tivesse cm vista senão enunciar. u sua constante 
{t, actuá! administração,· não seria nesta questão que opinião a respeito do troco em. moeda metilllica; .mas 
cu. me pronunciaria contra clln. Pedi u palavra por- como otilas ,palnvl'IIS d.o ·nobrc.·.ministro,, por· isso 
que. comquanto I_tâo .pertença hojo ú. administra~ào .mesmo que partem de tão alto podcrn.Jiroduzir nmu 
doBnnco do llrnstl, pois nem exerco naquclla asso, 'impros>·ilo dcsagradnvel áquellc.s quo,t1lm:de julgar 
ciar.ão o lognr que o govemo me Cllllflou, nchantlo~ o 'esta!Jdecimento do Dnnco do Bra~il,. eriteodi que 
se âctualmcnte cm oxcrcicio o seu P.residente, nem mo cumpria uüo deixar: pnssnt sem algumas·obsorva­
perlenço ao~ membros da directo !'ia porque fui so~- çõcs essas. palavras do S. ·Ex ... c pedir-lhe que rnodi­
t~atlo O.nnno passado.; todavia·, havendo em Olllt•us Jlqnc UID poUCO O 8011 juizo SOb1•e aquelle estabcleci­
ses~ões tomado u p.1lav1·:• quuntlo se tratnva do ne- mentu que nllo rnm·eco. a accusaçào tüo grave que lho 
gocios daquellc cstn!Jolucirnr.nto, tendo tido mesmo ti1z, do ter fnlladn ao cumprimento das obrigações 
grande parte de rcsponsnbilidodc nn snu.ndminis- contrnhidas peln lei c pelos estatutos. E uom scrin 
tração, cntcntli não dever olcixarp11ssar sem algumas po~sivel, senhores, que todos os governos que ~e 
observações urna proposio.'lu.l. du ur•hrc ministro da tf:m succ.r.diuo desdo ~ crcaçilo daquclle ostabelcri­
fnzendn. l,m·nlo nte o prescnlu lll'·.:~~cm.tolemdo 'IIIC o l!nnCL' 

• 
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do llrasil. houvesse faltado ao cumprimento de s'eus dos titulas quando pnssiio elo domínio de uns pn'ra 
deveres, sem qtie empregassem contra elle o meio o d~ outros possuidores. . . · . · · '· 
legal e muito forte de que dispoern. queó o do ter nelle Entendo que as upolicos não podem ter' o mesmo 
um ·agente· seu quu,occupando a presidenciu, exerce. curso· que tem u moc1fn ·de:confinnçn, a moeda do 
~obre os actos da directoria c' da ·assi;mblúa uma li c- papel, por exemplo, que passa de umu para nutra 
çlio tllo pronunciada que póde ~u~pende1: todos esses milo, .sem que seja necessario ·endosso, nem titulo 
actos· se111pre qua seJàO · contrar1os á le1 e nos esta· algum .de reconhecimento; é· pois esta um assumpto 
tutos; pelo que não se pdde ·admittir que sejão tôle- que exige n.m_ita attençào para·p~der ser co,n":enien· 
radas as falllls de c~1mprimento desse contrato, scn! temente dec1d1do: r~scr\'amo .. Jo para occas11io a pro~ 
que o governo por v1a de seu delegado l10uvesse cba- priada. · · · ... ~ .. , · · · · 
mado aquelle ·estabelecimento ao cumprimento de .Eu niio me levnnt~! para occupar!miíd~s grn!es 
SCIIs· deveres: ·. · · · ·. · ·· . ·. · , . · assumptos que têm s1do tratados 'ne!ta'dlscu~sao; 

·.·Como presentelriP.nte nilo se trata da. outra questão levantei-me. s6rncnte para otrerccer· áo 'senado _cs'tas 
senão incidciltemente; cu nilo'tomareitempo ao se- breves reflexões sobre o que tmhn'dito S:Ex; ares~· 
nado ·entrando· agora riessa discussão:·· direi ãpcnas peito do procedimento do Banco do Brasil' ·Entendo·. 
muito pouco: ·Não vejo inconveniente cm que ao que aquell~ eslllbelecimento ·tem cumprido as oliri-, 
Banco do Brasil fosse coriflada a incurnbencia de gações ae seu contrato para coríHi governo; c, s·c 
pagar os juros dn divida publica. As vautilgcns re- etrect.ivarnuntiJ elle não tem podido ·1·ealizar'o dcsl'dé· 
sullllntes dc,tal·medida nbo foriio suficientemente ratum daquelles qut: o crcárào,' daqúellcs"'gtie têm 
dcsenv.olvidas nn rcpresenlllcào que o mesmo banco procurado melhora-lo, daquelles que o têm' 'duigidó

1 
· 

fez ao,govcrno, .. ,·isto que c'ra matei· ia que drvPria · sern duvida alguma não tem sido isto defeito' proprio, . 
ser. trulllda mais de espaco no corpo legislativo, mas sim o rcsullddo. das circnin~tancias·crrl que n·os 
quarrdn o. governo entendessP. conveniente a medida; temos achado collocados. O· Banco 'do'Brasil tcni lité 
cntà.o é qu~ se deveriào propür .as condições ~i>rn que o prrscnte desempenhado, tanto • quanto' a: lei ·'lhe 
o guverno JUlgasse dever autonsar e~ te seriiJO; làcultnu, as obriga~.õcs que contrahiupela 1ei'dc 1,853 

Que o Duncu·do Brasil está habilitado n desempe- e pelos estatutos; . ·· ·, ··· · , · 
nhnr esse· serViço, parece-me que não· se pórie com Votarei para que a 'resolução passe ~· 2• disetis.siío. ·. 
justiÇa negar, e a vantagem principal que se c·ncon- 0 . Sr. Visconde· de iii. ·e. ·qu· ltl. 

0
' ho. n.ha··.· 

trava nessa medida era a de nàu ficarem sommas 
accumulndns nn caixa de arnortiza~~üo durante um - Sr. prcsidentt:, tenho ditnculdade, em votar pela 
seméstre, ou pelo menos nas approximar:ões do pa. resoluçao que se discute, assim como em rejeita-ta:;· 
gn'mentó .dos juros· da divida publica. 'o que sem não me acho sutncientemente habilitado para lima 
duvida causa grande transtorno as transntr.ões com- nem para outra cuusn .. Os esclarecimentos dados 
mcrciaes, pnrque diminue o meio circulante du- pelo nobre ministro da .fazenda Corão nenhuns·;· 
rantti os ultimes 'nic~es dó semestre, quando as li- S. Ex.: nos declarou formalmente· que·· sobre: este· 
rjui~aÇões' exigPm maior som ma deli e, para lan- objecto nào tinha· ainda idéas assentadas;' e penas 
ça"ln 'com demasiada abundancia no·s primeiros me- nos disse que os empregados da .caixa de. amorti­
zes do. semestre seguinte em 11ue se ctrcctua aquelle zaçüo .têm .servido bem .e não têm tido ate >boje 
pagamento, i:ircuinstnncia esta que po1leria ser rc- augmento de ordenado ; ora, disso, eenhores; ·es­
media·dapelo bànco; se fosse eU e quem effecti\'nmcntc ta vamos nós certos c convencidos; que nquelles. em, 
fl~essa o pagamento dos juros dn divida publica; pregados. tem nn realidade · bem: servido ao. pnfz, 
porquanto, sendo muitas das quantias pagas.aos pos- nenbumn . duvida ainda appareceu .no senado. nem· 
suidores de apolices, nào só rt!nde para dcspezns, fórn do· ~cnado ; que elles não· têm lido,nugmento . 
nias lllmbem para accumulação ~ecapitaes quevol- de ordenado, tombem é certo, edisso.temos estado· 
tão ao mesmo banco para. dcpos1tos ~m co~tn cor- n6s todos convencidos até hoje •. A qucstão,portnnto,. 
rente com juros ou por nimo do lct.ras, 1sto eflectuan- nilo versa sobre ·se se deve augmentar. os ordenados 
elo-se pelo meio qucchamlio os francezes viremr.nt, d_e todos nquellcs empregados ,que ainda .. nào: têm 
cvit.1ria ,Cm grande· numero de casos n necessidade lido augmcntQ, nem de todos aquclles .que_têm: bem 
de maior 011 rnr.nor' abundancia de emissão nestas servido ao paiz; c se essa ú n questão, então o meio 
occnsiões, evitaria a expansiio da cmi~silo ern uma não ó o de <rue se trata, quero dizer, o meio não ti 
ópoca, c n. sua .contracção em outra. Por~mto, eu npprovarmos 111011 resolur;ão,. attimdenõo: li· silun~iio 
n~:1•cdito :i1.ue lmve~ià muita ':antagem ncstn me~ida, destes on daqucllcs empregados Jlllra melhora-la : . 
c mesmo ,ccononua no ~cryJÇO; mas, como nao se a _equidade, a justiça; o bem do. serviço publico·. 
trata· actualmente delln, o escusado gastnr terqpo cm ex1ge, senhores, que se attcnda !Jern ,u·todos •. para· 
discuti-ln. Entrctiwto não era fórn de proposifo tratar que todos sirviio bem. A proposir:ilo, poi~, proferida 
rlcsto assurripto,· porque, se estive~se ua'! Yistas do pelo nobre ministro da fa~euda ni•o serve para 
governo adoptar esta nu.iúid~, cllu devia influir so· orientar o. meu ''.ot.<•. e é por isso, Sr.lJrcsidentl!, 
bre a prollosir.üo que so discute; como pnnlm u que. me ncho cm· dul'ida sobre ·ar1uillo qne·dcvo 
uobrc mimstrõ não tem ainda idtías ;Jsscnt;rdus a este fazer. · .. . . . · · 
respeito, .coliJo quer talvt:z meditar mais sobrn u Creio, sculroros. ·que a nos~a udmiuistrnr.üo puolic-1 
convcuiencin do nssumpto, cnnão apressarei u solu· uiío ómclhor servida dn que o ó, como todos recouhe- · 
l:ào dclle. cem ~ct.nalmeut.~, porque os omprtJgodos publico~, 
- O nobre ministro fez algumas observações a rcs- uns suo bem aqmnhondos, outros mal aqninhoadtJ_s; 
peito das trnnsfurcncias do npolict.s; creio que n csl.es quuixi10-se daqucllcs, c seus clamores dirigum-so 
mo teria ó bastante dclir.ada, porque, se por um Indo no corpo l~gigMivo, t]UO attcn.le u uns c desattondo 
n opinião de S Ex. p6dc cow~orror pnrn que ns apo- n outro~. Ilrn outrus sc,;sõcs, Sr. prcsidcnto, tenl1n 
Jices dn dividn pubhcn carrilo com mnior fncilidndc, dito nesta casa que ó neccssnrio tomar umn modirln 
ó ~cm duvida irrcorrvonicutc n fnlt<r de I'Crillcn~iio gornl, ltllgTncnlond~J tri11H ]'OI'ct·nt(lgmrr sohJ'•J to•ll.'·' 

.... , 
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•.. ~ ut·dcmad\JS, p:tra que lodo> tenh~o melhoramento examinarmos e attcndcrmos .6. sorte dos outros ? 
dclles: esta medida não pódc ser tomada senão de ~las perguntar-me~ha V. Ex.: «E que medidas pro­
accordo ·com o governo; sct•ia, talvez, conveniente pondes '/11 Eu jú lallci cm uma, c vem u·scrn Jiomea­
que oe nomeasse uma cornmis~ito mixta do senado e ~üo de uma commissiio mi.Xta de ambas, as cau1aras 
da camara te~pomt·i.a par·a se occupar desse objeCto ·pnra.tomar o objecto em 'considerar.ão e propilruma · 
com os auxthes o mrormações do gqvcrno:: então medtda gorai. . , .... · .... , ..... · · . ; . ·· 
p'od~ria~os .faz.e~a.lguma cousa que nito olfeodesse á . Nãn me parece, Sr. presidente, d.e P..xtrnor<li.n~ria 
equtüade o· á JUstwa ;-runs estarmos nesta casa vo-· dtfficuldado o trabalho dessa commtssiio . .Au:(lbadlt· 
tando)odos os diils'.augmento de ordenado ·párn uns de boa fé pelo governo,. que duvil.lu. ·haverá' em·quo 
omp,ic~:ados c .. doixnndo oub·os na miscrin, senhores,· nesl~ sessão o,tr na sess.iio seguinte appareça um .. tra-

. nlio ó 1sto; de·ccrto, o que se d~vc ~.spP.rnr ou o qno. bnlho que satisfaça aos .representanles ,da ,n~çAo? 
se pr,ocura o~t~r ~C? .~orpolc~Js!at}v~. Os represcn- A.~·commis~ões da casa r.ouco pod~m diZer.; JA. têm 
tante~ ;tia naçao,'.no JUIZO P.Ubhco, sao JUStos, o, cn!ii~, d1to o h~o .de ainda contmuar a .. d1z~r· parcwlmente 
pcrm1tta-se-me.q)le cu diga ·que. como o cxerctcto a resperto desta. ou daquella· repartiçii.o, •. de~le ·ou. 
ila· jilstica :ó nüo·,engunar, :o corpo legislativo tem daqueile perfido, deste ou daquelle queixume·; não 
rigorosa":obrigàção de não .enganar os empregados se púde portanto contar com urna. medida .;.esla··me­
public·oli ·P.ara poder ser justo: ora, engana· o corpo did11 sú púde ser tomada pela fórma qull acabli de·.llx· 
legislativo'· os· e~pregados publicas,, m~lhorando a pôr ao senado. . . , . · ·. · 
sorte do !J'!B e. deixando outros na m1~ena. · . v. Ex. ouviu os qullixumes que aqui·•appnrecêrllo 

A,commlSSão. de fazenda, Sr. presidente, de que relativamente no augmelito dos ordenados• dos om~• 
ton~~ .• ~·bonra des~r memb~o, tem na sua pastare- ciaes de secl'etnria; esses ordenados ainda ólio·forlio' 
quer•~e~to~ .. ,e ~u1tos, pcd1ndo ~ugmcnto de ordtiJ. upprov~d?s, houve apenas ·promessa· da. parte'' ii os 
natl~ .. Se V .. E.x •. att~nder aos qu~1xumes dos ernpre· Srs. m1n1stros de não preencherem •as · vagas que 
gaqos.das ~hl!sourarla~,.Jtos que1xumes dos do the- hou~essem de nppurecer; eotretanto'nenhuma·pro-' 
so,uro publico,, ao~ quen:nmes dos do1s alfand~gas, .ha porr.ão ha entre os outros empregados' ,e os offieiaes · 
de en~ontraqu~t1~a e fundament.o p~ra d1zcr que das' secretnrias de estado. Se me perguntarem'em 
tod~s essP.s empregados. estão mte1~~mente mal these se devem esses officiae~·ter os 'ordenitdes·que· 
aqu\nboados; oentã~ CO!J10 ncstn oc~asmo ?votarm~s percebem,, responderei que sim;· e porque • não'? 
som cs~r~pulo a. resolu~ao ~ue se d1scuto. Em mt- Acho que e justo, nàodeveráõter menos; mas em hy­
nha· opmtào; · po1s; não·. :VIlJO. ~~~~rlnmcnto, não ~n · pothese certamente niio : quero dizer,· attendendo;so 
contra· razão· para poder dec•~.tr-me a est~ re~pe .. J.to. ús circumstancias .dos outros. CD!P!'flgados · • e p~nc!~ · 

· N~m os · emprcgad~s. da, ca1x~ .de a,mo~ttzaçilo en- palmentc tios curas d'alma; prmcrp1ando pelos brspos 
tendao que lhes fu~mJurm ou IOJUsliça,, .q.ue desco- e acabando nos viga rios etc .... · .. · · < · · ·' · · · ·· · · 
nheço o· sllu·:merJto, . .,s seus b•ms ~crnços, e as • . ~ · . . · · 
razões em que bnseillo· a nec~ssidade do augrne.nto V., Ex. nao. t~m v1sto os. requenm~ntos ~os 
dos seus. ordenartos; ·uno·: é 1sto questão para m1m, cone.,os dn cnptt~.l e ~e outras diOceses r Nao clumil? . 
eu a· ponho>de ,parte, assim ~orno oonho de _p~rte todos. os dtas os Hgar1os pot augmento de congruas? 
todos os· queixumes e allegar.oes de outras mu1tns e de\emos 11ttcnder sómcnte a. e~tes o~ .liquelle~ 
repartições :· 0 .V: Ex. vcrlt p~lns pareceres da com- ~ll;lprcg~dos, a estas: ou ~ ~quellas . repartJçõ~? . E . 
mts~ão de fazenda como·ella fundamenta a suanc- IDJUsto, e o corpo !egrslatno nao poderá ser.IDJUSto 
gativa .. , , ·. . . , : · . . • · .. .. ~ . · .. . n~s.ta parte, purque parece que o ~atroo~to é qu!m 

Fa~amos justiça, P.stabelrçamos !gu~ldade , com dmge nosso~ votos. . . , . . . . . · . . 
aquelles: empregados que já têm s1do attend1dos, · O SR. D. MANOEL: - Peço a palavra. · · · · 
deixem·c~tos·de entrar· na·.nova tabella; c; se fornc- o Sn. DANTAS: ....: Peco a palavra. · · 

. r.essario,, porque não se tirará de:uns para dn~ a eu- . ~ · •1 . :... p · 
tr~s, e.'1gualar a todos? A' mcdrdn, Sr. prestdP.ntc, O S~. ·VIscoNDE .DE' EQUI~JNHONHA. . areçe~ 
ó cusi!Jsa,· será· dolorosa, mas nilo púd~ ser tachada Sr: presJdeote,,qne o necessmo ter. no corpo !eg1s_ 
dc:·:iDJUSta. ·.Não somos'nús; Sr! presidente, filhos lallvo um padrmho,. dous ou, tres, pa.ra que ,os.em ... 
deste· pniz.?. niio' somos nós todos'' irmãos? não pregados desta ou daquella rcparti~~o .obteo~ão . 
queremos todos a prosperidade do paiz't como nos nuj:(mP.nto dos seus ordenados, .. . . . .. . ' 
recusaremos a 'este ou aquelle sncrificio pnra obter- , V .. Ex. attentla bem á phrase. de que. u.s~t: .eu 
mos esses fins? Mas· niio ó disso ainda que 50 dtsse: « Parece que o patronato é q!l~m ~mge os 
t.rata; nilo'se· trata ainda do· tirar· de uns p:i'a noss?s netos·~; c. agora nccrcsccnta.rc1 :0 poyo, Sr. 
igualar· os vencimentos de outros; t~nta-se súmente P!estdcnte, J;IUO discorre sempre .g~tado po~ to~as.as 
de tomar uma medida gernl que satlsfar.a ás ncces- etrc.umstancl!'s d? facto para o anharcçm,Justiça, p 
sidades de· todos .. o· mal ó'geral, ·Sr.' presidente, e qumxoso ordmnrmrncnl!' nrrasta:se ma1s p~lo.senll­
portanto parece-me que a justi~n pede que 0 sacri· monto d.a dôr que o obr1gn n qumxnr-se, do. que pela 
I! cio seja lambem geral. · . verdadena caus~.do facto O!l qu~ de;~ !ogar n~ facto; 

Porventu.ra quando eu me oppuz nesta casa .no por cons~qucnc1a púdc ser tlludJ~o . ets o mohvo por 
nugmento de ordenados u vencimentos dos mngts- que r.u d1go que p~rec~ que fel! o patronato quem 
Irados tive em vista fazer·lhcs ·urna injuria. dcsco- arrastou o corpo legtslativo a obrar desta ou daquclla 
nhecer seu merito. desconhecer as necussidnrtcs cm fúrma. · · · 
que se nchilo, c assim pnr diante 'I Certamente não. Creio, porém, Sr. presidente, que niio tem sitio o 
l\'ào lembrei cu no senado ncssn occnsiilo que, par· pntrunato. Se lodos os empregados r~queres~em no 
tintlo de cimn, dos primeiros empregados, quBro di· mos mo tempo nngmenLo dos sons ordenados. estou 
zcr, do proprlo governo ntó o ultimo funccionn~io. conv,encido de q•1o ~ co~po legislativo tn~arin uma 
cncontrnvn-~e essa desigualdade, essn pcuurta? medtda gQrnl; mas mfchzrncnte alguns ma1s medes-

Como melhornrmos n sorte desses servidores sem tos ióm deixado de razô-lo, e o resultado é que siio 
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nttcnrlidos uns, entretanto que os outros continuüo/· O· S11. Sou7.,, FnANCO:,... Aló porque n~o 6 ma-
a viver na miserin. terin que esteja om.di~eussão. . 

Além disso, Sr. presidente, h a ou h·ns considera-: O Sn. V1scoxoii. li E J llQUI'I'INIIONUA: - .. , ntó porque 
ções administrativas que d01·em dirigir o estadista ai V. Ex vê uglla'a que.o nubre auxiliar .. ; oh! ... 
este rcspci!o: hu, por oxcmplo, C!llP.re~;:ndos nn nossni o Sn . .Sc•uz.1 Fn.lli'CO :-Diz bem. 
escala ndmimsta·ntLI'U quo sào m111 dümuutnmnntB re-: · · .· . . · 
compensadus, isto ó, quaJ percebAm mui pequenos; O Sn. VascoNn~ ~" JEQ~I'rll\'IIONUA:,... O nobre 
o:denados.e:.quc nli!\B.Jll'CStllo serviços importantis-: sena~~~ pcln. ,ProvmCJa. d? Iarú. me u_dvert~ do q~c 
Simos. Na•mmhn ·opm111o, c para dnr·um.·cxemplo no na o o 1sto obJecto que c~teJn cm rbscussuo ... Eu estu1n 
senado, •eu .lembrarei os gunrdns dn alfandega. ]~li-' en~nuad~, c o meu engano. Jqnduvn~se .. cm .que um 
tendo, Sr. presidente,.quc o guarda da alfandega de\'e· obJecto tinha connexào com o outro, prtmeiro por­
ser bem remunerado, porque delle depende cm,gran-· que cm um trata-se de. nugmentar os orden,!ldos 
do parte a 11scalisaçào,ou•dellcs dependem em,grnn- desses e~p~a:gados, .c o ou.trore~u~-sc n lh~s dmr­
·de •pna'te a Hscalisação ,6 ar·recndnção da renda pu-. ,mos. "Vos nau co~tmunre!s.a ser.l"lr .. " Se iSI~ ,ó co· 
blica. A is~o nós l)àO temos. ~ttcndulo. hcrcnte com. n l_ogica ,nda.mmstra~rva do .. nob~e sena.· 

Sr. presidente, eu tenho JU exposto no senado ns d~r pela pro_Vln.clll do lar~, peço l~ccf!ça ,.tS._ ~x. para 
razões quo me collorão cm duvida de votar pela 1.0_ dazcr que nao o com a. nu~ha.; nao querc!el de falr· 
solução. Nilo me occuparei senão pc1ofunctoriomentc rnn nlgurl!n augmcnlar hoJ~ o orileuado. de emprega· 
das questões encetlldas pelo nobre .ministro dn fa- dos.,pubhcos que a!unnlía tenhamos de .exonerar 
zcndn; são· cllas tão graves quo na rculidndb devem de taes e ~aes ,luncçoes, de t~es e lll~s tra.~alho~: O 
~cr discutidas quando tivermos de oxaminar propo- corpo legislativo cst.ubelcceu .Já em outras, occasio.es 
siçõçs .que ~endiio a Jirmar um principio, ·uma regra o pr~cedcntc ~c conlinuare!D.ess~s.empregados ~e rc­
~~mmtsLL:atn·a. Uma destas questões, Sr. presidcnt~, par~ições, CUJas :un~ções. s.ao exl!?ctas, .a.p~rcellcrem 
.)lll (para ir pela mesma ordem por que 0 nobre mi- seL}• ordenados, oro~, 'eJn V. Ex. se é JUsto. que 

. nistro se rn·onunciou) foi o que se deve fawr l'Cln- ,boJe ~:~6• nugmen!cm~s os ordenados dos.em,Pregados 
tivamente á,pretençào do Banco do llrasil, para que ·du cnlXa deaauortl7.açao, para amnuhà.lhes dtzermos : 
o. governo o encnrr~gue ilc alguns trabnllios hoje <<Ide vencer o~ yossns ordenados sem trabalhoal.gum, 
tJifectundos ,pela.. caL~a de amortiziacito. Est1111· con- até que, ~u SCJBLs empregados em outras, repai·hç~cs, 
.v.encido d~ que' o Banco doBt•asil nno exigiu para si ou YCIIhlllS n .obter a. v.ossa .aposentadoraa .. !'.Se lSIO 
tod~ o setviço d~ qu~ está actualmente encarregada entra ~a .Iua-aca a~m~mstrnli.va d~ h?nrado. mem~ro 
a ca1xn de .amorllznr.ao.... · pt•ln p1_onnc1n do I ara, permrtta.S. Ex. quç enlhe diga 

• . que nuo entra na manha. Aqu1 está,, pois; uma.~a-
0 SR DIAS DI' CAI\V.\LIIO :- Apomdo. zão que estabelece. connexão entre .o.projei:tci, que 'se 
O SR. VISCONDE DE JEQUiTINHO!OU :-Por isso não discute e a medidn de qne eu.fnllava, e de que fallou 

ncho extraordinaria- n pretenr.ào do b1mco, acho·n S. Ex:. o Sr. ministro da hzenda. · · · 
.pelo contrario um no thcsourô e no servico publico. Outra. raziio, Sr. presidente: fallou o nôbre·scna­
Assim me exprimi em consulta que sflnd•i rcmettidn dor pcln Dnhia, meu digno collegn, ·'sobre este oh­
. ít Cllmara tm~~orari~ foi P!Jbhcnal~t pelos jornncs que jccto, c S. ~x. o Sr .. ministro.dn litzcnda, e·ntcn~endo 
de lú extrahirno cóprns. Amda hoje estou convcncado que a mate na era digna ,de mformacão, dcu~n; .de-
· disso, ainda não acho motivo parà desviar-me da opi- veria cu ficar inhibido de tambcm ocêupar-mc delln? 
n_iao que então !?referi, c s~mc~le nguar.do umn .dtscu~- Rcspo~da o sc~Jarlo. A logica ~o nobre sena.d()r,pclo 
sno sobre o obJecto .pnra•JUSitficnr mms e mats a. nu- Pnrlt daz que s1m; mas pcrm1tta o nobre senador 
nhn oeiniã~; o.piniào, Sr: presidente, que não é no~a, que cu. lhe diga qu.c a minha diz o contrafi!), sem 
que nao fo1 mmha, que Já appnrcceu no corpo Ieg1s- haver mcongrucncLn, sem que possa V. Ex.,.como 
lativo ,por varias vezes cm diversas· épocas, e que por mantenedor.da ordem de nossas sc·ssõcs·, ser accu­
isso nada tem de nbsurda nem de inconcebivel. sado ou censurado de me dar pr.rmissilo pnrn fnllar 

O nobre ministro da fazenda disse que ainda não sob~e um obje~lo do qual não deveria. eu.fallnr. 
tinha feito juizo definitivo sobre o objecto. c eu devo A~s1!n, Sr. prcstde.nte, esta qucstã~ é connex~ com . 
crer no nobre ministro; mas rne está parecendo que o obJuclo Q,u~ .se ~ascute. .. . • . . 
S. ·~x: já em n!gumns di~cussões do anno pa~snrlo . A outra 1~1mtcarnmente !embrada., pP.Io nobre mt­
prolerw propusiçocs relativas a esse mcsm11 objecto: mstro dn fuzend~, .mns nes•<a parte eu defendo tnm­

·e dcrnnis, dctcaminnndo a lei de 22 dB n1;osto dci bem o n.nbre mimslro da fazenda; ~· Ex. tr.ulou 
1860 que as reprcsentn~ões dos bancos dirigidas no dclla m1:11 cuhcrcntcmeutc; er~ propr10 do' ObJe~lo 
corpo lcgislnlivo só pos~ào chrgnr pelo int"rmAdio que su d.a~cutc cxpôa· o nobre mm astro a sua opamiio 
do gm•erno e com ns inf·~~maçõcs do. governo: sup· a ra>sr.mto do mo~ o como ~c. de,•em fLJZer as .~ra,ns· 
ponho cu que S. Ex. ou p deu estas mformar.oes.. . feren~ins dns. apol!r.cs. S. b:., que ~cm suas 1dcas, 

O S i\I . F . , 
1 

. . ·d. 
1 

que mnguem duvidur{a que são lummnsns, entende 
. n .. l I~ISTI\0 DA • •1ZF:NDA: - ,. C!IIUO az ln ; tpw ns ;•policcs devem ser trunsferidns por endosso; 

!cm a lei, VCJU o que clln d1z. . . . S. Ex. nuo usou tlcstn palavra. mas pcrmittn que cu 
O Sn. VasCONDE DR JEQUITINIIONUA:-... ou jil deu t.rnduzn assim ; o que disse S. Ex significa fuzc­

cst;s inforn:nçõcs ou jlt pr11fnriu nn cnmnra tempo- rem-se as t.rnusf~roncins por endosso, c gyrarcm nR 
ra.rin seu_ jmzo ~obre esse objecto, ou !nm opir.liào 11p. nliccs assim c~dossndns poln E. •.uropn lo da c Sécn' c 
fctln n es"e rcspmlo; c poa·tanto me pnrccLU arrnwndo àlrcn sem reccao de f.1b1ficaMo nem de nenhum 
o cu.ri~J que S. Ex tambcm nos dissesse aqui qual outro inconveniente; nssim éllc nllo quer J;JUC so 
n ornmn~ que forma flccrcn dn prclcnçiio do Dnnco fnçi\o tl'"nsfnrencins. E S. Ex. nfndn teve n bondade 
do Brasil; mns o nobre rninistr·o dn titzcnda disse do nos querer instruir de uma eousn que é real­
que nào, c nós. d~vemos contentar-nos com a n~gn· monto importapt.o ; diss~ que esse systcmn absurdo 
tal'n do nobre mmistro. · de trnnsfcrcn.:m das opohccs é·nosso peculiar; nllo 
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ha pniz urnhum civili~ndo oncle tnl coma se lh~n. 
ondn t<ol absur·llu fill cnnccbu ! Qunndo •r. u·ruur da 
proposto •1•• rtooht•o ruini~tro. ljtlllrl•lo S. Ex. l'icr· 110 
curpoo lt>l(islativo lt[II'OSPntnr· 11 sua propost.n re!:rtiVIo .. 
liJllrtt••a CSia ro•ftli'UI/I, I'Uio'loo en l'X[l J'PÍ li IIIÍrthil opi· 
nii1<o. Mn~ V. Ex l'il•tll~ i's" l1>rn conntlXiw .:on1u 
objcct '· purque tl'diiHe dlltirnr du caixn de 111nurti · 
zar>llo umu •1Hs sows fuucçMs, a da~ tr·ar.sferencia><; 
csGis·t'r~tnsfo•rencins nfw qu1•1' o nobm ministro que 
se ra·çiiu como sf! fuzern actualmente, quer IJUC se 
fnr,ito pnr enolussn; r>rgo .... O senado' c:nnclnn. Un ou 
niio connexiw 'l O nobre s~nudtt!' pelo Parú dirá se 
ha .... · · 

Nilo ~ei, Sr. presidentr.~ se alem de~ta qu~stàn 
nveutnu ulg1imn •·utrn o'nobre mini~tru da fazenda: 
mas nlw deixarú V, l~x. de perrnitrir-mn que. adrli­
cinnnndo aindn nlgmnns rxpt·e,sóPs 110 q11e illu~tra­
damcnte· 'disse o nobre sen11dor por Minns-Ger•:1e>. 
sobre o modo ~omo o nobre ministro so expri­
miu rulutivamento ao Banco do Drasili eu proteste 
·nesta cusn,· para que snihn o publir.o que o que 
disse S: Ex. o Sr. ministro rln fazenda é inexacto, 
S, Ex. ·por duas vezes proferiu a seguinhl proposi-
"r.ào: · 

' " O Banco do Drnsil ni1o tem cumprido o seu con­
trato: qunndo cum~ri r. cnti10 verr.i se acaso m~re~e 
aquil!n que. quer. » O nobre senador pela pro_v~ncm 
de 1\llllas-Gernes prottJ>tou ·contra esta propos~çr!o, e 
cu tumbem protesto. Admira que o nobre nnmst~o 
proferisse uma prol!nsiçito do~ ln ort.lem, sem prim~r­
rnmente ter reflecl!do cm todas as conseq~encws 
prejurlicialissimns que pndt<m tlella resultar; sem 
que \'iesse ao C•·rpo lr;:i~lut.ivo fnrmnl c solemne· 
mente pedir ruedioln~ ~ev••.rus d~< punição, e a cxecl!­
r.ito complctit da lo•i r .. Jativnm~nlll ú fl•ltn do cumpri­
mento do cnntrato commeltilla p~Jo banco; sem que 
nos trouxesse, Sr. presidente, documentos com que 
·provasse urna.proposiç;io tiio gra;c como essa. . 
· Não cumpr1r ·o ~"u contrato n Banco do Brasil 
significa: o Banco dn Brasil e> tá fallido; o Banco do 
Brasil já não existe; a lei de :1853 tem sido violada; 
aquillo n · que se ·obrigou o governo para com ,o 
banco, deixou de existrr; o governo nenhuma olm­
gaçilo mais te~ para curn o banco, porquo o bancn, 
niio tem curnpndo o· seu contrato . .Nenhumn de~ta~ 
proposições · fo~ attendida pelo_ noprc mini•trn .da 
'fazr.nda, · e mmto menos o forao !ts comequ~nctn~ 
prrjudiciulissimas que de tucs proposiçücs >e del'e!ll 
sHg'uir, proferidas onde? No .seio do senado, no se to 
·da rr'presentacllo nncionnl! 

S~Jnhores1 o Hanr.o do Brasi! tem CU!!Jprido coro· 
pletornent11 o St'U contrato: a sttnaçào cnttca em que 
I'IJe _púdc achaNc, noln brrn o guvP.rno, note lwm 
V. Ex ; a s•tnnçi\o~ criticn mn que póde achar se o 
bnncn. o qun r.u nao assevero ·nern posso ussevorn r, 
porque não st•i por m"nor o PS lodo cm que se acha 
c~s" llSlabell'rinwnto; a situaçito cl'iLicn em que se 
pórlc achur " buncn ó dnvitln ús altm•ç~1es ccono­
mkus dH ngost1> rtw :1 ·00 pnrn cá. nlecttdas nO\'Ios. 
iureirnllll'nl~ incorrsisto>lflo•s com o cst:~do artuol do 
111•i~, coou srm r.omnH>rdo, com a sua intlnstrin. 
smrdoo do prompto OXI:Cutadns. moti~·lr.•·,\o aquilloo 
fJIIt 1 ohStWVlHJIIIS: mns rr.j11 o nuhi'P nnmslru tJit fn .. 
Z••n·lll 1111" n• necries do banco, 11 ~~~~111·ito "" lnolo 
nindn t.rru 70S oJo! premio: '·' qnn ~i:~llllio>n isto'/ tjll'' 
o haou•.o ,.,tá f<tllido? que nito tutu cuoupriolo o :;o:u 
euutruto? 

Era melhor, Sr. presidentr1• que nos a;>slivessc-

rtlos de tocnr r.~ um estabeleciment~ ti!o ln1portante 
l'llrll n nosso pmz; era melhor e mn1s JllllJcJu•o,. re­
qunridtl itotuinuneute p•·ln piUden.cin. <JilA "ll'l·•'utn~­
'"'""'" cnm tncltts as lurr.as as dt"poSWOI'S rlnlllmt­
nosn l"i 11" 18ti3 que cr;nu o Bauc•• 11;, llrnsil; fll'a 
1uollwt·. qun não cuitlassemos de 11 vioolar· era cousa 
ttlguma, nem •le a corrigir, antes q•tu o tempo, a ex­
per·ieucia melltot• fundada, determiuasse os pontos, 
indicnssn as condições em quo as alteru~ões ou as re-
formas se dovuriiw fazer. · · · 

Se obr~s~omr•s, Sr. prc~idonto, · cnm esta prullen­
cia, est1o11 corivNrcidn que teriam os. fllito um seryiço 
irnport.llntll ao t•aiz .. so•m cnntar.nin•fa cum o serviço 
qtw eum i"so lilt•inmos nos acctoui·tn"··d" ,llunco diJ 
BmsiL d11 cujos int.1'resses, Sr. pr·e~id(•nte. s.e o cqrpo 
l~gislntivo uãn ó tutor, nHm. de,·e sê-lo, pelo men<JS 
del'e ser zeluso respeitador, porque não r.oncedo.que 
ne~ta casa uu ua cumara tenipnr~ria s.~ levantem p~o· 
posii!Oes que po~sào prejrulicar essencinlnlente os 
mtP.r:csses de cidadão algum, quanto mais.daquelles 
cscud:1dos cum lei• em vigor I : .. · · .. 

Assim, Sr •. prcsidente, digo que não sei como.hei 
de \'Ola r, e nn duvida votarei contra •. 

O SI'.D.Itlano~l :....:Sr;presidente, lião costu­
mo nesta casa tomnr a defesa·de interesses particula­
res, nem guiar o meu voto pelo patronato:.que eadn 
diJ detesto mais,•Juercomo juiz,quercomolegislador. 
Quando me levanto para fnllar, é unicliment• guiado 
pelo meu dever , Jlela miuha· · consciencia e ·.pela 
minlm ruzüo; nào escuto c~sas voze~·~eductoras:quP. 
podem arrastar, não direi uma corporação inteira, 
como ha pouco se affirrnou, ma~ alguns· membros 
de.Jla, a darem um votll mP.uos consci,nciolso .... : , 
. Os ernpt·tJgndos da cnixa de amortização,· de que 
trata o prujrr.tu que ~c •1iscute, aind~ nt·•.ht'ojtJ. qu~r.o 
dizer, nn e~ paço tln 3~ nnnos, nào llverao um -S.eltil 
de augmentn de ordenndu ... 

O Sn. 0,\NT.I~: ....: E' a unica classe· da socicolade 
que nito tPru tido augmento. · . . . ·.>. 
· O Sn. O ~IANOEL: - .. tcndn tido todas !is ttUiras 

cla~sPs. como ncuba.de dizer o nobre s~nndor, pre­
vcmndn-me. a P.>te respeito. Eu cuncordo .•m que 
ninda ha classes nn soocieda•f" que niJOsitollo•viduriJHnto 
remuneradas: mns rrào ""r•i HU qu .. rn, daolns co•rt11s 
drcumstancias. isto é, habilitudu convenientHmP.nte 
n tho·soouro. noguo o mr.u vuto' para qne e~tas classes 
tcnhiuo algq.aaugmentn mn ~eus Vtmctmentus: .. 

l'vrtnnto;~, a nenhum membro desta .ca;a SP póde 
com razài.>' accusar tte que pro r patronato vota ·a f:rvur 
dnsle pt·njecto. porque, repito, nno ha classe nHnhtirna 
da sncicdnde que nén tenha tidonulo(menr.o, quando 
us empr•gndos dn cubo:~ !lll amort.i7.nçno, tendn, 
conro uffirmon o nuhre n11mstro da fazrmtln, qrladru­
plicado o seu tr:obnlho, perce~cm nmdn os mesmos 
,·encimentns u111rcudos na tct de !827, que crcou 
.aqUI~IIa rcportiçi\11. · 

Orn, senhor•>s, niio será u,m acto. d~ justiça au,­
grncnt1Jr um pouco (e p••ur.o o o,augmento).os venci· 
iur!ntos d1!~te~ t•mprrgurlns? Sernl1111l1111ho peuo qne 
, r.he~onru nilo possa C11111poorla·lo'/ Snul!tlrt~s, cu 
t1ostes ncgndos l!~tou .rnu.ll,n proptmso n Ir ~o!lJ a 
nl'iuinoo ''" f<O''I'rnn. prmc1pnlm.••nte de um mrm~t.ru 
11111 nr1> mr!I'PCI~ torlo 11 CtoiiC!!IIO, peln ~nn proln­

daolc illrb"d" e ~elo ~inro•roo tlus,.jo qne '''III oln fnzo•r 
ltrdus ns ccouunoin~ que r•xi~tJ o estado do th~suuru· 

Eu nilo precisnva des~ns mformnções, porquo ellns 
4 
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forüo uáuns na camarn dos Srs. deputados, onde esta 
matcl'infoi jt\ tt·atadn, c uqui tambem scfitllou nclla, 
posto quu perfunctoriamente; tenho portanto o mHu 
JUizo formado n respeito do pedido dos empregados 
da ctoixa dt1 nmortiznt:lio i estam uecidido n dnr o 
meu voto symbolico, ê, sr. niío apparcccsse ahi n pn­
_lavra- pntronnto , qnc sempre me soou mal aos 
ouvidos, apezar dn vir acompanhada do-parece-, 
eu· não desistiria. do proposito em que estava de n1io 
tomar parte na discussão. · 

resultado da commissiio mixta, V. Ex. púde estar 
certo de que cllcs nunca terão melhoramento de ven­
cimento, continuur:\õ n perceber os mesmos venci­
mentos q11e lhes deu a lei de !.827, tendo; como disso 
o nobre ministro da fhzendn, o trabalho quadrupli­
cado, e Yiverúõ em um tempo de tanta carestin com 
ordenados que nllu sei como podem ch~gnr para as 
mais urgentes precisões da. vida. . . . . 

Não tonho relncões, nem amizade com empregados 
da cnixn de amor.tizacão ;·e que tivuss~, cet·tarnente 
não crn isso que me·obrigavn a-levantar. a voz,. por­
que cu aqui nito levanto a voz nem pelos. meus mais . 
íntimos, .qunntu mais por os de amigos; esta casa nào 
ó de inlercsses particulares, e eu aLI vogou cnusa do 
inte1esse publico, porque o interesse publico exige 
que o oom empregado seja bem remunerado .. Ora, 
que estes empregados são bons tem sido aillrmado 
por todos os Sl·s. ministros dn fazenda, e ainda hoje 
o foi pelo uclunl, que asseverou ao senado que esses 
empregados se comportavilo benr, desempenhnvào 
satisfactoriamente os seus deveres. J>ois bem, senho­
res, a nação deve p3_gnr be_m úquelles empregados 
~ue desempenhào snt1sfactormmente us seus deveres. 

Mas trouxe-se um argumento que ouço sempre 
nesta cnsn: nOs e.mpregndosda caixa de amortização 
têm mais direito ao a!lgmento de seus yencimentos 
do que os demais empregados da sociedade ? Neste 
cuso nugmente-se os ordenados de todos ; e, se não 
ternos por ora conhecimento das necessidades destas 
cln~ses, nomile-se uma commissào mixtn para tratar 
seriamente ·deste objecto, e os membros da commis· 
Filo rnixta, auxiliados pelo governo, com facilidade 
(se assevera) podertlõ chegar a um accordo. " 

Senhores, primeiramente direi : ainda o cor{lO 
legislativo, desde n sua cxistencia até hojo, nao 
cuidou na occnsião de dotar no mesmo tempo todas as 
classes de vencimentos mais ou menos vantajosos; 
o corpo legislativo tem ido progressivamente, tem-se 
occupado; por exemplo, de Ines classe.s, lembrarei a 
classe militar, a classe da armada, a classe dos ma­
gistrados, a classe dos empregado; do thesour.•, da 
alfandega, etc. : mas ainda o corpo legislativo niio 
'tomou uo mesmo tempo uma deliberação a respeito 
de todas as classes. 

Digo mais, senhores, é urna chimera dizer-se que 
nós só deviamos augmentar os ordenados de cm­
pregados quando tomarmos uma medida geral. Quan 
do é que nús poderemos chegar a este dcsideratum? 
O que a razão dieta, o que o bom senso aconselha, é 
que la mos melhorando as classes que mais. nece~si­
tarem de melhoramento, c, por exemplo, aquellas 
classes que iá tiverfto um augmento razoavel espe­
rem, apezar de que as cousas têm encarecido, de ma­
neira· que mesmo esse augmento razoavel não chega 
para supprir as necessidades da vida; mas que a 
classe dos empregados da caixa de umnrtizaçiio, que 
não teve· melhoramento nenhum desde !.828, seja 
attendidu, até porque é· diminuto o numero desses 
empreg~dos, é pequena adespeza que vai sobrecarre­
gar o thesouro ; isto ó o que n razão aconselha, isto 
o o que . o bom senso dieta, c não que vamos nomear 
uma commissilo mixta. . ·' 

Commissões mixtns, Sr. presidente! ·Ora. V. Ex. 
já viu algum resultado· dessas com missões? Ha ahi 
uma commissiio mixtn para a interpretação do ~cto 
addicional, ou antns para a· explicação da' interpre­
tação do. acto addicional, e não sei o que tem feito; 
me parece que houve algumas discussões pompo­
sns1 nomeou-se presidente, pnrticipou-so no senado 
c lt camara elos deputado~, c depois não se disse 
}nais nada: V. Ex. dc~vc estar certo disto, e o tempo 
mostrará: ha de se fnllar muito, ha ela se discutir 
muito, c no llm V. Ex. verá como ns cousas ficão. 

O Sn. DAN TAS:- Fica para us kalcndns gregas. 
O Sn. D. 1\!ANOE!.: ·-Dizem que hn grande divcr· 

gcncia entre us membros desta commisslío, uivcr­
gcncia cm pontos capitnes, o por isso, disse bom 
o nobre senador pela provincin das Alngôns : "Fi­
cnrft isso pnrn as kalcndas gregas. " Se os pobres 
empregados da caixa de amortização espnrarorn pelo 

Se a na cão não pó de pagar como 10, por que a sua 
receita não chega, pague como cinco, corno seis i 
>e nilo póde dvr-lhes ordenados com que possão 
fazer economias, ao menos lhes dê vencimentos.com 
que possüo viver com essa decen'cia parca que aso­
ciedade exige dos funccionprios publicos. Isto,· se­
nhores, n~u é um favor, é um dever rigóroso.· , 

Oul'i diZer ha pouco: • Ha clus;es que a10da pre­
cisão de maior remuneração. " Niío ha duvida, não 
nego isso; mas porventura, porque agora augmen­
tnmos um pouco os vencimentos dos empregados da 
caixa de amortização, ficamos inhibidos de fazer 
esse augmento u outras classes se por acaso as 
circumstnncias permittircm '!Se não for possível, nós 
praticaremos esse acto de justica 'em occasiào oppor­
tunu ; ou viremos os Srs. ministros na . occasião da 
.discussão dos orçamentos a respeito do estado finan-
ceiro do paiz. · · ·. • · 

Digo de proposito que espero as informac•jes dos 
Srs. ministros, porque esse relatorio que fo(lido cm 
maio é um verdadP.iro romance, como em tempo se 
mostrará ; é um papel escripto de proposito · para 
enganar o pniz, é um papel escripto com. o, ~m de 
provar que nada houve em matena de econom1a que 
nào fizesse o ministerio de 2 de marco, .que feliz­
mente morreu no dia 24. de maio; bel de .. tratar em 
breve desse ministerio, O senado perdôe-me· elle, 
não tem feito o seu dever, niío tem entrado nas ver­
dadeiras causas desses acontecimentos pol(ticos que 
se renlizárão no mez de maio ; eu entrarei nellas em 
occasião opportuna, e V. Ex. me ha de permittir que 
eu exponha ns verdadeiras, as unicas causas dare­
tirada do ministcrio de 2 de março, cnusus que ainda 
não vi expostas !lO parlamento, talvez que- por esse 
respeito que se tem nos mortos, ~or esso desejo de 
niio molestar aquelles que jú nilo v1vem; cu tomarei 
sobre mim essa tarefa cm occasiiio propria. · 

Não entrarei nos outros pontos que occupúrão a 
attcnçlio do senado. 1\Ie parece que nós teremos 
occnsiilo nznda para trntnr séria c profundamente de 
objectos que nffectào muito c muito grandes inte­
resses do pniz. Agora não se trata de saber senão 
duas cousas: primeira, sito dignos os empregados da 
caixa de nmortiznçi\o do peCjucno augmcnto de vcn 
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cimonlos·quo lhos outorga o projecto que se-discute?· Voto pelo projecto. 
segunda, o thesouro tem meios para pagar n pe-
q,~cnn rl•tril~uiçüo que se vai dar a~sses empregado~? O~ ... Dan tas:- Sr. presidente, .ú vista ,do 
Jl1s as questoe~a que nos devemos cmgir,com as qua.1s qua expoz o nobre senador que me precedeu, parece 
nos devemos occupar, apezar de que todas as lllaisque gue eu devia desistir da palavra, porque nu o posso 
t'orào aqui discutidas podem te1• c tê1n mesmo relação lazer uma melhor defesa ao projecto do que elle foz. 
com o projecto; mas para o meu ca11o·uào preciso O Su. D.l\IANOEL :~Obrigado; púde, 'púdc.. · 
tr~t.ar des!as 9ue~tõe~. _A justiça da proposição, para 0 Sn. DANT.\S :-Todavia eu. direi ·~lguma cousa, 
mtm,é da ·maJor m.tm~ao; e, se cu me quizcsse guiar porque fui obrigado a p'cdir a. palavr. a, quilndo 0 agora ·pelo relatoJ'JO da· fazenda, se cu quizesse dar b 
como desejaria ardentemente, inteiro credito ás pa; no rc senador pela Bahia'disse quo nesta casa hilvin 
lavras do ·nobre.ex-ministro da fazenda do gnbillete questões ou negocias que se decidião pelo palro­
de· i de março; se eu me podesse persuadir de que nato e eu, tendo de votar por· esta. resolução; por~ 
estava. em . erro o ·que as circumstancias são. taes que entendo que, se nesta casa tem vindo· algum pe­
quaes ·as ·descreveu esse nobre ex-ministro nu t·eln· dido cheio de justiça, certamente é este, devo.· de 

. · · fender o meu voto. · · • 
tor1o, eu ·diria. desde já. ~ue ha fundos sufficientes E · · ,. · . . 
para essa pequena retnbUJcão que o projecto dá aos u, em matc~Jas pecunumas sou mUJto ~1goroso, 
empregados da caixa de am·ortiznr.iio. · . . em caso de duVIda voto .semp,r~ contra.... · 

· !\Ias, senhores, eu '.posso; aindã mesmo nlio dando · O Sn. D.· 1\lANOEL: - Isso ó que ó .verdade. .:-
credito a ~ss11S bellcz~s poeticns do relutorio d~ [u- '' O Sn. D.INT.ls:- .:.e creio que o nobre' senndór 
zenda. pooso desde J~ aventurar uma propos1ç~o, que fullou em patronato ha de lembrar-se de que ha 
quç me· pnre~e que nmg~em. t~xnr~ da .teme.rana,. poucos nnnos, pedindo-se nesta casa seis loterias 
e e .•J•le essa p~quenn retnbu1çuo .nao va1 obngar a para favorecer uma fabrica de productos cbimicos, 
assembléa. g~rn1 a lançar ·novos 1m postos sobre o sem fiança, sem garantia alguma, como é de· emito­
povo ·brastleuo. · me cm tacs.concessões, eu oppuz-me e votei contra· 
. Fcl}zmente ·tenho jú ~ !Dellli1vor uma autori~ndc endo a hunra de ser .combatido c vencido. peld 
respe1tavel, .a d'! _5r. lnJDJstro da fazenda, .de quem no~re senador :{!ela Bah~n._ . . ' .. · . · ... 
lambem sou auxllwr,como o meu nobre am1go sena- Voltando, po1s, ú questào, Sr. presidente, .dtre1 
dor. pein .prf>viricin do Pará; riuxilinr sim, 'porque q~cnenbnm pedido de au~m~nto;de vencimento. tem 
cre1o qu~ !Odos aq,uellcs que apoiito o ministerio ~ão vmdo a esta casa. com. mats·JustJ~a d.o ~ue este que 
~~us au~tl.m~cs. J.>or consequcncia tambem sou auxi- presentemente dtscut!mos. F..u deseJarm que .o n'!" 
h~ r. do mm~stcno, ~ ao nobr.c ministro da tbzcnda b~·e sena~or pela Bah1.a me. dtssesse qual a reparh· 
trtbu~o a ,maJOr cons1deraçil.o, por muitas razões que çno pubhcn em tod.o o 1m peno que, desde a .sua crea-

. em dtffcrentes occasiões te~ho .cxpendido. · . çãu, não te~ha tido augr_nentos de wnc1ment~s ; 
. Dadas portanto, Sr. presidente, estns exphca~'õcs, nenhuma; nao ha reparttcil.o que não .tenha t1do 
declaro a~to e. bom .som que nilo vacillo, que ni\tl ~ugmen~ de orden~do, e aÍgumas po: d1versas ve­
ten,ho d~nd~ ncnhun:n em votar pela rcsolu~iio, tenho zes. Havm ~~as ·un.Jcas: ~ra a.sec_retana do conselho 
a consctencJa tranqullla,. ·tenho convicção profunda supre~o mJbtar, que f01 satJsfetta ha dous ou·tres 
de ,que. concorro com o meu voto para que se pratique annos; e resta esta.,. que ha . 30 .~nnos não teve 
urn licto ~e justiÇá para com os empregados dn cntxa au~mento algum,_mthtando a resp01to della todas as 
de ~mortJzação · e certamente advogarei a causa da razoes que se derao para se augmentarem os orde-
na~ao sempre ·que empregados que ·bem servem ao nados das outras. . . . . . 
pmz,· probos, honrados c· encanecidos no serviço .!\las qual ó a razão, Sr. prestdente; que se allega 
(!Ublico vierem. pedir um ~cto de justica (não ú de para que não se; dê este 11equeno augmento a esses 
lavor) á assembloa .seral, dizendo: « VÍidc ha qunn· cmprega~o~?. D1sse o nobre senador o Sr .. F~~raz 
t?S annos.n6s servimos no paiz; vêde que cm t8i8 quc.,h~v~a tdca dc.passar para!> B~nco do Ura~Jlas 

· tii'Cmos 'tal ordenado; vêde que o serviço cn tão era attJ'lil)ll~o~s da cmxa de amo~tJzaçuo e da secçao da 
, como um, e ·que em t862 conservámos 0 mesmo sub~lttmçno das notas. . . · · · . . . . · 

vencimento, sendo o serviço como quatro: vêd~ que Sr. presidente, esta .id~a foi aventada desde· tBIIS, 
, em· tB!s· nquillo que se fazia com tOOS não ~c póde mas nào pedida por mmtstro algum: ao contrario, os 

fazer em 186! nem com 200S. nem com 300H. vêdc ministros'·:supposto coricedão a possiliilidadede'se 
portanto·:que n nossa sorte ó infeliz· c quando vós fazer passar o pagamento do juro pelo Banco doBra­
senh~res legislndore~, tendes provido ·ele . remedia ~ si!, todayia dize!ll que essa ii_Jedida n1io dispensaria à 
quns1 todas ou a todas as classes ·da socie'dadc ntls cxtstcnCJa da cruxa de amortJzação, porquanto . pnra 
somos n unicaque não merecemos um peqn~no~.aug- a transfe~ençia das ap_oliccs c para a ~ubstituiÇãó das 
monto, npeznr de o termos pedido repetidas vezes:, notas sena amda prcc1sa essa repnrhção, ou cncar­
. P01tanto 6 ~onscio da que .advogo a cnusa da jus- regar o tl~c~ouro âest.eserviço. Aqui está o ·r.elntorio 

liça,· é conscto de que prallco um dos deveres do do Sr. m1~1stro da lazouda deste anno; veJamos o 
cargo de ·legislador, que não tenho n menor dnvidn que çllo d1z: " Rcpo.rto-mc ao relatorio do anno 
cm dnr o mou voto ít proposi~iio dn outra cnmara antonor quanto á med1dn por mais de uma vez avcn­
niio rcceiando qua esse voto seja nttribuido ao pn~ Indu do extinguir-se o estabclocimonto de quo ora 
tronato. . • trato, commettcndo-se repnrtidamente os seus servi-

O Sn. t'RESJDEl'iTE: - Estn rcsolucão é do senado. 
O Sn. D.l\l.INOEL:....: Sim, scnho1:, no projecto .•. 

porque, senhores, 12 nnnos de assento nesta casn 
mo garantem scg!1rnmcnte do quuesqucr accusnr.õcs 
que se me po~sn lazer n tal re~peilo. • 

ços no thcsouro c ao Banco do Brasil. · O thesouro 
ni10 dispõe actualmente de espar.o sufficiento para 
lod~s ns suas cstnçõcs, c po.is I) ii O pÔderin sem incon­
vcnwnle contar o dn suh;l.ttmr,~o do papel-moeda c 
trnnsfcrcncins das apoliccs dn dlvida pubhca. O Danco 
do Drasil poderia lo111uru si o pngumcuto dos juros das 
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mesmng npnlicr~: mns est:1 prnl'irlrncio ~~~ poni n1lo O maiOJ' rmprr~nrlo ela cnixn do amnrti~n~lio tem 
impnJ'tiiJ'illll I'X'ÍIIC~hn lfllll ~O li'Ul 11111 I'ÍHl.ll.ll 1.\ Cllll· •rtlenadO !IICIIOI' do CfUC Um UIIIUrlllflrJ~e di\ IJUUl· 
eh H·. o S1•. mi ui>tru1ta f<•zonch• rJ imnol .. :" U run VI'Z 'I"'· pl•'l' sccJ'úiUI'ÜI de r.-t1111u: é C~" I' I nmcutu, Sr. Jlrllsi­
a tlu~l1i•W nun pr .. duzirú'H't'a•uJo fiConoruil•, \'istn qu•· tt;ntc. cou~a irwuditu!! 
"'s•·l'' Íl\"' dn l'lli~u dr. nm .. rliZIIeilo dclillllidn" p1·~· Não te.uho ruais onda n di~·· r .. pnr1ru•• o nobre 
s 1111 'lU,: 11i10 p•l•te SI• h ii' do qun•lr:•nctu.d do thn>nU· 'CII••dOI' pelo Uio-Grundn do NurLCllli'>C 1 ucJ., quunto 
ro "cre.dito •IC tu•l mitigo t>Sllllwl••cioll'lltu rnCIIIII- >C ~odcl'la dizer em ÜII'Ot' do projecto que se dis­
m~ll·la IJUH a pwjr.Ctllrfll AXIirJCI\1!11, 011 /lU !.C< •llh•tl- cU te. 
tuiçiw, .e realize quando as circiuustuncins lhe >ejiJ,, 0 Sa•. -wiseoncle de Je,.uitinbonha·:-
inteil·nm•'lltH lilvnr1oveis. · •a , 

Por consequencia a id6n aw•nrada pelo nobre se- ~r. presidente, o que posso dtzet· rulnlil'nnwnte ,, 
contesta cão que ~e fez do meu discut·so é que o nobre 

nadar 1Jdll Unhia de que r.spe~·assPmns. a YCI' se 5,.-nndur 'que 11 ellll se reli.•riu não fez mais do que 
pa~snva ou nào o pagaruentu dos juros dns npolices d d' 
da divida uublica pua n Banco du Brnsil, nilo traria COI'I'olmrar tu o quanto eu · tsse para provar que 

r tinha duvidas, c duvidas muito fuudadns, cm votar a su~p1·e·sàu dos empregndos: purquc, uu a repar- o h d rl' 
tiPàu c11utiuunr111 11 ~xistlr pam preencher 0 ser- vró ou .em votar contra. no t·e senn or tssc: 
~ « ... gi·anrlcs servidores do estado »; por isso eu viçu •1as transfHrencins e substituir:à•' da~ n"t:1s, ou 

eutlto seri11 ner.es•arw p11SSI1r Ps>es "emt•r .. gad .. s p:1ra ~uviao votar cóntm. 
o .tlwsoui'O, attento o serviço que cre,Cia .. E per- O S11. D. 1\I.INOEL:- Eu não tltllei em grandes~ 
gunt•~: Puder·se.-ha passar para o ÜlliiCII do il1'11siln, O Sn. VISCONDE nE JEQIIITI~JJONIIA: - " ... nuncn 
substituiÇilll dns n••tas e a tnmsferenciu dns :•police• '! forllo a"racindos isto é, nunca tivcriwnugmcuto u•J 
Cre}o que. nilo ó P"~sivel isso; ó umn opcraç~o. ordenado "; p01~ isso wcsmu é que eu tenho dul'idn 
mu~to •• 1elwdrosa, ~ ~ue o go~·ern•• n1io u confiul'ta uc rolar cont1·~. 1\gorn tenho duvida de 1·ot~r ~ ~tvor 
seuao ~ uma repar!tçao su_a; n~st_a casa. ha quem pclus outras rut.ues Iembratlns pelo unbre mHnstro 
po~sa mfo~mar se 1s~o serm p~HSI_Y~l. Nao s_cndo, ua Ja~endn, peln ques~iw pendeut!l na Cllflllll'a te'!l­
poiS, posstvcl que tudas os altnblliÇOHS da cmxa de purar1a e usstm por duwt~; e flnnlmente pelurazao 
amortizaç1\o e da sec~ão da snbstil.lli~àu d11S notas ~~uc dch o nobre seuad()r pela província do Uio 
passnrn para o Banco do Brasil, o claro que a cnixa Grande do Nortr., a qunl convr•nce intcirumente d:t 
deve necessarinmeute existir, ninda que se dtl a justiça i!(llll que eu lu!Iei. Dis~c S. b:.: 
hypothese de que ·u pagamento do juro passe pnrn " Todos os crnprcgndo~ publicos .da nação têm di-
o banco. reito a serem bem pagos. " Ora. senhores, se todos 

Sr. presi~ente, desd~ f8ti2 q:uc sr. diz que o paga- 0 ,; empregado~ pu~Iicos tilru direito a s_ercm bem 
mento dos ]Uros deverta ~er fetlu pelo ba~JC!); h ave- pagos, como e tmtao que ~e ct~ntesta aqutllo que eu 
mos · nós de esperar •1ue venha um numstro qull disse'? Examine-,;e o estudo actual de todos os cm­
rasolv~ e~se negocio, ou a. ex!inc~.ão da caixa de preg1HJos publicos, vuj;J-se a miseria em t{uc se ncb~o, 
amorl!zaçao, para f~znr1nos JUSI!Ça a rsses cmpm- e d•Jpois remedeicm->c lodos. de-se n todos aqmllo 
gados, que nuoca tt.verão mclhornm.ent•> algun! crn que se pudet· d~r, uii.n se du a um só!n~nte_, porcrnu 
seus ordenado~, ex1~tlndo a reparl.tÇ!l". hn IIFIIS_.~c assim neccssarwm•mte S•J hn de fazer m]usttça: por-
ao annos? V. Ex. snbe que to~ os os m1mstros, s~mo que assim dcixão-se os onlros nn mtscria. . 
ele que ludo for, trlm a lcndencm del!rcar repill'tiÇUes, Jllais disse o uobr11 srmador: 11 Isto ó uma utopta; 
c nunca de as extinguir. •ts ministr •. sas consi•Jeriw isto nunca se ha ur.llrmr; nii•J'ha m1'io de 'realizat·-se 
c.m.uo c~nfrari~Js do govern~; ellas forn_wo a sua n:i· scuwlhantr. desidemturn: ó impMsivel que se sati_s· 
hcw, sao met•.•S governnltvo~. r. por t<SIJ procurpo f;1ea n todos. , Se o irnpossivel, niío ha rcmed10 
sernpre angmenla-Ias c ~u•tenta-lns. Enten,Jo, pms, stlitão continuarmos uP-gte e,-~1do rte coiiSII~. até. que 
que nem. a•. I'HZó••s e~itt.idns ru•lo nobre sennd?r S1·ja po>~ivcl 1Cmedinr a tQilos. Qunes s110 os ohices, 
JIHin ·prOVI li CID •la ~nh1a, o Sr. FHI'I'I!Z· nr.m ascrmt- Sr. prc"idcntc, 11. nw•Ji,ta de nugwi<ntartodo'. r'~. Ol'­
ttda,; peJ,, nobre Vt>con,le llB Je,tult.mhunha. podnm denml••s. •IC !ln r 11 t~>dos os fltrJp•·eg11>1os pubncos 
prPvalecor para que este projecto na" p11~~e nesta suh:'Hencia doccutc'l E' o <•stn.io •lu 110s~o thesnuru'; 
~:asn, 011 fique adiado ató que venha u parecer de runlhore-sc o e,tn.to du thcsuuro, e cutao daroruus a 
um:i celebre Cf mrnissüo mixta IJUC se 'disse convi· t·.tdus. · - · 
ria s11r i1orneada. 

Sabe V. Ex .1\01 quanto monta o nuglllcnto ueslr.~ 
ordenados? Contnndo com as supprc~sõcs que se 
tem •1H fazer, conforme pede o parerc•·, 1111da por 
2l:liOOS, ern relação Ít despeza que se lilzía no CXPJ' .. 
cicio ne fStiO a i 8tH. Ow, agorn espm·nnHJ~ •tue 
SP. nomeie. uma commissho mixta. que rccousi· 
dero todos os ordenados deste imporia c wjn 
quues os empregados que ~c nchiio crn ignacs cit·­
~umstancios de merecerem nugmcnto de ordenados. 
Scnhorrs eu nãn duvido rJnc lim mu itns outrn> re­
part.iç<wshnja ordenados mesquinhos: mas o que sei. 
,em dr.pnndencin de inf<Jrmocàes, ó que n repnrti~ilo 
un cnixn de aruortizariw nnnêa. dcsdo a sua crear\1ln, 
teve nugmcnto de ordenados, q'unndn todas as ou·i,·ns 
o trlm tido por diversas VllZils. Como ó pnssiv•·l. poi~. 
ind.,fcrir ou prolongar por mais t•)mpo n jusli~~imn 
pr~l~n~i10 ele lnns r.mprcgn•ln~ '! . · 

Eu r1is~r.: o mal é gornl. o ~nr.riflcio deve sr.r lam­
bem g~'l'al; un· nün se qneh:âo, pur mnde•tos, pnrq1te 
Pllt••l'lffmu •lUC IIII O d11V1Hil Ílllp••l'lllnfll' 11 COI'p • l••gis­
lnf.i vn :_ outros, 11111is ~C11SÍ \'I~ i~. r .. c .. r·rnm ·no enrp11 lc-­
K•slativu: rrws o cor~n IPgi··lntivo niw lhPs p6de d11r, 
11ur·quc fariu injust1~a nus outros: o que ha de fuzcr~ 
!\'üo dar a n1mhutn. 

.Eu disse nqui, como V. E~. ouviu, crucnn pasi<J da 
commissi10 de litzonrla hn urn t:rnnde numero do pc­
tir.ilcs dn r.mprl'gndos publicos que pedem augmcnt.o 
d•; ordr.nado; mos como dnNo-Ihos·~ O tlwsonro 
não p6clc, os c.n~nrgos ele! thc~ouro l~ojn silo immnn­
'os; n ncJ>'~Il diVJtln pubhca tem snb1<1o PxtrnorrJma­
l'innwnt.•J: ou cum r11Zi1o ou sem ella, lwvcmo• do pa­
"111' o que d•wcJuo>, ou havemos de fnzm· bnncnrnrn. 
1noss:Jngricultma reclam1! todos o~ uws pruvidcn­
dn~J ·~ fn1'prr.s; hn nn cnmllll5si\o d~ tmm1rl~ r~ rm nu~ 

'. I~ 

I~ 
~ 

1 
'1 
·.; 

•'i 

1 
\ 



). 

SESSÁO EM 28 DE .JUNHO DE 1862 

trns com missões rcpr·esnniMões de fazcndniro~; pc· oh I senhores, rliminnnmns o numero dos PmprPga· 
rlindco n:'n <•:;tUhl'irwimPnto ·rio cl'!•d1tn ltll'litr.•riul: do>, fll!bli•!"~• fn~lllliO> ""'' grnn.1r :;~1·vi~co a" puiz. 
corno Ü1ZtW ~~~SH J,!J'lJndt~ btmnJ11·in, ~o o tho•O:OilrO uilo Lretn (Jttr'lnuto que n n,lllr·n .,enndor t~puiou o rrwu 
\'Í<'I'I'ITI /lCIXilio do flilllf'lllll' f'l'•·dltO lr.l'f'iLOII'ÍIIl'l Com" di;C>U'>'O, iill·tin ·on iuleiiUrnnnto IIS lflillhU> uvinilli'S; 
c•tnl cl••enr" c1·ed tco trn·•t•·J'iul Sl!ru pl'inwil'll"'''"!u c11 li•flll'i conlenli-silno romo quuS. Ex. dissu: bem 
li•ruidm 11s dh·idas. p11g 1·111•, .. u al~uum ,.[u·•gm··s" enten.rido. uiruJ., que se elle oppuzo~;u,nn ni10 havia 
pu1· "lias'! E C!U'1111 1111 dr. lh1e1· i>S11'! Hu de >UI' u d•· licut· d••scontrmtn: flqu••i, porrm. inteil·nnJ••nte 
thns.•uro; mas" 1hn•r.nu·o uàn t••m '""ios lison:.:endo quando 1•i que nobr11 Sl'lllldOi'npoial'a·eom 

Oi1·-se-hu :. ee Sà·•4:0uOS. 5:000,1 uu U:OOON •tnr.l1r1n u~ ;nn~ obs••J'Vnc;ões tutt" n•tuilln que; ~~~ huvin <Jit.n. 
ele em!·,nl'll~lll' 'f1S<Il S'l'llfldC uwrJidil '!'ll Nil'o"a" ~ :OOOS I Scnhlll'liS, eu llilll di>~ o IIU cnsn que este ou·aquelle 
1!:"00/1 ciu 6:0 0$ , n"m lO:OOOS ou 20:0cl H ; rnns me111bro votnss~ P' ~r rutrunato: a propo~içilo curf! 
Jllilitus 10:0• OHe 20:000$ nccumulndos n ou li'"'' que• que I'Ompe<J o i'I'U disCUJ'Su_o nn~r•J senadur ·não fot 
srmunuo!. O:OOOH ou !..000:0008. F.1çnmns hoje uma hcm calwln: pelo menos llúO fot c:1rnp.uça. quo me 
JibeJ•nlidn.de n ürnn repn1·li~:ilo publica; amanhã n ou- acertasse na cnbrçn, porque não me d1r1g1 nu hon· 
trn, dt1p01S n outJ'Il, c no lim !lu contai' ni10 tci'Crnos r;Jdo-mcmbrodc•tn cusn, nem nus rnenibrus<ln outrn, 
dinlwiro parn uuxitiat• a no.;·n n:.:riculturll. c ntú pedi a" Sr·. prel'idrmt" que tivesse a hond11de de 

Note bP.m V. Ex. que nquill" que se d••>prn•le ern mleucler bem í1 111inhu expressno ·parece • para 
1:uxi\io da agl'icuJt.um nàu ci 01!11'11 Cf•USn rnnis dn tirlll' toda ii duvio1n, C dopoi~ dnsr•nVúiVi maio CSIO 
que semente que se deita nn 1orm.•l ·quu h a 1lc ill'nlnl' parece-, explicando-o claramente .. 
e augmentar a r••ndu publica. Do uito ~o auxiliar Pur1ant.o, u~m o nohrc ~er111dor, 11em r•u, nem. 
u ngl'iculturu o rc~ult.adco é dcfinh:n"n muda puhl.i<;n ncuhum dos outros n!crnbro~. nem nenhum me111bro 
o acharmo-nos .todus ~rnburnÇ:JUM: do niio ~c nl.m- d_a cnnwr11 temporarm, vota nesta c cm outras ques-
r•Jrn estradas. o l'e•ultndo seri1 qu•J 11 ngl'icultura ha toes por p:~tronato. . 
de pere_cer nc.c~ssaJ·bmentr.. E! lu .tem pnr cuncun·•.m-1 Eu, S1·. presidente, ''ejo-me:. na rigorosa. nccessi· 
te.s naç.ue~. Imuto poderosas e ncns, •.JIIC todo!' os d:ulc de ~·~til i' contl'ü a l'Osol.u~uo. . . 
dws <llmlnl)Om os encargos d.; [H'n•luc~illl: entre- . Agora "\•. Ex. dnt··m~-l.lllllceu~n para sal!sfazP.r ·ll 
tanto que nus os uugmenl.a!nos ou os dl!ixurnos tae:; um npartc do nobre rmmstro da fnzt'.llda, quan•lo eu 
quaes: como concor1·ermos como c lias'/ ::;;,o c;.ta~ f:1Jiavn; npnrte que clle d•~u com tanto c'xaltamcnto, 
os considerações ÍJUC peco no nobre senador P"lo que me pm·eceu nchar-se irritado por aquillo que- eu 
lUo-Grand•l do Nol'te, u <Íuem muito ril~pdto. c nos haviuurlduzido .. D<!SCjaria qutl os Srs. tnchygrapbos 
outros nobres senadores. que ottr.udllO ás circurn- tom:~!'scm e,~as expressões lacs quaes. S. Jo:x. dcm o 
stnncins em q:10 nos achamos, e quu ~ilo eminaule- np11rto CJ1U *" tom Júru do cummum, e .eu preferi 
mente criticas. · nõ.o respondet· logu. porque pod<•riu tombem alterar 

Sr. presidente, não é a politica cl'peculntira qu 0 .1 voz, o por couseqnencin .c?hi~ n.1 mes!nn faltu em 
nos. incommodo· não IÍ o uti possidetis. . que ~arccm.J-mO qne S. b:. tmha cnhldO; 9" qu~ 

' . podm·m ser JL;l:;nclu uo mesmo estado. em que JlllAUCI 
O Sn RonmGUES SJLVA: - Apowdo. que S. Ex. estava. contra nquillo que cu dis•e are· 

· O Sn. VISCO:VDE DE 'IEQt:ITINIIONJJ.I: - .... uiio liltivarncnte í1 f:rlta <Je informar!Õcs dadas ú camara 
ó o uti p·i.<s·idctis, que o noh1·e 'enndlll' pr,ln llahin tcmporn1·ia quando llmremcl.teu· n reprc'cnt.qçào do 
nliilS nito no~ dHiuiu; este uti possúietis j;,i filho da hanco. E:;púi'~i. portanto, para agom satisfazer.ao 
in!ngina~:ilo r~r·tlilissun/1 dn nobm Sr>nadnr; e t:mto Sr. ~ninisti'O e:IO Sl'na~n. . . . . 
f<n q•m cll" voivcu-se para UJIJ 11 para out1''·' ludo 11 Dt~sc cu, ~r. pn~>Jdentc, que me parc•'.Ja que • 
naouchou prOI'IIS:· nilfli>-o rPi rdu" e ui1ngovrrna-- S. Ex. tinha mandado os pupcis pnrr1 11 c~~nwr:r ~em 
c outrns prnpnsições desta llilf,,H'•·z;J que hãn <1e inf<•rmaçl'les e sr.m o jui~odo govel'llo; por•J~:e.corno 
saLisfuzera~ •mcessJoiad~:,; publicas: n que no~ incum- uà() vi"~ p••pds, como npen••s noe rnferi IJe~!'a OC<!O· 
!llcod11, o que ntrnza ;J ~ilw•riin. n qun põe 0111 sobi'C- sinn <íqnilin que li uos jnrnaes.,pndin bt•rn sr r· que 
i'aitn toda· ''" familin,., o qu:, mnJ·I.ifi,•:J t.nd"' o~ e!'ln- S. E:.:. ti v• sse 1111 r••ali•tnd~ mandnolo o >eu juitn; 
dl,-tll!'. 'ó 'n fi1ita •te r••o.J~, sã.• li!' rmlll'mis~ima;; difll-

1 

~· Ex .. p··~·ém. Jecl~rou .lJue n, l<~i ·na o "ohrt:.:u~a a 
enldrrrl•·~ qw~ todos os dm~ pulhllàn de-todos os Cllll- 1ssn. ",\ l•·liHIO •liz tal, !ma a let•• • .;:r1tou-me !;. Ex.; 
to~; pn.rn OlwórrPr n ellu~ é f[llC é llflt~Pssm·in uma I~~rni n lt!L:t~ ·u ~nn:~do decit1irl\ sn. nn rPnluJa;rc ellt 
vnulndu O~mn de ~Gf'i>til'. nt1i que clw:;ucnws no incumuiu ostu oh!·ig~(·iw no nob~~~ Juinis~ro, i~t.o r, 
estado do pndPr snl!sf;,z~l' u tod••s. 110 g·o\ erno. ou ImO I!ICIJJUI.uu. E w'gcocto de llllci-

Sr. pre.•ideute, prmrdtta' V. Ex. qur. nu tr•aga para liw•ucia de H, pod,.J·ci estar engnnndn': 11•11" quero 
aqui urn nxiomri do co:urncrr.io~ qll!-! ó mui ,~·orzw~i- justirknr o nwu t·llg;•nu, qu,~ro que f'll' snihn que nito 
nh". nxplic:n lwm n n"~~~~ P"~i••iln. Diz n n•··g>~ciantn: Jll'<•iilri n qrm o sr•n11do ••111'111 pur;1 invP.r.Livar o nobre 
"_l'nm ser rico cu~l.a muito. 1Í1as pn1·a srt• muit" ri cu miul~LI'!-l: por•tnc .. yn;!n que cu uào snjn nwr.iliar 
nao custa nada. " lh·a, senhni'"'• tr;I!Jalh•nnos para dn !5. l·.x., qun nhns o IIHUtn hoa cuusn .... O .nobre 
chrgllt'IJIOS n ser J•ico,., porqnu depois com grun1c senador pelo Rio-Grande do Norle ha d!l convir •P:C 
.lbcilidndo seremos muito l'ie••S. Pura sermo~ rieos é muito h na cuu~a ~cr au.riliar; po>to qnc cu uiw 
prP.e.i~~lli,Oil'iazer fli'IIJHjes sael'illr:_ios: nppi!llcmns pura ~ejanu~·ililll', toduvin uiiO.IJUCro que de modo algum 
O jlllLflHtiSntO das li OSSOS conr.ul,1diJIIS

1 
nppnltOillll~ pa 1'1'1!11 'llle SOU lldVei'SIII'JO, 

p<ll':lllÚ~ me~mo~,contentenHHIIIo 11om migalhns,aln V." E~. pot!cl'i1 pnrgnnllli'·mo, e niio sei por que 
<JIIC nOJ;Sil l'iCjUCZilillll.lll'ld1 CJIW Ú ÍIIIIIH111SJI 1 Sll df!~!'ll· IJ/10 IIIC pnrgunta: « 1'01' !]UIJ III O li \'lo ult••rnis 011 Iro· 
volva c n rrndn, llfljiiii'OI~ll, Enl1io d;nnmos n l.ndos: enb n expre~si111 111inislr•1'inl pu1·a OII;Vitwr? oncmbro 
~c nno dermos i1 g-ernçiio P''''"''ilc, duri'IIIOS a scHs da. "PI'"sir:tio pu r,, min auxilinr?" Porque ni1n di~so 
filhos, que ó n mesnw ""n;a Mas I'SI.nt'lllqs todo~ o> eu qnc" 1111ln·r.' snrwrlo1' ptllo Pnr;\ era nrirli.<lcrirrl ~ 
rliaJ tlizcnrlo que os Cllljll't!f<llrlos Jllihlicns mnrrmn du f:1·. prl'sidenlu. IHÍS uslnrnus cm UIÍIII r\poen tjiW 
J~m('l~ffl!f' 0, pt'r:'l.'.i~n illl,f~ltWill :11· n~~ S!'1lf; rPIWi llWnf.n~ .. Jll'l'Hii Uíl · f!l r Y, l·~x. ffllf" f:!HlllW .~H i [)"·nr1"i~, 1'. l~f'lnlll 
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clln ú sni gcneris, n nomcnclnturn deve ser lambem 
sui gtmcris : ninguem quoJ' ser aclvcrsario, nem mi· 
nisteJ·ial. (/!indo-se.) 

Que tal 'l ó singular I Perguntei a alguns dos no­
bres Sl1nadorcs : " Então é minislcrial 'I » " Nilo. " 
"E' dnopposieito? » uTumbem nlio." E' pois pro­
cisover termos que expliquem essa silunção pal'la­
mo.ntar .... 

O Sn. D. ilfANOEL : - Será bom citar os nomes 
desses senadores. 

O Sn VISCOXDil Dll JEOUITINIIOXIU ::-Oh I nomes 
,proprios 1 ... 

O Sn. ·D. l'IIANOEL : - Porque não 'I 
O. Sn. v1sr.oNDE DE J.EQUITINHOSII.\: -Se V. Ex. 

me dés~~ licença para mo c;cusar disso ... 
· O Sn. D. l\IANOEL :..; Eu citarei. 
0 Slt, VISCONDE DE JEQliiTINI!ONIIA:- V. Ex. púde 

fazer, mas eu nilo posso ... 
O Sn. D. liiANOEL: -E porque iliio púdc citar? 
O S1t. PllESIDENTE :-Attenção I 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA :-Por que ha de 

o nobre senador perscrutar o intimo de minha con­
scicncia, se estou dizendo que o meu cnstumr. e 
habito no senado é nunca declinar nomes'? Trabalho 
sempre quanto me ~ pos8ivel por adoçar as minhas 
expressões, e é por 1sso talvez que occupo sempre no 
senado uma posição secundaria, porque YOU como 
que nas aguas de todos, para um lado c para outro, 
sern animo nem coragem de viver da:) minhas ins­
pirações. (Riso.) Eu vou á lei, Sr·. presid•mtc. Sn o 
nobi·e ministro me désw dous minutos de suu atton­
ção, far-me-hia grande fnvor. (S. E:v., que estava con-
versando, volla-sc para o orador.) . 

" Art. ~· da lei de 22 de agosto de 1800, § 3•. A 
autorisncão c approvaçiio de que trata o paragrapho 
antecedênte deverá ser solicitada por intcrruedio do 
governo, o qual, om•ida a respectiva secção do con­
~elho de estudo, ·remetterá á assemblóa geral os do­
cnrncntos e· iuformaeões que julgar convenientGs. » 
Ora, está entendido que esta pàlavra -informu~.ões­
não se refere ú opinião do conselho de estado, porque 
este já cstlt designado no p11ro1grapho; nlio se refilre 
a documentos, porque os documentos jit fl)l·ào desi­
gnados; refere-se ás informacõcs dos subulternr>s 
do governo, de estações inf•!rioi·es e do pl'oprio go­
verno. A nào se entender assim, como é que se daria 
em um lei a anomalia ~xtraordinaria de' exigir-se o 
intermedio do governa para se exercer ·o direito de 
petir.ão comagrado na nossa constituição? 

Cômo fazer dependente o exercício desse direito 
importantíssimo da vontade do governo, do inter­
medio do gnvcrno, de suas demoras ? Como forcar 
o go,·erno a um trabalho inutil, sem alguma signi­
fiçncilo, o de mr.ro porwdor de consultas do conselho 
de êstudo '/ E' isto rnznnvel, pódc crer-se que isto 
entrou ou podia .cntr·nr un cabeça do legislador ? 
Certamente 1(\10 não, senhores. 

Outro pen~amento foi o do legislador; levo em 
vista, senhores, a necessidade absoluta que tinha o 
corpo legislativo elo juiw do governo , cm quem re­
side a pratica udminlstrntirn o politica, que ó quem 
conhece melhor su1rs tlifficnldndes, 6 quem snhti por 
menor trtdo nquillo que púde illustrar· o corpo lcgis­
lnlivo cm um negocio de tnntn monta e gruvitlnde 
como é nquelle de f[UC trata e~lc § ao do urt. ~,o A 

inlil!'lnao~~. o juizo do govcrn~ ó indispensavel ao 
corpo legrsla!ivo para melhor JUlgar, paru melhor 
decidi!·, pum mellwr entender n questão c saber co­
mohu do ''ola r. muito principalmente, Sr. presidente, 
quando nessa· me~ma lei se tirou ao go\'CI'no uma 
regalia e na Juinha opiniiio um direito, que foio.dc 
uutorisar os baneos ou sociedades anonymns. :ri­
rando-se esta regalia no governo, sendo. olle justa­
monte o que melhor conhece ns dilllculdades. ou 
vantagens da medida, que mel.hor pó de aJl~lpnr,. por 
assim di~er, todas as necess~dad~s pubhcds,. nlio 
devia tambem o corpo legtslutn·o prcmumr-~e 
contra qualquer erro que pudesse .commetter, ext­
gindo du governo se11 juizo pnrticulanobt·e a ma­
teria'? :.certamente que sim A não serem ·estas 
considcraçõed; como justificar a anomalia,.. o · prin­
cipio anti-constitucional de fazer dependente o 
• xercicio do direito d~ petir.ão da v~ntado,. do a~­
bitrio do poder ~xecuttvo ?.lsso, porem, não se du, 
a lei é clara ; o. nobre ministro estú em eno. · 

O Sn. mNISTilO D.\ F.IZENDA :- Póde ser •. · 
O Sn. viscONDE DE JEQUITINIIO:'IIIA : ...., Permitta 

que lhe diga isso. 
O Sn. )!IN!STno nA F.IZENDA : - Pois eu digo o 

contrario; cm erro c~ lá o nobre senador. 
0 Sn, VISCONDE DE JF.QUITINIIONII.~: - 0 · nobre 

ministro entendeu mal n lei... 
O Su. ~u:sJs"rno D.\ F.\ZENDA :-Pois. bem. 
O Sn. v1scoxoE DE J EQulmiuoNnA :.:... ... o nbbre 

ministro é obrigado a dar seu /'uizo, a inforll!ar o 
corpo legi~lativo, de modo que e !c pos~a entender, 
perceber c perscrutar bem a questão. Não é ella tiio 
pouco· grave, não foi tão pouco examinada· no corpo 
legislativo em 1800, nào foi pouco defendida e im­
pugnadn pelos oradores mais distinctos do .parla­
mento brasileiro, para no fim de tudo' isso dizer-se: 
" i>onha-sc cm con~ulta o negocio, e aquillo que a 
secciio disser remettn-se ás camarns, nú c crrl "• 
quando ali!rs as palaYrns são bem claras: " remcttcrá 
ã assembléa geral os documentos c informações que 
julgar conveniente~. " -· 

Agora o que o nobre ministro púde dizer. é . que 
não julga conveniente rcmetter nada; isto sim, cst.:l. 
em sou direito; mas o nobre ministro ha de convir 
comigo que outra n~o podia ser ·a linguagem; .quero 
dizer, o poder legislativo niio podia cxprtmir-sc 
senão de um modo a satisfazer o principio constitu­
cional da indcpcndeucia dos poderes supremos; mas 
virtualmente oxiste da parte do governo n obrigação 
moral de sat.i~fazcr esse preceito do corpo legislat.ivo. 
Entende porém S. Ex. qnc nada havia, nada abso­
lutamente havia a informar .... Bem ; eu lambem 
nào lhe fiz por isso uma censura; se fiz alguma c~n" 
sura, posto que não sejn a1~a:iliar, pr.ço a S. Ex. 
licença para retirar a exprcs~iio. 

O Sn. MINISTIIO D.\ I•'AZEND,\:- Eslá cm seu di­
reito, continue; aqui não quero sú auxiliares, quero 
lambem censores. 

O Sn. vtscmwE 1m :JEQUJTINI!ONHA:- Portanto 
creio que tenho suti~fcit.o minha ohrigar.iio, mos­
trando qu~ uq.uill,o. qu~ cu .disse, ao senado foi fun­
dado nn !et, nuo lu1 mvençuo mmha 

O Sr~ D. lUanoel: -Sr. presidente, como 
não >ÍI'I'O de ohst.ncnlo ú votar;iio, porque jú nito hn 
cusa, eu tliscmsito vai llcar cucm·rmla, entendi que 
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SESSÃO EM 28 DE' JlTNHO DE 1802 3i 

devia dizer duns pala1·ras om resposta no nobre se-
nador que acaba do sentar-se. . 

Eu me applaudo de haver concorrido com o meu 
ft•aco discurso pnt•a que ns opini<•e~ do uobrc sena.' 
dot• pela província dn llnhin contra o projecto quo so 

· di~cuto ficassem ainda mais valentes do quo jú erào. 
Ora, graças a· Deus! Tudo se púde dizer nestas casas 
chamadas parlamento, · c na verdade tudo se ouve 
nellas f: · · . 

PrinCipiarei por dizer a V. Ex. que, se n11o se tra· 
tnvn do patronato, parn que veiu isto ao senudo? 
Note-seque eu usei da palavra- parece-; costumo 
ser leal na discussão: · · · 
. O Sn. VISCONDE DE JRQUI~l.I!JJOl!IIA: .-:-- Ce1·tamcnto. 

O Sn. D. li'IANOEL: - Gosto de discutir com os 
meus adversarias; mas não torco suas opiniões, 
não nego o que elles disserão, acêito as proposicões 
taes·quaes elles as proferem. Respondi, ·porque' me 
pareceu que ·a-carapuçaera-para as camaras. 

0 Sn, VISCONDE DE JEQUJTINJJO:oill,\ :-Oh! 
· O Sn; D. l'IIANOEr.: - Agora diz o nobre senador 

que nüo. ' 
O Sn. VISCONDE DE JEQUI'I'INIIONJJ,\ ·-E já o tinha 

dito. · · 
O Sn. D. 1\l.tNOEL:- Então para que veiu isso ao 

senado? 
0 SI\. VISCONDE DE JEQUITINIIO!'ii!A :-Para salvar O 

espírito publico, porque, .como en disse, nem todos 
nvalião. os actos do parlamento olhando para todas 
as. circumstancia's. · 

·.O Sn,.n. MANOEL :-Ainda hoje é preciso salvar o 
espirita publico a respeito des~•~ cusus chnrnndns 
parlamento.!" Ora, louvado seja Deus I Ternos jil 
muitos annos de existencia, estamos já conhecidos 
c muito conhecidos, princi pnlmente aquelles que 
têm um assento na camara vitalicia. ~Ias ponha­
mos de parte esta questão de patronato ; basta a 
declaração do, nobre·senador de que não se referiu 
a nenhum dos membros das camuras, nem ás cama­
rasem geral. Vamos Íl mnterin do projecto. 

Disse o nobre senador : 11 Por isso mesmo que os 
empregados são ·grandes ... 11 Eu niio usei da expres­
são-grandes empregados-; nào sei o que são gran· 
desempregados. Mns disse o nobre senador: 11 For 
isso mesmo que os empregados silo grandes, por isso 
mesmo que elles têm ordenados mesquinhos desde 
iB~S, ó.que eu vacillo. 11 

· O Sn. VISCONDE DE JEQUITI!'il!Ol!IIA : - Vacillo 
pàra 'votar contra. 

' . . ~ .. 
O Sn. D. MANOEL:- Oh! pois reconheceis· ·a 

bondade dos empre'gados, reconheceis que estão mal 
pagos, e vncilluis? l !\las o nobre senador no fim do 
sen discurso disse: c, Neste caso vacillo, mas voto 
contra. 11 Senhores, en nào entendo este arg'Jmento; 
pois vacillais, .o. votais contra? E como é qÚe vindes 
dizer que meus nrgumentos servirão para corroborar 
ns vossas opiniões'/ Quem vacilln ni1o vota cont.rn, 
nem a favor; espera mais tempo, c sú quando afinal 
nada o orienta c que vota contrn. · 

!\Ias o nobre senador desrle o principio mostr·o1JoSe 
inclinado, ou antes disposto n VQlar cont.rn a projecto; 
o no.bre senador muitas vezes distrahc-sc, tem este 
tlefmto .... 

O Sn. VISCO:oiDE DE JEQUITINIIONIIA : - Alóm de 
muitos outros. · 

O Sn. D. IUANOEL:- E' um defeito proprio dos 
oradores distinctos. Quer encobrir seu ponsnm~nto 
de tnl maneii·a que, apczar dos subterfugio~ de que 
Jaucu mito, aquelles quo o observão c costumilc ou­
vi-i'o com attencllo dizem desde logo: • Sua opinião 
é esta, vota conira ou a favor. » Comquanto o nobre 
senador dissesse "vacillo »,sua maneira de orar, até 
mesmo esse seu balunço com o corpo como quem 
estú. ·vacillante, indicou immediatnmente o seu ver­
dadeiro pensamento; c o·c~rto é que nofim:<Io,dis~ 
curso o nobre senador traluu-se completamente de~ 
clarando que votava contra o projecto. .' · · · · ' 

O nobre senador, recorrendo a tactica já muito 
aabida e conhecida, disse-nos : ·" Attenda-se a todos, 
visto que todos precisão 11 ; mas .S. Ex. disse-nos isto, 
certamente porque não attendeu ao que' eu. tinha 
alle"adi>. · · · · : · • a . . ... · _; 

0 Sn. VISCO !'iDE DE JEQUJÚNIIONIIA:....:. Dei todÍt'. a 
atten~ão, perdüe.-me o nobre senador. -~ ·. · .. ·· 

o Sn. D.l\IANOEL:- o nobre senador' pelâ pro­
vincia das A Jagôas fali ou no mesmo sentido em que 
titllei: nós dissemos que. os empregados da caixa-do 
amortizaclio não tô'll tido augmento de ordenado 
desde 1828, anno em que esse estabeiPcimento co­
mecou a funccionar; entretanto que todas as classes 
de émpregndos publicas, sem-excepção de uma· só, 
tem tido uugmento de vencimento .. Pois, senhores, 
não é de justiça que tratemos de melhorar·.a sorte 
dessa classe, que ainda tem os mesmos vencimentos 
que lhe forão marcados na lei. de 1827, que creon 
a caixa de ,nmortiza~iio? Isto não .é de simples intui­
cão, de s1mples bom senso ? D1sse o nobre sena­
dor : <c A nação nào tem meios n ; mas, senhores, 
temos já favorecido algumas classes, temos tornado 
a cond1ção dellas muito melhor, algumas por. mais 
de uma vez : portanto, porque é que agora não ha­
vemos de tornar melhor a condicão da classe dos •· 
empregados da caixa de amortiiacão? Nilo é. isso 
um acto de justiça qnc não se póde récusar a .. csses 
empregados? Encontra porventurno nobre.s~nador, 
com todo o talento que se lhe reconhece, parallelo 
entre os empregados da caixa de amortizaciio .e ôs 
das outras classes que têm sido já.remunern~as. com 
maior ou menor Yencimentos? Isto .me. parece. que 
nãn tlim resposta. · . " . . . . . 

Mas o nobre senador, fertil como é em recursos, 
conhecendo 'que essas palavras não. tinhi!o produ'iido 
bons resultados, com que nos vciu? Veiu ainda com 
outra tactica; o que não admi.ra, porqne ó de todos os 
parlamentos: vein primeiramente exállnr n ngricul· 
turn como· fonte de nossa riqueza. o.que é sabido, c 
cm se~undo logar encarecer o estado do puiz, ·de­
clarando_ que c;sc estado não é devido uu uti. po.~:ii­
dctis, idéa esta que foi apoiada cm voz baixa pelo 
Sr. 3° secretario. · · · 

O Sn. RoumGUES SILvA:- Não sei como V. Ex. 
ouviu. 

O Sa. D. li'IANOEL:- Oh! onYidos tenhO exccl· 
lentes; os olhos ó que cada vez vão n pcior. 

O honrado senador n quem respondo aproveitou 
essa occasiüo pnrn bulir, permittn-sc A expressão, com 
o H obre senador pela llahin, que proferiu cm nmn dns 
sessões do maio um dos discnrsos mnis mn~tnillcos 
que tenho ouyido n_o parlamento brasileiro; discurso 
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qUP1 011~0 üflll'111UI'1 lellllll<1l'eddo Clll tudo O Jll'llf'illl 0 Sn. VISCONilE IIE JJiQUITJ)IIIONIIA: - 'I'ot!OS t~m 
maior ucoil!lcilo: nn~ pi'Ovinci''" tom sn eoCI'ipt.o. (•Je- liil'lnto. 
vnuolo-o i• :un dcvidu nlllll'll. floi curu cll'elto unJ · 0 Sn. D. nJ1,xoEJ,: Jtí se uis~c qnc não 1 1 ~ no 
tlisc·nroo qnu enc"l'l'll Vel'·ladp.~ dn crwinr nlc:mce. pniz 111·ult 11 m emp1·o;:udo 1111 ,; t!ircurn~tnn••ills du:< du 
verd11d11s 'I'~~" nilu puuiüu deixnr rle lll(rudnr n to·II•S 1:aixn de lllll!ll'lizntiw·: IJnsta 0,te argUUJHllln, p:u·n 
11s pe;;sun~ ni111 Hli<'I'I'Si<lldiiti 1111 u/'i P"s.<idc:lis . . Hei UIJ p1·uvar que 11 pa1·1,t111te com que o nobre seuali•1r I[UC!' 
cxpticur~IIJI\ mais turl(lllneuli• a 1•stc r•'sp,.it,. argumeutD.I' uào prece te, nem pódo proceder . 
. lJizin. eu, Sa·. pa·esJd<~nte, que u nobre s••nildor soe- . 

co•-rcu-se ·,1 e>tes d •. 11s argumentos _ 11 li1vou1·11 0 11 nlns o nubrn scnudor disse quo o paiz n/10 sens· 
estado uns !'Cildns-. Ora, >eJihurc~. qunndu ~c~trutn ~usln CCIIIl o ·ttti ·P'I>Sid··i-is <le (liiC thlluu o il!ustrurto 
de um proJeCto qun t.1·11 r. apenas um 11 ugmrnt11 dil scmutor prln pr•1vincin da lla 1111. que o pàiz nem 
de~p•lzade rí:OOOH 11 6:0008 !o nubrorenadur pela pm- cucsrrw Clll'a dé,sas bal(ateltns. li' no contrario, ~r. 
Yincin du l'iauhy ~ut.c muit.o bem rti.so, p11rqw• hn pre;id••ute, uma tllis cou.ns que aem as~u>tado, nào 
r: e t11r cn!cuta>lo "~sn •l"'fl"Zn). o nobre srrwdur vém lfir i si'• assu;tndo. quo tpm inui;.mndo o paiz: ê 11 wi 
dizer-nos qnn nàu pml••nws dispr•nsar css11 q1wntia, P' 1·'~ideli•, que ti>linnenté' parece que q11er moa·rer, 
porque devo HW empreguda finru f1JJncJntnr 11 t11v0u1·11 • pu'l'ei:e que vai ncabur; Ílilo·digo com certeza, tum-
que é a pa·iiHJipul 1c•ntc da nos;;a riqw·za, fonte que bem uso do- parece.· . . . . 
ficará exhuuridn ~o toi:lns as oconornia~ não [,1rem O Sn. V!Scoxnr. nE .lJ!QU!T!NHOXJ!',l :-E>tava qnasi 
n.pptic~•.Jos para lhe d11r ate.ntr; '?.Eu ~ue.rin que cs- perguntando a V. Ex. se isto é cau·up1iÇa, ~ara mim. 
tivesse ,tqu!assentndo o 81. 1 nr.tuh_o~, pnrn ~espo~- 1 O Sn. D.liiA:XOEr.:-Nilo tnlhu carapuças; o nobre 
der .no nobre seuador; elle lho dma: " Vos ho,1c ·senador tronxc o 'I!/ i possidctis por isso lhe rcs­
estuls com o~u~to proprw_ dos velh.os,; .mas os moço~, pondo. E, senhores, que iii foi q'ue Jàlf11ú aqui em 
como eu, nao se. assn~tilo com taCJhdade. " Crmo ttti pnssirlclis cm tempos anteriores 'I As palavras 
que o nobre senador 11110 ~~vu a mal .que o chamem wi possidctis silo do nobre. senador pela prm·incia 
a e wlho, porque tnmb.em.Ja me COIIS!dcro como tnl da ilahiu u Sa·. Nahnco: rnns o sentido das palavras 

O Su. YJSCONDE DI' JEQUITJ:iHONrrA: " Sou I'CJiho, é do nobre senauur pela 'proYincia da Buhia que está 
mas bom l'ciho. ó minha dir<•itu. Puis quem 6 q111l atacou aqui· n 
· O Sn. O. 1\IANOEL:-Isso niio sei; 0 nobre senador olygm:chin, 11 pu.ritatlismo, com muior filrçu.de. elo­
ó quem 5111Je. . q1w~cw do que o nobre senado_r pela pronncua dn 

O nubrc ex-ministro da fazenda nos disse: " Em lluhau? Quem. f,l~ tremor .os P,Urttanos com os argt!· 
breve csturpmos sem deficit. não é neces>al'io Innç11 r u~entos,yalaosassuuos com que mostrou q1;1e. o pa1z 
miio de re<:nrsns ext.rn•Jr•Jinll;'ios "; pois bem, é o ~; 11bw nu o. poam su rpoa·l.ar un! Scl_ll:;lhnnte ~redmmmo, que 
senador pei11 Bahia quem ha de r•·spnndor ao nobre c s~ nouamu 1k !ll! po•sulc!t•. Qucm,.senhore.s:.nesta 
ex-ministro quando se discutir esta mntnrir., po11 pna·- casayrollag-ou a olygarc!na com llli!IS eue~g1a,. C!H.n 
me-hei ao trubalhJ, que jit mo mi cnst.audo muito, mato dt>r:ndo o com IJJIIIS ct.,qnnncJn?. Pms é. hOJC 
por 1olt<'l de Slmde e vigor. que ~0 wm tot~aar conta~ uo rwbre.senador p~la pro-

!\Jns dis~e <Jil: 11 A qunntiu ó insignificnntc; nflo VHICIII dn l!ulna .O ~r. Nnbuco,. pnr t~r usado dns 
li com ellu •lU'J havemos de tirar n ·lllvoura do c'tndo p:.lnvrn• uhpo~~•dcl~~. i•Or ter ~ltto com n f(nnqtleza 
cm que ~e a..Jw, na o é com etl11 que se hn ele ,obro- qt!e e propna U•IS orulloros <'mlfl~-'l!tcs: .11 ~e.conhe­
carregar o nussu thesonro dr. ruod•l que o t.orne in- C··~, s,.nJwn•.•, IJUe. as c1rcu:n~tancaas muda~''?• e o 
sulvuvet. n O nobre serwd.•r lli~sn 0 contrario. Ora. P"!z nao pó.Jc wnJs com o vos-o prr.donnmo; as 
Jlel•• amor· do D ms t nau vê o n•1bre s11nnrl~r '1u" id.cas; .~"homens que devem governar silo outros, c 
na-\"eraadc este seu argumento nào tem fi1rga! Nau nau lo>. " 
vil que nil•• é a'sim quH hn d<J dBStl'llir os nrg-nmerlio< Scnhnr•·~. nesta occnsião, pnrn comprovar .ainda 
qun SH têm ofler~cido cm fi1vor do projecto! Qnaudo que o nobre sen~dnr não teve r11zic11 em qutJrer fmw.r 
se. ha de alo me~ r nmn comnnssilo mixtn pnrn ••xn- com.o q•1c umn ext r .brnçilo an h11nrn~n me"!bro pela 
nnnar os vcuc1meut.••~ dr. t .dos os mnprogndns, B:dun, rccnrdu nn ~mwdu llll•'· uru dos que. vtrico com 
Jmra d~pois- rc•aribui-lu> ? Se o nubrH senud"r mnis clar,za qu•• nim. pouin continunr. o .uti po•side­
JWO quer r~·tribui-tos, se ent.tJndc que ·o c~tndu do t.is foi o Sr. presidente d" sonnr!o, que. ~C!{Undo. é I'O.Z 
pniz é lnmtmtuvel, c q11e hn <te cuntin1111r ;linda pn1· publica, c eu sei de pC•8na~ que me merecem. muita 
muito tempo. entllo. p••.rgunto <'U, para que e'sa confiança, ncon~1Jlh1111 a ess"s senhoro~ do uti possi­
commissüll, paru que "s'c inqucrito 'I O ll•llll'll SI'· delis que trithns;;,.m wes e Ines caminhos; quo rel!ll· 
nnd11r o qu•J quer .~usar d·~ to•l"s os seus rr.cursns sou a sua •·asn para r•·UIIiól's: que na o nceitou·a pro­
conhecidos pura t1efeu•J1•r uma cnu~n m(I. "• qnnndn 1 sidt•nein do uma· dessas rPunio1·s: que foi pr•oido, 
se d•~lcn•le umn cnu-n mft. 111\0 ha nn vcrdutJe S<HiiJO .

1 

instn.Jo c rngudo pnra que nilo di~sc•ssc em nma rlm­
snphi"m"'• QIIIJ, por llllli' Jwhitrrll'llt.n lllllfiP.jndo, niun lllllllCI'IlSa o mesmo que tinhn dito cm pnrti­
qlll'. scjã 1, nã•1 n pnrle111 'u~tentuc·: en!r<'tnHto 'JIII' cu ln r, i~ao ••. que ni10 de~S<) o~ cun,elhos muito snln­
aquell••s <jlllJ il<~felld<'lll 11 c III' li b•lll niw têrn 11cces- t.urc; que tiuha dndo cm particnlnr n mr·mbi'O~ IIC'S~n 
sidn•ln senão do expô r os fnct.os com ~lilgctew u rcunin": po1s J(Ji o "'lhrn'pr<'sidcut.n do s1:r~o1•1o <jlllllll, 
wrdndP., · · a·oc<lllhecPndu " Côi<11Jn dn 1•nir., acr·•·di:ou q11e as ten-

0 nobre ~cnndnr, rendo nit)lln 11 frnrpanzn •le H·ns •lnncia~ 11ilo j;,, d1~ •·P.a'ln pnru 11 u./1. l'""'ir/!·ti•. Voai 
tll'glliiii'Utu~. di .... sr. : u Ag·1111 :-:irO li:OOOH nn R:OnOH: i1dL111t1•~ o uob11• prP~id.•rrL•·. r.hnmndo pi'J;, corôn ... ? 
runs ''''P·d". ~cmo tlt•i':CII'n~, cPnl"nos " lllllllill'~'~ " O ~n. PRir.SIIIIi'i' E: O nobre senndur d1•vc ~;~hor 
1:ois, H!11hn1Cs, o ~l'll/11lo l'l•conh··c••rui·.' h·~.i,. n ju:o- rpw Cll!u'll' pol'~ll dlrr :rs e~pli•~HÇl'ws prt .. t~islls. Nlln 
t1~~n dtt fH'H,en~:IHI do~ nrupr'Pgtrdo~ dn •~a lXII dP ii IIII II- •lo~n (1 11 1' t·.xnl'lu:-o êl~ fJI'opo~Jrnt~:-o dn fl•·hre !-fJtllld .. r. 
tiz11~itu, IIU~IllL'ntn n:> d«~pczns e.m cent.•.•nlls, IIJilhnre~ l'e~" ltH\ l[lle nilu continue :, r.nuucia, Jll'OTIII>Jr.ôcs 
de contos ne réis? lfiW su refermn a mim, ~ cpw nitn pos~oa·cctificnr. 
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SESSAO E~I 21l DE JUNHO DE .tà62. 

O Sn. D. nhNOEL : V. Ex. tolere sú isso. a~é se trata de orgnnisn1· um novo partido,, d~ quo 
o Sn. PllESlllEN'rE: .• Devo tleclarar quu 0 nobre d1.ze!n ser ~hofe o nobre scnn_d!>r pcfa provmc1n da 

senador nãu é exacto nas proposiç<)es que tem ernittiúo Da h ln o SI. Vl~condo de J eqmtmhonhn .• · . 
a resp_cito rlc alguns netos que me nttJ•ibu~. _ O Sn. VISCONDE DE JEQUITINUONH.\: - Que tal! 

O S11. D. MANOEL: -i>crdue-me V. llx.; na o me O S11. D .. M.tNOEL: - .... em vista de sua snudc 
obdgue ... olhe que hn DU casa ... I!IUS vamos no facto,. floreada cm certo jantar, saudc de que ap~areceu 
par~ provar ainda que nào tem razuoonobres~oador. apenas um transumpto, muito incompleto. Nilo foi 
. _ Chum~do nos c~nse}lws da corôu, o uobrc VIs.conúe IW!ll u quarta parte do que disse quem propoz o 
nao · nce1tou, ped1u u Sua Mogcstadc que ~ d1sp_en- b1·mdc. 
sassc dessa honra.; mas, senhores, o J!Ubhco d1z n O Sn. VISCONDE DE JÍ!QUITINI!ONHA: - Que tal! 
uma voz, nli.o se1 so ó vrrdadc, mns diz por toda a . . . 
parte n imprensa, c por isso posso repetir: quem é O Sn .. D.1'!JANOEL:- O caso c _que n olygarch1a 
que o nobre senador indicou para organisar o novo anda. ~abisb_aixo; ~gora nos nme~çu? com uma folha, 
ministcrio '! ':;, e ato Já cstuo des1gnndos os prmCJpnes .redactores: 

. . •· um dclles está na casa : vcnlião, nós temos Ires ou 
O S~. PRESIDENT~ : -:- Lembro no nobr~ senador quatro folhas á nossa disl'osição: nilo fnltli.o pennas 

o que Jl\ lhe lcJI!brei; nuo posso dar e~phcaç~cs, c muito bem aparadas, 
por conseque~c!n pewn S. Ex •. que nuo con~muc, O que quer dizer tudõ isto, Sr. presidente? Quer 
porque n~o posso dar por exactas as suns proposições, dizer que o nobre senador pela proviocia da Bahia 
nem rectJfica•las.. vciu hoje sem razilo como que exprobrnr ao honrado 

O S11. D. MANOEL: -Repito o que disse a im- membro pela mesma' provmcia o Sr. Nnbuco uma 
prensa· se é verdade ou mentira, não sei : quem !em- expressão de que S. Ex. se serviu em uma das s~s· 
brou ú' corôn o nome do venerando marquez de sõcs passadas. Nada· mais comedido do que o d~s­
Oiinda 't Diz a imprensa,.e niío vi ainda nega-lo, que curso do nobre senador, como são sempre os dis­
t~i o nobre visconde. ' cursos qt!e S. Ex. profere. Senhores, es.te .nobre 
. o·sn. VISCONDE DE JEQUI'f!NIIONIIA: -1\las a im- senador ~1ssc grandes verdades, e o caso. e .qu.e as 

Prensa esmo creio que d' consta cous~ !uo correndo como S. Ex. anounc1ou, nmda 
. m . IZ • nilo v1ruo nada esperem. o Sn. PllESJDENTE: - DcYO declarar ao nobre se- Aproveitarei 'esta occnsiiío para dizer que o maior 

nndor que, não o tendo eu revelado, ninguP.m púdc pnnegyrista que tcvo n liga constitucional progres­
sitber, ab~olutamente ninguem, o que se passou nas sisr.n foi o nobre senador pela provincia da Bohia 
conferenCias a que o nobre senador nllude. (Ao ta- a quem respondo : elle disse aqui o anno. passado : 
chyg~·apho.) Desejo que todas estas declarações scjiío " O futuro do paiz é da liga,, idéa que fez trem~r 
publicadas. nos seus bancos os olygarchns. Mas eu paro aqm, 
· O Sn .. D. MANOEL: -Eu niío posso atlirmar, repito, Sr. p~esidente, porque na verdade sú fallei nesta 
o que se diz geralmente; isto não ó affirmar, porque m~t~nn por estar a hora n dar e V. Ex. ter per· 
era prc1•iso que V Ex. me dissesse, ou pessoa muito m1ttldo. . . 
capaz me asseverasse, para eu poder affirmar.l\las o O ~n. VISCONDE DE JEQVJTINI!ONHA • -Eu JÚ res" 
facto é que o nobre visconde não aceitou o encargo pond1. 
de formar o ministerio1 e diz-se que indicára o nobre O Sn. D. niANOEL: - O nobre senador já respon-
marquez de Olinda. deu ? O nobre senador não quer hoje saber da -

O- Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONU.\: -Diz certa liga.... · . · 
parcialidade politica. . .. . O ~n. VISCONDE DE JEQ'ClTJ,NIIONHA:- Niio, Deus 

O S~t. D. JIIANOEL:- Diz-se mais nos círculos que me !me! . 
o nobre visconde fura tlio longe, que atú affirmúrn O Sn. D. MANOEL: - .... e trata de furidar um 

1 que só o Sr. marquez de Olinda... novo partido, chamado- conservador progressista. 
O Sn. PRESIDENTE:- Já declarei que ningucm O Sn. VISCONDE DE 1EQUITINIIOII'III. ·:- Nio, senhor; 

Jlóde saber o qur. se passou nas conferencias a que está enganado. 
o_ nobre senador . allude, accrcsce~tan~o que n~o o Sn. D. MANOEL:-o nobre senador vê bem no 
sno exactas as conJecturas que, se tem fe1to e publ!- longe, conhece que os destinos do Brasil não podem 
cado ser desses que tem governado por longos llllnos,,dcs· 

O Sn. D. IIIANOEL :-Bem sei; mas disse-se isto, ses u quem o nobre senador p(•la província da Bahia 
c não vi ninguem desmentir. O certo ó que o o Sr: Na~uco api1li~ou as palavras uti possfdetis; .e 
nobre senador não aceitou, e que foi chamado o por 1sso adianta-se JÚ um pouco c terá grande prazer 
Sr. marqucz de Olinda. Quando se esperava urna se clles vierem Jlara o grcmio do seu novo partido, 
carta convidando alguem pnrn ir a S. Christovito, c a quem desejo felicíssimos dias. Venha mais esse 
até jú estavão dasi[nados os tres ministros no se· contendor, c no menos sirva elle de provar, Sr. pre­
nado, que er11o os ::;rs. visconde de Uruguny, Pi- siúente, que o grande, o admirnvcl, o inclyto, o 
menta Bucno e barilo de 1\Iuritibn; quando so espe- nunca assaz louvado, o popular partido conservador 
rava isto, o que al?parcceu, Sr. presidente? Apna- já se n1to entende; já ató me consta qurJ houve mu­
rcccu no dia segmnte a noticia de que fôrn chn- Üançn dnquellcs hnncos; jú certos homens nilo que­
rondo o Sr. marquez de Olinda, c cntiio o 1tti possi- rem sentar-se ·nelles, porquu dizem: " Não, agora 
dctis desmaiou comr.letnmcntu, os olygnrchns dcsnp- o neccssnrio mostrar que nós nào pertencemos mais 
parecOrito .. Tft se ~iz11ío liberacs; j{i se dizia por esses no nti possidctis, lt olygnrchia. 
bancos: "O pnp1smo est.1 morto n ; c ato V. Ex., Tudo isto, senhores, ú o resultado da grande me-
Sr. pr~sidente, nilo sabe do 'que hn; cu lhe conto: didn 'IUC a cor1\a tomou. 
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O Sn. \'ISCONDil DE JEQUITINIIONH• : - Ah 1 
O Sn. D. l\f,\NOEL:- Pois não! ah I cu gosto 

de,sto ah I qu~ é IIPP.r~vador. Aqui osUt a traducr.iw: 
Vus da mane1~a !Dili~ 1110ppm·tuna, desabrida o iniust.n 
utacastçs o I!Jl!llstcrw de 2~ do mui~, surpomlo' que 
rossusclt.nvels o~ nas pessoas do mi01sterio transacto 
ou nas de Fcus corroligionarios ; mas a coroa nil~ 
podendo chamar os vencidos pelo requeriment~ das 
40 assignatt~ras, nilo chamou lambem os voncedores. 
Note-se a d!trerenr.a: quando o ministerio de 2 de 
março ,é derrotado e cah.e (apontarei as causas do 
sua queda e!!l .out~a occasJilo), quando, sendo derro~ 
tado esse mm1ster10 por um voto, corre a S. ChJ·is­
tov~o. prop?e a dissolução da camara, c, não sendo 
ncc1ta, dcmJtte-sc, quem é chamado? E' chamado o 
deputado que tinha apresentado n emendá que foi ap­
provada por um voto. Quando esse ministerio é der­
rotado pelos 40, quem.~ chamado? São os vencedo­
res? é esse que· se tinha otrerecido em uma reunião 
para orgnnisar o ministerio, se fosse chamado pela 
corlln? Não; ó cl1!1mado' o illustrc marqucz, para 
com o seu con.hec1do nome, com a sua prudencia 
nunca desm~ntJda, com a s~a. exp~riencia consum­
ll!ada, orgam~ar um n,ovo mm1steno, que á primeira 
v1sta parece não mmt.o conforme com as praticas 
d~ systema reprcsentnhvo, mas que nas circum~tnn­
cws anormaes cm que se achava o paiz, e tendo a 
corôn decretado que niio annuia li dissolucão era o 
m~i~ apt_o. Uns Ci!,tilo .dcs~sperndos, não qúer~m tal 
ffilDlStOflO i mas na_O llYC~a~ remedia S~nãO ,sujcilar­
SC : os outros estão snttsleltos e resJgnauos. Pois 
bem; o ministerio niio sahiudas 1Jleiras dos vencidos 
mas lambem não sahiu das fileiras dos vencedores: 

ncnhumn entro as palavras -ministerial- c -ntJXi­
linr-, o, se fallei nisso, foi porque o Sr. senador pela 
provincin da lluhin, quo nilo perde nenhuma occn­
~illu de alncai' os sctJS advorsanos ..... 

O Sn. PRESIDENTE : - Conl'ido o nobre senador a 
deixar estes episodios. 

O Sn. D. MÁNOEL : -Vou acabar. Sr. presidente· 
agora só respondo ú palavra - auxiliar-. O nobre 
senador fez um escarc~o ... 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINI!ONIIA : - Eu? Niío 
senhor. ' 

O Sn .. D. MANOEL: -E' que V. Ex. niio selem­
bra; o certo ó que, quando fallou a este respeito 
cr~zou os brnços, CO':'JO costuma lazer quando qu•; 
fcr1r os seus adversar10s. · 

0 _Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA:- Isso é pre­
vcnçao.· 

O Sn. D •. l.\úNOEr.: - nfas o nobre senador cruzou 
os braços e ·perguntou: cc O que é -auxiliar-? 
como definem r.sta palavra? o que não é-auxiliar-? 
Nito h a niuguem qu~ me defina cstu pala na? » Sp 
o nobre senador qmzessP. cumprir um dever teria 
dellnit:to Jogo, dize~do : u Não sou auxiliar, poi estes 
c por aquelles mohvos. " · 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINliONIJA: - Tambem 
niio sou adver~nrio. • 

O Sn. D. MANORL : - F.ntiio o que ó ? 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIOl!IIA :-Isso mosmo. 
O Sn. D. MANOEL: -Quando usei da palavra -au· 

xiliar-, trntl\i logo de dcllni-la,. dizendo: • Todo 
nquelle que dá o seu apoio no :::overno ó seu auxi­
liar. n Pois o que ó auxilio? E' apoio; quem dá o 
seu apoio ao go1·crno presta-lhe n sun couflanr.n, é 
ministerial; era n conclusiio evidente: ha pergtiuias 
qun nüo prccisiw de resposta, porque siío de simples 
lntniç;lo. Declaro portanto que niw faço distincçi1o 

0 Sn, VISCONDE DE JEQUITINIIO~IIA·:-Olt! 
O Su. D. ~fANOEt: - •.• aperins o iUustrc senador 

pela provincia do l'ará disse que a questão nlio era 
oppoi·tuna, .achou quH a sllpa cnhia no mel edis­
corJ•cu, cre1o que nm quarto de horn. 

0 Sn. VISCONPE nE·JEQUJ'riNIIONIW'-Eu? I 
o Sn. D. llfANOEr.: -Sim, seni!Or; tlinto que eu' 

d!ss~ aqui ao meu nobre amigo 9enador pela pt·o­
V!nCJu do llfarnnllilo: ~.;.,Verá que ellc agora vai 
d1~correr durante um quarto de hora sobre este 
aparte. n F.oi portanto o nobre senado!' ()11om usou 
d11 palavra -a~xiliar -.Pois bem;· se o'nobre sena~ 
dor estava nte agora em duvida ácerca do .meu 
n~bre D!!Jigo c. de .mim, ussevcro,lhe,,"que somos 
mm1sterw~s ; d1go 1sto tambem a· respeito do meu 
nobre. um1go senador pela província do Pará por­
que tn•en1os occasiiio de conversar muito J este 
·resp~ito, c sei que S. Ex. está de perfeito accordo 
comigo. 1\'Je pa1·ece que quasi todos os senadores 
com poucas excepções, são min isteriaes; até crei~ 
que posso afirmar que o nobre marquez de Caxias 
P!'eSJdontc do ministerio de 2 de março, é ministe~ 
rwl. Havemos1 vortnnto, de ir optimamente: o cal~ 
mante não pod1a ser melhor: se. a idéa é de V. Ex., 
Sr. presidente, merece V •. Ex .. louvores, e. rendo 
grac.ns á C?rôa por te-la apro\·eitado, c ainda mais. 
por, .na cr1se em que se achava o paiz, ter~se· lem­
brado de.sscs_ respeita veis anciiios, muitos dos quaes 
nem aspuavao no poder, que na verdade ó para elles· 
um ve~dadeiro sncriflcio. Um delles está jazendo em 
urn le1to de dõr,; _outr~, que o senado viu optimo c 
fclrte antes do m1msteno, appareceu hoje fraco e aba­
!ido; ,os incommodos physicos, proprios de uma 
idade Jlt avançada, e os trabalhos de uma repartição . 
como a da .fazenda nito podem deixar de acabrunhar 
um individuo, ainda o mais forte; Vamos marchando· · 
a tempestade serenou; os dous campos batemti'e': 
!IIIIS batem-se sem grande calor: creio que' a selião 
1rá tran.quilla c serena até o 11m, e Deus permitia 
que amm aconteça. · · 
~ão tenho necessidade de declarar de. novo que 

hm de votar pelo projecto, cuja discussão yai llcar 
encerrada,, por nilo haver ninguem pedido a palavra 
c faltar numero legal para n votarlio. . . 

O nobre senador pela Bnhia exigiu tnnto de mim 
pelo seu discurso que eu lhe respondesse, que me 
corria a obrigação de vollar á tribuna. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQrtlTJNIIONIIA:- Beijo ns 
mãos de V. Ex. 

O Sn. D. l'tiANOEL: - E declaro mais que cm oc· 
cnsiào opportuna havemos de entrar em uma discns· 
s1io de grande imporlimcia para o publico, porque 
não concordo em que o ~enadô se de1•a abster de tru· 
tn.r da politica esp11culativa, mórmcnte nas circum­
slnncins especiaos cm que se acha o pniz; podemos 
t~ntnr destu parte, o depois entrar nn outra quando 
V!Cr O orc.nnwntO. 

Orn, cn disse ha pouco, Sr. presidente, c ninda 
repito : Não me· parece que fos~<cm bem apreciadas 
as verdadeiras causas que dctcrminflrào n qul\dn do 
ministcrio de ~ de mnrço, o permitta V. llx. quo eu 

'\ 
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acabo. o meu discurso com quatro palavras a este 
respmto. . 

A. causa Yftl'dndcirn, não sei se direi mesmo a 
unica, da retirada do ministerio de 2 de março Iili 
a guerra que .sotrreu de seus alliados. Esta Jlistoria 
cu m.e encarrego de conta-la com a maio! fidelidade, 
rerermdo os factos de que -tenho perfe1to conheci­
mento. Eu não quero estar nas'circumstáncias cm 
que o nobre marquez de Caxias se achou por alguns 
mezes, quando, por causa da interpretação dada ú lei 
de 22 de agosto üe i860, os amigos, os correligiona­
rios do nobre marquez principiárão aqui uma opposi­
çiío·forte ao ·seu collega o Sr. ex-ministro da fazenda. 
H;onr~ no no~re marquez iif'S adversarias desse mi· 
n1steno quer~ao.... . ,~;; · . ' : .. , 

. O S1t. PRESIDENTE: ...;.. Lembro no nobre senador 
que isto não estú em discussão. 

o Sn. D MANOEL:- Vou acabar ... os adversarias 
queriàu pil~lo fóra; mas o nobre marqucz ... 

O Sn. PIIESIDENTE: Lembro outra vez no nobre 
senador que isto não esti em· discussão. 

O Sit .. D. M.\NOEL :. E' para entreter o tempo. 
O Sn. YISCONDE DE J EQUITINIIONIIA: - Fica para 

outro dia •. · 
O S1t. D ." 1\IANOEL : - Pois bem, já aventei a 

these~ .... 
O Sn. VISCONDE DE J EQurriNIIONII.l: - Mas. niío é 

contra mim, não me ameace · 
. . . ·.~ 

a l.l. Rita Joaquina Perci!n Pinto, ·a a de 300H.n 
cada uma do suas filhas ; 

1.• discussüo da proposta do governo L(UO fixa as 
forças de term para oannofinnnceiro de !863 a i86i, 
com as emendas da cnmara dos deputados; 
· E ·as matarias já designadas, começandu-se pela. 
votação sobre o projecto cuja discussão ficou cn~ 
cerrada. . · · · · · 

Levaniou-se a sessão ás t't/2 horas da tarde. 

UJ• sessão 
Ell 30 DE iUNUO ÍlE. 186il. 

Prcsidencia do Sr. visconde de AbaetL . 
Sumumo. -Expediente.·- Ordem do dia. Votação 

e"' ~· discussao da proposição·. que. ãl.!!lmenta_.oa 
venc1mentos dos empregados da ca1xa . de amurti­
:;ação . ....;ApprovaÇão cm 3• discliss® das praposi­
çõc~ sobre as pensões de D." illaria Adelailk Socl,ré 
Couti·nl!o e da viuva e pll!os do general Francisco 
Fclix da Fonseca Perezra Pinto. - Discussão da 
proposta do govcmo fixando as (orçàs de terra pará 
o anno de i863 a i86&. .-Discursos dos Srs. Fe.rra:;, 
ministrn da gue·rra, Sou:;a e Mello e D., Manoel. 
A 's U horas da manhã, achando-se presentes 30 

Srs. senado1·es, o Sr. presidente abriu a sessão; · · 
Lida a acta da antecedente, foi approvada. 
O Sn. i• SECRETARIO deu.contado seguinte 

EXPEDIENTE. · 
Um requerimento de varias officiaes. reformados, 

implorando decisão ácerca da questão do soldo. que 
lhes compete e estú pendente no senadó.-Ficou so­
bre a mesa para se tomar em consid~ração. 

ORDEM DO DIA. 

O Sn. D. 1\IANOEL :-Não ameaço a ningucm; é 
uma ·apreciacão da causa da retirada do gabinete de 
2 de março. "E' Yerdade que a liga aproveitou bem a 
occnsiào, e fez forte opposição a esse gabinete. Nas 
nossas reuniões a palavra- npposição •JnP.rgica-en­
controu ap~ro.vaçào geral. E' supcrOuo dizer que eu 
acompanhei os meus amigos nc>tes sentimentos c 
jlrometti coadjuva los. quanto coubesse em minhas· Para a·deputação que devia receber o Sr. minis· 
fracas forças. !lias de'.filcto o ministerio estava dcs- tro da guerra farão sorteados os Srs. Dias Vieira, 
moralisado, e conhecia· que não podia conservar-se. visconde do Uruguay e So11za Franco. 

.. . . . . VENCIMENtOS, DÓS E!IPREGADOS DA . C.\IXA DE ÁUOii" o. sr. presidente:- Meus senhores, eu en-
tendo. que é do meu dever fazer uma declaração, á TIZAÇÃ'J. 
Yista do discurso ~roferillo pelo nobre senador, na Foi submettido á votar.ão o projecto do senado 
parte em que S. E.x. fez diversas supposicões rela- (letra I) em 1• discussão, que ·flcltra encerrada, aug. 
tivamente no.que occorreu nas conferencias· com que mentando os vencimentos dos empre~ndos da caixa 
fui honrado nus dias :18 e 29 de maio. de amortização, o passou para' a t• d1scussiio. 

A' declara cão ú que, se dà situa cão actual púd e - · 
caber-me algÜm elogio ou alg~ma cénsurn, este elo- APPnovAÇ.AO DE_ PENSÕ~s .. 
gio ·ou esta censur:~; sú podem ter por fundamento Entrárão em 3' ~li!CUSSIIO !3 f~rao s~m debate ~p-· 
real o facto verdadmro, notaria e por todos conhe- provadas, para sub1r á sancçao 1mperml, as segum­
c:do de não me ter eu julgado nas circumstancias de .tas propos1ções da camarn dos Srs. deputados ap­
poder aceitar a honrn ·que me foi feita de encarrc- provando: i .•, a pensão nnnual de ~OOH, concedida 
gar-mc da organisaçi10 de mn novo gabinete.-;.. a D. J\laria , Ad;taide . Soilré C~ull~ho ; ~·.~.. a· de 

o Sn. !IARQUEZ DE CAXIAS: -1\[uito bem . GOOH. concedida ,I D. Rita Joaquma I orclra rmto o. 
. • . . a do 300N a cada umn de suas lllhas D. Lu1za An-

.o Sn. D. niANOEL:-: Eu só refon o que diSSO selma l'creira Pinto e D. Germana lUta Pereira 
a Hupronsa, c que ni10 f01 refutado. Pinto.-

Nào havendo mais •(uem tivesse u palavra, ficou 
encerrada a discussão, por nào haver casa para se 
votar. 

O Sn. PDESIDENTE deu para ordem do dia da se­
guinte SCSfàO; 

a• discussão das proposil!ües dn camara dos Srs. 
c.lepuLntlos: I •, appruvando "p pcnsiio unnunl do 8008 
r.oncoclida u IJ. llfarin Adelaide Sodn\ Coutinho; 
~·, upprovüudo n pensuu auuunl de üOO,~ concedida 

rnmEIRA- DISCUSSÃO D,l l'ROI'OSTA SOBDE FIXAÇÃO 
DE 1'011~,\S DE TERRA. 

Achando-se na ante-camara o Sr; ministro, o 
Sr. presidente convidou a deputação para o ir rece­
ber, e sendo introduzido com as formalidades do 
estylo, tomou assento na mesa. .. 
ii·" Entrou cm 1" discuss/lo a proposta do poder cxo­
culivu, que lha as fur~as tlu tuna puru o anuo flunu-
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ceiro uc !8t8 nl864, com as emendas da camnra corpo até certa ópocnuilo tinlann ncccssmin instruo­
dos Srs. depu ta dos. çllo, c a instruccào de um corpo de artilhuria a en-

O Sr. Ferraz:- Sr. presidente, peui n pala- vallo é mais dig'na de attmaçüo do. que n de qualquer 
vrn para obtm· 1, a · 1 · d 1 · outro corpo, nllontas as circumstnncias om quo no 
· . a gum s 10 ormnçoes 0 no Jre mi- futuro nos poderemos achar. A artl'lhnr1'n a c"vnllo 
mstro ~a guerra, c no mesmo tempo sujeitar (a sua M 

sabednr1a algumas rellexàes que mo suggeriu 11 lei- precisa de conductores, e para conductornão é qnnl-
turn dos d_ocumentos annoxos 110 relatorio da guerra. quer homem rücrutado que póde servir. A artilharia 

Pelos t.hlferentes quadros ·nnnexos nesse relatorio ~ cn~nllo pre~is_n de serventes para as peças, .e para 
so collige que nüo ha sufficientes esclarecimentos ISto A nessar1a mstrucçào sufnciente, como em qual-
S<Ibre o mnximo das pracas do pret existentes. Em que,· outro corpo de igual arma; . 
nm dos quadros dâ-se ·!~,!2i, em out,ro !5,726. A a~tilharia e u.cnvallarin,,Sr. presidente, em qual­
P~d~ se.r que actualmcnte_amda esse algammo tenha que.rc1r.curmtanc1n extraord1nar1a, devem ·sei' armas 
d1mmu1do. l'or esta raz~o cu. p~ço ao nobre minis- rnu1to fortes para a nossa segurança. Nn artilharia 
tro da guerra que se dl~tnllmtormar-me qual p1·e- nós não tem01 nestes ~~,,annos ganho va.ntngelli a~" 
su~e ser actu;lmente o computo das praças de pret ,gu~a, como be!D .se deprehende do propr10· relator1o 
tlXIStentes. do !Ilustre ex-mm1stro da guerra. O que, pois, deve-

Em segundo logar, lambem peco que s. Ex. me n;ao~ fazer 'f Conservarmo-nos no mesmo estado.? 
declare comfranqueza se o computô deu 000 prnçns Crç10 que não; entendo que a economia nestas ma­
nas quaes se in~lue a~9uatocentas e tantn~ que faze ui ter1ns é ~?mp!ctarn~n~e U'!Ja dr.svnntagem, não é u'mn 
p~rte das colomas m1htares é sufficiente para 0 sur- verdadcun. economua, p01s que nós devemos, Kt.tcn­
v!ço publico ~porque S. E~. sabe que temos 0 ser- dendo ao futuro,. _lançar mão de todos os n~eios P.n~a 
VIÇO de guarmção, temos o servico das fronteiras, e fazer ~~m que essa parte do nosso exc•rc1to attiDJa 
necessariamente, como 0 nobrê ex-ministro bem á pos1çno que lhe cabe. Em outra qualquer nrm11 
disse em seu relntorio, este serviço tem chegado a talvez P.~ss~a tolcmr-se alguma ~emora; m~s })essa 
tal ponto que quasi absorve toda a forr.a existente, arma sclen,l!llca, attentas nossas cucumstanc1as,· toda 
nü~ dando assim tempo para que OS corpos se ins- 11 demorl! O C~!~ pura perda; será um mal q~C 1111\'eZ 
truao e possilo para o futuro apresentar nquelle as•, a tempo se nuo P,Ossa repa~ar: devemos cu1~ar não 
pecto que é de desejar. Eu entendo senhores que 0 só do que é propr!n~ente a mstruccão, mas mndn de 
exercito, ainda mesmo no tempo da mais profunda n_lgumn cousu n!a1s, 1sto ~, do~ melhoramentos re!n~ 
paz, e quando qo horizoute não appnrecn nem 110 tavo~ no mntcnal un arlllhana, que todos. os d1as 
menos uma pequena nuvr.m, deve estar sêmpre di~- ~e vao su:ccdendo entre a~ !'JII~ócs m~is adiantadas. 
po~to. para quaesquer emergencias; entendo que E o que c.qu~ !!?s temos le1to 1 Quas1 nada.. . 
pr!DCipalmenteha corpos queex!gcm instruc~iio mais <? nobru rmmstro me responderá co~.todo o en­
apurada do que aquelln que e necessaria para os tono gue nós lhe reconhecemos que nao ha forças 
corpos de infantaria, que isto é mesmo indi~pensn- suffic10ntes pam ob.t~r:se o desider~-lum. ~essa ,_ins­
v~l, cnmo são, por exemplo, os corpos de artilha- trucção c de~sa pcr!~IÇao. Eu o se1: dn:1didos ~s 
r1a. Um soldado ole artilharia dentro de tre~ annos corpos em dtlferentes destacamentos, a 1nstruccao· 
não póde ser bom artilheiro; hm corpo de a·rtilhnri~ r~àolhes .P?dc s~r fornecida completamente; as côn­
deve estar sempre no seu estado completo, entre nós tinuas d1ilgcuc~as cm que es~es ~orpos, princip~l­
como em outN qualquer paiz para que alem do mente o !.• reg1mento de art1lhana a cnvallo,. sao 
serviço de guarnição que presta í1s fortalezas empregados, me parece que estorviio todos os 
esteja no menos em força sufficiente par·a ins: csforc:os q~e porventura se possào .despender. · · 
trnir-se; e pelas leis militares , todos 0 sabem, • O ~eposr!o ~esmo de recrutas para _esse regi11_1ento 
a~ praças destacadas quando voltão aos corpos nao e. o. ma1s 1doneo; tudo quanto nuo é. app_licado 
vao para n escola. Ora, pelos mappas que tenho pre- nos mrus corpes de mfantana ou de cna·allarln tem 
sentes, vê-se que nem o !.• regimento de artilharia o seu reccptaculo Jlroprio, que é !J regimento de urti­
que deve merecer toda a ~ttençito da ndministraçã~ lharia a cava!lo. Não. n.~ n!ongarei n•Jste ponto, 
da guerra, nem os demBls corpos de artilharia se porque poder·m produur lular!dnde. . 
~chão er_n seu e5tado completo, ou em um estado sn- Çomo !JUe procura-se de propos_ito os recrutados da 
trsfactono parn .receber uma instrucção sufficiente. mnrs ~a1xa esphera, sem edncaçuo, sem. costumes, 

O nobre ex-mmistro· da guerra, com a pratica que para ah terem praça, quando, ao cont.rano, eu sup­
todos lhe reconhecemos c com suas luzes, nos mos- ponho qu~ l)m corpo desses deve ter gente melhor, 
tra o estado desta arma, faz reflexões dignas de toda gente ma1s 1donca. 
n nttenç~~·. A des_sns reflexões SF. in.fe~e que esse es- Pelos dados otrerecidos pelá administração da 
lado não ehsonll'e1ro.O nobre ~x-mm1stro du gue~ra guerra, ~u 1'erificc! que o numero do U,,OOO praças 
mostr!l a necess1dndo dn cren9.uo ~e um estado muto r de JH'Ct nao.é suffica~ntc, .quer em relncào no servico, 
espec1~l parn n arma da art!lhar1n, m~strn. mais n quer cm relação lt instrucção dos corpos. Vcl-se por 
neceSSidade de que nos officwes de arhlharm se gn- esses mnppas que actualmente deve haver pelo me­
r~nta um futuro melhor, o que clles, como olii- nos quin?.e mil c tantas prar.as, conforme o resumo· 
c1aes ~e arma scientillca, tenhão um soldo mais mas neste numero existem i.rezentas c tantas prncn~ 
ayant~.l~do. Estas rellexües nssent~o. sobre a exp?- da guard~ n~pionnl. Jía sr. vt} 1. pois, que corn a dccfc­
rtenclll,,Porquc, co.rno? nobre numstro sabe, mau- tn\'IJOnni.IgnJH r.ssc numero emsnfficwnte. II demais 
tos _offic!ucs elo art1Ih.urtn ~c 1'em nn ne_ccssidndc de cu pondemrci ao nob1·e ministro o seguinte': os cor~ 
pedr~ ba1xa para segmrcm oulrn proflssao. pos de Clll'o1llarin se achào r•cd117.idos qunsi a casco· o 

O estado do :1~ r~gimont.o de nrtilherin ó. lamen- ã• regimento nem tem ~00 prn~ns, tem cento escss~n­
tnvel. O nobre m1ntstro deve snhcr, nccessnrwmcntc ta c tantns; de qnc scf1'e um regimento "esse estntlo 'i 
deve ter r.hegado no seu conhecimento, que este púdu ler n instruc~ilc conveniente'! Dizia-me um gc .. 
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narnl que eu conheci nn provincin rlo Bio-Granrte. cudos, princi~a.lmcntc aquellos que se achilo pelo 
do Sul, homem ubalisndo nn sun arma, n armu norte, nüo sc1 cm que provincin, o 10• c. o U.•, o 
de cavallaria, que um soldado de cavnlln!'ia nllo outros te >lchllo r~-duútlos quusi no estudo de casco. 
podia ser perfeito em. menos de quatro uunos. Ora, Eu ponderada uo no!Jrc ruini>tr·o que dcviamos· 
os recrutas sào rccebü!os nos corpos, ha nccessi- iuicin1· alguma~ medidas ·rruo pudes~cm, dando 
dado immediata de emprega-los nos difl'erentes Jlc- mais cxtcuçào nos corp~s chamados de guarnição, 
quenos. destacamentos que cxistent uns fronteiras, ohter que us corpos de lmha fossem bem adextrados 

. ,o, como o nobre ministl·o ha. de saber, hnje a fron- em suas armas; mas como se rcconhece!dO relatorio, 
teir<~ eni qnc. se acha cullocado o ti• J'egimento,. e isto nilo.se póde obter. Sril., _ainda que cm pequena 
igualmente a outra fro'ntcira .. immcdiata, a do Jn- forca, devemos ter o c:xcrc1to em um estado que 
gunrlio, demandüo não pequena quantidade de pra- poti'sa aproveitar em qunhJUCI' emergcncia; mas tc-ln 
çus para guarnecerem os ditferentos 'passos das mes- assim dividida, ·assim buldn do in:-truccüo c do tal 
mos fronteiras. O a~crescJrno do nos~o.ter~itorio pelo modo distr!buitla, que seja necessa_rio'grânde'esforço 
'Indo do Aceguá r1mda demanda ma1s torça. Ora, para. rcuml·a, me .parece' proprmmente um des­
coro !61 prar.as pódc o corpo porventura preencher· sei'VJco. · , - ·- · · · 
os sci1s fins 'de instrucção' c uo mesmo tempo de · Es'te de,gerviço torna-se ainda mais ·snlierite, 
guarnicão'l Certamente 'que niiô. Os outros corpos quando nula-se que, contra o que sempre no pnrla­
tilm duzentas c tlinta~ prncas, um.numero diminuro; m•mto se con~itlerou d" grande ruinn para a disci­
entretnntoque creio, cllês dei•flrn ter 6:13 pl'acn;, plina, os propl'ios olllciues são -encarregados do 

Pódeníos-- nÓs prescinair· desses corpos 'I Ou Írilo missões nlhoias á sua profissão, são cnca1·reguuos:da 
tê-los, ou tO;JO'S'"cornpletos; pura preenche-los os ro- missão de empregí1dos policiucs. Estes · olllciacs, 
cursos da provincin do Rio Grnnde do Sul a expu- collucudos cm tues posicõcs; perdem os habitos mili­
rienciil tem mostrado que são precarias, quc_niiu tares, adquirem oUI.ros 'que talvez· scjüo cnocivos·á 
são' sufficientes. Nós teremos ah20,000 -rn·n~ás da disciplina. Eu 10lgo de qnc nõ rclatol'io:da adminis­
guarda nacional em circumstnncias exu·nordinarias, tracão da guerra, uindu que- não fosse·. claramente, 
mas não podemos preencher o r]uadJ'O dos corpos issó se ponderasse; c não podia deixar de ser assim, 
de li!Jh~ em circ:umstancins <:rdinurias. Das outras qu_and_o o proprio nobre ex-ministro, da guerra .foi :o 
provmcws·nüo vat um·sú contmgcnte, nma só prar.a prune~ro· que Juncou o nnathemn em outra epocu 
para os corpos de cnvallaria; a arrna de cal' aliaria· ó contra semelhante' procedimento. ·O resultado de 
m~ispensnvel por aquelles lados, e nós' nns temo.s dis- uma tal pmtica de licccças que se dã~ para es~~ fi!'l 
cutdndo de prover os corros com pessoal sufficrente. c para outros vem a ser que os olllcmes fnmthan­
Em minhn·opiniiio ó .melhor reduzir esses corpos a süo-se com as funcr.ões policiaes, pcrdem.os-habitos 
trcs, ou quando muito quatro, e fazer o ensaio de de disciplina e de i'nst.ruccào, e depois não querem 
passar o casco de um delles pnru a pi'Ovincia do Pa- deixar os Jogares em que se acostumão. udqnircm os 
raruí e o de· outro para a pr·ovincia tio Piauhy, ou habitas da ociosidade, c finalmente ou reformão-se, 
qualquer outra ; porque tlombem os habitantes da ou pedem empregos alheios á sua profissão. · · · 
província do Piauhy e do Paraná são cavalleii'OS. Q SI\. ~1.\RQUEZ DE c,xr.IS:- Ficão perdidas para 

O Sr •. M.\RQUEZ DB CAXJ.1s:-Silo cnvalleiros para o exercito. 
a guerra do Norte. O Sn. FlinnAz :-Dnhi tum provido actos de ·insu-

0 Sn. Fliniuz: -.Senhores, eu conlieeo tamb~m bordinaçào dignos de lnm~umr-se: qúanuo a. auto­
alguns_ nort.istas que- no. Rill·Grandc c1:1io inrligi- ridnde quer obriga-los a ·que sigito para· os ·~e.us 
tados como excellentes cavullciros. destinos, ha uma difficuldade enorme, ó ncccss1o.rio 

·o Sn. M~RQUEZ DE C.\XJ.IS: _ No norte. muitas vezes que a autoridade ou providenCie d~um 
. . · . . . , modo sovem, ou feche os olhos para que confl1ctos 

O Sn •. FERRAZ: '7 No sul mesmo, ate os do Cearu; não uppnrer.i!O. · . 
e quando, Sr. prestdente, com a gente do norte nào E nem sê me diga que asleismilitares silo scvcrat; 
s~ possa P!eencher o _quadro tles~es corr~os, ~onv_cm pela sua propria severidade ellas perdem sua for·ça,­
te-los assu!l? Em Clrc~mstancws ordmarws e n tornào-se inexequivt•is; os tribunues nem sempre 
guarda naciOnal que se aJ~nta, ~ algun:ns vezes com applicào a lei com afevcridade que clln exige; ntten­
dous ou tres mez~s, senao de uup1·ovJso, apresenta dem a circums~1ncins que são alheias ao , :xamc ante 
um-!lb~l!a perspectiva. . • os tribunaes; e tudo isto porque 'I Pdo caminho que 

Eu VeJO que o ,corpo ma1s num~roso _que ha c o levüo os ofllciaes assim empregados ; porque,. como 
c~rpo de c!lvallurrn da côrte, e nno ~C! se ganha- muito bem dis~c o nobre ministro da guerra, tlcào 
rwmos mms cm desmonta-lo do que em ~ndar gns- perdidos pnrn 0 exercito. As licenças que se dilo ~os 
tando c~m ~lle cavalhada c todos os m_1stercs dn offlciues de tUeirn 0 a rc>idenciu que se lhes perm1tte 
caval\am. J!: v_crdado qu~ hn uma nccess~dad~~ que cm certos Jogare~. nn!itns ,·czos n pret~xtu até rh: e~tu­
convu!ll_ ent1sfazer por mcw dcllc, c ó o scrv1~0 de darem, lambem Eiío futaes e trazem mconvemcnl.rs 
gunrmçno: mas entendo que ter uma tropa que tJUC 0 nobre general rninisl-ro da guerra cortnmcuto 
não p~dc · ~ese~pcnhar bum sun missão nos tempos reconhece. ' ' 
de per1g0 O OCCIORO. )/ • · S. ·'-' t ' ' •[ d t h 

Os batalhões de infnntnrin, nlgnus se achiio em .u, pms, r. prcs,uen _c,.'' VIS a o que ~n ·~ 
estudo quasi completo; 0 da cMt.c t.~m soiscenl.ns ponrlernlfo, entendo que Imutar a força ~o ~rumei J 
c lnntns prarns· ( 110 Sr.·•m'lristr" da aucl'ra) nfto do H,O~••yrnçns, em Vl'l._dc 1~mn cconunuu, rmpurta 
tem? Creio (1u~ do l'elal.orio sn ucr•rchÔudc. urn Jll'eJIIIZU. A cçononna nua ?stli cm poup:or al-

guns CL>nlus dll réts ; a ecouomm c>tú cm m~ntcr o 
O Srt. MINrs'fno u,\ r:ur-:r~"A: - Quntroccnlns c scr·l'ir.o de ruodc> que quundo n necessidade nos 

tantas; algumus têm trdo bruxa. hnln 1\ porta, nt'os cslcin'mos precnvidos, bem prcpn-
0 Sa. FEI\1\,\Z: - O .o outros COI'POS csli!O dc~fnl- rndos. E lauto mni~, Sr. prcstdr.nto. fJIWIIll\1 os urcios 
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que nós temos de preonclJCr o pessoal não são nem 
efficnzes, nem bons. Lutando nós com essa ft1lta que 
é essencial, se diminuirmos o numero, ainda luta­
remos com outras; do cuja c:dstenciu o"nobro ;::ene1·a1 
ministro da guerradcve uecessnriumente receiur-so. 

Se digo isto cm·relnçlío ás praças de pret, não 
deixarei esquecer esse l,rris·mo·com que nn cnmara 
dos Srs. deputados se pmtou a so1:te do soldado. 

O Sn. !IIARQUEZ DB CAXIAS : - Lyrismo ? 

O Sn. FERRAZ: '- Lyrismo, sim; foi perfeita 
poesia. Então se disse que o soldado tinha habitação, 
tinha commodos e tudo o mais quanto era necessa­
rio : mas esquecia-sP. o que todós os dias nós estamos 
vendo, esquecia-se o que consta dos documentos; 
esqueceu-se que o soldado, por exemplo, na )'rovin­
cia do Rio-Grande do Sul vive quasi sempre acam­
pado nas co~tas do arroio, passando por todas as pri­
vações, solfréndo o frio, o gelo, as rnaiorcs.neces~i­
dades, sem. casa, sem quartel, porque não se1 se ex1.s-. 
tem quarte1s parn todos os corpos, mas os que exis­
tem são má os, uào têm as condições necessarias pnra 
garantirem a sande e os destacamentos vivem . mal 
abrigados em pequenas chocas, em velhas barracas, 
e ass1m soJfrem todo o rigor das estar~es. 

Quando se· extinguiu o exercito dê ob~ervnção, e 
os batalhões forão tomar quarteia, na propria cidade 
de S. Gabriel, um dos bntnlhõês comrçouJá no rigor 
do inverno a fabricar um ~;•Ir.ão para servir de quar­
tel (a palavra-gnlpão-sigmllca choupana, palhoca), 
c nhi abrigados instantaneam~nte, o resultado 'toi 
cnhirem doentes (ts vezes em um dia, ao, ~O, tiO que 
ião para o hospital, e nos qunes, mal ficnviio bons, 
voltando outra vez para o quartel, o mesmo succe­
dia; a razão era porque as paredes erão verdes e o 
tecto J!àO . Postam bem preenchido ; servia de leito o 
propr10 terreno. 

i>ara ahi é que devemos olhar; a vida do soldado 
é preciosa, e nào digamos 1:om tanto lyrismo, Sr. pre­
sidente, e contra a verdade dos factos, que o soldado 
vi'l'e feliz, que n condição do soldado E! invejavel. 

Existem alguns quarteis, sem duvida; mas eu 
creio que a administração da guerra não. deve ser 
tão economica a este respeito, porque esta econo­
mia importa grande prejuízo, grande perda em rela­
~ão ao soldado. 

Existe em S. Gabriel' um quartel já arruinado, 
feito n expensas dos officines e da ca1xa do corpo: 
neste quartel se acha o regimento de artilharia; a IIi 
está o deposito de carretas, estÍI o deposito de todo o 
material;· o soldado vive acanhadamente; o chiio nilo 
está preparado, e o resultado ú que os soldados não 
se achão nesse esL1do que se quiz descrever na ca­
mara dos Srs. deputados; entretanto é esse quar­
tel, depois do de Porto Alegre, um dos melhores 
qúe cx1stem na província do Uio-Grandc do Sul. 

Existe tambem .um que se chnmn quartel, mas que 
não é mais do que uma grnndc palhoça, o de Trilho ; 
a respeito deste quartel ainda ha poucos dias cu 
ouvi um elogio no commandnntc do corpo que· en­
tão ahi existia, por tê-lo melhorado; mas poucos 
dins depois esse corpo foi substituído por outro, c, 
f~ito o or~Jimn~to, viu·so qun o qunrtc1 demandava 
grande quantia pam ser concertado. AcLunlmcnrc 
elle ha de achar-se cm um estado mais dcploravel. 
porque seus fundamentos fur.'w feitos n expensas 
uns soldados, ft cusln dn cnixn do corpo, corwfunn­
to nlgumns rrum1tias se uósscm depois. 

Em Dng6 existem bojo dous qunl'tois,:cada um dos 
qunos púdll·So dizer bom cm relação ao csllldo dos 
outros, mas nenhum se póde considerar corno um 
verdadeiro Jogar tle aquartelamento. · . 

Existe em Alegrete outro qunl'tel, feito em parte Íl 
CXJ!ensas da JiPUlação por uma subscripÇão. Em 
S. Borjn todos sabem que lambem são gnlpões, que se 
fazem do·improvisn, e que nllo podem ter gr~nde 
durar.ão O unico quartel que existe em bom estado, 
depois desses que refi ri, é o que foi feita para o.pi­
quete da commissào de limites, e este quartel está 
situado na villa do Juguarão, dizem-me que em 
lognr improprio, mas cmllm, como o vi, tom commo-
didades. · · · 

Ora, p6de·se dizer eliFcircumstancias taes que a 
administranão dn ;;:ueira cuida da sorte do soldnilo? 
póde-se dizêr que e lia deve ser ecnnomicn em objectos 
tão essencincs? Ser{! grande economia demorar 
uma obra, poupnnd,o alguns re~ursos pecuniarios, 
quando o resultado o n perdn de v1das ou pelo menos 
a ruinn da snude'l Púrle-se com tanto lyrismo dizer 
g,ue o soldado lern uma condir.ào invejavel do todos? 
lm entendo, Sr. presidente,' que no parlamento se 
deve expor sempre a verdade, e não incubri-la, prin­
cipalmente .quando essas razões são 'trazidas para 
sustentar medidas que s6 as nossas circunstancias 
especiaes pódem ainda mnntelas na nossa legislação 
penal milita~. · . ·. · .. 

Digamos a 1·erdado s~·'!'P~e, d1gamos q~e nós niio 
podemos por ora presc!D'dlr desses cnst1gos, mas 
não procuremos, occultando a. verdnde, c.olloc~r sua 
existencia por meio de descripções não verdadeiras; 
do descri peões que, combinadas com todas as in­
formacões êxistente~, com a inspecção occulnr, tpdo 
o mundo dirá que sã•• falhas do cunho gue devem 
ter as proposições proferidas ante o parlamento., 

Passarei a urn ponto que tem connexilo'com opes" 
soai do exercito, relativamente a uma emenda. ou . 
artigo addilivo que o nobre ministro propoi ou a. que 
deu o seu assentimento , e que'diz respeito aos om..: 
ciaes de 2• classe do estado maior do exercito. 

Sr. presidente, concordo em que a crear.ão da· se­
gunda classe do estado-maior do cxerci!Ô foi uma 
medida provisoria em atLenÇão no estado do pessoal 
do mesmo exercito, e que· sobre ella deve tomar-se 
alguma providencia; mas entendo que a providencia 
nào c aquella que o nobre ministro aceitou·. Antiga~ 
mente se deu o contrario do que actualmente se ob~ 
servn; era tão grande o numero dos officiaes reu~ 
nidos na ~· classe do estado-maior do 'exercilo, que 
nunca havia promocõcs, e dahi vierão chimorcs'; 
mas actualmente JlÔias abertas, pelos _claros feitos 
pela morte nessa classe se dÍ! continuamente a ne­
cessidade ,ãe prornooões e as promoções são em 
muito ma10r proporcào do que aquellas que se fazem 
nn outra classe; eu éonvonho nisso. Convenho lam­
bem cm que o numero dos offlciaes fixado para essa 
classe no quadro do exercito é em demasia, é supe­
rior até no da 1" classe do cstado-mnior; mas. qual 
ern a uwtlidlt 'I A medida era nús desde já, com a~ 
inf01•maçüos que nos fornecesse o nobre ministro da 
guerra, manllarmo's diminuir o numero dos officines 
da 2•' classe do oslndo-mnior c mesmo o numero dos 
officines da 1" c! asso ; porque o seu serviço não de· 
manda tão grande pessoal; e então, por meio dn 
rconomin . rcsul !ante da diminuição desse numero, 
vr.rdndoirn economia, poderíamos melhora[ a arma 
de m·tilhnrin e erca1' esse csludo-muiur a 'JliC o nobre 
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~x-ministro da guol'l'n so rolore no seu rolatorio. ~ seus netos, o sim unicamen't<1 como lcmbranca do 
Dar, poróm, uo nobre ministro da guol·ra uma fucul·· uma necessidade. Entendo, Sr .. presidenta, o' para 
dado tüo vagu, tão irdctcrrniundu, a mim que co- isto chumo n attcnçào do nob1·c ministro da guerra, 
nhcço o nobre ministro, que mo pr•íso muito de ser. que actualmentr (digo actualmente)a conservação do 
seu umigo, que confio muito em suus boas intenções, tres brigadas na p1·ovincili do Rio-Grando.doSul ó 
uilo obstante laços do amizade. comQ que o cornr.ão uma despezli desnecessuria ;: a tropa que .lá existo .ó 
se me corra, porquo ou não sei se o 'nobre ministro diminuta, o sendo apenas sufficicnto pura aguar­
sei'Ú. substituii!o por· oul!·o que r e una iguaes quali· niçllo dusfronteiras o de algumas cidades, e depositas; 

··dados. e tenha iguncs intenções. Temo muito sobre para que essas brigadas com seu estado maiOr quo 
tudo os abusos.... . · absorve tnnto dinheiro? · · .. 
· Ora, cu. ponderarei .(porque nestn !• discussão Além dos.corrimandàntes do fronteiras, existem 

nt\s fallamos. em ·geral) os turmos vagos em quo se Ires brigadas ; por exemplo, existe o com mando ·da 
acha· esse artigo udditivo (lendo): " Para reorga-. fronteira de· S. Borja, separado. do de Quarahim; 
nisar o corpo de esta.to-maior de 2• classet' como existo' o commando da fronteira de. Quarahim, a 
mais convier.ao servi~o, nào ~odendo todavia am- cargo de um coronel da guarda nacional destacado, 
pliar o respectivQ qnâdro. 11 Ora,. de que. modo o quando h~ no exercito offi~iae·s de ~· e i• classe ~o 
nobre. ministro .. intenc(ona innovar esta parto ·da estado•mBlor, e mesmo outros .offic1aes, que possuo 
legislação~ Quaos são as bases sobre que deve preencher esse cargo. Aindit .mais : em. Alegrete, 
assentar esta reforma '?. N.ús ignoramos. · porque existem officiaes destacados, ha corP.OS .de, 

O seu illustre antecessor disse-nos alguma cousa uma brigada, Existe outra brigada em Bagé , . 
sobre este objectp, e S. Ex. foi mais adiante: as suas existe uma . terceira em Jaguariio •. e, além disso· 
vistas sobre a economia tinhão por assento nào sú tudo, existem corpos dessiminP1os. Ora, o que podem 
este ponto, mas outrus, reformas. quli me pareciào f~zer esses commandantes .de brigada, que nào:far.L.ão 
dignas. de ser aceitas. Por exemplo, o nobre ex-mi- . os commandantes defrontell'a e vice--vcrsa 'i E o no re 
nistro propunlia.a suspensão· das promoções em cer· ministro sabe que as brigadas nilo trazem mais no.es·: 
tos· postos, a extineçilo de certos postos cm certas tado actual do que despezas para os cofres publicos. 
arrrias ;'rira, isto sllo verdadeiras economias que se Tambcm, Sr. presidente,. ilirei ao. nobre ministro 
'concilião com a·· necessidade do servir.o. Não sei s.c da guerra que smto dever ponderar-lhe qn~ o. seu. 
esta emenda foi da nobre com missão. ' quadro relativo ú guarda nacional, na '{lDrtc cm que 

·O Sn. MINISTRO DA GUEniiA: Foi du commissão. diz respeito nos officiaes, sé acha defectivo, por falta 
certamente de informn~ões. Não existem · súmente 

·O Sn. FEnRAZ :- Pois n nobre commissiio es- esse coronel, esses capitães e esses tenentes dP.sta· . 
queceu 'tudo isso. que· era vital • e unicamente ~ndos; existe tambem. um major da guarda. nacional 
apresentou uma a1;1torisação. indefinid.a, _ illi~itada na frolftêira do Chuy." Ora, veja o nobre ministro o . 
que só tem· por ob1ce a. segumte restr1cçno: « com que hn neste ponto e reuna mais o seguinte: exis,, 
tanto que nãu augmente o numero. 11 nlas se o nume~o tem cm alguns Jogares commandantes de praça... . . 
é demasiado, como se reconheceu, porque logo nao 
se cerceou? porque não se disse ern te~mos impe- o Sn. li!ARQUEZ DE CAXIAS:- Note que isso é 
rativos u.reduzinao o numero o mais poss1vcl, accon:.· muito nntig9, é desde o tempo de V. Ex., nào é cousa 
modando-o ás necessidades do servtco1 pondo-o em nova. . 
harmonia com· as .outras armas? 11 l~o1s a :i• classe O Sil. FEntiAz: -Não digo de que tempo é, sllo 
do estado maior, que se compõe de 126 pessoas, conhecidos desde o tempo da guerra civil; estou fll'" 
que está muito mais além do que a 1• classe, zendo estas observações; eu, comopresidente de 
devé ser reformada scm:'que se prescreva a ne- província. não podia demitti-los. · · : · 
cessidade ·da diminuicào du numero dos seus offi~. . o commando da fronteira do Chuy, em tempo 
cines.? Pois nllo erà'aproveitavel a idéa apresen- extraordinario, ficava a car~o de um official superior;· 
tada pelo nobre ex-mimstro da guerra que dllclarou esteve alli u.m ~orpo, principalmente qu~~;odo se fez~ 
que podia ser diminuidd o numero dos .s~balter- fixação de hm1tes naquelle lado; postenormente fo1 
nos? Como, portanto, nós queremos admlltll' uma nomeado o proprio commandante do destacamento, 
reforma incompleta, ,uma reforma que púde ser a~· e então o commandante da fronteira do Rio-Grande, • 
bitrnria, porque mesmo as intenções do nobre mi- ou deJagunrào, ia de vez em quando inspeccionar n 
nistro podem 'não ser correspondidas pelas de seu fronteil·a do Chuy e ver o estado em qne se achava o 
successor;caso severifiqitc algumamudanç~, p~rque destacamento, que não ó maior ,de 30 praças. Os 
cm nosso paiz todos sabem que de oramano as commandantes de praça existem; eu nunca achei ne- · 
conclusões são contrarias ús premissas .. Assim, cessidade delles. 

eu pediria licença ao nobre ministro para lhe consi· . . . . 
derar n necessidade de rever· esta disposição, c tanto O Sn. II.I.RQUEZ DE CAXI.IS :. - Co~ll!andantes de 
rnnis quanto muitos de nús que nos nssentnruos nes- guarnição. . 
tesbancos tomo-nos mais de umn vez opinado con- o Sn. FEnn.IZ:- Eu digo que nilo púdc sercom­
tra nutorisnções · indefinidas como se acha P.sta ; e mandante de guarniçõ.o, porque em Porto-Alegre, 
tambcm pediria no nobre ministro que mo collo- por exemplo, toda a tropa está sujeita no commnn­
casse em uma posição que cu, prestando-lho t> meu dnnte das armas; mas .cham .. va-se commandanto 
trnco apoio, niio ':flC visse n~ necessidade de con- da praça {tqucllc a cujo cargo estava o serviço de 
tradizer-me, segumdo nqUIIIO contra o que me detalhe, etc , etc. 
fenho mais de uma vez pronunciado. o Sn. !1.\RQlmz DE CAXIAS:- Isto 6 muito antigo. 

Fnllnrei ainda sobre um outro ponto, c pedirei no 
meu nobre collegn (ao Sr. marque: da Caxias) que O SR. FERRAZ:- Pois bem, cu estou lembrando 
uiio considere o que cu vou diwr como censura isso. · 
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O Si\. M.IRQUi~Z DE C.,xl.\S: -l\Ias como censura. :qu~ qun!rpn1r rHlVO"ndo se intt·omettu no fôt•o porque 
O Sn. l?P.llll.\7. :- Eu protestei logo que nu o em :o !los t:!mbeur /Jrll·ogào, o disso .vi\·cm; quer~nl t~do 

por cenSIII'II. . · pnrn sl: e so nlgumn pessoa sobre este ponto quuer 
'l'ouuo !'cito estas olmrv'nr:tlcs quanto ao pessoal do , estui.JtMcer um debute, ou poderei prova-lo, e nüo 

t'Xercito, passui'Ci 11gorn n' fazer ulgumns sobre o :só essa .e eutros abusos inqunlitlcaveis, mas ainda 
mouo de preencher o quad1·o. , talvez cmnes ... · . 

E.u entll.udo _qll~ o nwin JU'ti(JOstu, além tlo.iucon- , O Si\, Jonm :-Tem carradas do razão V. Ex. cm 
vmueuto, u tlutccllro; eu entendo que o pmrmo dndo tudo qunuto diz · 
eorno antigamente por cndu recruta ora um meio, o Si F . . I> · d ' 1 
nLó. certo porto, immornl; mas pondero n v. Ex. dnv 'e·1. "ERIIAZ · :- nrecc que J.lO! or em n~~ut•n 
que o meio de conceder n certos officiacs da guarda · ~r 1 a.,ora pedtr no nobre rn1mstro pa!a falia r 
!i'ncionnl gratiflcacões mensaes" por esse servico é sobte o ar~amento do. exercito. Do ~·.ela~or10 con~tn 
pr•1judicial, impoi·ta uma verdndeirn pen~IJO. 'Nilo q.~:,~ os cot pos. ·~;anto.nados na pro' meta do R!o­
<ulmirn, Sr. presidente, que UID ou outro ollicial su- t.a nr~e d<1 Sl~l.s. nch.ii~ todo~ armados com espm­
balterno receba cssn g1·atillcur.ào; porGm os com-' g. rdu . ú llleme, cu ,ca,e1o que Jstoó exncto; ma_:! pon­
mandantos superiores 1 Nilo s'erú iss•J rebaixa-los 'I d~~:r~t~ ao nobre. mmtsll"?qu~ os dou~ batnlhoes de 
Não clá de ~i uma ·prova de iodigoidade 0 comman- c • ~ ~es que extstem nlh ~stao armados co111 mos­
dante superwr quo aceita 30H, t1, ·~ ou 50S mensaes quetocs, que nào sào proprtos de Ines corpos. 
como recrutador? O Sn. liARQUEZ DE Cu:us : - nfosquetões ? 

O Sn. ni,\RQUEZ DE CAXJ,IS: - Peior era porca- O Sn. FERRAZ : - Sim, senhor. · 
.;, beça. . . O Sn, SouzA E 1\IELLO : -As arínas de 1\linié para 

O Sn. FEnnAz : - Eu Já reprove! por cabeça, caçadores silo mais curtas. . . 
entendo que. sim ; mas essa nrrna na mão de um 0 S F Q • • · 
com mandante tiupet·iol' que durante as eleicões foi _ 11· 'ERRAZ: - ue~ me refe~lU 1sto, Deus o 
rlemittido de recrutador porque promovia' tudo a levou parn a.sua ~antn glortn; mas, dt.zendo-se a umn 
J:wor. d.o seus fntentns! cr~io quB é terl'ivell O nobre P.e~soa ,respmt~vel que ~sscs corpo~ tmbào mosque­
ex-munstro conhece Jsto, e acho que deve reprovar to•.s, e. ta (Jessoa pondctou que os. mosqu~tõcs · não,. 
o seu neto. Na pro.>vincm do Hiu-Grnnue ·do Sul e~lt? asa~ os para os qundrndos d~ mfantl\rJa quando 
se tem, nestes ultimas tempos, perpBtrado muitos atncadn esta por força de cavallarJU.• _. 
crimes, que ninguem púde nttribuir a outra causa O Sn. n.IUQUEZ DE CAXIAS:- Póis _ sitibn que as 
senão á politica, ú politica, Sr. presidente, tJUe cu bayonetns dos mosquetões são mais compridas. 
entendo pessoal,, SL'guindo neste pnnto os doe~- O Sn. FEnnAZ :-Ainda agora v. Ex. negou que 
mentes que me duo meu l'enernvel ~otlega, o Sr. v1s- a esses corpos se tivessem dadomosquetões. · · 
c•Jndo do. U I'Uguny, na sua n precwda obra sobro 0 S C · · · . 
direito ad ministrat1vo. Q11an do a politica versa sollre n. liAIIQUEZ PE. AX!.IS : - Silo armas m~1s pe,_ 
irléns deve_ ser toleradn: ó o triumpho de uma quenns, e tah·ez por tsso as chamemmosquetoes •. 
causa ó o triurnpho de um pensamento, é o trium- O ~n. FERRAZ: -Senhores, os mosquetões .são 
pho tlc uma idéa; mas a pohtica pessoal nunca deve proprlO~ pnrn os çnçadores a cnvnllo, não servem para 
ser armada tlc instrumentos tnes de oppressões c tnf~ntarJa, apczar de terem ns bayonetas ou espadas 
muitns vezes do homicídio. mijts compridas. . • · · . · 

Eu pe9o ao nobre ministro a ~un nttençilo .sobre O Sn. M.\RQUEZ DE· c.~xl.\s : - São espadas. 
r.ste mew ~e pr~enchcr. o ex.erctto. Um offictal de O Sn~ FEnnAz: _ Ainda,melhor: sendo o.spndas, 
tropa de. bnha u;~umb1do do recrutnm~nto nas o mosrruetilo com a espadri não póde cobrir a cn­
~C!•JDes cucumstnn.cws dá cm resultado ma10~ pro- beçn · do soldado, ainda que esteja de joelhos. As 
'mto parn o exe:ctto, do que collo_cnr-se esse ms- espadas • brandcào e não oiTcreccm a mesma resis-
trumento nas muos de certos bachns das pequenas tencia que as bavonetas · 
localidades. O official de t• linha tem uma liscnli- ' J ' ' ·, 

sncão immediata tem o receio do conselho de guerra O Sn. !1.\IIQUEZ Dll C.\XIAS: - Outro officw., .. 
teJiJe pelo :meno~ n remoção, teme pelo menos ~ O Sn. FEnn.1z: - O o meio ·não é meu; póde man-
perdn de certos vantagens; mas um commandantc dar-me n outro officio; mas muitns. vezes aquelles 
superior em tacs circumstnncias, com esse meio que se dizem grandes em ccrws materias errilo pai­
nas actuaes condicõcs, excepto quando for ado- mnrmeute, e de Feus erros ou ignornncia tem re­
ptada n luminoHl ittêu do nobre ex-ministro du guerra >ultado o máo cstndn em que pára o exercito, estado 
a respeHo da guarda oncional, nos deve inspirar qu~ confessào ... Jl, Sr. presidente, se é por outro ot' 
receios pela tranquilidade publica. !lcw, cu podia reprutluzir aqui factos de verdadeira 

Parece-me, repito, alheio da dignidade· desse alto 1gnornncia commettidos pela ndministra~lto da guer­
posto o procedimento de conferir-se essa commissilo ra no provimento de material pnra o exercito. 
de recmtar com. retr~buiç.1o pecuni~ria. Um COJI)· O Sn. !1.11\QUEz Pll CAXIAS:- Vamos a elles. 
mandante supenor nuo deve mendigar Ines retn- O . . ? 
huicücs; mns infelizmente ha exemplo de que cm Sn. FF.~IIAZ:-Tem n ar.Lt\harta um parque··:· 
tnl posiç~o ns solicite, c para vir il córle obte-las ~.cnhorcs, uno posso ser eipltctto, porque temos Vl-
r,romova subscripcôes pnru suas dcspezas II zmhos... , 

O Sn .. Toam: -·Deve ser proprieLario, mas não ó U Sn. l!.\IIQUil7. DE CAXIAS: - fcm o que V Ex. 
o que nconlccc. mandou corcprnr. 

O Sn. FEmuz:- Sim, cu fali o muito nlto o em O Sn. t•m;smENTE:- Attcnção I 
muito hum som, porque sei mesmo rJuc nessas locn· O Sn. FERRAz : - Sinto que o nobre ministro 
Jidndcs hu commnnrlnntr~snpcriorcs IJIIC nüo querem rpwira chamnl'·mtl pnrn esto terreno. 
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O SR. )IARQUEZ DE CAXIAS : ·. - Não sou ministro. 
o Sn. FEtlÍÚZ : - Eu ente~do qne o nolire súna­

dor,':ai~dadepoiS'dademittir-sa do cargo de ministro, 
continua a sei· o em cel'to sentido. 

o SR. 'llARQUEZ DE C.IXI.\S :-Quando fui ministro, 
tive o appoio de V. Ex. . · 
· (H a diversos apartes.) ' 
O SR. PRESIDEN'rE : - Peço attenção I 
O Stl. FERRAZ:- Eu fallava ultimamente no ma­

terial . dó. exercito .... 
· O SR. PRESlDENTE:- Púde co~tin~ar • 

O SR. FERRAZ: -Tenho medo de materialisar-me , 
mas por ora estou no material ; vou fallar_a respeito 
da artilheria. Nós não temos a este respeito, Sr. pre­
sidente; material sufficiente e apropriado. 
. Os Sns; JIARQUEZ DE CAXIAS E IIINISTRO DA GUER­

RA : - Apoiado. 
O SR. FEllRAZ: - O nobre ex-ministro da guerra 

diss~ que mandou-se no meu . ministerio comprar 
material pari!.·· a· artilharia ; isto é verdade.: o meu 
nobre ex-collega, que se acha hoje em França, exi­
giu de. pessoas professionaes as informações e indi­

. cações Iiecessarias para essa compra ; empregou 
todos os meios no ·seu alcance para que clla se. ef­
fectuasse · convenientemente, e portanto a culpa não 
póde recahinobre elle, mas sim sobre quem aceitou 
os objectos; o encarregado da compra devia serres-
ponsabilisado, e não o foi. · 

O SR. JIARQUEZ. DE C.\XtAs.-A compra já estava 
feit:l, 

súmento ~o armas a Minió; as armas antigas pres-. 
til.o,-so bem no serviço de policia e de guamiçlto. 
P01. s bom. Porque entretanto, St•, pt·esidente, á guar· 
du nacional da côrte, que é mnis bisonha do que os 
corpos dll linha, se mandou distribuir as armas a 
1\linié que cstnvão em deposito '! · 

O SR. ~IARQUEZ nE CAXIAS : - Não, · senl10r i as 
armas li Minié distt'ibuidos pela gunrda · nacional 
da côrte não sahirão ·do arsenal, não sahirão do 
ministerio da guerra. : . . . 

O SR. FERRAZ: -De onde sahirão? 
. O SR. MAII.QUEz DE Cnus : ....,. Do. mi~isterio. da 
JUStiça. , 

O SR. FEII.RAZ:- Pois vós, que estaveis no mi· 
nisterio, não ponderastes a inconveniencia disso ? 
nào são as armas da pedra, como dissesteie no rela· . 
torio, as melhores pua a policia e para o mais ? 
não havia uma perfeito superfluidade ·r O que sei é 
que as armas alHinié forão distribuídas pela guarda 
nacional para a inauguração da estotua equestre. 

o Sn. MARQUEZ DE CAXIAS: - Já esta vão com-
pradas. · 

O Sn. FERRAZ : - Podião estar compradas c con­
servarem-se em reserva, não serem distribuídas. 

O SR. ~IARQUEZ DE CixtAs : - Onde é a reserva 
pertencente no ministerio da justiça? · 

O SR. FEllRAZ: - Estnvilo no arsenal de guerra; 
O SR. ~L\llQUEZ DE CAXIAS : - Nilo estavil.o. · 
O Sn~ FERRAZ: -Não estavlio nas miio~ dos. com· 

mandantes dos corpos da guarda nacional. 
ó si\:·'JIARQUEZ DE CAXIAS: ..:.. Estavão no quartel 

do corpo. de permanentes . . . , · 
O SR. FEILRAz: ~Sr. presidente, vejo que o nobre· 

ex-ministro da guerra, meu collega, com quem não 
quero ter a menor dissidencia ... 

O SR. ~IARQUEZ DE CAXI.\S: - Nem eu quero. Tive' 
o _prazer de merecer o seu apoio em quanto fui Jl]i- · 
mstro · · · · ·. 

O Sn. FERRAi:- Perdôe-me i tel'ia o meu apoio ... 
O SR. JIARQUEZ DE CAXIAS : - Tive. • 
O Sn. FERRAZ :- ... em1ruanto estivesse no mi- · 

nisterio, mas não o, pôde· ter pelas razões que todos 
conhecem. 

O Sn. FERRAZ i -1\las niio estava em cornmissão 
na Europa um official do exercito que foi encarre­
gado de examinar esRes objectos? E esse official não 

·continuou nessa commisslí.o, apezar desse facto? 
Certo que sim; O nosso ministro em Loridres nil.o foi 
encarregado de efT~ctuar essa compra, mediante con­
dicões que não se observúrão ? Nno existem ahi nos 
arêhivos; não foriio pedidas para a camara -dos Srs. 
deputados as instrucções relativas a este negocio? 
Encommendou-se ao nosso ministro em Londres um 
parque a La Hite; elle respondeu que, sendo difficil 
obtê-lo, tinha todavia encontrado um que tinha ser­
vido na grande· guerra de 'Marrocos, que tinha con­
tribuído . para a victoria de Tetuão, e que era uma 
excellente machinn de guerra, conforme as informa­
ções que tinha~ Esse parque foi mandado examinar 
c receber por um official, o qual, depois dos compe­
tentes exames, o recebeu. Esse parque chegou a esta 
cOite e foi aceito em tempo que eu tinha deixado de ser 
ministro. Como, pois, ser responsavel por esse facto? 
So eu estivesse no ministerio, faria etrectiva a res­
ponsabilidade daquelles que não cumprirão as ins­
trucções do governo, que contribuirão para esse 
damno da fazenda publica, ou antes para essa fraude. 

O ~R: MARQUEZ DE CAXIAS : - Depois que deixei de 
ser mtmstro. · 

Eu fallei com mais calor sobre este ponto, Sr. 
presidente, porque não é negocio que partisse dare· 
partiç1io que cu dirigi; é negoc1o que partiu da 
repartição da guerra, n cuja testa estava um homem 
honesto c digno de toda a i:onsideraçiio, que se acha 
actualmente ausente. 

Os corpos do exercito não podem ser todos nrmn-· 
dos n Minié i porque 'f Disse-se\ P- disse-se clara­
mente : " Porque todos os solaados nüo podem 
adquirir a instrucr.11o ueccssaria pnra usnr desta 
arma ". Foi por issô que se mandou dar a cndn corpo 

O SR. FERRAZ :-Oh I pois V. Ex. não sabe que 
desde o fim da sessiio passada colloquei-me em oleci­
dida opposiçiLo? Acaso ignora que eu tinha pnra isso 
razão. de sobejo? . . . 

O Sn. l!AnQuEz nE CAXIAS :-Pelo menos nlio ma-
nifestou-se. · . 

O Sn. FERRAZ :-Eu tenho razão de sobejo, repito 
isto e repetir ti tres ou quatro vezes. 

O SR. li.\RQUEZ DE CAxt.~s:-V. Ex. sempre teve ... · 
O Sn. FmmAz: -Sr. Jlrosidentc, eu tencionava 

nesta tribuna fDzer upposidío no ministerio de 2 de 
mnrço, todos snbein disso; 'ao nobre ex-ministro das 
obras publicns cu o declarei positivamente; o meu 
nobre collegn peln província dn Bahin, o Sr. Nn­
lmco, o snbia muito bem ; nilo ha nenhuma outra 
pessoa nesta casn que o ignore; c cu neste mumento 
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pedirei utó o testemunho do nobre ex-ministro do 
imporia; cllc que diga cm sua consciencin se eu IJS­
t 1va ou :li\o em nbertn t>pposiçiio no ministcrio ... 

lnnndo do l.3 batalhão o respectivo chefe pelos nclns 
de insubordinação que tem pruticndo, de1·cndo tum· 
hcm nessa ult.imu cidade citndil agunrdn1· as mesmas 
ordens. Intcirnrl? V. Ex. desta ~~tcrmina~ão, esp~ro O SR. Souz.\ Rmos : ....:. Constava. 

O Sn. Fmm.\Z:- Gosto dosta franqueza. que me commumque quando ttvm· dado cxocucao. 

O Sn. MAIIQUEZ UE CAXIAS:- Constava que.iu fa­
zer opposição, mas nilo fez. 

Deus guarde ·a V. Ex.- Jorio ·Frederico ·Caldiocl, 
tcncnt" gcnrral gJ•aduudo.- Sr. general João l1ro· 
picio 1\Iena llarl'Uto, commnndante da i• brign'da c 
guarniçi1o de S .. Gabl'iol.-Em conscquen~ia, pois, c 
por seguir ~-aqui para a cidade I!A Alegrete na pre-

O SR FERRAZ:- Não votei este anno em nenhu­
ma occasilio com o ministerio. 

sente occaswo o Sr. tenente-coronel do 3• regimento 
de cavnllnrin, Jig11irn Antonio Peixoto de Azevedo; 
determino a substituicão ·por elle do Sr. coronel 
VictorinJ Jnsó Carneiro 1\Ionteiro nos' commnndos 
de que ora fica dispensado.- João Prop1cio Mena 

O SR. ltARQUEZ DE CAXIAS:~ Este anno. 
O Sn. PRESIDENTE: - Peco nÓs Srs. senadores que 

nüo interrompito o orador. ' 
O SR. Flm.RAZ:- O nono passado mesmo .... oh! 

senhores, pois o nobre senador julga que eu ~ou 
desses carnct~rcs que se vergão no modo de pensar 
de outrem?· J ulgn que eu sou desses cnráctercs que 
se nlistão. na cauda do nlgucm ? Digo mais ao nobre 
e:t-~inis~ro: quando J.>enso qu~ d_cvo estar em oppo­
SJÇno, ate procuro ev1tar os m1mstros a quem vou 
oppor-me. · · 

Sr. presidente, ainda ponderarei a necessidade 
que ha ue se tornarem efl'ectivns no exercito, prin· 
cipalmente para os officiaes, as leis disciplinares. 

O SR ... liAIIQUEZ DE CAXIAS :-Apoiado. 
O SR. FERRAZ: -Deu-se um facto de insubor­

dinação na villa de Alegrete; tenho a:rui os docu­
mentos todos que proviJO esse facto; mandou-se 
suspender tanto o superior como o inferror ... 

O Sn. MARQUEZ DE CAXIAS:,-Apoiado, 
O Sn. FERRAZ:-.... mandou-se que respondessem 

ambos a conselho de guerra: mas nas v esperas du 
pt·omoção mandou-se nnnullar essa ordem, orde­
rwu-se que nadot se fizesse, e o insubordinado, como 
consta que o foi de uma ordem do dia do proprio 
commandante das armas, o insubordinado foi ele­
vado no posto de coronel; não se deixou a justi~a 
militar preencher o seu fim ; o nobre ex-ministro 
pe,-doou o crime de insuhot·dinnciio .•.. 

O Sn. A!ARQUEZ DE CAXIAS :..:. São dous officiaes 
muito bons, ambos de muito mcrito. 

O SR. FERRAZ:- Tenho aqui a ordem do dia do 
commnndnnte da respectiva brigada (18):" Quartel 
general do commnndo da 1• brigada e gunrni­
t:ão da cidade de S. Gabriel, 2 de setembro de 186:1 . 
.:_Ordem do dia n. 7. • Para serem de~'idamente 
.;umpridas as ordens do Exm. Sr. general com­
mandante das armas da província, constantes do 
seu officio a mim dirigido a 23 du. agosto ultimo, 
c h ontem recebido, dou do mesmo ofllcio a trans· 
cripçilo seguiute : 

'' Quartel general do commando das armas em 
Porto-Alegre, 23 de agosto de :186:1. N. 28. 111m. e 
Exm. Sr. -Continuando o coronel com mandante do 
a• regimento de cnvallarin ligeira c gunmiçilo da 
cidade de Alegrete a dirigir-se directamente a este 
commando, como so vil do seu otncio 'datado de 31 
de julho ultimo, deixando assim de dor o devido 
cumprimento lts ordens cm vigor, c manifestando os 
mais rcprovaveis netos de indisciplina., queira V. Ex. 
manda-lo suspender do C•Jmm11ndo do regimento, 
c guarnição da dita cidade, c intimar-lhe n ordem rk 
vil· aguardar nessa cidade de S. Gabriel as ordens 
cJo governo irnpurinl, n quem vou dnr conta desta 
1ninha dclibcrn~ilo; c suspcuder tnmbcm do com· 

/Ja.·rreto; n ·· , .. . . · 
O fucto·crn gruve. Tendo o official superior. de 

tomar conta da g?arniçüo .por lhe competir, como 
consta destes pnpe1s.... · · · 

O Sn. !IARQUEZ DE C.\XI.\S : . - Estava até esse 
tempo com parte de doente; · . 

O SR. FEtiRAZ: - Sim, senhor; m~s apresentou­
se, e cabia-lhe tomar conta do commnndo, e o outro 
officinl· positivamente- desobedeceu em certos netos. 

Foi este ohjecto submettido ú acçilo da justica 
militar, ~üo pelo mal r_esultno.te do facto, nias pela 
sua qunhdade em relaçuo á le1; era um Jacto de in­
subordinação. Esse official superior, tendo.ordem de 
prisito, nào.quiz além .disso entregur o commnndo 
úo corpo· no major respectivo; entregou-se {l prisão, 
mas não quiz entregar o commnndo. 

O SR. !I.IRQUEZ DE CAxJ,\S : - E' bom officinl. . 
O SR. FEnMz : - 1\Ias faltou nos seus deveres. 
O SR. !URQUEZ. DE C,\XÜs :, -Foi castigado. 
O S11. FERRAZ : - Como ? 1\Iandou-se proceder 

a conselho de guerra, estnvão nomeados os juizes.; 
mas nas vesperns da promocão mandou-se que se 
considerasse de nenhum r.fi'eito a convocação. de 
conselho, c o official insobordinado .foi promovido ! 

O SR. n.mQuEz DE CAXIAS : - Não· se· chegou a 
convocar o conselho de guerra .. _ . . · · • 

O SR. FERR,IZ : _; Estavào nomeados os juizes, 
cansta isto dos documentos. Trago este facto, .porque 
creio que se deu no ministcrio de S. Ex., e p'orque 
convem que ao futuro se não repita., Quanto a: ai-· 
guns outt·os netos de collegas do uobre ex~ministro, 
cm que 11 insubordinacüo foi levndn no grilo de· san­
tidade,· cu não posso fazer carga a 5:' Ex. ; ó objecto 
alheio desta discussüo; mas, quando.se trntardo or-' 
cnmento, mostrarei que nf•o só empregados verda­
aciramentr. insobordinndos forão promovidos, nins 
que outros tivcriio todos os amcns, os abraços c 
beijos de alguns dos nobres ex-ministros. . . 

Sinto, Sr. presidente, que o nobre ministro nãtJ 
tivesse nesta casa a sorte que teve o seu collcga dn 
marinha ; mas entendo que o senado não deve ser 
uma cnmarn de registro. Não tratarei de outros ob­
jectos, porque acho que é um dcsservir.o falia r nesta 
cspr.cie; peço, porém, n S. Ex. que mande examinar 
bem LodoH os depositas de artigos bcllicos, c ver~ que 
temos n<Jccssidade tle muita cousa , c que essn 
necessidade, que dnln de longo tempo , nunca 
foi ~atisfcila. E' para ahi que chnmo a attcnçi10 dr. 
S. Ex.; devemos prepnrnr-nos para qualquer emer-. 
gcncia; nilo sei do que serve um exercito s~ru mn-

i 
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teria!. o r~sultado será collocar-se o governo como emenda indicando. pelo menos as bases da l'eforma, 
outr'ora se achou collocado, creio que o ministcrio cu otl'ereço 11 minha. humilde. mlio pnrll subscrevc1· 
tlc ~ de mnio, o tJUDI uchou talvez quatro espadas c essa emenda, porque acho que S. Ex. deve uttcndcr 
duns pistolas no nrsennl de guerrndn cü1·te; nos de- 11 quoestecxemplonecessariamcnteacarreturáoutros, 
positos dos artigos hellicos dus provincias mais itn·. e assim andaremos a enfeitar a boneca di> modo que 
port11ntes n11d11 bavi11, e qu11ndo os pedidos se fberito, no futuro a cad11. um p11recer. Nüo h11 nada mnis m­
nlio obstante toda a urgenci11, sú puderão ser satis- conveniente do que esta inst11bilidadc no s;ystemn da' 
feitos, por. defeito da ndministrncüo da guerra; depois organ!sação do ensino.; o. officinl estuda hoje Uf!Jn 
dn necessidade ter desapp11rccicto·. Não posso SOL' ex- matet·m c amanhã esta m11ter111 se toru11desnecess11rJ~; 
tenso .neste ponto ; o laconismo import11 um scl'viço elle c11rece dtl outra, entret11nto ou cutendo que 
importante que ora far.o. Ao nobre ministro, que ~abo actualmente sobre pontos desta natureza as idéas 
muito .bom do que éxiste, porque creio que já foi estao bom elucidad11s. Se, ·porém, a reform11· quH o 
dircctor.do 11rsennl d11 côrte,. não f.scup11rá po1· certo nobre ministro pretende fazer é sobre alguma cousa 
esta necessidade. · · . · · de pouca import11nci11, propri11mcnte regulamentai', 
· · Sr. presidente, estou persuadido de que o nobre estou prompto a .lhe dar toda 11 nutorisaclío de que 
ministro toma a peito a instrucciio do exercito, o es· precise. · . · · · · · . · · • · 
tado,~asescolas; mas eu peço'Iicençll a S. Ex. parn . Resumindo-me, Sr. presiden~e\ ~u ente.ndo que o. 
repelir qno eu temo que continuem actualmente as numero de praç11s fixado na lei e msuffic1ente para 
escolas no. mesmo estado em que pnrârâo de i8&.0 11s n11cessidadés oi'din11ri11s do.servir.o; entendo que 
cm diante, ou mesmo de i838. A academi11 militnr cst11 reducr.ão import11 necessarinmcntc o arbitrio de 
então exist.cute, cu a c11rnparei, quando membro da destacar n 'guarda o11cional; tanto isto ó verdade que 
i:amara dos Srs. deputados, a uma. boneca que qunl· ainda hoje existem destacadas centenas de praças da 
quer ministro enleitava; é o· estado em quecr:,i•> gnnrdn nacional; e então est11 n9cessidade appare­
que vão'p11r11r as e>colas milit11res. Eu nüo sigo abso- cerá cm maior escala, qu11ndo das fileiras do:exercito 
lutamente esse system11 de autorisar.ões par11 refor· sahimm por ,qualq11Cr motivo, por baixas, dispens11 
m11s. Estou convencido de que a or~ânisacão ar,tual de scrvicos, etc., mil c t11ntas ,Praças que sobrão.; 
niio será n ·melhor, tem defeitos, e obra humana ; entendo· que esta necessidade e tanto mais palpi­
mas esses defeitos ás vezes 11vultão cnnl'orme as tante q•mnto vejo que das 1.~,000 praças que se fixa 
idéas · dliquellcs que occupão a administr~çào; e o têm de .s11hir ~45, creio cu, par11 as colonias mi~ 
qUe posso afiancar é que pnra aconfeccão dos actnacs li tares existentes, e talvez para mais nlgum11 outra, 
estatutos forào "·ouvidas as pessoas niais nota veis c para as colonins que se projcctão em certos pontos de 
dignas de conceito. nossas fronteiras. . • . 

Ora, o nobre ministro da gucrr11 doseja esta auto· Eu,. senhores, 11bnego inteiramente; repillo esse 
risnclio.(W.ndo): «O governo fica autorisado para systcma de pouca franqueza perante o corpo législa­
nlter:ar o regulamento d11sescolas militares e doexer- tivo; desejo que se diga 11 verdade, que se declare a· 
cito,: sem prejuízo, de qualquer direito adquerido necessidade; o corJIO legislativo que decidll. Eu 
pelo pessoal.do ensino, nem augmento de des11cza de· quero que a econom111 se dê 11ntes em outros pontos, 
termmado p"lo regulamento de 2i de abril de 1.860. 11 porque observo que se c11lcul11 a despez11 com o pes­
Parll eu poder votar por esta' nutorisar.ào preciso soai conforme o numero de praças e a·qullntia sUfll­
que o nobre ministro se digne de infol·mnr-mc quaes cicnt~ para o soldo, etape. cf11rd11mento; m11s sempre 
sào. os pontos ,que 11ch11 dignos de reforma, onde e nessa verba ha deficit ou augmento de despcza, e 
como quer reformar o regulamento dessas escolas , per! cm-se á corôn creditas supplementares ;donde 
se essa reform11 póde abranger a distribuicão do cn· resulta ou que a despeza é m11l calcul11da, o ·que me 
~ino e o sentido cm que pretende fazer iss'o. p~recc imp?ssivel, porque a nrithm~tic11 neste p~n!o 

Senhores, cu entendo que sobre estas mnterins ó nao púde talh11r, e a operação cons1ste em multipli­
que o corp\) legislativo se deve pronunciar; nntào car o qnantum da despez11 de cadn.soldado noanno 
teremos de ouvJr as lumino>as observa~ões dos no· pelo numero das pra~as fixo na l~i, ou· então que 
bres '~x-ministros 1 membros desta ca~a, que creio dnl:li se tirn"para outros scrvicos que não estão R!en­
que til·erito parte cm algumus das refórmas dessas cionndos na lei do orçamento e 11pparecem extrllor­
escolas; seria nma discussão brilhante, uma discus· dinariamentc. Ora, só mente o genero em relação á 
süobella; pelo menos as b11ses darefórma podião ctapopódevariar. , · 
ser facilmente discutid11s. · . 

Se hoJ'e dermos esta autorisação tão ampla, como O SR. SouzA E MELLO: - Tambem o preço 'das f,IZcndas. ·. . ·· ·· · · · · me rarccc que li ' pois só se pód limites quanto aos 
dirmtos adquiridos pelos lentes c ao augmcnto de 0$11. FERRAZ: - .,;. c diz o nobre semidor; que 
despczu, so assim fizermos, deixaremos um campo me fica ú direita, que tambem o preço das fazendas 
vasto para o nobre ministro, ou qualquer outro que para o f11rdnmento ; m11s quanto á primeira parte, , 
lhe·succedcr, operar a refórmn; mns quaes sito as julgo que actualmente, calculando-se a etapa pelo 
intenções do riobre ministro'/ Nús ignorumos. Como inaximo, como srí calcula, estaremos sempre aquem 
s11 devo fazor essa reforma'/ Todo o mundo deicO· da despczn; c qu11nto ao fardamento, entendo quo 
nh Jcc. cada dirt vni diminuindo o seu prcr.o, c mais se obterá 

Creio quo no relato rio da rcparticüo da guerra sonos livrar-mos do jugo do circulo de ferro de for­
alguma cousa vem n este respeito; nins me parece neccrlores ou arrematantes do arsenal de guerra, 
rrne se disse qno potlia ser adinrla a idca parn rrunndo circulo rcspeitahilissimo, que creio qu'o t~m a forca 
a cxpericncin intllcnsso a reforma, o cu achnvn mais de destruir torlns ns mcdirlns preventivas o mcsnio 
prudente is,o. Em toJo o cnso, se o nobre ministro ns ]Jrcvcnções dos ministros o dos outros ndminis­
niw quizcr ccrlcr uo senado, no corpo legislativo, lt tractores. 
invcstigu\'fto dcotn matcrin c precisar de ulgmnn Em ~cgundo lognr, Sr. presidente, entendo que 
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convem que trabalhemos 'por levar n seu estado com- nenhum dellcs o é. São rnnppns feitos nn secretaria 
pie to o no estado sufficiente de iostruccilo. os corpos c tirados de outrus remettidos das provincins c o r~ 
do exercito, principalmente os de nrtilflnl'lu, Final- gnuisados cm dilforcntes épocas. · · 
mente, declaro que é com dut' do meu comçiltl que o sn. FERRAZ: -.!Uns um mnppn deve jogar com 
não posso votar pela autorisnção indefinida que se 0 outro. , 
contém nos .dous artigos nddittivos adoptados pela 0 SR. ~IISISTRO D.l GUERRA: Perdoe-me, niio 
camnrn dos Srs. <leputados; e umn questão de prin- d. . t 
cipios, é uma questão de convcnicncin, ú umn ques- hn reme 10 senllo orgnll!snr esses !Uappns em cmpo 

· · d · de poderem acompanhar o relator10, e os documen-
tuo de regalia; mas, se o nobre mm1stro e seJa uma tos sobre que assenta cssn orgnnisnção riilo cnegüo 
nutorisacito sobt·e bases definidas, estou prompto n das provincias em épocas tão regulares que possão 
dar-lhe êssn autorisuçito. todos dar n combina cão exnctn; succe,dcu, pOis, que 

Sr. presidente, não terminarei sem fazer uma o primeiro desses mnppns, tirado de outros dc'épocns 
supplicn n S. Ex. Approxima-sc n época das promo- ditfcrentes, não combmasse ·com o segundo. : 
ções ; eu tive por llxpcriencin propria occasilio de ver 0 Sn. FERRAZ :-0 sc,..tmdo 6 0 resumo do pri-
que ns informar.ões sobre que se baseão as promo- o 
ções ou erão défectivas, ou occultavito muitns vezes 11 . meiro. 
verdade sobre certos individuas, elevando com as O Sn. ~I!NIST!lO D,l GUERRA: -Mas foi reFumo 
condicões do um grande telescopia as bons quali- feito depois. Hoje esses documentos já não são ver­
dades" de outros, Observei isso pelo conhecimento dadeiros porque n força tem variado muito; ·. 
ou pelas informncões que tinha de certos officiaes ; Disseo nobre senador que contava em um desses 

. vi que nestas informação~ ressumbravn muito essa documentos quinze mil e t<tntns praças .... 
mola porque hoje qunsi. todos nós nos moYemos, o Sn. FERJIAZ: - Está em um o numero de 
de amor ou de odio, e para o exercito i~to ú n bar- !6,t21 praças e no segundo o de !.5

1
700. 

reira mais perigosa que p6de levantar-se ao m~rito. 0 Sn. !!INISTnO D.l GUERJU: _ . No mappa que 
Senhores, folheemos o almanack militar e reco- 11 nheceremos esta triste verdade: individuas tem tenho co igido estão !.5,!28 ... 

ganho tres postos successivos, e ils vezes quatro, O Sn. FEnnAz:- Com a guarda nacional? · · 
sem terem feito uma marcha, sem terem feito um o SR. ~I!NISTno n.1 GuimnA: - .... isso na occnsião 
servico de campanha, sem terem um serviço extraor- em que cu mandei fazer este quadro (mostra11do. um 
dinar1o; esses individuas têm ganho esses postos ás papel); ~as hoje já di ITere o resultado. Por c~~­
vezes nas secretarias, ás vezes nas ordens e ás vezes sequenctn nào é certo que os documentos seJao 
em santo repouso. · inexactos. 
· O Sa. ~IAJ\QUEZ DE CAXIAS:- As ordens podem o SR. FERRAZ :'-Nem eu disse que o erão; limi-
ser em campanha. · tei-me n notar a discrcpancia. 

O Sn. FEanAz: - De certo que um nj11dante de O SR. ~I!NISl'RO D.l GUERR.\ : - Passou depois o 
campo em campanha póde prestar serviços re!evan- nobre senador a fazer consid~>racões sobre o estado 
tes: mas um ajudante de ordens de um presidente pouco Jisongeiro dos corpos de IÍrtilharia: ·O nobre 
de província ou de commandantc de armas não está senador encontra no relatorio do meu d1gno ante­
neste caso. O que é facto é o seguinte; veja·sa, exn- cessor quasi todas essas considerações. Os corpos 
mine-se; tres, quatro postos successivos, sem ser1•i- de artilharia não se achão no estado que era de 
ços extraordinnrios ou relevantes: estes tem preteri- desejar: mas qual a razão? E' a deficiencin de 
do muitos outros officiaes que têm serviços de cam- forca. Não temos soldados pura elevar esses corpos 
panha, serviços extraordinarios e dignos de rccom- ao 'estado conveniente... · 
pensa. o s~. ~IARQUEZ DE CAXIAS : - Apoiado. Feita essa supplica, pedirei no nobre ministro que 
me desculpe se niio lhe dei a mesma sorte que teve O Sn. MINISTRO DA GUERRA .... parn se lhe tlnr 
seu collega ministro da marinha. n divida instrucção. Além disso, não temos nas pro­

víncias corpos de policia suffi~ientes; ~s de bn~n 
O Sr. Polydoro (ministro da guerra) :-Sr. cntrão necessariamente no serv1ço espec1al de poh­

presidc'nte, tendo-me o nobre senador pela provincin cia, são distribuídos pelos districtós, nào tem temp~ 
i:la Bahin obsequiado com algum~s observações acer- para receber a instrucção proprin_ de suas armas, e e 
"'da proposta que se discute, smto profundamente essa uma das razões por que nno se achilo em cs-
1\iio me achar com forças bastantes para acompanhar tad I' on"e1·ro ' I I o IS " ' • . a ~. J!'x. nas suas vastas idoas c nos amp os con1c- Tambcm ncha o nobre senador que n forQn . de 
ci'menios que mostrn possuir na maioria do que se 14,000 homens pedida na proposta ó !nsuficJCnlc . 
. trata ; procurarei, cntt·etanto ,. satisfazer ao nobre . Estou de accordo com. S. Ex. ; 110 discurso qu~ 
senador, dando-lhe as informações que exige sobre tive a honra de proferir na outra camnra, mostre! 
os ~ontos de que passo a occupar:mc. .. . que cm minha oriniiio, sem ao menos 20,000 prn-

Comcr.ou S. Ex. por fazer constderar.ocs relahvn- r.as de prct cm ctrcumslancias ordinnrias, nào se 
mente J dilfercnr.n que notn cm dous mappas que vódcm sulisfu~cr as necessidades do servi~o. 
ncompanhiio o relntorio uo nobre ex-ministro da , . 
guerra o Sr. mnrqucz de Cnxins, e olJHcrvou que, não O Stl. FEIIRAZ: ~ Apoiado, ,aJtüo os IDO! OS. 
eombinnttdo estes documcttlos tHI somma total d,,s O Sn. !IINIS'fno D,\ GUEIIRA :- Est<'•, portnnt~, o 
prnr.ns do prot, suppunha dahi que um dcllcs uno nobre senador na minha opinião a este rosp01to : 
foss"c Yerdadciro. llcsponlicrci ao nobre senador que lilll.ito os meios; mns• o que fazer I Achei decretada 
cu enlcttdo que amboH os documentos l'orüo verdn- n forr.n do 1&,000 homens pnrn o cxcrcicio r! c 1862-
dci!'os uo tempo cm que se orgunisúrito; mus hoje 1863"; parece que n sabedoria do corpo legislativo 
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tinha bom ponucrnuo todns ns necessidades, c quando na província com prcfercncin nos corpos do cnvnllaria, 
aceitei a mesma forca fui conform~ndo-me com ns porque '·êm que cllcs niio prcstilo pm·u estes ultimas 
nossns circumstanciâs. corpos. Por conseguinte ó quusi umn necessidade 

O SR. FBI\1\AZ :- A forca ó decretuun confurmc nbsolnta preencherem-se os cm·\•os de cnvallarin .Jo 
as informações do governo: mo-Grande com homens da que ln provincia c com 

O Sn. AIARQUEZ DE CAXIAs:- Decretem 0 que alguns dn de S. l'uulo·o l'nrnná. · · 
quizcrem, qne isto nada \'Ulcrú cmqunnto niio houver O Sn. FERII.\Z: -Menos os otnciues .... 
meios de obter o· preenchimento da i'ort'U decretudn, O S11. !11:\'ISTI\O o.\ ouJm.II.l: -·os officiaes de lá 

O SR. ~!IlUSTRO !lA GCERUA: -Achei jú nprcsentadn tamhem eu trilo nas promor.õcs; não· se pllde ililpôr 
ao COrpo legi~lativo a propo>ta da Ol'l:'illliSd"ilO du ll Clnusu]a dO que SeJliO DOnleUdOS sómente OS filhos r ~ ·1 t ta a •·1 • · do Rio-Grande, e . o nobre senador sabe que aos 
orça; 0 qu~ .azcr · ra r 0 augmen ... -a, era Isto officiaes é mais facil tornarem-se melhores cavallei­uma alteracao grnve cm todo o orcamento : por 

conscquencla declarei na outra cama1:a que, com- ros, por que tem outra instrucção, outros meios a 
quanto não fosse a minha opinião fle accordo com a seu alcance . .l'ódo conscgüir-se qut officiaes do 
flxacào de u,ooo bnyonetas, todnvia eu aceitava este outras províncias sejão, senão tão bons cavnlleiros 
ouniero cm attençiio á situaçito do paiz. . comó os do Rio-Grande, ao menos pouco inferiores 

Quero nobresenndorque se destine para os corpos a estes 
de artilharia gente propria para esse serviço, e notou O Sn. FER!l.\Z : - O mesmo argurr.cnto· se applicn 
,que não se tenha escolhido [HH'a esses corpos scnito aos soldados. , , . . . . 
a peior gente. Julgo que o nobre s~oador eolii ·en- O Sn. "ARQUEZ DE CAXI.\S: - Não é tanto. a~sim. 
gana do... . . . . . o Sa. inNIS'fRO DA GUEIIRA: - Parece no nobre 
·.O Sn. FERRAZ :-Não, senhor; es~cilhc·~eatúpela senador qnc convem desmontar o i" regimento de 

.côr. · cavallariu, supponho que JIOr julgar que as respec-
. O SR·, ,IIIINISTI\0 D.\ GUERRA :-O que é vordadc é t.il'ns pracas não preenchem bem u oillcio de cavai­

que quasUtida a gente recrutada é má; porque,quando leiros. nêproduzo u razão q11e acabo de dar: para se 
se recruta um homem que parece melhor do que os ter na cürt&urn bom regimento de cavallarin, seria 
outros, tem elle tantas isenções e € tão npndrinhmlo preciso manda-lo vir ,do lUa-Grande, porque os ho­
por todos os com mandantes e olliciaes da gunrda .meus do Norte não podem facilmente ser bons 'ca­
nacional,quco governo se vc r.m grandes cmbarur.os valleiro~, e o nobre senador, acostumnclo n ver a 
Jlara fazer com que este homem fique nas filciras·do cavallaria do l1io-Grande, acha que os homens do 
exercito. · · i" regimento' não são aptos para esta arma; assevero, 

O S · F n Da m d t d porém, a S. Ex., que a excepcào de um ou outro re-
n. E RAZ :- assa os rccru a os sempre Clllla, acbão-se ·nesse re~iménto bons c~''nlleiros, viio os peiores parn a artilharia. .. 

não como os filhos do 1\ici-Grande, mas que bem 
O·SR. ~IINlSTRO D,\ GUERil.\ :- Nfro se faz essa cs- desemp_ynhào os seus deveres e que serv~m sufll-

colha. ' cientemente plira os fins a que são destinados. . 
.. o·sn. FmnAz:-Tenho aqui o testemunho cio meu O SR. Fmu1.1z:- E' um argumento de mais; 

nobre amigo. (Voltando-se para o Sr. Alanocl Fcli- logo, mande·se esses soldados·para o Rio-Grande, o 
::ar,dQ.) . elles habilunt·-sc·hüo. 
· O Sn. ·MINISTRO DA GUERllA: . Gcmlmcnlc os recru- O Sn. ~mos mo D.l GUEIIRA: - Sobre os empregos 

tas vilm das P.rov.inc!ns para a c1h·~e e ~o quartel polici;~cs dados a divcr~os militares, o nohre senador 
·general são d1stnbu1dos sem cons1dcrncao a serem sabe que o governo tem reiterado ordens prohibindo 
melhores OUpeÍ()~~S 1 atÓ mesmo porque JÍào é pOSSÍ- l'SSa irregularidade; mas sinto dizr.r que pOUCO tem 
velem taes occaswns conhecer qunes silo os melho- sido pos~ivcl consegnir·se neste sentido, porque lo­
res. Será pela cu r? Não se púde julgar que 0 homem gares ha em que estàu destacamentos e corpos cm 
de côr amnrella · seja peior 'do ciuc o de c'ir branca.' servira,· onde porventura ó· muito difficil encontrar 

pcssoÍ1s em circumstancins de exercer c;;ses empregos 
O Sn. FEnnlZ :-Não digo isso. com proveito para o serviço publico1 sendo os pre-
0 Sn. !IINISTnO DA GUEI\11.\:- O que é verdade é sidentes de províncias muita> vezes oDrigados·a Ian­

que os corpos de artilhnl'ia niio se achiio no cs~1do r.ar mão dos officiacs militares, e reclama-los para 
em que devem estar, c isto é dm·ido ú falta de gente; facs cm·gus como medidu de indeclinavel necessidade 

Disse mais o nobre sena,Jor, qun se manda para o e scgurançn.publicn. Isto succede cm mais larga es­
Rio-Grande do Sul gnntc impropria pnra 11 cavalln- cala pam us pro1•incias do norte; cntret,1nto, como já 
ria. O nobre senndor foi presidente rlnquelln proviu- disse; rciterndas ordens têm sido expedidas para que 
cia c sabe muito ~em n especialidade dclla quanto não se continue ncs•e. uso. . 
á nrma de cavnllnnn; todo o homem que pura a IIi Sobl·e 0 quartel de S. Gabriel e outros dn prorin­
for, por bom cavalleiro que seja, n5o púde campa- cin do Rio-Grande do Sul ~ue . se achão em ml1o 
rar-se com os .filho& dn proviucin. 

O SI\. ~l.lllQUEZ DIC t;.IXl.\S:- Apoindo. e•llldo ... o s O Su. Jlnnn,1z:- Niio ó súmentc cm múo estado; 
.11. MIN!STIIO 11,1 r.mmn.1:- Os homens que sn niio ha qunr'leis. 

nwn.dao serva· no llio-llr;mdc nilo Yiio finqni com 
dcstmo pnra cst" 011 nqnella nrnw: slio rr.mcttidos O S11. Ml~1srno n.\ GIIEI\11.\ :- O nobre senador 
para servirem uo cxurc:ito, e l:'t 'as nutnritlnde~, foi p1·c~idcntc daquelln provinda e teria feito muitas 
muito cornpctontcs, couhccerulu liS neccs~iUndos tJi1 wclllllm~ôc~ [lill'Ol ~c ~lClHiir t1 essn necessidade. 
provincin sito ns 'JIIe dcstiuho e<•cs sol!l:1dos ou . O Srt. F~llll.IZ:- Fur[lu orduus pam se tirurem 
esses recrutas para os ~u1·pus de iul:mtnl'ia existentes as plilnL"s. 

• 
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0 Sn. IIINISl'RO DA GUEI\RA : - TirúriiO·SO ? 
b Sn. FEnn.tz: - Tirúrào-so. 
O Sn. liiNISTno o.t GUJ::Iln~: -!\Ias qunrleis nüo 

so fuzom som dinheiro;. o quando se tratar dn quan­
tia nccessaria para a construcr.ão desses qtmrleis, 
estou persuadido do que u somina serf1 tal que farlt 
recuar a boa vontade do nobre senador e de outros. 

O Sn. · FF.lmAz : - Nilo se decretem logo todos ; 
vão-se fazendo pouco a pouco. . 

O Sn. liiNJSTno DA cuEnn.l : - Hm•iu necessidade 
absoluta do restabelecimento do art. 26 do regula­
mento de :H de marco de !853, c a· este respeito 
nada devo di~er, porque o nobr~ sen~dor concqrda 
com a neccsstdade do restahelecmJenlo de>se arti{:O, 
e isto foi bem desenvolvido no relatorio do meu 
illustre anteceseor. 

QuantG n autoriznr.ão dada para a reforma do 
estado maior de 2• ciasse, o nobre senador no seu 
discurso mostrou que esse corpo não se acha con­
venientemente organizado. l\las qual sel'fl a orga­
nizacão? perguntou S. Ex. Responderei que 111\0 
póde' ser ampüada quanto ao numero; deve ser ou 
!'estringida, ou conservada no mesmo pé, disposto 
de tal sorte que se corrijão os defeitos que a actual 
organisnção contém. 

Parece-me que, se o corpo de estado maior de 
I• classe ftlr dividido em officiaes etrcctivos, ou cm 
servir.o, e officiaes em disponibilidade, ticart assim 
melhÓr organisado. Estas são as idéas que tenho; 
pretendo estudar a mnterin, consultar as pessoas que 
me posslio ajudar, e, se vir que o meu trabalho púdc 
aproveitar alguma cousa, executarei a reforma. 

O Sn. FEnRAZ :-Não era melhor pro pôr a refor­
ma para o anno que vem, com as idéas que vai 
pensar? 

0 Sn IIINISTIIO D.l GITEI\IIA :- Quanto á extincçlio 
rlos postos subalternos, cu sinto muito nito estar de 
perfeito accordo com as idéas do nobrP. marquez de 
Caxias, emittirlas no seu relatorio ; e S. Ex. ha de se 
lembrar de que jú alguma cousa eu disse quando 
tratámos a este respeito; mas não impugno absolu­
tamente a idéa. 

O nobre marquez quer, segundo o seu relatorio, 
·que se extinguito os postos subalternos do corpo de 
engenheiros c os do estado-maior dal" classe; eu 
entendo que seriu passivei extinguir os alferes does­
tado-maior c os 2"' tenentes do corpo de engenheiros; 
mas não prescindo da classe dos suhallernos em ne­
nhum desses corpos. 

Quer o nobre marquez que o primeiro posto do 
estado-maior o do oorpo oc engenheiros scjn o de 
capitão; não acho isto convemcnLe, porque, Sr. 
presidente, serviços h a nestes dons corpos quo po­
dem bem ser preenchidos por· olllcines subalternos; 
c, se o primeiro po~to fOr o de capitão, o thcsouro 
publico snff~crft com o ~mprego de olllci.nes que de­
vem ter rumores vcncunentos cm serviços rJUe po­
dem ser preenchidos por subalternos; esta ó uma 
das r.1zõcs que tenho para niio concordar com S. Ex. 

Além disso, dá-se o cngo de haver 101, cnpititCS nns 
tres armas, ~O :.cncntcs 110 corpo de artilharia, 31, no 
corpo de engenheiros c 211 no cstndo-mnior; ora, ,;up· 
primidos os tenentes do estado-maior c uo corpo de 
engenheiros, Jlcnrilio tiO tenentes do artilharin pnra 
concorrerem a 101 vagas de capitão; c este numero 

nenhuma relação tem com o que se d(L geralmente nos 
outros postos. Sempre succodo que o posto imme­
diatnmeuto inferior tem uma relar.iío muito maior 
pura o posto immedintamento superior; nnquellc 
caso succederin o contrario, ficariilo 50 tenentes 
pam iO& vagas de capitão. · 

Portanto, n minha opinião é que ni\o sejão exlinc­
tos os postos de tenente, nem no corpo do' estado 
maior, nem no do engenheiros, pod~ndo comtudo 
serem supprimidos os 2"' tenentes do engenheiros e 
alferes do estado maior. · · 

O nobre senndor pela Dahia referiu·se âs gratifica .. 
çõe~ dadas aos commandnntr.s supe_riore& rtn guarda 
nacwnal como recruta~ ores.· Não set a qual delles se 
refere o nobre senador; não me consta· que haja 
nenhum neste caso. · 

o'sn. FF.nnAz : - V. Ex. examirie qué verá .. · 
o Sn. ~II:'iiS'rtiO D.l (iUEilllA : - E póde mesmo 

haver conveniencia em que os com mandantes supe~ 
riores. seji'io rccrutndorr.s, porque, se ó no RIO­
Grande do Sul, Jogares ha naquella província onde 
co!lvcm que haja destacamento de cnvnllaria, mas 
COIJJIIJ11ndados po1· olllcines subalternos, que, seu­
do nomeados recrutadores, nada podem fazer por 
causa da influencia muito natural dos. respectivos 
commandante.s superiores, tornando-se po~tanto con­
veniente serem estes nomeados recrutadores. 

O Sn. Jonm:- Recrut1lo sómentc os seus adver­
sa rios. 

O Sn. PRESIDENTE : - Attenção I · 
0 Sn MINISTRO DA GUEllllA:- No mesmo-. CaSO 

da província do Riu-Grande do Sul julgo que não 
haverá outra. · . . 

Quanto aos corpo~ de car.adores da província do 
Rio-Grande do Sul, que o nobre senador asseverou 
que estnvão armudos de mosquetões, eu julgo ·qull 
as informações que o nobre senador teve· não são 
exactas. O armamento que têm esses corpos de caça­
dores é o gcrolmentc chamado ú 1\fioié.; .são. armas 
proprias pnra esse corpo. armas que não farão feitas 
expressamente para o Brasil; é o armamento de 
que usão os exercitas na Europa. . · 

O Sn. ~I.lllQUF.Z DE CAXIAS: - Apqiado. 
O Sn. )IJNtsrno DA GUEllllA :-E' um armamento 

um pouco mais curto do ·que o de fuzileiros, porém 
com todas as condições de segurança c com sabre­
bayonetns. 

O Sn. 11.\RQUF.Z DE C.lXIAS :- E tem mais alcance. 
O Sn. ~nNisrno llA cuEnn.l : -E' tiio comprido 

rJUnnto é neccssario pnra que, depois de armada, u 
bayoncta tenha um comprimento igual ao da arma 
de fuzileiros c cubJ•n igunlrncntc o s'oldndo.l'ortanto 
preenchem muito bem o seu 11m as armas adoptadas 
c distribuidas pelos corpos de car.ndores. Jul~o,pois, 
que o nobre senador foi mal itÍfoi·mado ít respeito 
dos mosquetücs, porque mosquetüos são anitus de 
pouco comprimento c sú propl'ias pnrn os corpos tio 
nrtilhnria, pois silo destinadas á se pôrem a ttracolo 
na occa~ifto cm que os soldados mnnr..iilo as pcçns; 
nfio sf10 c~sas as armas dislt·ibuidas nos cnrpns 
de cnçudorcs. 

O Stt. Fnnn.1z :-Se nito são essas, bem. 
O Sn. Rl!xisTno DA Gll!mn.l: -Quanto 1i refúrmn 

das escolas militares, disse o nobre senador rJUC me 
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dnrn o sou apoio se acnsn eu definir ns bases dessa 
rel'ól'lna. Apenas poderei dizer no nobre senador que 
n ret'órmn nrto deve nlt~rur muito o systcmn do ensmo 
eonhccido, mas súrnentc o quo respeita lt destribui­
çito dns mntcrins. O act.unl regulamento, quando or­
ganisado, determinou um intornato nn escola cen­
tral, e sobro esta base tiJNc n .tlcstrilmir.ito das dou­
trinas; de sorte que n prnticu ncompanluisso de cet·to 
modo n theorin tanto na escola centrnl, como na mi­
litar, mas, não so tendo levado lt.etreito esse inter­
Jlnto, porque serillo necessnrJos uns duzentos e tontos 
contos afim de preparar para isso o editlcio da escola 
central, ha neceseidadc absoluta de fazer altr.rncllo 
na destribuição das ma terias do ensino... • 

O Sil. FERRAZ : :..:_ Supprimindo o internato '1. 
o. SR. liÚNISTRO. D.\ ,GUEilnA: - Supprirnido llStá 

elle de facto ... e estabelece-las em muito mnior escala 
na esc.ola militar, de· sorte que os alumnos de cn­
vnllarin e infantaria vão ter alli um internato completo 
emquanto fizerijm o curso de sun arma; c pretendo 
que a distribuição . das ma terias do ensjno theorico 
seja tal que ·se possa ter mesmo na escola militar o 
curso intP.iro de artilharia,. reduzido a tres annos. 
Estas são as bases da reforma que projecto; hei de 
nomear uma commissüo composta de pessoas muito 
competentes. para isso, lentes de uma e de outra 
escolal e julgo que esse trabalho preencherá as vistas 
do nontc senador. · 

Talvez o nobre senador fallnsse sobre outros 
objectos a que eu não tenha dado 1·esposta; mas, se 
assim· for, merece desculpa, porque, pouco pratico 
nas discussões do parlamento, é. muito natural que 
me escapassem considerações a que me cumpria 
nttcnder pela deferencia devida no nobre senador c 
pelo modo obsequiosô como me tratou. 

i ' ' ' ' 
. O Sr. Souza e 111ello: - Sr'. presidente, não 

posso deixar de dizer algumas palavras depois dos 
dous discursos pronunciados. · 

O nobre senador pela provincia da Bahia, que 
encetou a di~cussão, fez reflexões muito assisndas 
s~bre a insufficien'cia dn força pedida. J~lga elle, 

. com toda a r•zã?, que as H,OOO praças ped1dns para 
o anno financeiro de 1862- i8G3 nilo são suffi­
cientes. O que o nobre senador disse hoje tenho 
dito muitas .vezes. Quando tive n honra de ser mi­
nistro da guerra, pedi c alcancei da assembléa geral 
a elevação .do exercito, creio eu, ít Js,ooo praças de 
pret em circumstancins ordinarias, c a 25,0u0 
cm circumstancias cxtraordinnrias. Tive a fortuna 
de chegar a completar n força cm circumstancias 
ordinarias; mas o senado hn de estar bem lembrado 
de que, para se conseguir esse fim, foi necessario dar 
11m pouco de yigor ao recrutamento., .o que excitou 
clamores, ou serviu· de pretexto a elles. · 

' -~J. " •' 

O Sn. D. MANOEr. :"""Não foi só isso, nilo; foi mais 
alguma cousa. 

O Sn; SouzA~ 1\[Er.to :-Essas queixas contfnuns 
cont.ra' o recrutnmento produziriio etl'cito no animo 
dn nsscmblén geral e dos ministros, e entendcndeu.-sc 
que, apczar dn necessidade de 18,000 ou 20,000 
homens, cm circumstnncins ordinnrins, cumturlo, 
como isLo 11ào se podia conseguir scm gr~nde sacri­
flcio, em mais conveniente reduzir a força e supprir 
n defficicncia do exercito com a guardn nacional; e 
é isto que se tem ftiito. 

· O Sn. D. llfAN.oEL :-Nós linhamos previsto tudo 
isto. 

O Stt. SouzA E MELLO: -!\las qual foi o resullado 
dessa SL•gunda tentativa 'l Clamores contra o onus 
oxtraurdinario ~uc pesa sobre a guarda nncional. ·S1: 
o serviço ó indtspeusavol, se as necessidades a que 
ellc tem de ocCOI'I'er são imperiosas, é preciso ·que 
se tome quaesquer medidas que sejllo conducentes 
á satisfação dessas necessidades ; desgrar.ndamente 
tnes medidas nüo podem déixar do ser dÔlorosas, e 
entre ellas forcoso é escolher a que fôr menos prc• 
judicial. • 

O SR. D. l'riANOEL :.- Mande ementla· para \'Cr Re 
passa. · · · · , 

O Sn. Souz,\ E llfEtto :-Eu nüp pretendo .mandar 
emenda alguma á mesa; o nobre senadorpóde Jaze-lo 
que tern dir~itos iguaes aos meus no senado. 

o SR. D IIIANOEL:- Eu não quero mandar· 
emenda, nern ·mando; digo que são sufficienles 
t~,ooo praçns. , . . . . 

O Sn. SouZA E liiELLO;- Eu estou convencido 
de que, continuando as cousas como vüo, procuran­
do-se não dar pretexto a queixas contra · o recruta­
mento, muito diftlcil será manterem-se mesmo essas 
~~.ooo praças ... 

O Sn. !!AnQuEz DE CuJAs-Apoiado. 
O Sn. SouzA E MELLO: - ... e, se se osttl disposto 

a marchar assim, então eu não vejo como ou com 
que proveito. se vai decretar uma força que nã~ se 
ha de preencher; entretanto fique o senado certo de 
que não poderá deixar de continuar a ser a guarda 
nacional mais ou menos incommodada com o ser~ 
viço que devia ser feito pelo exercito .. Pela . minha 
parte, digo que me inclinaria á elevação da força do 
exercito; mas, i ulgando que ainda a cxperienciu não 
é bastante para convencer que·menos inconveniente 
ha na elevacão do numero de p1·ar.as de pret do que 
no serviço da guarda nacional, 'nénhuma emenda 
mando á mesa. . . 
. Nàoó só o ser.viço ordinario, é o milis indispen" 
savel, que deixa de ser feito JlCio exercito ; não o 
habilitamos lambem para satisfazer a ua1 dos prin­
cipaes ou o principal flm, para o qual todas as nações 
faz~m despezas enormes com a susteótaçào da força 
armada. · · 

o SR. D. 1\[ANOEL : - Ahi v~m a cantilena de 
to1los os annos I 

O SR. SouzA R 1\TÉLLO : - Sem instrução, nunca 
pótlc haver exercito que mereça esse nome : e, 
sobrecarregados os corpos com tanto serviço, ni1o 
lhes resta têmpo algum para a instrucção ; a disci­
plina mesmo vai-se. ~c a instrucr.ão é necessaria 
cm todas as armas, muito mais neécssnrin se torna 
na de . artilharia ; e se eu não temesse invadir as 
nttribuições do poder executivo, que deve dispôr 
livrem~·nte da força armada, otrercceria umn emenda 
para qnc, elevando-se tanto quanto fosse pos8ivcl a 
forçn dos corpos de artilharia u principalmente a 
do to regimento do artilharia n cavnllo, as suas prn­
çns nilo p~dessem ser distrahidas para Qntro qual­
qncr serVIÇO, que se conservassem constantemente 
no de instrucção, da qunl muito carecem ; maR, en­
tendendo que isto iria ferir de alguma maneira ns 
attl'ibnições do poder executivo, limito·mo a fazer o 
pr.dido no nobre ministro da guerra, allm de que 
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attenda tnnto qunnlo poder parn n instrur1lcl o nrmn· lnlivn ii sauilo das pmças; nilo se 'deve ter tnl eco­
monto dos corpos ele nt•lilhn!'ia. • nomia, porque, nindn abstrnhindo da pnrt~ humnni-

0 Sn. D. M.\:-iOEL :"'71\ o que ú que se tem feito ató ln ria, seria pagn com muita usurn.. ' • 
ho,ic '/ Agora ó que se rcconunendn; Tom-~c procurado, e principalmente nn provincin 

b Sn. l'lll!SJDENTE :-Attonc.·.ito 1 do Hio-Grnnilc do Sul, levantar q-uarteis que abri-
guem u força: clifl'erentcs estudos feitos por·divcr~as 

O Sll. Souz.\ E 1\IELLO:- l'er'o nquiJio· que Jlz, commissúe:> devem existit· no mini,;torio da ·guerra; 
nquillo que procur~i consoguir. • mas, se niio rno ihlha n memoria, os orçamentos 

Creio que o nobre ~enndor pela província da Hnhia destes quartois elevilo-se a muitas centen.1s de 
avançou uma proposição. Jeyn~o por informar;ões contos. Apezar destes estudos já feitos, eu creio 
menos exaetas, e que prqvterno prova1·elmeute do que qualquer ministro trepidará um pouco antes de 
confusão nlil\s muito natural. O Sr. conselheiro Je- mandar ediflc.ar neste ou nnquelle logat• um quartel 
ronymo Francisco Coelho, quando ministro da que importe cm sommn muit.o avultada · ' ' 
gucrm, fez encommenda de ~,ooo espingardasú Mi- A província do Rto-G t·andc do Sul, apozar de nel!a 
nié para fusi!eiros e caçadores, c nito sei de quantõs se ter feito mais reconhecimentos do que cm nenhuma 
mOS!Juctúes para artilharia, recommendando que das_ outras do impcl'io, por ter sido atmvessada e·m 
essas armas fossem das mais aperfeicoadas ou do todas as direccões pelo exercito e por·officiaes scien­
systerna que tivesse dado melhores resultados na tiflcos, comtuiio nilo estú ainda tão conhecida que se 
Europa. A encommenda foi satisfeita, vicrito, . se possa já dizer: "Nnste ponto se devo estabelecer um· 
me não lillha a memoria, 2,000 nrrnas para fuzi- quarlel, o quartel fortificado que fique a coberto de 
lciros, 2,c:oo para ca~adores, c· soo mosquctõcs um golpe de mão, que não possa ser de um momento 
para artilharia. As cspmgardas de fuzileiros silo ~;m para outro queimado e arrazado pelo inimigo. '' A 
pouco mais longas, mas construídas de modo que edif!car.ão dos qnarteis depende do systema de defeza 
tem menor alcance do que as outras ; são de menor dcft·onieira, o qual não está ainda fixado. 
preço e um pouco mais pesadas. Todas essas armas Lembra-me, Sr. presidente, que em !.SUl creio 
farão remettidas para o lUa-Grande do Sul, afim de eu, estando acampado na Belgica o· exercito mglez, · 
serem distribuídas pelos COJ;POS, srgundo a sua espe· teve Iord W ollington ordem · parn estabelecer um 
cialidade. e mandárão-se tambem mosquetües para ~:rande campo· fortillcado, que puz~sse o exercito 
o corpo de artilharia a cavallo. Ora, tendo-se man· llvi'Cl de uma sorpreza da França. Wellington estava 
dado 2,000 armas de cada especie para caçadores e na Delgica havia um nnno tnh·ez.; em paiz pc­
fuzileiros, e apenas loOO ou üOO mosquetões para queno e muito estudado, tinha um muito habili­
urtilharia, não hn probabi!idaile alguma de que fos- ·lado estado-maior que o acompanhava havia mui­
sem dados esses mosquetões a caçadores, mas sim tos annos ; P. qual foi n _resposta lJile deu ao governo 
aquillo que se lhes mandou distribuir, isto é, amws inglez? " Nito tenho ainda. os dados precisos parn 
de caçadores, que, sendo um pouco mais curtas do escolher o ponto em que del'o fazer o campo forli-
que as de fuzileiros, forão por isso chamadas mos- ficado. " · 
quetões ou clavinas. Eu creio que o engano vem Se na Delgica, paiz tão conhecido; se com os au­
dahi, desta informacão menos exacta, de um erro de xiliarr.s que lhe ministrava um _exercito r.omo o 
nome, chamando-se ú arma um pouco mais curta, e exercito inglez, Wellngton trepidou cm. fazer ·as 
erma proprin de caçadores, cl•vina ou mosquetão, despezas de um campo fortificado, hn·de-se já" no 
nm lognr de a clmnnrem carabina de caçador. · lHo-Grande do Sul fazn esses quarteis, gastando-se 

Creio que não tem havido um scí ministro da centenas de contos? 
guerra que não tenha rccommendado ás presidcn- Taes são naturalmente ns razões que têm emba­
cias que não empreguem como delegados e subdc- rnçado os diversos ministros da guerra a dar prin­
Jegados offlciaes do exercito; mas nl~umns vezes as cipio a estes quarteis. 1\Ins, se ha motivos para de­
circumstancins de uma ou outra locaLidade são taes morar a construcr.ão de grandes obras, me parece 
que os presid~Jtes, npezar do melhor desejo de cum· que outras de menôs importancia se deverâõJ ir fa­
prirem as ordens do governo central, vem-se abri- zendo cornos recursos que o orçamento ministrar. 
gados a entregarem e.mpregos policia.es a offlciaes do Tnmbem supponho que não deve attender-sc rnui­
r.xercito, como os umcos capazes de manterem a paz to ao Indo economico para a acquisiçã.n do material 
c a tranquillidade nos distnctos, de os livrar de fa- de guerra.· Niio convem por prudencia fazer grandes 
cinorosos prepotentes. lista medida, que de certo é depositas de armnmento, porque hoje ha um pro­
prejudicial ao exercito, não deve ser empregada >o- grosso tal na consti'Uccão uns nrmns, que aquillo que 
nil.o cm casos muito raros; mas não ó pcssivcl privar parece cxcellente agoi·a amanhã fica posto de lado, 
os prcsiclentes de provincin dcsto recurso unic?, porque umn nova nrmn superior se .descobre; não 
de que algumas vezes podem lançar m1to. devemos, porem, ficar inermes, OS!Jprando que os 

Houve, Sr. presidente, exagemçüo quando ~fJui trabalhos de r.ngenharin o da rnechatlicn militar di­
se disse que na camara dos Srs. ucputados se tmha giio n s11n ultimo palavra, c sim ir adquirindo o que 
cantado as clelicins da vida do soldaclo. O que fez flir do n!Jsolutu necessidade: c obraria mal o minis­
um de meu' ex-collegas foi demon~Lrar que o sol- ti'O dn guerra IJUe rruizcsso desde jú (Írovel" as mrnus 
cindo brasileiro l.inhn tudo qunnto m·n passivei dar-se; de tudo quanto fosse neccssario para urna grande 
S. Ex. nito negou os trabolhos, os incommodos evontunlidadc! 
inhercntes a cs::n prollsslto. Em loda a parte esses Lembrou o nobl'l\ senador pcln Tiahia algumas 
trn!Jalhos si1o asperos, são extremamente arriscado~: r.conomins qtw RO podcrii10 fnr.ur na repartiçito da 
mas ó uma lh1Ccssidadc a que se dcre sat.isl'nzr.r, c gnel'l'n, o cnm o qnc se occorrcria í1s dcspczns que 
nos poderes publicas cnmpre procmar tornar menos cl!o notou. Enl.rc m economias lembradas foi inclmda 
pesada, o monos fastidima qnc fi\r passivei. a dn suppressilo dns brigadas do Hio-Grnndc do Sul. 

Nilo se deve, é vr.rdndc, ter economia 1111 parlo ro- Hn llli.Ütos annos existem esses corpos orgnnisndos, 
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·C com toda, n rnzào; cm uma provincin lronlcirn, dur,s da guarda nncionnl parecem-mo os mais aptos· 
onde n for~a n tod~ o mon)onto púde ser o!Jrigaun !1 para uesempeuharcm ahi a espinhosa com missão de 
entrar em opera~ao, ~ lli)Cessnrto quo csloin orgnm- recrutador. 
sada de modo que possa satislilzer ús neccssidndcs do Tentei (llll i850 fazer o l'OCl'Utnmento aqui no Rio 
momento. Uma das grandes vantagens que os cscrip- de Janeiro pelos commandantcs do:; corpos dn gu~rdn 
tores militares reconhecem no exercito dn Prusstn nacional; tive umn conferencia com elles; sujeita­
ú es.tar organisado de tal manoira que, quando tem de vlto-so ao meu intento, mns de múo grudo; recmavi\o 
marchar um corpo do exercito, nenhuma providen- as odiosidades que deste encnr:lo vêm nccessaria­
cia ha a tomat•; os commundantcs,os offlcincs e tudo mente. Aqui mesmo na côrte nüo StlJ>Óde obter sol­
quanto . diz !'os peito áqucllc cot•po está prompto; os dados sum u coucurou dos commumluutcs dos corpos 
cornrnandantcs c'ouhcccm cada um os seus olllciues, da guarda naciouul, c entendi que era m~lhor entre­
os .officiacs cada um suas praças c as praças seus gm·-lhcs o recrutamento do que no depois haver no­
superiores.· . . ces~illade ou rle ~cceder lts suns representar.ões, 
. Além disto, pouco numeroso ó o pessoal das bri- mnis eu menos razoaveis, ou de estabelecer uma 1uta, 

gadas. do Rio-Grande do Sul, e portanto pequena que é sempre desngradavel. CoricordHi por isso intei­
serÍI a economia que resultaria da sua extincdio. ramente com o meu nobre col!ega e senador pela 

A. outra economia, quefoi indicada pelo méu nobre pt·ovincia do Rio-Grande do Sul na conveniencia de 
collega, ex-ministro da guerra, e lcmbrnda hoje pelo se entregar o recrutamento a officiaes da guarda na-
mesmo illustrado •·cnador a quem me refiro, era a cional. · . · · 
suppressiio dos 'subalternos nos corpos de estudo- Nilo sei bem o que houve a respeito do armamento 
maior .de i• classe e de engenheiros. A minha opi- a Minió, distribuído á guarda nacional da côrte; o 
niãil particular a este respeito é, Sr. presidente, que .que affirmo ú quu nito sahiu, ne.m podia sahir, do ar­
se deveráõ: supprimir. os postos de subalternos no sena! de guerra. 
estado-maior ~e i• classe, ou os de ajudantes nos ba- o Sn. D. MANOEL: -Os senhores fantasiavilo 
talhões .e ·reg:1mentos. Q~alquer destas hyp~theses desordens para seus tlns. 
tem , em seu. lavor a prattca de alguns exercttos da · • ~ . 
Europa. Supprimidos os postos subalternos do estado- O Sn. Souz,\ E li!ELLO :-E; tu per e1tamente en-
maior, e podendo os officiaes de artilhai'ia e das ganarlo. · • 
outras armas ter o curso scientillco de estado- O Sn. D.IIIANOEL:-Em tempo opportuno direi se 
maior, depois que adquirissem a. pmlica necessari.a <•ston enganado •. 
nos corpos, ,<;~uan.d!J lh~s compet1sse passar ~ cap1- o Sn. SouzA E 1\IELLO:- O que supponho é que 
tàes, .poder!Uo v1r cnta~ para o estado mruor de mini>terios anteriores tivessem feito encommendas 
i •.classe. Mas eu não se1 se o mesmo se poderá dar de armas á Minió para à guarda nacional. Esta pro­
com o.~orpo de ?ngenheiros .• Estes têm necessid~qe cura acompanhar tanto quanto ó possível n tropa de 
de ,pr~llca, espectai, .e esta so se póde bem adqumr linha; qualquer pequeno melhoramento que tenha 
nos postos subalternos; quando se traz dt·agonas 0 exercito. a guarda nacional deseja tambem apre­
um pouco mais pesadas, tem-se vergonha de per- veitar-se àelle · o por isso desejou ficar armada com 
guritar,, e porta1,1t~-embar~ços para saber. · . armas a 1\linié;' como estava o t•xercito. Estas arma~ 

• Isto e uma opm1ao partiCular; mas concordet com vieriío c forüo guardadas no quartel de policia, ah1 
o :meu nobre collega n~ snppressão dos su~alter,nos estavilo; tinhão vindo parn a guarda nacional., á 
nos dous corpos. ~ p~tmmro_ p~sto na artill1ar1~ e gu~rua nacional forão entregues. , 
nos dons corpos sc1enllflcos nao o emprego propna- O pedido com que o nobre senador pela Bahia 
mente do· exercito, porque, para ser alferes ou 2• te-. terminou o seu discurso é seguramente·· digno da 
nentc exigem-se quatro annosde estudos, que se pas- attencão do Sr. ministro da guerra; mas as razões 
si\o•nas escolas militares. O posto de i • tenente ou em qJc o nobre senador fundou esse pedido parecem­
tenente só 'se confere depois do curso completo. me pouco procedenles. Uma ou outra vez as notas 
Assim, o posto de 2• tenente on de alferes de armas offlciaes não exprimem as qualidades do official a 
e corpos scientiflcos,siio postos de estudante, não são a que ellas se referem; .mas por onde dirigir-se o 
do exercito,. e po~ is~o, .qualquer que seja o destino ministro que vai proceder a uma promoção senão por 
que se lhes dê, é mdtfferente,porque nunca exercem estas informações, quando não tem certeza de que 

. emprego nesta ou naquella arma, neste ou naquclle ellas si10 inexactas ? · · · 
posto. .·. , ' Não se póde dizer que as .notas são inexactas, 

Q' Sn. D.!'tiANOEr. :-Agora ó que se reconhece isto porque offici~cs ha que te!n ttdo duas e tres pro-
depois de tantos annos. moções scgutdns por r~crcpmento, s~m terem pres-

' . tndo servicos extraordmanos ou servtços relevantes. 
O Sn. SouZ,\ E MEti. o :-Se.!! nobre senaaor na.o A lei de pi-omonões considcrn tms casos differcnt.cs 

quer que eu fnlle, me assentaret. para os ncccssôs: _ 0 de antiguidade; o de mereci · 
O Sn; D; 1\IANOEJ: :-Est?u ouvinqo com· to~o o monto, c 0 de serviços relevantes; csto u]ti.m? ~aso 

·prazer; estou· aqm nn mmha cadetrn; como e que sô se pó de dnr cm campanha, e~ frente do ~mm1g9; 
não quero que falle? Dou cú o meu aparte de vez cm mns os dous outros se ~ão em etrcumsta~clns. ordl­
qunndo; narias; por conscq~cncm, pa!a que o ?fi1Cta] SCJn pro-

O· Sll. SouzA E 1\f!lLJ.o:-Nas grandes povoncücs movido por mcrcmmento, n~10 o prectso flUO. entre .o 
como no llio de Janeiro, Dnhia o Pcrnnmbrico, ultimo dcsp~cho de prom?çuo c o que. se ':a1 segutr 
podP.m ser encarregados do,rc~ru. tnmento of!!.cinc~ de tenha ellc fett.o css?s. serytços cxtra~rdmarws; bn~tn 
linha; masnns outras, cprmctpnlmcntc no mtcrwr, que pelos mmos. OiulllarlOs se co~huçn que o offict~! 
este servir.o só pódc ser feito por homens rlns lnc.1li- pelo seu mc,rcmmcnto cm rclayuo ilOS outr0s de''" 
undcs, quo conhecem ~ls indivíduos ,![ne estilo nns sm·. prom~vt~o com pt:cre_r?ncta nos ~~~c hver~~ 
circumstnncins de sCl'Vtrcm no exercito; c os offi- mmor ant1gntllndc. As JnziJCS q11c mover.to o lcgr~ 
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lnd?r n c~tnho_lccar c~sc ~ystomn do promor.õcs forilo proposln do govornn. Qunndn cAtnvc no poder o mi· 
mmto. dtscutldns c s1to bem çonhccidas ; esse sys- uistorio presidido pelo illustrc estadista quo actual­
tçrna u o que se acha cm prnt1ca em todos os exer- nwutu tem a presidunein do conselho, sendo ruinis­
cttos. Iro du gucrm o Sr. brigadeiro JeJ•onymo Fratu:isco 

Como me parece, Sr. ot·csidente, que estou incom- Coelho, de suudosu l'ecordaçào, pediu este illustril 
modando n algucm, calãr-me-hci jú, c sento-me. gcneml nli:Jr·~a. de i4,000 pt·uçus; 11 lembro-me que 

O Sr. J).lUanoel:- Sr. presitlcntc, V. Ex. o nollro ex-rmmstro das industrias disse nesta casn 
sabe que nüo me incouuuodo cou1 ns discussões, c, quu cssu for~'a era iusignitlcante, que IJSI.Iivu pt•orupto 
se cllas me iucommodnsscm! subiria pela portnlürn. ll~lt-lu wui~r.,porqueeut~ndinliUO com H,ooo pr<~(~«s 
Sou homem dn tribuna, e e na tribuna que tenho nu o se podtu tnzer o servwo sem t·eco1:rer-se ú gunrdu 
ganho esse pouco que possuo, isto é, esse tal ou nacio.nnl, o que, na opiniào de S. Ex., era mn'is ve­
'lunl conceito que me ufano de mm·cem· elos m~ns X8torto do qucnugrnnntnNIS prncas do oxercito. Ora, 
concidadãos; portanto, d•Jclnro n v. F.x., pnrn SP.I' ~a- o P!itüo Sr. ministro .dn guorm nilo aceitou r.sto 'otl'tl­
birto doS r. senador pela provinda do Rio do .lnr1eiro, ~er.tm~nto: quiz antes continuar com11 força dr<ire-

. !!ll!J n11o nre incommodo com os seusdi~c1trsos c que !ada, lnnr:mdo mil o dn gnnrdn nacional, do que dizer 
hct de responder quando julgar conveniente. · ~o nobre ex-ministro da agricultura: ".Mandai-me 

Sr. presidente, V. Ex. h11 de l'ecordnr·se de que urna emenda dando-me mnis ~,ooo prn~as, elcvarido 
em quasi todos os annos tenho tomado parte nn dis- a força ~ 18,000. " . . . , , . . . . . . 
r.ussão da fixacào das forcas de terra c lambem nn . Ora, tsto rJra.nma irrisão; mas enfi1no nobre se-
9as t'or~as de ninr; jlt cstoú, portanto, sem modo de nado r lbi apoiado nesta oc~asi~o por .uma voz elo­
falia r perante qualquer nobre ministro que de novo quente, que o senado ouvta slimprt• com prazer 
appareca nesta ca~a; mas esse medo, se o houvesse, quando tmtava destas materins, porque. as. tr·ntavn 
dtminu1ria consideravelm~ntc fallando eu na pro- co!Do verda.deiro profissional; .infellimente. já não 
sença do nobre ministro da guerra. que mo trata com cxtste este tllust.ro membro da casa. 11. quem.agoru 
bcnevolcncia ha muitos nonos. O nobre ministro me refiro. Mas pergunto : Não será. mais vexatorio 
tnmbem tem tido p1·ovas de que cu o respeito c estimo; elevar a forg~ a .iS,OOO praças do que chamnr·alguns 
ató jít til'c occasiüo de neste recinto titllar r. respeito guardas nacwnacs u preencherem·. o va7.io quo Sll 

r! e"· Ex. com elogio. Quando ha, portanto, estas bons sente com a força decretada .de i4,000 pr<Jcas 't llois 
relações, não ha receio de !aliar, porque ningucm se nho serú mais vexatorio para o paiz quu úm voluri­
arrecein de fallar perante os amigos, perante as pes- ta rio, qne peln. lei tem servido seis.annos c a .quP.m 
soas com qu~m entretem relacões. Seguindo. pois, no fim deste prazo o governo tem obrig~cão de .dar 
o exemplo das sessões p::.ssadâs, vou, diznr alguma baixa,· porque n lei garante isso. e o govérno não 
cousa n respeito da proposicào da camara dos Srs. púde ser superior ÍL lei; não será mnis vexntorio, 
deputados que converteu cni projecto de lei a pro- digo, que esse soldado ·sirva oito, nove, .dez annos 
posta do governo fixando as iorc~as du terra para o contra a sua vontnrlo, contrn n expressa disposir.ito 
anno de i863 a i864. . • da lei, que es)abcleceu como que um contrato entro 

Tenho su>tentndo nesta casa hn alguns annos que ~ governo c o recrutado; não stmí mais vcxatorio 
o Rrasil nfto púde ter um exercito de 18,000 homens, :sto do que chamar a guarda nacional? Sim,senho­
e dei, se me recordo, tres razões ; i •, tal ta de gente; rcs ; o cidadão bra8ilciro quer antes sofl'fcr o servico 
2•, falta de dinheiro; 3•, vexame, e vexame grave, que ja guarda nacional, n que o chamão, do. que ver: o 
cr11 neccssnrio praticar para se realizar essa força, ;eu patrício soO'rendo um onus pesado, a.que.não 
conservando-se nns fileiras do exercito pracas quo está sujeito pela lei, e do qual devta ser isento em 
ha muito tinhão completado seu tempo de sérvico e 7irtude delln. São estas as considerar.ões. que por 
havião requerido suas baixas na conforruillade· da .nais do uma ve~ tenho feito nesta cnsn, que.não 
lei. Não se attcndeu, Sr. presidente, a estns razões, ,êm sido nttcndidas, c que são sempre tidas por de­
do maior peso, do mais iUbido quilate; sabe V. Ex. damação, por espírito de opposiçào, etc .. 
como então se mo respondia? « E' um opposicio- Poderia, Sr. presidente, o pair. comportar constnn· 
nista cncarnicndo, é um inimigo pessoal." E era a temente uma forca de ts,ooo homens 1 Tem-se pro­
tal palavra magica, com que alguns dessea senhores vado aqui que isso era impossível, e só com os ve­
querião embargar minha voz, ainda que fraca ; mas xamcs que se fizeriio, quan•lo a força se elevou a esse 
nunca ti verão !orcas para o conseguir. Depois vi que 'numero, é que pó~e o exercito chegar a ter !8,000 
era o mesmo govêrno quem reconhecia a proccden- praças. Pois quereis conservar uma força t!io nu­
cia das minhas razões, e que na proposta que di ri- morosa\ por meio de vexames continuas e repetidos 'I 
giu ú nssembléa geral fixando as forças de terrn Esta politica será propria de vós, mas não deste 1m­
adoptava as minhus idéns, consignando a força de mil de orador que ngorn se dirige ao scnndo; c.< ta 
H,ooo praças para circumstnncins ordinarias. Fez medida ser(• npprovada por homens qne, ouso nffir­
isto o Sr. ex-ministro da guerru, marqucz de Caxias, mar, não pensão asslis nas circumstnncias, no estado 
1111 proposta que apresentou no corpo legislativo no desta palrtn commum. · . 
seu primeiro mimsturio, e o mesmo fez S. Ex. na Demais, Sr. presidente, seria porventnra tão vo- . 
proposta que apresentou cm seu segundo minis- xatorio o serviço da guarda nacional sa cllc. fürn feito 
tcrio. Eu, portanto, estou mais que muito justitlcndo com todn n igualdade, se n distribuirão fosSLl de tal 
tlessas accusar.ôcs ~uc os meus advcrsarios'mr. fn?.iilo, moncirn eO'ect.uadn que todos os cidadãos concor­
nttribuindo u"s opiniões que cu proferia nesta caso, rcssem no serviço, sem que o escandaloso patronato 
não ao resultado de minhas conviccôes profundas c influísse para chnmnr tacs e taes cidadi10s, e ni1o 
~inccr.1s, mns n despeito, n espiritÓ de ncintosn op- todos.? Estou convencido que, (t Yist.1 do numero 
po~ir.ão no homem com quem c11 ni•O tinha rclaçtics. cresCido de guardas nncionncs que hoje conta o irn· 

Stin cohcrentc com ns minhns idéas, c por isso pcrio, o que anda em 600,000, soa memoria m11 não 
não hei de vncillnt• cm votar peln força pctlidn un engana (mais de üOO,OOO ~eru duvido), o scrvi~.o su 
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poderia fazer sem vexame, sem grave onus; porque Portnnto, disse muito "bem o nobre mat•quez úe 
1tlgurn ouus devo haver na sociedade, nós todos o O!indn ': "Senhores, a nossa poliücn esti\ em uossos 
ternos; mas este orms !aqui ó que cstú o segredo) prccetlcntcs; fnllavu de collegns anciãos respcitawis; 
tlcve ser u mimos pesado Tudo isto depende do :;o- tallnva de dous novos colle:;ns, ó verdade, mus que 
vorno;· tlo certo nito tomurilio as pastas senito de accorúo 

Mus destacai' lpcrdue-se-mc n expressão, mas é sig- com o chefe do gabinete. . . · · · 
ni!lcativa ) cães de fila atfá~ dos cidadãos bra- A~sirn, poi5, bastava que o nobt•e marquez di:;­
sileirus, .ameaça-los com as espingardas c mesmo sesse: " O meu progranuna está nos meus prece-
com a ~uortebs? pura que esses infelizes. venhão pam dent.cs. », para eu não exigir mais nnda·. . . 
o cxcrctto; 11 r1ga-los o governo a servuem durnnto Dtsposto, como estou, a dar ao governo o meu 
um prazo superior no marcado na lei... Oh I senha- fraco apoio !não lhe poderei dar muitas vezes o da 
res, isto ó que é politica'f Isto ú saber administrar o palavra, nem elle carece, .porquo·nãri estou· nas cir­
paiz 'f Nào, isto e ignornnciu, pnm não dizer cousa cumstnncias de. occupar a tribuna senão raríssimas 
peior ~ isto não é ser administrador, isto é ser um vezes); disposto como estou, repito, n.prestar.o mou 
algoz dos seus compntriotas, dos seus concidadlios. fraco upoio, declaro toda viu lJUC nàÓ renuncio a nc-. 
··Prefiro muito que se chame n g.uurdn nncionnlpnrn nhum dos meus princípios, a nenhuma, das. minhas 

acudir a um serviçoiudispensnvel, n urn serviço para convicçllcs, a nenhuma dasidéas que por muitas vezes 
o qual não póde bastar 11 força d11 U,OOO homens, a tenho offerecido ít consideração do senado; e isso 
c~soalvitre lernbrmio pelo Sr.ex-miuistro dl!'ngl'icul- servo de transição para o que vou dizer. . 
turn, que não ú meu modelo em cousa nenhuma, e Senhores, ou não dou nenhuma das nutorisnr.ões 
múrmento cm materins de administriwào ; portJUtl, que foriio concedidas pcln cnrnara dos Srs. dépu­
como tenho dito muitas vezes, não conhÍ•ço udruinis- tados.l'erguntar-me·lm alguem:" Porque 1 Nlioeon· 
trador muis perig•lFO: os titctos fHIIito bem alto, as Unis no ministerio?J, Confio; se tosse o principio lie 
udministrnr.ües de S Ex tem sido tatues Deus: per- confiança que me guiasse ncEtas uutorisar.ões, eu não 
niittu que imnca mais o pniz sPjn :;uvcrnado pelo hesitaria ern da-las; mas lta. outro pri'ncipio mais 
rwúre scna·dor, salvo se arripinr carreira,· porlJUe elcvntlo para mim, porque ó fundado na constituir.ão. 
não lhe nego talento, nem estudo e applicm;ilo; mas Tenho dcclnrudo nesta casa, Sr. presidente, cômo 
o uso desse talento e desses conhecimentos teui >ido· V. Ex. ú testemunha, que não me julgo com direito 
mtiilo fatal· fanossn terrn. · · . de delegar o que me foi delegado; niio posso auto-

Jú· vô V. Ex .. que' estou firmo no pl'Oposilu de não risnr o governo pura reformar leis, porque isto só 
negar no governo n torça iudispensavel, ist•1 é, a pertence no poder legislativo. Tenho combatiao 
força _que. e!le ped(!1 ~ toroa que 1:oi pHdilla pelo no-. soll!prc .totlns essas autorisaçõos; e, digo mais, a c~­
bt·u ex 'mmrst.ro da guct'l'll, prestdcntll'· du conselho perwucta tem demonstredo que o presente mAIS 
do gabinete de 2 do março. 1\las, senhores·, nilo t'nnosto que se pódo oll'crecer a um rninistet·io arni"o 
posso dizer outro tanto a respeito .ilas autori~ações, são as tacs autol'isuçõcs; u experioncin tem mostrado 
upeznr de prestàr minha adhcsão ao u.inisterio, que em geral os governos abusilo, o abusào em·la rg11 
apezar de se~.· seu auxiliar. cscaln, das nutorisncües. Não desr.o a factos, porque 

1\u jó expliquei n palavra- nuxilinr-; significa não ó este o meu prÓposito; a horâ. está muito ndian­
ministerial, c cu sou ruinisteriul, porque (repito o que tadn, e cu tenho ainda de dizer outras cousas. 
então disse) para mim <i f<íra do questlio que os Srs. Não fique, portanto, o nobre. ministro dn guerra 
ministros pr~stárão um ~O!Il serviço ú P.utria c no r~o- en.tcn~~ndo que eu ll~e nego estas autorisaç~cs P.elo 
nar~hn, ncettando ··o, mm.tstertO uns ctrcurnstancras prmctpiO d~ desconfwnça; façn-mo S. Ex. J\ISilça, 
melindrosas cm quli o putz Sll achava; c IJnstavn esta_ e, como S. Ex. de certo leu os annacs.do pa'rlamento, 
rilzüo pnrn que eu, se os niio coudjttvass<~, pelo menos tem noticia do qun se passa nesta casa, ha de saber 
ni10 lhes puzessll estorvos; mns nccresce que vejo Íl que estas têm sido as idéas professadas por mirn 
esta du ndministrnr.ão ·do éstu'do quem '! Um dos constantemente, mesmo .rara com ministros com. 
vultos venerandos "do. paiz. o nobre mnrquez de quem· Cll tinha rclnr.ões mtimns. No ministeriCI do. 
Olinda, que presidiu no rninisterio de q de maio, a nobre marquez de Olinda, snndo ministro da guerra 
que prestei todo o pequeno concurso de minhas o Sr. brigadeiro Jeronymo Francisco Coelho, meu 
lin·ças. Pois, senhores, eu havia hoje de fazer oppo- particular nmigo, eu disse n S. Ex.: " Não coute 
siçao a.esse ministerio? l'odia cu suppô_r, nem por com nenhuma autorisação minha, porque não us 
um momento, que o nobre marquez, nn tdade avan- posso dar n; c ntu me t·ecot·do das palavras que 
çuda cm que estú, renegasse sm1s crencas, desdissesse nessa occasiào tlirigiu esse i ilustro general. Note-se 
~cu pa~mdl,,' alterasse sua politica e ,,lesse hoje fazer que clle teve as mais Jnciuidas provas de minha 
um11 figura queini1o seria proprin de urn rupaz, c confiança , que. pnra clle não tinha limites; o 
muito menos de um ancião tflo rcspnil.avcl? Não, se- senado recorde-se de que, qunndu elle jazin cru 
nhorcs; tenho grande consideraciio para os anteceden: um Jeito de dôrcs, ergui nesta casa minha fraquis­
tcs dos homens; o homem prolio, o homem de quem sirnn voz, pnrn pelo monos protestnr contra a cp­
formo bom conceito, n homem de umn bon vida tem posir.iio ncin tosa, sysr.cmntica, digo mais, nnt.i­
tn!lo pnrn mim, n minha r.rnnr.a nelln r. qnnsi illi· rhri;ti1, qur so fnzin n um scnidor<lo estado, cnjn 
rnirn<la; <Útr.sta pnl'f,n r.u ~ou :Ír'.Ompnnhnlln por 11111 ,·ida r.OI'l'i:•li<o irnrninr.ntn pe.rigo, rnnto qrw ponr.ns . 
<.lu~ r,rnndos hnnmn~ d:t l~1·unçn 'flll' jú ni\n <!xisl.r, mrzr., <lnpois rllr d<)Srrn nn tnnmlo. fsro ,; o que 
mns qnn Ihz honra· nqueiiB pniz; rtiflro-mn an ii- '"' nunca fiz. 
lustre conde de 1\lolú. Quando lhe pe1·guur.n,·iiiJ: E IJUCm,scnhorrs, se levantou para combnler então 
« (,)ual ''ossu poliLicu, quul vosso cornportumcnto? • c~su illustre getwr:<l na pessoa do Sr. minisl.ro iutc· 
respondia: "Nu minhu idndo avunr.ndu, a miuhu riuo uu gur,rra '/ V. Ex. snbc c conhece pm·foita­
pollfica, 0:1 :tr.tos que tr.nho de pratl•·t~r, cstiio nos mente; fiJ.i o Sr. senador que hn p~uco pcrgnntou 
ureus precedentes .. " :>e cu me mcomrnodurn com o seu dtscurso. 
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Hei t!c'porlnnto votar contra os nddilivos todos; hei 
de rim· no governo toda u l'orr.n pedida e os meios de 
rcnli~a-lu; mas ni10 tl possiYcl (iue cu hoj .. ronuncifl ús 
minhas creur.ns e que \'IÍ de encontro nos meus 
principias, lrtçn vitilencins ú minha couscieneia, 
combnta os dictnmes elo minha ruzüo. 

llons conselhos lw pouco ouviu o nobre ministro 
da guerra sobre o corpo ilo artilharia! Ora, Sr. pre­
sidente, isto custa n crer 'I Pois devtlras o nobre mi­
nistro da guerra, homem profissional, genernl, mi .. 
litar muito mais antigo do que o Sr. ex-ministro da 
agricultura, precisa que eu ad1·irtn-o de que ilere 
empregar totlo: os seus esforços pura que o corpo de 
artilhada teuhu a instruccüo ()UC lhe é indispen::uvel? 

. Era neccssario que ali eitivcsse sentado algum en­
saca inexperiente c que não soubesse o que li um 
corpo de artilharia. E u que fizestes vós no vosso mi­
uistel'io 'll'ois csLú nesse estado o corpo denrlilharin, 
ll agora ó que vindes denunciar isso, (juumlo ha 
poucos rlias estivestes no poder'/ E o que fizestes 'I 

. Sim; llzestes bem a descnpcào tristissima !lo estado 
uo exercito no vosso relatoiio, que é o maior corpo 
de de!icto que se pôde lazer ao nobre ex-ministro da 
guerra. Sim; fizestes a piutura mais luguhre ilo es­
tado do exercito, para que os nofsos vizinhos pudes­
sem dizer : " Que. uos .importa o llrasil 'I Vêde o es · 
tudo do seu exerc1to, pmtudo cm um documento otu­
ciul do proprio ministro da guerra. " Aqui estão os 
nossos administradores ; eis os homcnu que querem 
viver e morrer no poder, c que se persuailcm I[UC i:to 
ó delles exclusivamente. 

Sr. minist1·o da guerra, nfto lhe faca recommcnda­
r.ões, porque, conhecendo que V. llx. pe1·tnnce no 
i:xercito, tem a pratica precisa, é militar provecto; 
estou convencido de que, independente das recom­
mendnções do Sr. ex-ministro da ngriculturn, ha de 
procurnt· desempenhar os seus deveres, lw do segu­
ramente entender, se já não tem eutendiilo, na ins­
trucção dessa arma, que ti t.ilo indispen::aYcl, ha de 
em fim satisfazer á cxpect<ttiva do paiz. Não f'a~o por­
tau to recommcndar.ões, nem fat:o rccomrnenda~õcs 
aos meus amigos, porque, quaÍido tenho de dizer­
lhes alguma cousa, digo-o cm pmticulat·; isfO é sup­
pur qu~ ellcs precisilfl de que cu os desperte para 
cumprirem seus de,eres. . 

Sr. presidente, uiw quero entt•at em certos dela­
lhes, cm certos pormenores u respeito do exercito. 
Sei tanta cousa, tem-se-me contado tantos ihctos, 
•rüe, a dizer a verundr., o meu juizo ó muit•l dcsfa­
voravel em geral a t•.1dos os ex-ministros da guerra; 
estou persuadido de quo a maior parte tle.lles tem 
curado pouco dos interesses tlcssn importnntissimn 
rcpartkào; e, se eu quiwsse ainda lcmb1ar o tal 
tlocumênto, diria que nesse documento ó que eu 
achei a prOI'.t úc quo o que se me tem contatlu uiw 
é nem a dccima parte tio que cxisl.c. 

Scnhorc>, wyuminHrm· nrcparliçiio da ;;uc1'1'a 6 
!i1zer lodos os chus um cento do contrnúunsils, como 
ap1wrccom nessas folhas: "O capiti10Fulano ~aia do 
Paraná c vú pnrn Cuynbli, o tcrwnto Sicrano snia 
•I~H[Ui para ali ":c ist.o cun1um di~pemlio euol'nle 
dos dinheiros publicas; Hc ar.!cnini:;trar n reparl.i\·ilu 
da guerra ó fm:cr promo~·,jes, nas fJU~JC~ os uwis into .. 
leravcis nbusos se têm tluclu; se administrar n repar­
Jkào ela guerrA ó entrcgur •m1 gcrnl o ministcl'io a 
;u'diviuuos closigoados pela opinião pu!Jiica: eutilo, 
scnhorc:<, cpwl~lrcr humcm, o ·mnis rnecliocrc, ,-, 
cupal úe dirigir es~u reparli•.'ilu: euliw leul.e·<e u •[UU 

so tem feilo na mnl'iuha, nomeie-se algum casncu 
pum dirigi-ln. 

O que vimos n•ls, sonhares, nn ropn1•Uçi!o dn ma­
rinha, dirigida por um ollicinl, som duvida dos mais 
hubeisqno existem na armada'! Nada, senhores; uma 
patacoada constante. Quundo chogou aqui a noticia 
do A/crrimac c do Mollitor, convocou-se {t pressa 
umn reuniüo para tmtur-se dos meios de encou!·nr.ar us 
nossas embarcur.ões I . . · , . • · 

Orn, senhores', isto ó 1•erdndeir~ patacoada; e ú 
com pntncoadns que seguverun·o pa1zl .. · • 

O que I' imos mais 'I Vimos o ministro, por despeito, 
por mera vingnnca, indigna de um alto 'funccionnrio 
do estado, pcgnr 'em umjovcn de !l3nnnosincomple­
tos que tinha apparecido na cnmara dos Srs; depu­
tados, distinguindo-se desde o primeiro dia em quo 
pediu a pnla_vra, IWmcndo para nquella repartição 
pelo Sr. premleute 1lo se.nudo... . . · .. 

O Sll: l'IIF.SIDENTE: - Mas o que está· em clis-
cussão... ' 

O Sll. D. 1\hNOEL:- E' politica geral. 
O Sll. PIIESIDE~TE: - Niw, senhor; não se per­

mitte discuôsào de politica geral. 
O S11. D. M.INOEL:- Na i• discussão?· 
O S11. l'llESIDENTll: -O auno passado fiCO\) esta-

belecitlo esse prcceileute. · 
O S11. D. l\l1NOEL : - Lá vou ; é um engano. Per­

dôc-mc V. Ex. i nà•J llcou estabelecido senão o pre­
cedente do que, nindu memw que se vote sem de­
llnte a i" discussão das forcas de terra, não se pódc 
na 2" Ja!lntvem politkn geral.... . 

O Sll. PltESIDENTI':- Assevero qu~ foi assim como 
digo. · · 

O sn·. D. l\I.1NOEL :- .... e ciis. a rnüio por que me 
apressei cm tomar a palavra na tn discussão; mas 
rcfcl'i apcuas um facto.... . 

0 S11. PIIESIUENTll: -Da repaitiÇÜO da marinha i 
niin ó da rep;•rticão da guér1·a. , · 

O Sn. D. i\IANÍlEL: -E' um facto para provar o 
estado dos nossos ministeríos; não é pura entrar ern 
longo exame. 

O Sll. l'llESIDENTE:- Perdoe-mo V. Ex.; . púdc 
referi!· lilctos n rc:<peito da repartição da· guel'!'a. A 
respeito dn repartieno d11 marinha podia·. rcfedr us 
tactos •1uando se tratou da tlxaçào à c forças de mar-

o Sll. D. 1\LuwEL :-Creia V. Ex.' que' héi'-de 
re!erir os factos, mais dia menos dia, e ·hei' de fazer 
a mais fo1tc ccnsnra no ministerio de 2 de mnrco. 
En compararei o procedimento do ex-ruini~tro 'da 
marinha com o desse joven, c mostrarei a diiferença 
immensn de um pnra uutro. 

O Sn. l'llllSIIHI~Tll: -l'crdôe-rnc ; peço-lhe que 
uito co11Linuc lll!~~a cumuru, que ~c r•Jfcre ao minis­
terio da nw ril! h a. 

O Sn. U. J\L,NOEL: - 1\Ias dizia eu: Se isto é S(~r 
ministro dn guerrn, qualquer cnoacn insignificante 
Jl•ídc eslnl' ú I•.••La dc~sn repnrtiçiw; RC ser ruiuisLI'O 
ú ler quatro ou cinco homen~ em quo se fie parn 
governnr tudo, eut.no, senhores, ncabe-~c com csla 
cousa chnrnadn minislcl'io da guerra. Nilo, ns fuw:­
r.ücs silO OIÜI'IlS muito rnnis eluvmlas; ni10 conhe~:o 
iwua mais uilllcil, principalmente cm um gover1io 
reprc~enlntii'O, do C[llC Rt!l' ministro lle estado. 

Nilo .uutru em J'OfllltJUot·es, uilo eitu ecrlus tlucu 

' ·' 
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mentos importnnlissirnos, para mostrar o estado a vnmos preparados, c eu disso: cc Puis quo lbemctta 
que os Srs. ministros da guerra tôm reduzido esta o covudo e meio no espinhnço I "Não cuhirão nessn, 
J•eparti~ào. Ali, senhores, impern urnn cousa- o pu- po1•quo J•ecciáruo ~~~ c~nsoque.ucius; c1·oio ,que o ~r. 
tronuto-,? .o muior propagador dcssu medidu de go- senmlot• .pelu provmcta do l'tuuhy s~be dtsto mu1to 
.vemaçào o JUstamente o Sr. cx·ministro da agricul- bom. · 
tura, co~o po~ ,muitas ve. zcs provei .ncst.u cusu. E' o s F v N' · 
lleccssar O 

n j 11 R. llANCISCO · J.lNN.I : - UO Set. 
1 .rr~pwr carretra, e f''ec1so u ur com o s D 111 IJ' b franqueza ú nação, é indispensuve .trnzer esse& factos n. · · ANOEI•:- lgo que su e, porque to-

ao con~ecimento do pai~, para que elle estigmntise 0 mau uma parte muito activa r1as eleições. ·. . : , 
procedimento dos ex-mtmstros da guerra c para que O Sn. Fn.Ú\cJscio VJAN!\',\:- Como o nobre scnu-
o,; futuros trilhem uma senda intoirnmente dilferente, dor tomou. · · · · · · · · 

·~· ou antes opposta. . . , O Sn. D. MANOEL :.-Eu tomei a maior. 
' Fallou-se, Sr o president~, no recrutamento, e dis- .o Sn. F.n.I!'ICISCO VJ.IN!\'.~ : - E' dil'Cito de todos. 

se-se em ~orn cutegorico ... A h! q.uem o disse foi 0 Stl. D .. !IIANOEL: _E hei' de contt'nu~r a·to· mur, 
mestre mortos annos, c.os mestres tallllo como quem " 
sào. a O melhor meio que se tem deseoberto· de porque, como Yencclmos, estamos animados, nem 
lilzer o recrut.mcnto ó entrega-lo nos officiaes dn havemos de ter trabalho, excepto se· o governo não 
guarda nacional no interior; temos tent11do lilze-lo se conservar no lagar em que se deve conservar: 
por meio dos officiaes do exercito e nada temus co· nào huvcmos de ter trabalho, porque o povo·é noFso 
lhido. " Isto, Sr. presidente, v. 'Ex. permitia que decididamente, tive occasiâo do·couhecer isto muito 
~<U traduzo da maneira seguinte· Um dos meios pro- cabalmento. · · · · · · · 
ficuos de podermos fazer as eleicões é entregar a Senhores, realmente esl!l demonbtr3do que o exer­
cerias offi<:iaes da guarda nacionál 0 recru!<Jrn~nto; cito não se póde completnr, nem pelos engajamentos. 
esses otllc1aes nmea~iio o votante, dizem que 0 l'e· nmn pelos r eeng:1jume~tos; é preciso recrutamento: 
crutarú~ se não votar na sun ii;tn, 11 lista do go- ~Ins, ~r- pr~sid?nte; n<~~ será t?~~o, de apparecer 

· vcrno, J!Í se sa~c .i e ao mesmo tempo asscvcrão que,. uma let . que rc,;(Uic esta ma}er1a! ;\mda dorme ~ 
se votar, flcaru 1sento, porque, accresccntiio Piles : gt,?VC~nu, ~ào falia do a~unl:Sr. mm1stro dn guerra. 
u Isto hoje não depende senão de nós. aqui está a na.o c pos~tv~l flU~ se ex!Jn de S. Ex: que trata desses 
portaria guu . nos encarrega de recrut;r nestll dis- obJec~os, S. Ex na o púdc e!U_ um mez tratnr. d~ to~os 
tricto. >> E' o tal. ~ystema preconisado de que nos os obJectos de sua r_ep~rli~no; mas ~s m}nrster10s 
!aliou o Sr. ex-ministro da guerra no seu rela- p~ssados o que ll~er.:o I Nao cstu~árno: am~a uma 
torio ; é entregar aos commandantes superiores le1 de ~ecrutamento . Qual est.ud.o : Ilem , d1go eu ; 

. o recrntamento ; o que dít-lhes muito maior força quem .~ que estuda no. noss~ parz I Isto ~ rerra de 
e muito maior circumscripcào, porque 0 com- m~rav!lhas; o estudo c mottvo de proscnp.~ão, de 
mando superior de o~dinario abrange ditrcrentes 0~10, de d~~~rezo; par? ctlrta ge~t.e o 'Io~ nao estu­
termos. Esse homem e da nomeação do governo; dar, c ~or 1~so ~m "C!ssa. torra ex1stem figurões ele­
. esse homem quer conservar-se, quer mesmo ter a vados 1s pnmetras dr .. gmdades que f!~Dl ~abem ler ~ 
sua commenda ou baronato, c entào serve ao governo escrever. O estudo c _n perda da. v1da em poucos 
e depois diz-lhe em uma cartinha particular: " Ven~ D!J~(ls; mas .eu para m1m, Sr. p~es1deute, ·wnho dc­
cômos a eleição; mas foi necessario mne~çar com 0 c!d1do que c 1~ethor morrei' mn1s cedo, poré~n estu­
rccrutamento,. fazer tnes e tae~ violc•ncias etc. • o dando-se, apphcan~o-se, pi'Csf!Jndo seus ~crv1ços, do 
Jl!inistro rc~po.nd~: "Men intiu!o nmign.' cnmn_as que ,pro!ongar n ,.,~~· por·mms. a.lg~n~.aonos, r.a~­
ctrcumstan?JnS erao urgc~t-.s e nus vencên.os, 0 que sanuo-se por uru 10 n•Jrunto c wumgo da lct1a 
era cssencral, Vm. contmue n ser commandaoto redonda. . · 
superior, e mais tarde, se houverem graças, pedirei Senhores, no nosso paiz niio ha decididamente 
a Sua 1\fagestade o Imperador que o galardele COIII propensão Jlara avida militai'; ~ão muitus as razões 
uma comrnenda. ». · . que por differentes vezes têm sido apontadas nesta 

Assim é que se quer fazer o reçrutamento. Vem casa e na outra: muitos meios de subsistencia, uma 
um pai de família acorrentndo, clama-se contra essa fncilidade de se Yiver, mesmo quasi se'mtrabulho. 
violencia, e o Sr. ex-ministro da agricultura diz: Quem está acostumado,:como l.i l1elas províncias do 
.cc Querem exercito 't " Clamores c mais clamare~, norte, a sustentar-se, por exemp o,· de peixe,. siris, 
reclamações e mais reclamações. O nobre ministro carnngueijos, etc., tem f11cilidadc immcnsa de viver; 
da guerra está hoje bem nas circum~tuucins de uva- c com o pouco que ganha em dous. ou ·tres dins J!e 
li,nr quão justos suo em gera,l esses clamores do exer· traball}o por. semana . comprn mais du que é. ne­
Cito; com o tempo ha.do rr reconhecendo· que na cesSUI'IO parn pnssut· o resto do terupo em santn ocio. 
verdade os vexames são muito maiores do que nqüel- 11' preciso, portanto, dar um incerrtiv'o á vida IIIi· 
Jes que vôrn no conhecimento do governo. Nilo ha lill•r. !'iml dcu·se nu ·soldndu ruais um par do s.,pa­
occasiiio mais azadn para vingan~as; ó enllio que os tos I E quamlu um membro da outm carnara .di,~c): 
dospotnzinhos desses lognre; se aproveiti1o pam u Um par do ~npalos e 80 rs. "• o. Sr. Sayão Lo­
'dizer: u Ah I .nito vot.n: espCI·a,,cspcra~ vni para o lmt•l disse:·~ N/11!; .~:i(l !lO l's .. ": nos to i·~. ó.qun 
cxerctto." AqUI mos mo na unnhn trcg1wzm houve um owí o ncgocw! 11' l>to wccnliYO pnrd tca",nos um 
tlosscs dcspotn~inhos ignornnlus que tlizi11 nas casas cxorcilo, 11irHin <JUC niio muito numeroso, mas bem 
onde ia nlliciar votos: "A h I Vm. nho qw~rvolur na. disciplinado 'I Snbn V. Ex. o que acontece'/ Os jury,; 
minha lista; pois prepartJ-sn pnru o covudu c mnio .. " absolvem us criminoso~, ou clles nào suo pronuu­
Nüo sei quanto leva u1unlill'lln, o Sr. Manof'l Feli~nrdn cindos; 11 ;mlm·icl:Hlo do loznr mnnduremctto-los pura 
ó quem subo disto; c ns pulavl'lls m·i•o uiJUe;pinhlll~o.n n uuturidndo cumpulcnlc, dizoudo: " Esles houwns 
THLo .nc~ntcccu . na cMI.o .: o. que nu·<'•, scnho~os, 'nas si1u pnrit;o"issiu1os :. mns, como niw podnm ser pro­
prunncJas, DO> CUIJli'Uti I )I' I'Ct'dadc C{U~ UI.IS cslu· CCt;~tlUUti OU tiUIJlCIJCIUUV,, CU O, IUiliHJO par<l U l'lCI'• 
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cito », e assim enche-se o exercito dessa gente I Orn, estrangeiro; é o espectnculo de reformas sobro rc­
Sr. presidente, esta é que ú a maneira de organisar formas, •·et'ounas impensadas, reformas n~o estuda­
o exurcito, de termos exercito, lnru~nndo miio desses tla8, necussitlndes não reconhecidas, parn hoje vir-se 
r~ probo!, dessa csccrin da sociedade que devia jazer nltemr o refíulamento que ainda não tem dous annos 
nas presigangas e nas -galés, c que ''em exercer a du existenc~a. Quantas reformas tem solTrido essa 
nobre proflssilo de militar'/ ms como se completa escola militar? 
cru parte . a força dceretada pelas leis annuas : isto Senhores, .os ministros· 11ão · querem trabalhar ; 
sabero.os nobres ex-ministros da guerra, e sei eu cncni'regào isto a uma commissão, .qu!J apresenta o 
tambem, porque fui presidente de província e tenho seu trabalho. !\Ias quantas .vezes acontece que o 
pessoas que me communicllo o que !111 a este res- ministro talvez nem .examine esse trabnlho·,:nem ·o 
peito. entenda 'I Publica-se n no1·u reforma, põe-se cm 

Eu niao quero entrar cm. certos pormenores, por- etecuçiio, c desde logo principillo a npparecer .os dc­
·que ilcho per·igoso, c não qu'ero nunca profcl'ir pro- feitos. No anno seguinte já se que1· nova reforma .. 
posicões que, npezar de verd:tdeirns, possilo trazer E' isto proprio de homens' que pensão, estudiio o 
detrimento no meu pniz. . conhecem as circumstnncias do puiz 'I . . . 
~ào que~o agora, Sr. president~, fnzrr n verdà- Isto. qiJe acontece n.a guerr~ s~ccede nns derun1s 

de1rn deswpçilo do estado do exerClto, porque, se eu reparlir.iics; eu poderm . refcnr !netos para· com-
reprovei o que ·se disso no furnoso relntorio do Sr. provar."a minha nsscrrão. · · ... 
ex-ministro. dn guerra, como seguir . agora o seu Traduzir r~gulameritos estrangeiros niio é dilliCil.; 

· exemplo? Estou mostrando a dilficuldade que hu mns estudar ucumdarrrentc o paiz c fazer com pausa 
de preencher a fort~a e a necessidade lle creu!' irrcen- us reformas de que cllo carece não ó se·guramerrtc 
ti vos pnrn obter lions soldados. Eu podia lembrar tarefa tiw fucil, prirrci~ulrnente para quem uilo estud.a, 
premios muito mais avultados; mas com isso se não pensa e rreru entende que uma. nação se governu 
conseguiria o desiderat.um? As circurnstancias do com patacoada. . · · .· • .• 
paiz permittirião hoje que, cru vez de 400S, se ele- E entretanto certos figurões enchem as bochechas 
vassc ·o· Jlremio a 600H ou SOOS, para at.trahir vo- c proclmuüo-se. os homens necessurios; c ai de quem 
l11ntarios '/ E' .urna idéa que por diiTerentcs v~zes ousa Fuhk lhes ao encontro o o!Tereccr~lhes com­
tenrsido sustentada por uru uob1'e senador que ho,ie bate fmnco e leal! E quaes siao o. homens ucc~ssa­
occupa· um Jogai' nos conselhos dn corua; mas rios na nossa Lena'/ Noto-se como os·ta.es laoJncns 
tenho duvidas sobre os bons resultados della. necessarios se portiionesta cnsn. Nada.d1zcrn, neru 

O Sr. senador pelo lUo de Juneiro que lua pouco porcscripto, nem por palnvrn: c por muitofavor vêm 
fallou dúcorrro nvel'iguado que é pre~iso acabar com aqui algumas vezes, para rmitarem o tempo, e de 
certos postos no corpo de estado-rnmoa· e no de en- ordiranrio a demora não u longa. Que.estadistas 11 ... 
genheiros. E' agora 1ue S. llx. reconhece que isto Eu sú li•lto ao senado quando uão rne é possível 
não ó preciso, que ó supertluo e q!1e tra~ fírandes sahir de casa por molestia; aqui :yenho ás . vezes, 
deepezas 'f Oh! senhores, tendes sul o mmrstro da Deus sabe como. · · · . 
guerra, não sei quantas vezes', e de uma tres ou Deixe-me V. Ex. lembrar uma id6il que vem a pro-
quatro annos, e agora é que vindes reconhecer isto, posito, porque ê rdativn ú fixacão da força. · · . 
não estando no ministerio da guerra'? O que prova Hou1·1 um tempo cm que o·sr. senador pelo R ao 
isto, Sr. pJ•esidcnrc 'I Que não se estuda e que se de Janeiro enthustasmou-se, maravilhou-se pelo ~ys­
vive, como dizem os frnncezes, au jour I~ jrmr. tema ue reservas que existem nos exerci tos de alguus 

Hoje appareceu a idéa de que era preciso .tomar paizes da 1\uropa, e consignou cm umn proposta ~sta 
medidas a este respeito, ainda que o nobre mmislro 1déa. Eu disse comigo: "Hei de c; tu dar n matena:n 
du guerra co'!' toda a franqueza ~ clareza n!anifes- Fullci com militares ente.ndidos, .pcrguntc.i-lhes que 
l<~sse os motivos pelos qunes 11110 estav~ !ntcarn- autores trntnviio dclla, fm comprando os hvros rela­
mente de accordo nem com o Sr. cx-rmn.lsll:o da ti vos a tod'as uespecies de reservas que ha na ~u­
~:~erra, nem com o Sr. senador pela provmcm do ropn, c li quanto pude; mns ao m_esmo·tempo dt~se 
lho de Jul)elro. . . comigo: rr E' precrso estudar o 'jla1z, ver se. se. P,O~e 

Falia-se em reforma das escolas mahlares: quem applicar-lh~ o que ha nn Europa. n Combati n .1dea 
fez a ultima? Attribue-se principalmP.nte ao nobre do nobre senador pelo Uio de .Janeir·o, e ellc procn­
scnador pela provincia do Rio de Janeiro. Agora já rou sustenta-la, tendo por auxiliar n voz cloquent.e 
se encontrão ditnculdad~s, já se pretende fuze,r n~vas de um memhro desta casa muito dado aos estudo das 
reformas; e o nobre ministro da· guerra rnd1cou materias militares. J'ussíarão-se porém o~ tempos, c 
alguns pontos em ~ue o ultimo regulamente. merece eis senão quando o Sr. mnrquez de Caxias apt·csen· 
ser considerado c alterado. Qual é a causa das!o, Sr. tou sua proposta e nào incluiu nella n idéa de rc­
presidente'! E' não estudar-se: fl•?.em-sc reto,rmns serva. Que novidade! 
s?l~rn reforu~as c.urrst:al!lcmcrrto, c cpa~ ~ahernu.~~~~- Pois 0 Sr. mnrt[Uez de Caxias, general provc,ct.~, 
das. dos l!wro,r~s tlefcrtos, por•rne. ,m.se pu,r.t o que tem pratica lorrgu, qunndo o ::ir. Manoel Fell­
gub~nclu, e fucahmo pegar cm urna lCI frnnceza e trn- zardo ó apenas homem do thcorins ; o Sr. mnrquex 
tJuz1-ln, _c ás l'czcs nttí a trnduc~ão ó mh. de Caxia~, dil.(o, n11nnbrnçou urna itlt\n tiao ln'!'inMn '? 

O S11. F11.1Xcrsr.o VuNNA: -Isto t) nxncl.o. Eu cntiiO lemlwci-rnn do qnn (niao soi se mn magnwa 
O S11. D. M.tNOllr,: -Diz 0 nobre senador pelo a memor·in, creio IJ!Ie não ~1sLÍl tào enfraqueci~a c~mo 

Jlinuhy qutl isto ó exacto; ora, so ó exacto! .. l'uis suppo_uho); lembrCJ-mu tle que,. quando se d1sc~taa~ a 
•mtiao •m tnmbcm niao tenho experiencin, c fiU nrmos questno, o nobre mar.quçz nu-~c en1 re}açuo ,ao 
qunsi completos passiin-~e no estudo sem se ~ubcr nobre scrwdur pela provmcru do lho dcJunmr•J,cor~w 
dessas eo11sns't Ist.n senhores, é o tristeespt:rlnrnlo. que dnndo n nntcntlcr· que a cougu urn umn ut.oprn, 
•rucdurno~ nu rwssu'pniz, ji\ uiau rue importo com o corno loi, tanto qnctle'"'l'l'"rcccudns pru)JUola~ du 
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O SR. SouzA F. MELLO: - Declaw <(Ui' a. ntinhn 
risudn não teve a menor relação com o que V. Ex. 
cstuvn ilizcudo. 

govP.rno. Nilf) sr.i P.•ll'quo o nobt•o senmlor pela pro­
víncia do llio de Janeiro não apresenta agora nl­
:;uruu emenda restaurando u sua idúu favorita ; put·eco 
que cu tinha muis razilo do que S. Ex. quando mos-
!rei 9uc no pai~ a resct·va era uma chimcru, era O Su. D. 1\IAsol!L:- Declaro que estou contcn,e, 
ll'l'eahzavcl. nilo penso V. E::. que me incomruodo, como disse 

l~ccordo· ~ssc facto, Sr. presidente, para provar ha pouco. · 
tuats umn ve~ que, se mo oppuz :t essa iú<:a, uãu foi · Talvez, Sr. J•t·esidcuto, quu Jtüu. volte ít. tliscus~uo. 
JtOr espírito .de partido, se não JIUI'C(UC estudei o rueu Estava persunâido de quu podia litllar. sobre a poli­
P!tiz, h o qúc 1m via orn ditTerontos rm~i•os, o convcn" ti cu. em geral ; 111as, corno V •. 1\x. o .não pcrrnittc, 
<:1-me do que, se para essas nacões o systemu do rc- aguardarei outra occasiiio. Tomei nu sessão de snb· 
serva era umnriecessidnde, por'1ne em rogrn não ha bndo o compromisso .dJI.·C:tpôr as verdadeiras cnusns 
tlx~rcilo ~em res~rvn, pnra o ll1·asil ti por o1·a isso da retirada do ministcrio do 2 do março, que nllo 
impnssil·el; S<~ pelo désí'j~ de copiar ~ervilmcnte ns detxou saudndcs, nnm 'ilos seus cm·religionarios. . 
instituições de outros pnizcs tí que poderia haver Nito quero fatigar mais ao senado, nem no Sr. mi­
quem se animasse a consignar cm pruposln a Idén de nistro da guerra, . · 
reserva. F.stori justH!cado ; a P.Xperiencia tem inos- O Sn. 111insrno DA GUERRA. : - Ouço sempre a 
trado que ella nilo pass11m de chimern em l!ossa V. Ex. com todo o prazer. . · 
terra. Aindn existem.muilos mais pontos em que 0 S D li d 'd • 
hei·. de ir·m~ .iust~Ucando progressivamente agora, 1\, • fANOllL : -lU ui to agrn cct o •. 
que estou mtmstcrJnl. Voto pela força pedida, voto por todos. os meios 

Aqui so disse no sabbado em ar de mofa que era consignados na proposta para renliza-la ; sentindo 
boa cousa ser ministerial. Niio sei se é cousa boa votar contra as autori:sacõcs para reformas, pelas 
ou má; nunca tirei disso proveito, nem o quero, razões que tive a honr::" de ·expendcr. . 
]lorque hei de importunnr tnnto para mim os actuaes Nilo havendo mais quem tivesse a palavra, nem 
Srs. ministros. como imporhtn!!i os passados c como numero sufficicntc de Srs. senadores para se votar, 
hei de importunar os futuros. Parn um amigo c parn o Sr. presidente declarou encerrada a discussüo. 
uma pretencailo legitima, não duvido pedir; mas para· 0 Sr .. ministro da ,uerrn retirou-se com as ·mes-
mim, qunn ó tiver necessidade, tenho dito muitas c 
nzes nesta casa, hei de ir no throno, c não aos Srs. mas rorrnalidndes com que tinha sido recebido. 
ministros. Mas já tenho declarado tnmbcm ·nesta O SR. PRESIDENTE deu para ordem do· dia da se-
casa, e declaro de novo, que não quero mais nada, guinte sessão : . . 
contento~ me com o que Deus me deu; não aceito 3• discussão das proposir.ões da cnmara dos Srs. 
grar.as para mim, e muito menos as per.o. Chamem deputados: 1•, nutonsnndo ó governo para dispensar 
Am6ora a isto orgulho; se é, é nobre, 'ó propl'io de a João Joaquim Uamos da Silva o lapso de tempo de 
quem cst{t fallando. dous nonos nos exames jft feitos, para poder matri· 

O min!sterio actual pôde bem servir o paiz; aca· c~la!"'se e fazçr acto .do l".anno na faculdade de 
bou a ng1ta~ão que existia na capital c que havia de d1re1to do Rec1re ; 2•, 1111taru;~ntlo o go.vcr'!_O para 
propagar-se nas províncias· poz termo n umn luta, mandar passar carta de naturahsacão de ctdndao bra­
cujas consequencins podiito 'ser fataes. Não estão no si.leiro nos subditos portuguezes ~Ianoel C;trlos Go­
poder nem os vencidos, nem os vencedores. . dmho .e outros ; · ·. 

A olygarchia não logrou o seu intento, antes viu !!• discussllo da proposta do governo fixando ns 
por terra os seus planos. . forcas de terra para o unno financeiro 'de !863 a 186~, 

~uvi agora uma risada do ::obre ex-ministro da com as emendas da camnra dos Srs. deputados, tendo 
agnculturn. · . . primeiramente lagar a votação sobre a .mesma em 

o. Sn. SouzA~ ~ELL~ :-Po1s nem posso m-mc 1• discussão, que licou encerrada; 
a•IUl para meu vtzmho · . E o resto das ma terias já designadas. o SI\. D. MANOEL: -llu já esperava que v~ Ex. 
se risse. · · Levantou-se a sessão 'ás 3 horas da tarde. 

FIJ\I DO II VOLUME. 


